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O Vice-Presidente da Republiba dos Estados Unidos dci
brasil, em exercício, usando da autorizaaão constante do
art. 99, n. XXXVI, da lei a., 3.671, do 2 do janeiro de 1919,
decreta:

Artigo unico. Fica approvado para a Inspectoria Fs,
decai das Estradas o novo regulamento quo com este baixag
assignado pelo ministro da Viação e Obras Publicas.

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1919, 98' da Independenritt
3P da Republica',

DELFIM MOREIRA DA COSTA RII3E1110.1

Afranfo de fetlo FratiCQ.

Regulamento a quO se-refere o decreto nf, 13.683, dei 9 dd
julho de 1919

CAPITULO

PAS AT1RJBUI0E8 DA INSPECTORIA

Art. .1.° A Inspeetoria Federal das Estradas tem a ,cet
cargo a fiscalização das concessões o contractos relativos 11.91
estradas de ferro dependentes do Governo da União; a fisca-
lização de serviços electrotechnicos que tenham relação cont
taes estradas, assim como a das uzinas hydro-electricas do
concessão federal; o estudo e a construção de estradas da
ferro o de rodagem.

Art., 2' A fiscalização das estradas arrendadas, de pro-
priedade da União, assim como a daquella8 cru que o Go-
verno Federal houver empenhado interesse pecuniario, por
garantia de juros, subvenção, fiança ou favor de qualquer
especie, será ampla, quer no tocante a despezas, receitas, ta-
rifas e rendas, quer no que respeita á conservação das linhas,
suas depenciencias e material, quer no que concerne á poli.
eia, segurança e circulação, de accôrdo com as leis regula.
montares, instrucções e decisões que vigorarem o com o que
legalmente estatuirem os respectivos contractos.

Art.'3.° Quanto ás emprezas não subvencionadas ou be-a
neficiadas por qualquer favor da União e sem privilegio do
zona, a fiscalização se reduzirá ao que concerne á segurança,
regularidade e commodidade do transito nas respectivas es-
tradas, estendendo-se, sob esse ponto de vista, ao exame das
obras, da conservação do leito, do material fixo e rodante.
etc. Nas que gosam do privilegio de zona, porém, a fiscali-
zação incide ainda nas tarifas, que serão submettidas á.
provação d 0do Governo antes de entrarem -em execução.

Art. 4.° Compete ainda á inspectoria:
1°, o estudo de todos os assuinptos geram e dados refe-

rentes ás estradas de '' ,rro e de rodagem, informando dr-
eumstanciadamente ao :( 'rrio para as suas deliberações;

20, a collecta e coordenação dos elementos necessarios,
não só á organização do plano geral de viação no territorio
da Republica, como lambem á confecção da carli t g eral de
viação de todo o paiz, solicitando o necessario auNilio da0
autoridades competentes;
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°, entender-se directamente com os Governos dos Es-
tados para promover a uniformisação, quanto possivel, e a
necessaria harmonia no que respeita á fiscalização e institui-
ções concernentes ás vias ferreas do paiz;

4°, o estudo, construcção e exploração das estradas do
interesse geral, quando assim o determinar o Governo;

5°, o prepara das bases dos editaes de concorrendo para
a realização dos serviços sob sua alçada; o estudo das pro-
postas apresentadas e a organização das bases doe contra-
'etos, submettendo todos esses documentos á, approvação do
ministro da Viação e Obras Publicas;

6° a organização e conservação de todo oarchivo
cemente ás estradas que lhe são sujeitas;

a organização e publicação atunial da estatistica
todas as estradas do paiz, com referencia aos seus princi-
paca elementos technieos e aos dados relativos aos transpor,
les effectuados; para tal fim, entender-se-ha com as auto,
ridades estaduaes e muniejpaes, assim como .com as directo,
rias das estradas que não lhe estão subordinadas;

8", zelar o cumprimento e melhoramento das . leis, In.,
strucçõas, centrados e regulamentos, relativos aos transpor,
tes terrestres dependentes da União, propondo ao Governo
todas as medidas que julgar convenientes quanto á regula-
mentação do trafego e percurso mutuo, da segurança e po-
licie, dos transportes e telegraphos, das pautas de mercado-
rias, da assisteneia ás victimas de desastres e accidentes, do
reflorestam , 'to e ,saneamt do, e do mais que interessar, ao
deeenvolvimento ferro-Viario do paiz;

90, e proposta dos padrões que devam ser adoptados
para o material fixo e rodante, tendo em vista quanto nos.
sive! 0 traf ,J) e o percurso mutuo das estradas.

GAPITULQ 11.

U. ORGANIZAÇÃO DA INSPEGTOIRÁ

Ari. 5.° A inspectoria compor-se-ha:.
a) de uma administração cen(ral, com escriptorio e séde

jia cidade do Rio•de Janeiro;
b) de districtos de fiscalizações de rêdes ferro-viariaa;
c) de fiscalizações de estradas isoladas;
d) de uma fiscalização especial de estradas electricas

serviços elletrotechnicos (instrueções =nexos);
e) de comntissões destinadas ao estudo, projecto, orça-

mento e construcção de estradas de ferro e de rodagem.
§ 1.0 Sempr- que for necessario, os districtos, fiscaliza-

ções e commissões serão divididos em secções e residencias.
§ 2.° ( numero dos districtos e das fiscalizações, fisndo

na Esbelta annexa, poderá 'ser alterado pelo Ministro da Via-
ção, conforme a conveniencia do serviço e dentro das dota-
ções orçamentarias, mediante proposta do inspector.

. § As commissQes de estudos ou de construesão são
temperarias e, dentro das dotações orçamentarias, livre-
mente organizadas e dissolvidas peio ministro da Viação,
mediante proposta do inspector.

Art. 6.° A Administeação Central, a que ficam "subordi-
is dos todos os serviços da Inspectoria, é dirigida por um in-
spector e constitutda por um gabinete e pelas seguintes se-
cções:

1* sss Seeeão de Estudos e Construeções, com o seguinte
pessoal: um Chefe de secçã,o, ires engenheiros ajudantes, um .
desenhista de 1' classe, um dito de 2° classe, um officio!, um
primeiro escripturario, um segunde escripturario, um ter,
coiro escripturario, duas calculistas o um continuo;

— Secção de Trafego c Estatitica, com o seguinte pes-
soal: um chefe de secção, (res engenheiros ajudantes, um of.
ficial , um primeiro escripturario, um segundo e,scripturario,
um terceiro escripturario e um continuo;

31 --, Secção de Contabilidad% com' o seguinte pessoal f
um chefe de secção, um engenheiro ajudante, um official, um
Primeiro escripturario, um segundo escripturario, um ter-
eeiro escripturario e uru continuo.

§ 1.° Para auxiliar o serviço, de qualquer das secções
poderão servir em comm,issão, e sempre que fôr necessario,
engenheiros fiscaes designados pelo inspector, ouvido o chefe
da secção.

§ 2.° O gabinete se compõe:
a) de UM chefe do gabinete e de deus ajudantes techni-

eos, escolhidos dentre os engenheiros da inspectoria e nomea-
dos em commissão, pelo inspector, e dos funecionarios admi,
nistrativos necassarios ao serviço, escolhidos dentre o quadro
da administração central ou dos districtos e fiscalizações, sem

prejuizo nem augmento dos vencimentos a que tiverem dl-,
reito e que continuarão a perceber de conformidade com g
sua categoria effectiva;

b) do seguinte pessoal effectivo: um archivista, um por-.toiro, um continuo e tres serventes.
Art. 7.° Cada districto é dirigido por -OITI engenheirla

'Chefe, a quem fica subordinado todo o restante pessoal con,
stante cio respectivo quadro de distribuição annexo.

Paragrapho unico. Cada fiscalização de estrada isolada
e dirigida por um chefe de fiscalização, designado dentre OS
engenheiros fiscaes de l' ou de 2° cla gse, conforme o vulto e
a importando doseserviços, e compõe-se do pessoal constante
do referido quadro.

Art. 8.° O quadro de distribuição dos districtos e fiscali,
Zações indenedentes pôde ser alterado por portaria do mi-,
nistro da Viação e Obras Publicas, sem augmento de despeza;
p do pessoal cla, inspectoria.

Paragrapho unico. A' proporção que as estradas isoladas
fôrem se ligando ás redes dos districtos, passarão a fazer
parte destes, sendo suprbrimidas as fises I Z .feeões especinea
rorresponlmtes.

CAPITULO lir

GAS BETRuunçõEs E DEVERES Litl

Art. 9.,r Compete ao inspector:
1°, superintender todo o serviço, da insoectoria, zelando'

-exacto cumprimento das leis, regulamentos e contracto
ermiasvigor, expedindo as instrucções que se tornarem necessa.s

2*, communicar-se directamente com o ministro, ao qual
informará sobre todos os serviços . a seu cargo, propondo QS
providencias que excederem e sua alçada;

30, distribuir convenientemente o pessoal pelas secçõeS,
districtos e fiscalizações, e promover o regular e rapido anda,
mento dos papeis e documentos em estudo e organização;

a°, fixar as sedes dos districtos, fiscalizações e commiS,
sões;

5°' inspeccionar pessoalmente qualquer dos serviços da;
inspeetoria, quando o julgar conveniente;

6.° organizar, com o pessoal sob a sua direcção, commis,
sues temperarias para o exame e estudo de problemas espe,
•ciaes. e para inspecções e medições extraordinarias;

7°, subrnetter á approvação do ministro da Viação tN,
Obras Publicas, com as modificações que julgar convenientes,
os projectes de eonstrnecão e recometrucção organizados pelo:
pessoal da inspectoria ou pelas emprezas delia dependentes;

, approvar pequenas variantes de plantas e perfis de'
estrada e modificações de obras d'ar t e, cujos projectos já te-
nham sido approvados, uma vez que de taes alterações só
resultem vantagens sem augment • de custo nem de responsa.;
bilidade pecuniaria para o erario publico;

9°, autorizar, de aceôrdo com os contractos,_o recebi.;
mento provisorio ou definitivo dos trechos de estrada que
forem sendo construidos por conta do Governo, dando imme-
diato conhecimento do facto ao ministro da Viação o Obras.
Publicas:

10, approvar os horarios dos trens, autorizar O estabe-
lecimento mie trafego provisorio em trechos de estrada ainda
não acceitos definitivamente, approvando. tambern provisoe
riamente e para terem vigor dentro em prazo fixo, as tari.
Ias, quadros de pessoal e instrucções regulamentares core-
Spondentes;

11, propór ao Ministro ou a elle encaminhar os projecto
relativos ao estabelecimento de trafego definitivo e ás tari-
fas, quadros de pessoal, horarios e instrucções regulamenta-,
res correspondente";

12, enviar ao ministerio. devidamente informados, 60
processos das tomadas, de contas das estradas de ferro o an,
minar os que, por defeito essencial, não estiverem em con-
dições de ser approvados pelo Gowno;

13, apresentar ao ministro, até o dia (20) vinte de marçO
de cada anno, os dados essenciaes relativos aos serviços su,
jeitos á inspectoria no anno anterior, fazendo-os acompa,
nhar do orçamento das despezasa effectuar com a repartição
no armo seguinte; e, até 1 de maio, o relatorio cIrcumstan-
piado dos mesmos serviços, acompanhado do orçamento dos
compromissos pecuniarios quaesquer a serem saldados no
anno immediato, com as despezas dependentes da inspe-

otoria1;4, apresentar annualmente ao ministro a estatistica
,geral das estradas, segundo os moldes jc existentes oU
Outros gue forem Instituidon
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15, designar o chefe do gabinete, os ajudantes tachai-
coa e o pessoal administrativo que devam servir no gabi-
nete.	 .	 .

Art. 10. Ao chefe . do gabinete, auxil", , do pelos ajudai).-
'tes tu/micos e demais pessoal do gabisete, int „sobe: .

1", atáir e distribuir a correspondencia official;
2", auxiliai- directamente o inspector na solução dos

• assuanptos em estudo; 	 .
3", em nome do InSpector, tranamittir ás secções,

districtos, fiscalisaçõea e commissões as ordens e dessa-
•sibos, gue não forem directamente -commuhleadoa por
aquella autoridade;

, redigir e submetter ao inspector a correspondencia
'Oficial que tenha de ser por cito assignada;

5", superintender e fiscalizar todos os serviços do ar-
clivo e portaria, a cargo do pessoal que lhe está, subor-
dinado;

G°, protocollar, distribuir eu expedir toda a corroa.
spendenoia °faial dirigida á administração central ou deita
-emanada;

7°, extrai& as certidões que tiverem da ser passadas á
. vista de documentar que estejam sob a guarda de duas Ou
mais dependencias da inspectoria;

8°. abrir e encerrar o ponto do pessoal do gabinete, e
fornecer á secção de Contabilidade as notas de frequencia

. , taara organização das folhas do pagamento.
§ 1.° Ao archivista incumbe:
a) a organização e guarda do arcliivo geral da inspe-

toria;	 .
i	 b) extrahir as certidões qpe tiverem de ser passadas 4
sarista de documentos sob a sua guarda:

e) colleccionar, em livros distinctos, os actos officiaes .
, publicados, relativos a cada estrada ou rêde de viação;

d) organizar e manter es i dia a colleeção geral de le-
gislação brasileira, sobre estradas de ferro; 	 .

e) manter sob sua guarda, em boa ordem, e devida-
'i• mente catalogados, os livros da bibliothcca e zelar a sua
f •COLISetaliÇãOS
.4.	

tin
§ 2.° Ao porteiro incumbe:

.._ a) abrir e fechar a repartição nas horas mse lhe forem
'•determinadaa;
i	 b) zelar a 'Segurança e asseio do edificio 	 .

,	 Art. 11. Compete aos chefes de secção:
1°, ter sob sua responsabilidade e direevio a resQectiva

. is^cçõo, distribuir o serviço por seus auxiliares e examinar
todos os documentos e assumptos estudados, de modo a
-oonhecel-os nos seus detalhes;

L. 
2°, ser o intermediarie entre o inspector e o pessoal da

'a sução, zelando a boa marcha dos trabalhos e cumprimento
t.dos deveres dos empregados;

3°, abrir 'e encerrar o ponto do pessoal que lhe é subor-
Ilinado, no rorneço o no fim do expediente, e fornecer ái
Tiontabilidade as notas do frequencia para a organização das1 •folhas do pagamento;

.	 4°, organizar e ter sob a sur responsabilidade o archivo
; :do secção;
i ris dar informações sobre todos os assumptos que forem
:Submettidos ao estudo da secção, e visar os documentos que
'tiverem de ser encaminhados ao inspector;

6°, corresponder-st directamente com os outros chefes
' ide serviço da inspectoria para pedir esclarecimentos rela-
s, tiros a assumptos da compeLencia da secção;

7" apresentar ao inspector, até o dia 28 de fevereiro
',de cada annn, um relatorio dos trabalhos da secção no anno
;anterior, acompanhado de todos Os dados concernentes aos
assurnptor que lhe forem affectos;

8°, extrabir as certidões que tiverem de 'Ser aassadas 4
(vista de documentos sob sua guarda. 	 •

Art. 12. Ao chefe da 1° secção, por si iS pelo pessoal
.da secção, incumbe:

1', iXaminar os 'projectos, planos e orçamentos de es.
radas e obras, 'quer os que forem organizados pela inspecto-vt
ia, quer os que forem apresentados pelas empresas can-
raetantes e sobre enes dar parecer. acceitando-os. •ropon-

4do modificações ou offerecendo projectos substitutivos;
• 2°, proptir ao inspector o pessoal •e o material para as
Seommissões de estudos que hajam de ser organizadas e a
'dissolucão destas logo nue se temem desnecessarias;
.	 :is organizar e submetter no inspector' projectos de
'condições gemes», atabellas de preços» e tespecificações»
para R$ estradas a construir, levando em consideração os

,para especiaes colhidos na região correspondente e a pra.,
Uca observada nos serviços melhor organizados;i'•

4", preparar e apresentar ao inspector os projectns do
editaes de concUrrencla para as co.•struirçOes lerro-viarias
por conta do Governo e para o •fornecimento de matedaes
destinados a essas conatrue,ções; 	 •

5", discriminar e propôs ao inspector quaes as condi-
ções a que deve satisfazei o material de construcsáo e o
material fixo a ser empregado tias-i: lhas ha construcçãe;

6", estudar juntamente com a 2° sec são os assumptos
connexos relativos na inatt. iat fixo e rodante o aos pro-
jectos de edificios comei 'lentes ao trafesc; •

7°, fornecer á 3° secção todos os dados liecessarios
organização dos certificados tle pagamento dos serviços
executados ou doa fornecimentos feitos pelas empresas
.constructoras;

8", estudar as listas .de materiaes que tenham de ser
importados com isenção de direitos para a construcção de
estradas o sobre telas dar parecer;

9°, Informar, sôbre O ponto de Vista da estabilidade, re-
sistencia, e economia, os projectos de novas constrUcções eia-
reconstruções nas linhas em trafego;

1,0, organizar e ter um máppa progressivo de todas as
enredas de 'ferro da 'Republica e desenhos que permitiam
verificar rapidamente em cdda estrada quaes as extensões em
estudos, com estudos approvados, em construcção. com  leito
preparado. com trilhos assentados e em trafego;

11, submetter á approvrsção do inspector inatruoções para
reemitiu: sento, exploração e construcção das estradas, typoa
de obras d'arto correntes e esoeciaes, especificações para coa.
struccão. experiencia e recebimento do pontes, etc.

Art. 13. Ao 'chefe da 2' sução, por si e pelo pessoal que
lhe é subordinado, incumbe:

1°, estudar directamente ou examinar Lodos os assum,ptos
que digam com a parte em trafego das estradas: tacs um°
eStabelecinento de novas estações nu paradas, quadros de
pessoal, horarios, regulamentos. tarifas, codigos de signaee,
locomoção. etc.:

2°. informar sobre a acceitação dos trechos de estrada
que devem ser entregues ao trafego publico;

3°, estudar e propõr os LI)CiO3 de promover e desenvolver
as vantagens econoinicas das estradas em trafego e especial-
mente o desenvolvimento do trafego mutuo entre dias:

4', examinar as listas de materiaes relativos ao trafe goi -
e que hajam de ser importados com isenção de direitos:

5°, coordenar todos os dados necassarios e organizar an-,	-
Klatt-unte a estatistica geral das estradas (10 pai; compre-
!tendendo construeção, trafego e movimento . financeiro;

6°, fazer o historico de cada estrada ou rêde de viação.
COMprehendendo todos os actos officiaes correspondentes:

7°, reunir e coordenar todos os dados necessarios qu.o •
tenham de figurar no relatorio annual do inspector;

8°
'
 organizar dados necessarios á padronização do mam

teria' do trafego das estradas de ferro.
• Art. 14. Ao chefe da 3' secção, por si ou pelo pessoal da

secção, incumbe:
1°, preparar a proposta de distribuição dos areditos

tados para a inspectoria e iarganizar as`Rilhas de pagamento
do pessoa) que haja de ser pago na séde da administração
central; - •

2°, organizar os Certificados para importação com isenção
de direitos e os de pagamento ás empresas construtoras o \
aos fornecedores do material;

3°, dizer sobre todos os processos que envolvam opera-
ções financeiras, taes como depositas de fundos, retiradas 4e
cauções, recolhimento de quotas, etc., dictados Pelos con-
tractos das estradas fiscalizadas, e, bem assim, sobre quaes.
quer outros atos da mesma natureza que sobrevenham nas
relações da inspectoria com particulares,

4°, providenciar para que sejam em tem po recolhidas ao
Thesouro as quotas de fiscalização e do arrendamento das
estiadas e as multas impostas, expedindo para esse tim as

.eoirseetentes guias e registrando em livros espe,ciaes as impor.
tancias recolhidas;

• .5°, informar sobre a organização dee commissão e serviool
especiaes, tendo em vista a legalidade das despesas torrespon.
dentes á capacidade dos creditos votados;

6°, proceder a minucioso exame nos processos •de lomadaa
de contas, depois de informados pela secção a nue compete,
especialmente á fiscalização dos serviços correspondentes;

7°, organizar a escripturação geral da inspectoria, de
modo que fiquem estabelecidas contas gerães e contai es.
peciaes para cada estrada, mencionando detalha'damente 09
encargos do Governo, os pagamentos por elle feitos, os de-í
positos. as cauções, as garantias dos contractantes, as resti.
tuições e os pagamentos feitos ao Governo, o capital fixado,
¡juros, amortizações, etc.; em uma palavra,- estabelecer uca
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perfeito systema de contabilidade, que permitia informações
omp 1 e t as e promptas;

8", escripturar separadamente o movimento de receita e
despeza da inspectoria;

9°, organizar annuahnente o orçamento das despezas da
.repartição no anuo seguinte e preparar os dados financeiros
',que hajam de figurar no relatorio cio inspector;

10, organizar e conservar todo o archivo financeiro da
Inspectoria;

11, proceder ao assentamento do pessoal no livro de fés
de officio da inspectoria, -com indicação de nome, data do
nascimento, naturalidade, estado, datas das nomeações e P ro

-moções, remoções, posses, licenças, férias, elogios, penas, etc.;
12. organizar o alrnanak do pessoal, por categoria, com

.bisclicação do tempo de serviço e de antiguidade de classe do
;tecla um;

13, providenciar para a acquisição dos materiaes neces-
s Series ao expediente da administração central, e distribuil-os

'conforme as necessidades do serviço.
Art. 15. A cada gilete de districto, de fisalização ou de

• Commissão, por si ou pelo pessoal a elle subordinado, in-
'asumbe:

I°, representar directamente a inspeetoria junto ás em-
trezes fiscalizadas, sendo o intermediario entre tlas e o in-
t pector em todos os assumptos que digam respeito ao seu
4.1átricto ou zona de serviço;

2°, zelar o cumprimento das leis, regulamentos, insfru-)
'cções e contractos em vigor ne sua jurisdicção e o bem 'troo
cedimento do pessoal subordinado;

.3°, expedir, as ordens cio detalhe e instrueções necessariaa
á boa marcha dos serviços que lhe são confiados;

4°, distribuir convenientemente o respectivo pessoal, cem-
lesme as necessidades do serviço;

r:°, inspeccionar, com frequencia, todos os serviços a seu
cargo;

6°, sempre que se afastar da séde	 districto, fiscalização
'eu rommissao, communical-o ao inspector, por telegrarnma;

'7°, estar sempre a par do estado e progresso das obras
:Pntregues á sua fiscalização e proceder ao exame . e ás exi-
sgencias concernentes á escolha e approvação do material a
cilas destinado;

8°, estudar e propor ao insp ector as providencias ten-
dentes a melhorar as condições technicas_or economicas dos
....serviços que lhe estão subordinados;
• 0°, providenciar nos casos urgentes, sujeitando immedia-
tomento o seu acto á approssação do inspector;

Ia, autbenticar ou visar todos os documentos que devam
ser remettidos á administração central ou aos contractantes

* -do serviço;
11, proceder aos trabalhos de exame, medição e avaliação

•das obras construidos, de tomadas de contas e arrolamentos,
tudo de conformidade com os contractos e instrucções em
vigor;

12, propor as multae., e outras penalidades que devam ser
npplicadas aos contractantes ou concessionarios, dando a

-estes conhecimento prévio da summula da proposta e en-
viando ao inspector, juntamente com a justificação desta, as
razões porventura expostas peloã interessados'
• 13, ter sempre em dia o inventario do numero e estado
dos materiaes de serviço a seu cargo;

• 14,, fornecer á 3' secção as indicações necessarias á coa-
• fecção do livro de fés de officio e do almanaque do pessoal;

15, remetter mensalmente ao inspector os dados constan-
-tes dos boletins annexos e relativos ao mez anterior;

16, apresentar até o dia 28 de fevereiro o relatorio an-
imai dos serviços effectuados sob a sua jurisdiceão no anno
anterior com todos os dados exigidos pelas instruccões e
regulamentos em vigor e mais o orçamento das despezas pro-

'•vaveis do districto, fiscalização ou commissão no anno Se-
guinte:

17, apresentai um •relatorio geral circumstanciado por
'occasião da terminação de cada serviço especial;

18. extrabir as certidões que tiverem de ser passadas ã
-vista de documentos sob a sua guarda; . .
-	 19, organizar as folhas de pagamento do pessoal do
districto ou fiscalizações.

Art. 16. A não ser em objecto de serviço,

•

 nenhum em-
pregado se póde ausentar da sede que lhe fôr designada sem
dautorrtação do seu superior hierarchico.

• CAPITULO IV

')AS NOMOAÇÕES, 3:	 oÇUE9 E EXONERAÇõE,9

Art. 17. Cons excepção dos serventes, guardas, feitores
trabalhadores ou operariee, que perceberão apenas

kljaria, toos os dereat5 emprend_es da inspecteria terão um

OFFICIAL	 Ano de 191.9
- —

titulo de nomeação e penceberão os vencimentos -mensaes
prefixados nes quadros annexos, que poderão ser modificados
de conform;dade com as dotações orçamentarias.

§ 1.0 O numero do pessoal se acha tombem fixado nesses
quadros, por categoria, salvo no que respeita ás commissões
de estudos, cujo numero e categoria e vencimentos dependem,
em cada caso, de deliberação especial do ministro da Viação,
mediante proposta do inspector;

,§ 2.° Dons terços dos vencimentos do pessoal tittutado
constituem o ordenado e um terço a gratificação.

Art. 18. O cargo de inspector, exercido sempre em com-
missão, só será confiado a engenheiro nacional que se recom-
niende pela sua experiencia e reconhecida capacidade pro-
fissional. em assumptes ferro-viarioe demonstrada na pra-

. tica de Serviços anteriormente prestados ao paiz.
Art. 19. Salvo os loagres de porteiro, continuo o ser-

vente, .assim como todós os das commissões de estudos, qu,a
serão livremente providos pelo Governo, o preenchimento dos
diversos cargos da inspeetoria será feito, em primeira eo-
trancia, mediante concurso, que se pautará pelo disposto ria
capitulo XIII.

§ ,° Tecto1.	 o o pessoal das commissões de estudo será
nomeado em commissão e demissivel ad-ntattint; •
• § 2.0 Os cargos de primeira entrancia, eine exigem;con-
curso, são os de engenheiro-fiscal de 2' classe, 3° escriptura-
rio, desenhista de 2' classe e calculista.

Art. 20. As primeiras nomeações, dependentes ou não,
do concurso, serão feitas em caracter interino.

Paragrapho unico. No fim de um ino de effectivo exer-
cicio, descontadas as licenças e as faltas não 'unificadas,
será o funceionario provido effectivsmente si revelar zela
e dedicação ao serviço, sendo dispensadO no caso contrario.

Art. 21. Os cargos effectivos de categc ia mais elevada
serão providos por accesso, mediante proposta do inspector,
o da seguinte fórma:

• a). o de chefe de secção, por merecimento, mediante pro-
moção de engenheiro-ajudante; ou remoção de chefe de dis-
•ti	bicto;)

o de chefe de districto, por merecimento, mediante
_promoção de engenheiro-fiscal d .e l' classe ou do engc..heiro-
ajudante;

c) o de engenheiro-ajudante, por 'ierecimento, mediante
promoção de engenheiro fiscal de 1 , classe;	 s.

d) o de engenheiro fiscal de 1° classe, por engenheiro
'fiscal do 2' classe;

e) o de official ou archivista por primeiro escripturario;.
f) o de primeiro escripturario por segundo escripturaria

O o deste por terceiro; 	 .
g) o dc desenhista de 1" classe per desenhista de 2';
§ 1.° As . promoções, nos casas constantes das lotaras d a

li serão feitas deus terços por merecimento e um terço por-
untipuidade de classe.

§ 2.° Para os effeitos do paragrapho anterior, a antigui-
dade que prevalece ó a effectivo exercicio no cargo. des-
contadas as licenças por qualquer motivo e as faltas, justifi-
ca& e ou não.

Art. 22.. As nomeações, promoções e exonerações serão-
feitas:

a) por decreto, as de inspector;
b) por portaria do ministro da Viação e Obras Publicas,

as de chefe de secção e chefe de districto, as de *iefe de com-
missão de estudos ou de canstruceo, engenheiro-ajudante,
engenheiro fiscal, officia t e archivista;

c) pelo inspector, as dos demais funccionarios titidaglos
e diaristas da administração central;

d) pelos chefe de distrieto ou de fiscalização, a dos ser.
ventes dos respectivos :scriptorios;

e) pelos chefe da commissão de estudos ou de constru.
cção, as do peasoal jornaleiro com :pendente.

7t.. 23. O nomeado ou promovi( ) deverá tomar posse
e entrar e.i exercicio dentro de 30 dias, contad ns da data da
publicação do ac t o no- Diario Oiticica, prazo que poderá ser
prorogado pelo ministro, ou pelo asspector quando deste hou-
ver emanado o acto de nomeação ou promoção.

§ 1.° Si o nomeado ou promovido 'não residir na Capital
Federal; o vau será contado da data em que elle tiver com-
mua:cação officiál do acto.

§ 2.° O nomeado ou promovido, que hão tomar posse den-
tro dos . prazos mencionados no presente artigo, considera-se
como tenda renunciado a nomeação ou promoção, lavrando-se-
o competente acto.

Art. 24. Os funccionarios effectivos que contarem 10.
ou mais annos de serviço só poderão ser destituidos de seus
cargos em virtude de sentença judicial ou por processo admi-
nistrativo, salvo o pessoal a que se refere o art. 18 e o para-• - I° do art. 19 e o caso de abandono de emprego (ar-
tigo 25)s
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Paragrapho unioo. Para os effeitos deste artigo, será
contado sómente o tempo de serviço em 'empregos ou cargos
federaes, qualquer que seja a sua natureza, descontadas as
licenças e faltas.

Art. 25. Será exonerado por abandono de emprego o
funccionario que se ausentar da repartição por mais de 3(1
dias sem justificar as faltas.

CAPITULO V

DAs ttEmoÇõES, PERMUTAS E SUDSTITUIÇUES

Art. 26. Os chefes de districto, engenheiros ajudantes,
engenheiros fiscaes, officiaes o escripturarios e continues po-
derão ser removidos sempre que convier ao serviço de uma
para outra unidado administrativa, secção, districto ou fis-
calização.

Art. 27. Poderá ser concedida, pela autoridade Compe-
tente, sem prejuizo do serviço, a permuta de funccionarlos
cujos cargos sejam equivalentes em categoria e venchnentos.

Paragrapho unico. A' concessão da permuta precederá
Informação dos chefes a que estiverem subordinados os per-
mutandos, que irão occupar c ultimo logar na lista de anti-
guidade de classe do novo posto.

Art. 28. O funccionario removido deverá entrar em exer-
cido no novo posto dentro do prazo do 30 dias, que, a juizo
do inspector, poderá ser prorogado.- Si não o fizer, sobre
perder os vencimentos integraes a contar da expiração do
prazo, fica sujeito á exoneração por abandono de emprego
(art. 25).

Art. 29. O inspector será substituido em seus impedi-
mentos pelo chefe do gabinete, o chefe de secção, pelo enge-
nheiro ajudante (rim o inspector designar e os demais funccio-
narioa pelos seus immediatos em categoria, feita a designa-
ção pelo inspector, respeitado o caracter technieo da funcção.

Art. 30. Ao substituto caberão os vencimentos integraea
do "substituido, salvo nos casos considerados nos paragraphos
seguintes:

§ 1.° Quando o substituído estiver, sem perda de venci-
mentos e por designação de autoridade competente, exercendo
temporariamente outras funcçães que não as de seu cargo, ao
substituto caberá, além dos seus vencimentos integraes, uma
gratificação igual á differença entre esses vencimentos e re
do funccionario substituido, • com excepção do disposto no

3°.
§ 2.* Quando o substituido estiver servindo no Exercito,

Iam consequencia da lei do sorteio militar, ou quando estiver
_ de licença, com ordenado ou parte do ordenado, ao substituto

caberá, além do seu proprio ordenado, a gratificação do sub-
stituido.

§ 3.° No ciso de férias regulamentares ou de serviço pu-
blico obrigatorio e gratuito, como o do jury, o substituto nada
Mais perceberá além ..es seus • vencimentos proprios.

CAPITULO VI	 •
e

DAS LICENÇAS E FÉRI13

Art. 31. Em caso de molestia comprovada, para trata-
mento de sande, todo funccionario tem direito ao goso de li-
cença, que lhe será concedida de conformidade com O dis-
posto nos decretos 2.756 e 10.100, de 1913, com ordenado até
seis mezes e com a metade do ordenado por mais seis mezes,
em prorogação.

• § 1.0 Será submettido á inspecção de sande, de accardo com
prescripções estabelecidos pelo regulamento approvado pelo

decreto n. 11.417, de 20 de janeiro de 1915, o funccionario que
solicitar licença para tratamento de sande.

§ 2° Ao funccionario que estiver em exercido no interior
do paiz, onde não seja possível cumprir o disposto no paragra-
Pho precedente, poderá ser dispensada a inspecção de saudei
'desde que seja comprovada a molestia com attestado medico,
'e, na falta de medico, com attestado firmado por troa pessoas
Moralmente idoneas.

. Art. 32. Por qualquer outro motivo justo e attendivel a
licença poderá ser concedida, sem vencimentos, até o prazo de
um anno. -

Art. 33. Não se concedera licença ao funceionario que já
gosado um anno de licença, em qualquer dos casos con-

siderados nos artigos precedentes, antes- de haver decorrido
;igual prazo, contado da terminação da ultima licença. 	 •
- Paragrapho.unico. para os effeitos do presente artigo, Se=
ro addicionadas as licenças entro as quaes não houver ia-
erupção demais-de 90 dias.

z"	 Art. 34. As licenças serão concedida:
a) até CO dias, pelo inspector;
b) por prazo superior a 60, pelo ministro.

' Paragrapho unieo. Quando a licença for concedida pelo
inspector, deverá este communicar o facto ao ministro, dentro
do prazo .de 15 dias, cabendo-lhe proceder do mesmo modo,
dentro de igual prazo, quando o funccionario licenciado reas-
sumir o exercício.

Art. 35. A portaria marcará o prazo, não excedente de 60
dias," dentro do qual o funccionario deverá entrar no goso da
licença.

Paragrapbo unico. Quando-o -funccionario houver sidci,
constrangido por motivo de força maior, reconhecido legitimo,'
a abandonar o exercício do cargo, antes de expedida a porta-
ria, esta consignará a data a partir da qual será contada a lia
ceava.

Art. 36. E' licito ao funecionario. renunciar em qualquert
tempo á licença que lhe foi concedida, ou em cujo goso se ache,
reassumindo o exercicio do seu cargo.

Art. 37. O funceionario interino só poderá obter licença
com as Vantagens do seu cargo effectivo.

Art. 38. Não serão concedidas licenças aos funccionarios
(Me, nomeados, promovidos`, removidos ou aproveitados, não
houverem entrado em exercício effectivo do respectivo cargo.,

Art: 39. A qualquer" pedido'cle licença, dirigido ao Con-
gresso Nacional, e a ser encaminhado pelo ministerio, deverá o
requerente juntar prova de já ter obtido das autoridades ad-
ministrativas as licenças que 'estas lhe podiam conceder.

Art. 40. Todo funccionario tem direito a 15 dias de férias
por anno, sem prejuizo do serviço.

§ 1 ° As férias serão gosadas seguida-mi intercaladamente,
podendo lambem ser descontadas por faltas, dependendo,
porém. em qualquer dos casos, de consentimento do inspector.

§ 2.° E' licito ao funccionario gosar conjuntamente as fé-
rias relativas a deus annos .consecutivos.

Art. 41. Para todos os effeitos deste capitulo, são os fun-
eCionarios diaristas equiparados aos titulados, contando-se 20
diarias claquelles como equivalendo ao ordenado destes.

CAPITULO VII

nA APOSENTADORIA E DO MONTEPIO

Ari. 42. A aposentação dos funccionarios d inspectoria
regulada pelo art. 121 da lei n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915.

Art. 43. O processo do exame de invalidez obedecerá ao
estabelecido no regulamento que baixou com o decreto nu-
mero 11.447, de 20 de janeiro de 1915.

Art. 44. Para verificar' a invalidez do funceionario ern
actividade. addido ou em disponibilidade poderá o inspector
mandai-o á inspecção de saude, independente de roquerhoonto.
• Art. 45. O montepio dos funecionarios será regulado 'holt;

leis n. 942 A, de 31 de outubro do 1890, n. 1.045, de 21 de no-
yenitro de 1890, e pelo decreto n:8.904, de 10(10 agosto do 19 1.

CAPITULO VIII

DOS FuNcCIONAmos ADDWs

Art. 46-. A situação dos funccionarios addido t reguladà
pelo disposto no art. 177 da lei n. 3.451, de 8 de 'janeiro do
1918.
• Art. 47. A insnec t oria poderá organizar, com os adctidos te-

chnicos, commissões para procederem a estudos que forem
julgados uteis e necessarios, sem outras vantagens além daa
caie tiverem como addidos, excepto (liarias (art. 99,. v. IV, da
lei n. 3.674, de 7 de j aneiro de 1919).

Art. 48: O inspector poderá designar funeciooarios addi-
dos para substituirem-interinamente outros do quadro elle-
ctivo, nos seus impedimentos, respeitada a natureza 'retinia
da funcção e sem prejuizo de vencimentos.

CAPITULO IX

DOS DESCONTOS POR PALTAS

'Art. 49. O funccionario perderá:
a) todos os vencimentos, quando faltar ao serviço seta

causa justificada, quando -se retirar 'alies do findos os traba-
lhos sem autorização do respectivo chefe, ou quando estivei
suspenso;	 -

h) 'toda a gratificação, quando faltar com causa justificada
ou quando comparecer, depois de encerrado o . ponto, sem caustk
justificada;

c) metade da gratificação, quando comparecer, com
causa justificada, até uma hora depois de enceerado o ponta.

Art. 50. Serão consideradas causas justificadas do
faltas:	 ).

a) molestia do funccionario ou molestia grave de pes1
opa de sua família, atO tres dias;



15080 Quinta-feira 17.
	

DIARIO ornam,	 Julho de 1919!

b) nojo, no per;eclo de, sete dias
c). casamento, até sete, dias.
'Art. 51. Além de sete faltas s6 será concedido abono

de ordenado si o -funcoionprio obtiver licença para. trata-'
mento de saude.

Art. 52. Na Administração Central ficam sujeitos ui
ponto todos os empregadosr com excepção do inspector, do
chefe do gabinete, dos ajudantes. technicos e dos chefes da
secção.

CAPITULO X

,)As AJUDAS DE CUSTO 15 TRANSPORTES

Art. 53. Quando, em consequeneia do nomeação ou re-,
moção, tiver o funccionario de installar-se em localidade'
diversa daquella em que se achar residindo, ser-lhe-ha abo.,
nado um mez de ordenado, a titulo de ajuda de custo. •

. Art. 64. O funecionario , removido, e bem assim aquelle
que, em virtude de primeira nomeação, remoção, promoção
ou aproveitamento, for obrigado a Se transportar de um
para outro jogar terá direito a passagem e transporte de
bagagem, para si. e sua, familia. ,

Art. 55. Por conta da Inspectoria correrão as despezas
de transporte dos arbitros, Qog: parte do Governo, nas
questões della dependentes.;

CAPITULO XI

DAS ,PENAS DISCIPLINARES

Art. 50. Os. empregados da,Inspectoria, no caso de falta,
de cumprimento de deveres, ficarão sujeitos ás seguintes
penas disciplinares:

1°, advertencia;
2°, reprehensão;
3°, suspensão.
Paragrapho unico. Da pena de/ suspensão poderá o em-

pregado recorrer á autoridade immediatamente superior.,
Art. 57. Sá pelo ministro poderá ser imposta suspensãe

por mais de 30 dias, caoendo ao inspector a imposição da
mesma pena por prazo mais curto, ou aos chefes de serviço
em relação aos funeeionarios que lhes são respectivamente
subordinados, caso em que se torna necessaria a confirma,
ção do inspector para as suspensGes superiores a oito dias.,

Art. 58. O empregado que faltar oito dias consecutivos
ao serviço, sem participação ao seu chefe, incorrerá. ipso-.
-facto na pena disciplinar de suspensão do exereieio com
perda dos vencimentos. .

Art. 59. A suspensão, excepto nos casos de medida , pre-
- ,ventiva ou de pronuncia, privará o empregado, pela tempo

correspondente ao exercicio do emprew, da antiguidade e de
todos os vencimentos. Na hypothese de suspensão preventiva,
o funccionario deixará de receber a gratificação e na de pro-
nuncia ficará privado, além disso, da metade do ordenado,
até ser afinal condemnado ou absolvido, rctituindo-se a
parte dos vencimentos que deixou de receber, verificada a
sua innocencia, em qualquer dos dous casos.

CAPITULO XII

DO pitoCESSO ADMINISTRATIVO

Art. 00. O processo administrativo será. organizado por
uma commissão composta de tres funecionarios para esse fim
designados.

§ 1.° A commissâ'o ouvirá o aecusado e iodos os funceio-
narios ou pessoas que tenham conhecimento do facto que lhe
é imputado ou que possam prestar quaesquer esclarecimentos
a respeito, bem como procederá a todas as diligencias que
se tornarem neeessarias;

§ 2.° Ao aceusado será concedido o prazo de 30 dias
para produzir a sua defesa, dando-se-lhe, para essa- fim,
vista do processo.

§ 3.° Organizado o processo, será ouvido o chefe do ser-
viço a que pertencer o funceionario, se tal chefe não tiver
feito parte da commissão de que trata o presente artigo;
depois do que subirão os autos ao ministro, si , deste de-
pender a solução.

§ 4.° Tratando-se do funceionario nomeado por decreto,
o ministro não poderá despachar definitivamente no pro-
cesso administrativo sem prévia deliberação do Presidente
da Republica.

Art. 61. Em caso algum serão negadas ao funecionario
exonerado as certidões que oquerer -das diversas peças dg

.latocesso administrativos 	 •

,CAPITULO XIIE

DO CONCURSO
-

Art. 52. Nd caso de não existir candidato ha.bilitacre
Por . concurso anterior, nos termos. do art. 98, dada a vagai.
de um dos cargos mencionados no § 2° do art. 19, o inspe•
etor fará publicar no jornal official O edital referente ai
áns.cripção dos candidatos.

Paragrapho unico. O edital mencionará as condições de
admissão dos candidatos , e , as provas exigidas e será. publicado
com anteeedeneia de 30 dias no log,ar em que se tenha de
realizar o concurso.

Art. 03: As provas devem , ser iniciadas dentro de 30 diae
da data do encerramento das inseripções, sendo publicado' ot
respectivo edital.

Art. 6 .1. Ordenada a publicação do primeiro edital; CX,
inspector designará o chefe de secção, ajudante ou. chefe de
'districto que deva presidir ao concurso e' um- outro funceiona-r
ria para servir de secretario.

Art. 65. Os candidatos deverão requerer a , sua inseripçãe
ao- inspector, juntando- ao requerimento' docum ontos que
provem:

a) a sua identidade;
é) a qualidade de cidadão brasileiro;
e) idade maior de-18 manos, o menor. de, 40;
d) boa. conduta;
e) ausencia de molestia contagiosa;	 •
f) ter trabalhado em serviços ferro-viarios, pelo inenoe

duranta um anno; o: possuir titulo do engenheiro civiL
Irado no Ilinisterio da Viação, quando se tratar de coneursgj
para engenheiro , de 24 classe.

Art. 66. Os requerimentos de inseripção serão informa-
dos pelo secretario do concurso e despachados pelo presidente,
não sendo concedida prorogação de prazo, além do fixado no
edital; para apresentação de documentos que faltarem ou, nãoi
satisfizerem ás exigencias da lei e as constantes do artigo
anterior.

:Art. 67. O resultado do trabalho relativo áluseripção doe
candidatos será tornado publico pelo seeretario,tale ordem doi
presidente, na folha official o nos mesmos jornaes em que
houver sido annunciado o concurso.

Paragrapho unico. No jornal' em- que se fizer essa , publba-
'cação, declarar-se-ha o fundamento dos despachos desfavora••
yeis aos requerentes.

Art. 68. O candichto á inscripção em concurso pôde Lama
bem juntar aoseu requerimento documentos que provem ha-,
bilitações especiaes e serviços prestados á Nação, afim- de soe
isso levado em conta na classificação, quando, pelo resultade
dos exames, ficar em igualdade de condhal.s com outros can-.
didatos.

Art. 69. A conamissão examinadora será normalmente
composta de quatro a seis funceionarios da inspeetoria, des-•
iguados pelo inspector.

§ 1._Por proposta do inspeator, poderá o ministro, quande
julgar conveniente, designar para examinadores funccionariO$
estranhos á inspectoria. •

§ 2.0 Por occasião da designação ou nomeação dos exami-i
nadores, será indicada a materia ou materias que competire
especialmente a cada um .. -

§ 3.° A designação ou nomeação dos examinadores só sere
feita depois de terminado todo o trabalho relativo . á inseripçãO
dos candidatos.

Art. 70. Salvo determinação em contrario, por parte de
inspector, as differentes provas do concurso se realizarão:rde•r
pois de encerrado o expediente da. repartição.

Art. 71. Ao presidente, secretario e membros da com.*
missão examinadora será--abonada uma (liaria, arbitradá pel(X
ministro, nos dias em que se effectuarem provas do concurso]
Ou eilr que se reunir a commissão examinadora, por convccr
cação do presidente, para deliberar acerca- de assumptos redi
:crentes ao concurso.

-Art,. 72. O concurso se èffeetuará em dias uteis conse-è
eutivos, salvo caso de molestia do presidente, do secretario okt
de qualquer dos examinadores.

Art. 73. E!, caso para; suspeição qualquer parentesco, prO-1
xiino ou remoto, entre o candidato e o presidente. do. concurso]
ou qualquer dos examinadores. Averbada a, suspeição,,o siam
peito deixará-de votar e a arguição e o julgamento. das prova%
serão feitos por outro examinador, escolhido pelo presiai
dente.
. Art. 74. Haverá quatro impedes de concurso: para e114
genheiro-fiscal, para desenhista, para- eseripturario e pare
calculista.

§ 1.0 O concurso para engenheiro-fiseal comprehenderál
a) astronomia, physic4 e ehimica aPplicadaa á industrial

ferro-yiaria no Brpil;



'Quinta-feira • 7 MAM O 'cai.; Julho 1e 1919 • 100M
- -

b) conhecimento theorico •e pratico de topographia; reide
frhocimento, exploração, projecto o orçamento de estradag;

c) 'locação e construção do estradas de !erro e de r9.n
kgagena;

d) trafego, locomoção e estatistica ferro-viario;
ç) chorographia, legislação ferro-viaria do Brasil, -
§ 2.° O concurso para desenhista comprehenderá:

• a) calligraphia, portuguez c francez (leitura e trai
lluegão),.;

b.) desenho linear, topographia e de plantas e perfis de
ostradas;

c) desenho de projectos de edificios, 'obras de arte p jIlast
fhinas;

" d) mathematica 'elementar.
,	 § 3.° O concurso -para calculista comprehendez;

a) portuguez o francez (leitura e traducção);
• b) cubação de obras de arte, terraplanagem; e pratica de

tutu:binas do calcular;
c) interpretação do plantas e perfis relativos a estradaa

de ferro;
• d) mathematica elementar.

§ 4.° O concurso para esçripturario comprehende:
a) calligraphia, portuguez e francez . (leitura e tradUe

Não);
b) mathematica elementar;
c) chorographia .e -historia do Brasil;
d) noções do direito publico o administrativo, redacção

Official;
e) dactylographia.
Art. 75. Os concursos constarão de provas escriptas, oraes

a praticas, fixando o presidente, préviarnente, o tempo de dile
;ração de cada urna para cada candidato. • 	 •

Art. 76. A coramissão examinadora organizará os pontos
para as differentes'provas, oscriptas, ornes e praticas, ficando
entendido que nas provas oraes e praticas os examinadores
poderão interrogar sobre qualquer outro ponto além daquelle
que fôr tirado pelo candidato.

Art. 77. Para .as provas escriptas, cada candidato rece-
berá duas folhas de papel rubricadas, no acto, pelo secretario
e pelo presidente do concurso; em uma transcreverá o ponto
dado, lançará .a data e a sua assignatura, o na outra des.
envolverá o ponto e lançará, no fim, a data; mas não a assi-
gnatura. Si qualquer -candidato precisar de mais papel para a
sua prova, pedil-o-ha ao presidente do roncurso, que autori-

- 'zará o secretario a fornecei-o, devidamente rubricado.
Paragrapho unico. Essas folhas de papel serão entregues

pelo concorrente ao presidente que, dando-lhes o mesmo nu-
mero de ordem. conservará em seu poder a fdlha assignada
o passará a outra, em que está desenvolvida a prova, ao exa-
minador da mataria para o devido julgamento.

Art. 78. A nota de cada prova escripta deve ser dada
com toda a clareza e assignada pelo examinador, que assigna-
fará todos os erros, omissões e enganos que houver achado.

.Art. 79. As provas x-scriptas serão examinadas por todos
• 'os examinadores, dando cada um a nota de que á julgar me-
recedora; dessas notas será tirada a média pelo secretario.

Paragrapho unico. O presidente poderá modificar essa
média, justificando a -alteração em despacho escripto na pro-
Fria prova.

.1 Art. 80. A's notas serão dados os seguintes valores para
a apuração do julgamento: a optima aterá tres; a boa dous;
a soffrivell um, e a má zero.

Art. 81. O presidente co concurso e todos, os examinado-
res teem voto e o direito de arguir ein qualquer prova oral ou, o mesmo numero de horas de trabalho.
pratica.

Art. 82. O julgamento das provas oraes e praticas será
feito por meio -de cedUlas assignadas que o presidente e os,
examinadores lançarão em urna urna e que conterão a nota
de que cada um dos votantes julgar merecedora a prova.
Finda a votação relativa a cada candidato, o secretario reti-
rará da urna as cedulas e, com assistencia do presidente, ' .cal-
atilará a média dos pontos obtidos.

Art. 83. A média inferior a um em qualquer prova, hasta
para inhabilitar o candidato.

Art. Si. Terminadas todas as provas serão sommadas -as
notas alcançadas por cada candidato, determinando-se, para os
fins da classificação, o numero de pontos que lhe compete.-
. Art. 85. Será eliminado todo candidato cujo numero de

pontos fór inferior ao numero de provas multiplicado por
1(1,50) um e meio.

Art. 86. Serão classificados, dos restantes, apenas os
"Cinco que tiverem alcançado maior numero de pontos.

Art. 87. Será eliminado o cand'idat o que deixar de com-
parecer á prova para que tenha sido chamado, no dia o hera
marcados e lambem o que deixar de concluir, qualquer das
provas.,

Art. 88.. Quando se houver de dar O substituição tpor
facilestia -ou não comparecimento _durante dous urite vense-
etitivos, co secretario, ou da qualquer dos •examinadore e., to
presidente providenciar:, a :respeito, desde logo, ¡levando
facto ao conhecimento do ;inspector, para que este 'resolva
sobre a substituição, que ,será definitiva.

Art. 89. O presidente do concurso, providenciará, com a
"devida antecedencia, sobre a decessidade de serem os cantil.
datos examinados por turmas, attendendo para isso ao numero
destes e ao tempo de que .dispuzer para os exames.

Art. 90. Por edital publicado no jornal offloia! :sortir;
convocados 'diariamente -os 'concorrentes da provas, .ornes
escriptas, a que se tenham de subrnetter.

Art. 91. A presidente do concurso, o secretario e os ova-
Minadores não se deverão afastar 'da sala quando se estiveeem
efectuando as provas oraes, e, elo -caso tele fazel-o .qualqur
deles, suspender-se-Itão . os trabalhos do concurso ató a sua

- volta.
Art. 92. Durante as provas escripta-i, os concorrentes

não poderão deixar os seus togares, salvo caso especial, do
precisarem dirigir-se ao presidente do concurso ou ao e.eami-
nador da mataria, com prévia autorização da presidente.

Art. 93. Durante as provas escriptas, o candidato não
poderá retirar-se -Co seu Jogar sem consentimento 'do presi-
dente, sendo eliminado do concurso se infringir esta disposi-
ção depois de advertido.

Paragrapho unico. Será igualmente eliminado, sem di-
reito 'a inscripção em futuros concursos da inspectoria. o
candidato que-fôr apanhado commettendo fraude nas provas.

Art. 94. Em cada dia lavrar-se-ha uma acta em quo se
consignarão os pontos sobre os quaes tenham versado as pro-
vas, os nomes dos examinadores, as notas conieridas e todas
as occurrencias, que se trajam dado. 	 •

Art. 95. Terminado o concurso, fará o presidente um
-relatorio, que apresentará ao inspector, com cópia authentica

das actas, com as provas escriptas em original, os papeis con-
cernentes á inscripção dos candidatos e a relação e c clas-
sificação destes. O inspector enviará todos estes documentos,
acompanhados do seu parecer, ao Ministro da Viação e Obras
Publicas, a quem compete .approvar o concurso ou declaral-o
nullo. --

Art. 96. O resultado da classificação dos concorrentes
Será publicado em -edital.

-Art. 97. Dos actos concernentes ã inscripção o classifi-
cação haverá recurso para o inspector.

§ 1. • Taes recursos serão Interpostos no prazo mui=
de cinco dias, contados da data do edital, o serão pelo presi-
dente do concurso encaminhados com todos oseselarechnentos
e documentos precisos, no dia seguinte ao da sua apresen-
tação.

§ 2.° Os recursos peremptos não serão encaminhados em
caso algum.

Art. 08. Os concursos approvados são válidos por Iras
annos.	 e

CAPITULO XIV
• DISPOSIÇÕES DIVERSAS

Art. 99. Os escriptorios da inspectoria funceionarão das
11 ás 16 horas, em todos os dias do anuo, excepto nos do-
mingos e dias de festa nacional.

Paragrapho unico. As horas de começo e encerramento
do expediente podem ser alteradas pelo inspector na Capital
Federal, e nos districtos e fiscalizações cujas sédes forem
fóra da Capital Federal, pelo respectivo chefe, mantido, porém,

Art. 100-. Em caso de necessidade, póde ser prorogada,
pelo chefe de serviço, a hora de encerramento do expediente
no seu &apartamento. .

• Paragrapho unico. Por dia em que houver prorogação
expediente por mais de urna hora, os func.cionarios perce-
berão, além dos seus vencimentos, uma gratificação corres--
pondente a um 'quinto do Vencimento diario por , cada hora
de prorogação além da primeira.

- -Art. 101. Ao arbitro nas questões que, em virtude dos
contractos, forem levadas a arbdramento, caberá, não sendo
funccionario publico, a gratificação que for determinada pelo
ministro, por proposta do inspector.

Paragrapho unico. Sendci o arbitro funccionario publico
só terá direito 'á indemnização das despezas e:speciacs acarre-
tadas pelo exercicio da funcção da arbitro, mediante uma
remuneração igualmente ' determinada pelo ministro.

CAPITULO "XV
nAs DISPOSIOES TRANSITORIAS

Art, 102. O inspector, ouvidos . os diversos chefes, ex-
pedirá as instrucçães o os regimentos internos indispensave:s
A tr o a marcha i, cada um dos serviços, de modo que fiquem
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bem definidas as attribuições d el varias classes de empre-
gados, e indicados os processos e modelos a adoptar para a
escripturação, c gntabilidade e estatistica, correspondentes aos
mesmos Serviços.

Paragrar , 'o unico. Emquanto não forem expedidas essas
instruccrles, -.verão ser observadas, com relação ás estradas
em trafego e em construcção, as disposiçô"es dos decretos nu-
meros 2.885, de 25 de abril de 1898, e 4.871, de 23 de
junho de 1903, em tudo quanto não for contrario ao pre-
sente regulamento.

Art. 103. Os engenheiros fiscaes de 1' ou 2' classe, que
na férma deste regulamento forem incumbidos da chefia de
fiscalizações independentes, perceberão, além dos vencimentos,
a gratificação mensal de 2008000.

Art. 104. Fica extincto o cargo de secretario, pelo que
deverá ser declarado addido, nos termos da lei vigente, o
funecionario que vinha exercendo aquelle cargo.

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1919. !- Afranio de ilidi°
Franco

ANNEXO N. 1

QUADRO DO PESSOAL DA INSPECTORd FEDERAL DA$ ESTRADAS

Administração central
1 inspector 	 	 :060$000
3 engenheiros chefes de secção

a 18:0008000 	 	 51:0008000
7 engenheiros - ajudantes -

14:4008000 	  .	 100:8008000
officiaes a 6:0008000 	 .	 18:0008000
archivista	 .	 5:4008000
1°' escripturarios a .1:8008000 	 14:4008000

3 2°' escripturarios a 4:0008000	 12:0008000
3 3°' eseripturarios a 3:6008000 10:8008000
1 desenhista de 1 6 classe 	 	 6:0008000

. 1 desenhista do 2 classe.- ,	 4:8008000
2 calculistas a 4:5008000 	 	 9:0008000
4 porteiro 	 	 3:0008000
4 continuos a 2:4008000 	 	 9:6008000
3 serventes, diaria de 58000 	 	 5:4758000 - 277:2758000

Distrietos e fiscalizações
O engenheiros chefes de dis-

tricto a 18:000$000...- 162:0008000
'31 engenheiros fiscaes de 1'

classe a 14:0008000... 434:000$000
engenheiros fiscaes dc 2'

classe a 10;8008000- 518:400‘L'00O
)1 1" escripturarios a 4:8008000 	 43:2008000

10 2" escripturarios 4:0008000	 50:000$000

in serventes, diarias de 48500.. 	 21 :;1"-:
15 % sobre os venchnentos de 	 e-n

um engenheiro fiscal
de 1' classe, de um 2"
4seripturaein e de 'um
servente da Estrada de
Ferro Madeira-Na-
moré„ e de um enge-
nbeiro fiscal do 2'
classe da EsIrada
Ferro de Tocantins.... 	 A :5tit;$3:5

Tr	 -

ANNEXO N. 2
PESSOAL DOS DISTFUCTOS E FISCALIZAÇÕES	 •
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Manobras

Numero' Horas	 Percursos
Detignação

INumero

Trans

Percursos

Totaes

-	
Nutnerol 'Percursos

n	

Serviço ordinario

Trans de passageiros 	
Trent: mi os

Trans n'cargas 	
Tre ,Js especiaes

De passageiros (pagos) 	
De passneiros (gratis) 	
De ca e .a (ptgos) 	
Do lenha (pagos) 	
Do lenha ratis) 	
De gado (pagos) 	
De vagões vasios 	
Trens 3 lasti. 	
Macilinas de manobras 	

Total 	

...

Serviço

I

Trebs ordinarios	 Trans
o especiaes	 do lastro JManobras 

1 
Total

1	 1

Numero3

1

o
PERCURSOS POR LOCOMOTIVAS LOCOMOTIVAS ENCOSTA D is

• Nas oficinas : , 	 •

Em. reparação ns 	

Esperando reparação ns 	

Inutilizadas ns 	  	 e.

OBSERVAÇÕES
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MOVIMENTO GERAL DE TRAFEGO POR ESTAÇ'3ES

Passageiros Animaes Bagagens e.encemmendas Mercadorias
' Estações

Numero Importancia NnmorJ Importancia Toneladas 1Importancia Toneladas	 ImpOrtancia

MATERIAL RODANTE

Percursos totaes

Locomotivas

DISCRIMINAÇÃO DAS DESPELAS, POR OPFICI?iAS E DEPOSITO DE MACIIINAS

Reparae,ao de locomotivas 	
Reparação de carros 	
Reparação do vagões 	
Coaservação e coa itioção das oficinas 	
Obras feitas por conta da linha... 	
Obras feitas por conta do trafego 	
Obras feitas por conta da construcç.ão 	

Total 	

Observação --- Esto quadro deve ser repetido para cada (Adua o deposito de
=chinas, separando-se neste ultimo as dcipezas pertencentes ao serviço de tracçã.o.

Pessoal
	

Material
	

Total
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E.
mem

Em sorv iço da companhia 	 ...
Em serviço do Governo Federal.
Em serviço do Geverno Estadual.
Em serviço p-articular 	
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rASEUGE11103 GRATUITOS LOCOMOTIVAS

Consumo do . combustivel, lubrificantes e estopa

Classes	 I Quantidade
1 

Peso kilos	 ProductosPercurso -Designação

all•••n	

VERICHLOS

Consumo de lubrificantes e estopa

Designação	 Peie kilos	 Productos"

-

Carvão 	
Estopa 	

Gra ca  -

Leu:ia (M. 3)
Kerozene 	
Oleo 	
•• 	

à 	

.. • ••

••
.. .....•

N

.

•

Estopa	

1111	 .1 

Graxa
Kerozene 	
Oleo 	
• 	  

GEEMOS DESPACRADOS	 MOVIMENTO DE ANIMA'ES

Designação
Quantidades

Toneladas

.

Réis

•

Designação

Assucar 	
Alcool e aguardente 	
Arroz 	
Algodã.o 	
Aguas minoraes 	
Borracha 	
Batatas 	
Bacalháo 	
Banha 	
Café 	
Canna do assucar 	
Ccroaes 	
Couros 	
Cerveja 	
Carvão mineral 	

• Carvão vegetal 	
Caróços diversos 	
Eructas 	
Farinha de trigo 	
Farinha do. mandioca 	
Ferragens 	
Feijão 	
Fumo 	
Kerozene 	
Lenha 	
Manteiga 	
Milho 	
Matto 	
11/4Iaehinas diverstuk 	
Madeiras 	
Olcos do pais 	
Queijos 	
Sai 	
Tijolos e telhas 	
Tecidos do paiz 	 ..
Toucinho 	
Vinhos e vinagre 	
Xarque 	
Diversos do importação 	
Diversos de exportação 	

	

Total geral 	•

Ntimero
	

Percurso

Animacs de montaria 	
Bois e vaccas.... 	 . 	
Cães, porcos, carneiros, etc

Total 	

MOVIMENTO . DE- TELEC tom' AS.

I Quantidade
• Numere	 '	 , de'

.. palavras

DESPACHOS EM SERVIÇO DA COMPLERIA

Designação Volumes : Pese era kilosI.
	

Percurso,

Frefixos

Bagagens o
eu com-

meadas—
Mercadorias.

•
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REFECTIVO DO MATERIAL RODASTE

Estado

I w
,

Bom	 Regular
1

Em reparação Argeupaa rrda71. do° Inutilizada / Tbtal:

Locomotivas 	
Carros de claase 	
Carros de 24 classe 	
Carros mi.xtos de t a e C classes 	
Carros especiaes de passageiros 	
Carro do bagagem, etc., correio 	
Vagões para gado 	
Vagões fechados para mercadorias. 	
Vagões abertos para mercadorias 	
Vagões do lastro 	

Total gerai de vehiculos 	

•
MATERIAL 110DANTE

Percursos totaes
Vehiculos

Designação.
,

-

Serviço ordinario

•

Serviço especial gratis Serviço de 'astro

N .
•

Percurso total em
!almoc es

.
N	 Percurso total em.	 kilometros

.

N. Percurso total en
kilumetros

..
,

Carros especiaes 	
Carros do i s classe 	
Carros do C classe 	 , 
Carros mixtos de i s e 2a classe 	
Carros de bagagens 	
Carros de animaes 	
Carros mixtos, de bagagens e animaes 	
Vagões fechados carregados 	
Vagões fechados vasios 	
Vagões abertos carregados 	
Vagões abertos vasios 	

Total 	

.
.

.....

..

•
-

-

%

MATERIAL RODANTE

Percursos totaes
Trens

.

Designação,
..-

.
•	 Serviço ordinario e remune-

rado
.

Serviço especial gratis
•
Serviço de lastro,

- •	 • -	 *

N.	 Percurso kilm.

.

N.'

•

Percurso kiIm._
.	 '	 .

4

'Parou	 kilan.

-	 ...
rens de Passageiros 	

['rens mixtos 	
['rens de cargas 	

•	frau especiaes do passageiros
frens especiaas de caria 	
['rens especiaos de lenha 	
['rens especiaes de carros vasios 	
['rens especiaes de gado 	
rens especiaes de lastro 	

rOtaes 	

_

.

-

.

.
•

-

.

.

.

.	 .



1
VOIUMCi

_	 ...	 ..	 •	 ...	 ,
Quantidade	 - - Produoto Percurso

I
1 1

,.
' Quantidade . ' • •Producto... Percurso

-„Q .. .a............ , -	 Producto Percurso .

I I, 1
_

.....
• Quantidade	 I •	 Producta Percurso

•11~1110~~~,e,
—

r.EQUisiçüEs DOS comrsos
Passagens •

(Por conta do governo estadual)(Por conta do Govorno Feleral)

Classe	 Quantida.do	 • Producto.	 .	 . Per:mrso Classo	 I	 Quantidade Producto Percurso

_

_

1
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3	 51EncAponms

•
	 (Por conta do Governo Federal) 	 (Por conta do governo estadual)

Poso	 I Producto	 Percurso

•,/

Volumes	 Peso	 Producto	 Percurso

11	 I

	

1
,AMMAES

Por conta do Governo Federal) 	 (Por conta .do governo estadual)

TELEGRAMMAS

(Por conta do Governo Federal)
	

(Por conta do governo estadual)

BAGNSENS E ENCOSIMF.NDSS	 •
(Por conta do Governo Federal) 	 (Por ca o 'governo nita,Au.,;1)

Volumes Pe,o	 Producto Percurso Volumes Peso	 Proto	 Porcurso
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CARROS

N. de carros despachados 	  	  1 Percurso kilornetrico médio de um carro 	 .
N. de .carros transportados a 3. kilometro 	  1 Renda do carros, incloidas as requisições 	

• --..
•

1TLECRAMM1LS

1 Ronda de telegrarnmas, incluidas as requisições 	 d!
l •	  4	 '	  filéfie,~4.e4 ************** 4

DIVERSOS

/
Il cada de armaz•enag,ons 	 .1. 	 	  1 Comitiissão do 4 % sobre o imposto de transito 	
Renda do certificados 	  1 Total da rena do mez de 	 a li
Renda de trens especiaes 	  	  1 Imposto de transito arrecadado 	 • '

t•Pendas eventoaes 	  1 	 • 	 g

BAGAGENS E ENCOMENDAS

N. de volumes
N. de toneladas 	 	  Renda, incluidas as requisições. 	
N. de toneladas transportadas a um kilometro

I

MERCADOR IAS

N. de volumes 	 	  Relação % entre o percurso dos vagões do mercadorias vazios e ó,
N. de toneladas 	 	 percurso total 	 .. 	  .
N. de toneladas transportadas.a um kilometro	 ' Percurso kilornetrico médio de uma tonelada.. .. 	 	 •
N. médio de toneladas — Por vagão kilometro 	  Renda, incluidas as requisições 	 	 iN. médio de toneladas — Por trem kilometru 	  	 4

ANIMAES

a. 'de animaes despachados 	  I Percurso kilometrico de um animal 	 4-a
N. de .3.11maes transportados a um kilometro 	 • 	  Renda de animaes, incluidas as requisições 	

ESTRADA DE FERRO DE 	

Boletim do meZ de 	 .. do 191"

VIAIARTL4

e
.4.

li

N. do telograannas tra'nsmitlidos 	
pal.:1-:.a.s dos tolcgrainglas trarismittidos 	 '4 	

	 Percurso kilometrico médio do uma 'tonelada...e 	 •
li
	 .4:

44.!*

Numero de viajantes trans-
portados.

_
I , classe	 '••••
2a classe 	 --- 
Das duas classes

• 
Numero médio de viajantes ia 

classe2, classe 	por vehiculo.	 Das du 's classes 	

o '

•

Numero de viajantes trans-
portados a um kilome-
rro. )

1° classe 	
2' classe 	
Das duas classes

Percurso dos logares offe-
recidos.

P classe 	
classe 	

Das duas classes 	

Numero médio de viajan-
tes por trem kilome-
tricoi,

Percurso kilometrico mé-
dio de um viajante.

Relação V. entre o per-
curso dos legares occu-
pados e o percurso dos
logares offerecidos.

Renda de ‘iajatitiN
Cluidas as requisições.

[

1 • classe  •
2a classe 	
Das duras classes 	

la classe 	
2' classe 	 •
Das duas classes 	 g

classe 	
classe 	

Das duas classes 	

l a classe 	
) 2'

Das duas classes 	

•
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ANNEXO

Paragrapho unico. Os fiscaea de -usinas ou emprazas
'electricas, que passarão assim á juristlictão da Inspactoria
Federal das Estradas, continuarão sob o regimen de paga-1
znento até agora em pratica até que os respectivos venci-

• Inentos possam passar a figurar na dotação da Inspectoria.,
'Art. 2°. A esta fiscalização ficam sujeitos:

.	 ;ar as estradas electricas de concessão federal, salvo
DUO forem administradas pela União;

b) os projectos de electrificação, em gstude3 en em
exacução;

e)" as usinas e instalações electricas quaesquer de con-
éessão federal e suas dependencias de alimentação e do
funecionamento.

Art. 3.° São attribuições especiaes da fiscalização do
estradas electricas e serviços electro-technicos as seguintes,
além dos deveres especificados no regulamento da Inspectas
ria para as demais fiscalizações:

a) zelar a observancia das leis, dos regulamentos e doa
contractos para installações electricas de concessão federal,
pelas condiçõe.s de segurança e de funccionamento das usi-
na3 geradoras e suas dependencias, das subatituieões, dos
apparelhos aecessorios, das linhas de .transporte da enOrgi3,1
'das redes de distribuição que interessarem a viação; propOr
ao inspector as modificações e melhoramentos que julgar,
uecessarios;

b) examinar e emittir parecer sobro Os projectos
orçamentos que o Governo tenha de approvar para a ama
strueção de usinas electricas e suas depeudencias de alia
Meninão o do funccionamento;	 .-

0 expor minuciosamente nos relatorios exijidos
regulamento todos os detalhes de serviço e de segurança
das installaçrmi electricas incluídas em sua alçada;

d) Proceder ao 'estudo do memorial descriptivo do appa-
rei/lamento electrico das estradas em projecto, a que se
refere o art. 4° do regulamento do 7 do março de 1918, que
'estipula as prescripções technicas e administrativas a
observar nas estradas eleetricas, emittir parecer - sobre os
inversos detalhes desse documento e redigir o termo de eu-
Cargos telmicos , cie que trata o art.. , 5° do mesmo regula.
Ynentor

e)' determinar annualmenle, em cada, uma das estradaa
électricas incluidas em sua alçada, para ser archivado
4isea1ização e lambem remettido á secção de estatistica, além
dos dados que constam dos quadros em vigor, o- consumo de
energia:

I°, pof Iogar-kilometrõ 'oecupadci 1103 trena de pas-
áageiros;

2°, por tonelada . 1cilometrcVde PeS0 util transportado;
3', por tonelada-kilornetro do peso morto dos trens;

' a°, por tonelada-kilometro do peso total;
f) colleecionar dados e informaçÕes acerca das posi-

ções geographicas e da potencia minima das principaes
quédas d'agua existentes no paiz • das corredeiras sucepti.

i) estudar a possibilidade e conveniencia da electrifi-
cação das estradas que correrem na zona de Influencia
dessas -usinas;

j) examinar e prestar Çnformaebes sobre quaesquer
processos referentes a assumptos electro-technicos affecto3
4 Inspectorio.

Rio dl' JaneirO,
Franco.

MENSAGEM

Srs..membros do Congresso Nacional—Fternattaieio-vos a Melosa
exposição do Ministerio da Fazenda, sobre a nee3ssidade de um cre-
dito especial de 1.2:r:000S, destinado a escorrer ás ilesoozas decorren-
tes do desdobramento da cautela provisaria da letras . do Thesouro
n. 425, do 100:0005 o de cuja responsabilidade o Poder Legislativo
isentou e respectivo thesoureiro, major Francisco Fonseca, pela lei
n. 3.631, de 27 de dezembro findo, peço-vos a competente autorização
para a abertura do alludido eren,to.

Rio de Janeiro, 11 de julho'da 1919, 98° 'da Iúdependencia e 31'
da Republica.

DELFIN Moastii4 pa Costa RIRMO':

Exmci. Sr. Vice-Presidente da Republica, oni exereicio—Em julho
de 1915, a Iticsouraria Geral do Thosouro Nacional recebeu e desdo-
brou a cautela provisoria do letras 'do mesmo Thesouro n. 425, do
valor de 100:0005, da emissão do que, trata o decreto n. 11.478, de
5 de fevereiro daquele anno.

Mas, como a referida - cautela fosse considerada falsa, em exame
posteriormente feito por peritos, foi determinada a apprehensito do
todas as cautelas oriundas do mesmo desdobramento que apparecessem
aos guichets da thesouraria.

louvo ordem Unhem para não se pagarem os xespectivos juros;
á partir daquella época.

E, emfim, como medida complementar, o valor em questão passou
á ser escripturado como deficit nas Caixas das Operações de Credito.

Pronunciando-se então sobre o caso, o Congresso Nacional resolveu
exercer uma de suas privativas attribuições, autorizando o Governo,
pela lei n. 3.631. de 27 de dezembro findo, a isentar o respectivo the-
soureiro, mnjor Francisco Fonseca, da responsabilidade no desdobra-
mento da cautela reputada falsa.

Por decreto n. 13.672, do 2(10 corrente, o Poder Executivo acaba
de usar -dessa autorização legislativa.

Achando-se assim soluccionado o caso, falta agora remediar a
situação em que estão os donos dos titules provenientes do desdobra-
Mento da cautela falsa, pois não é justo que continuem privados do
sua posso o do recebimento dos competentes juros, quando tudo faz
crer que os houvessem alqurido de boa fé, dada a procedenda legal
dos mesmos.

Para o fim indicado, torna-se mistér legalizar o desdobramento
da alludida cautela, o que se conseguirá-com a abertura de um cre-
dito especial destinado a cobrir a dospeza por cila owasionada, no
computo da qual devem Umbus entrar as importanclas dos juros não
pagos, em um total de 24:0a05000. •

E, como dependa a providencia proposta da neceasaria autoriza-
ção do Congresso Nacional, peço a V. Ex. se digne de providenciar a
obtenção dessa autorização.

Rio de Janeiro: 11 de julho do 1019.—Jo4o Ribeiro de Oliveira a
Souza.

Ministerio da Fazeuda—N. 45—Rio de janeiro, 15 do Julho dó'
1919.

Sr. 1° Secretario da Camara das Deputados—Tenho a honra de
transmittir a V. Ex., para os devidos fins, a mensagem do Exmo. Sr.
Vice-Presidente da Republica, em exercicio, solicitando autor ização
para a abertura do credito especial de 124:0d0$, destinado a legalizar
o desdobramento da cautela n. 423

'
 recebida na Thesouraria Geral

do Thesouro Nacional em julho de 1915 e do cuja responsabilidade
o Congresso Nacional isentou o respectivo thesoureiro.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha elevada estima e distincta
consideração,—/odo Ribeiro cie Oliveira e Souza.

WSTRUCÇõES PARA A • FISCALIZAÇÃO ESFELLu. ou ESTILADAS
ELECTRICAS E SERVIÇOS ELECTRO- TECIINIU0S, A QUE SE
REFERE O ART. 5°, Lema tf)), DESTE REGULAmENTO

Art. f.° A fiscalização do estradas electricas e Serviços
électro-technicos será eonstituida por um engenheiro-
'chefe, um engenheiro fiscal, um escripturario e um ser-
;vente, pertencentes ao quadro da Inspeetoria, e mais todos
'ps fiscaes nomeados pelo Governo da União para emprazas
Olectricas de concessão federal.

_

tuia de aproveitamento;
oï organizar um sabem em que fi gurem . essas fonte

Re energia e a rode de viação da Republica em mias posi-.	 WS relativas;
h)' determinar a melhor localizaçao das • usinas.. hydro.

électricas pua fossam ou alimentadas , pelas rfflerjda$
GRédaN

9 do julho de 1919. -- .4 fronio de Hen)



Ministerio da Justiça e

Negoolos Interiores
Por decreto de 14 do corrente moz, foi per-

doado Josio Canti•lio Leite Nlarques do rasto
da pena de se is annos e oito !lemos dc prisão
(estiolar, grão morbo do art. 4° combinado
com o art. 1°, lettra b, do decreto n. 2.110,
do 30 da setembro de 1909, a que foi conde-
moa lo pelo juiz federal da 2' Vara dura Ca-
pital, pnr crime de peculato. .

.-2n•nnnnn•n•n•n••••••nnn•n••-x)

SECRETARIAS DE ESTADO
n„_

Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores

Directoria da Justiça
Por portaria de 15 do corrente mez, foi no-

meado o Dr. Armando Cabral Guedes para o
logar de medico legista do 'Serviço Medico
Legal da Policia do District° Federal.

— Por outras do 12 do corronte moz,
foram concedidas as seguintes licenças para
tratamento de saudo:.

De 180 dias, ao guarda civil de ia classe
Antonio da Silva Reis;

De 90 dias, fára desta Capital, ao cabo de
esquadra do 3° batalhão de infantaria- da
Brigada Policial do Districto Foderal Ber-
'urdiu° de Souza Guimarães.

6•n•••nn

Additamento ao do dia 12 de julho de 1919

Por aviso de 15 do corrente soez e para os
fins do art. 6° e seguintes do decreto n.1.458,
de 14 de outubro de 1854, retnetteu-se ao juiz
federal da e Vara desta Capital cópia do
decreto do 14 deste mez polo qual foi indul-
tado ao rèo João Cantidio Leite Marques o
resto da pena de seis annos e oito meses do
prisão cellular, gráo médio do art. 4° combi-
nado com o art. 1°, lettra b, do decreto
n. 2.110, de 30 de outubro de 1909, a que
foi condornnado, por crime de peculato.
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pirectoria do Interior
O ministro de Estado da Justiça o Noeoeios

Interiores, em nome do Presidente da Repu-
blica, resolvo, na conformidade dos arts. 3° o
50 do decreto n. 13.538, de 9 de abril do
1919, que se observem, no serviço de prophy-
laxia rural, no Districto Federal e em Merity,
Pavuna, Queimados o Itagilahy, localidades
do Estado do Rio de Janeiro limitrophes do
District° Federal, as instrucçõos seguintes:

Art. 1.° O serviço do prophylaxia rural no
Dis t rict° Federal e em aleriry. l'avuna. Quei-
mados o Itaguahy, localidades do Estado do
Rio-de Janeiro limitrophes do District° Fe-
deral, será regulado pelo decreto n. 13.538,
do 9 de abril de 1919, em tudo quanto lhe for
applicavel.

a 1. 0 Ficará a cargo de uma commissão
medica, composta de um chefe da •mesma
commi:ssao, do tantos chefes do postos o me-
dicos auxiliares, quantos forem - fixados polo
ministro, mediante proposta do chefe da com-
missão.

§ 2.° As gratificações -e diarias desses frui-
s ccionarios serão as constantes da tabolla an-

nexa, competindo ao ministro as respectivas
nomeações.

§ 3.. 03 demais auxiliares serão nomeados
pelo chefe da commisaao, conforme o qua Iro,
per elle organizado e approvado pelo ministro,

contendo o numera, a categoria e 03 Venci-
mentos .ios dito 	 x lares.

Art. 2. 0 O serviço ofroctuar-se-ha por moio:
a) de postos moucos, ovados pelo ministro,

precedendo proposta do chefe da commissto
b) do uin lio ipital, cont a ndo 50 leitos polo

menos e fundado em local escolhido pelo,
chefa da com missão; com approvasão do mi-
nistro.

§ 1. 0 Ficam mantidos 03 postos ruadicos já
existentes com -sedo na Ilha do Governador,
Gavoa, Jacarépagua, Podia, Madurnira, Pi-
lares, Bane, Campo Grande, Guaratiba,
Santa Cruz, sendo fundados, opportunamente,
outros em Anchleta, Bento Ribeiro, Merity,
Pavuna, Queimados o Itarenahy.

R 2.° O chefe da commissão poderá mudar
a sède dos postos modieos, conforme julgar
conveniente ás nacessidades do serviço.

Art. 3.° O chefe da commissão poderá en-
trar am accôrdo com a Prefeitura do Districto
Federal a respeito das medidas sanitarias
indispensavois á. efficiencia do serviço que
forem da. alça ia da Prefeitura, submottendo o
seu acto á appro ação do ministro.

Art. 4.* Ao chefe da comissão tambens
sncrimbe

I. Superintender todo o serviço, ao qual
dará a orientação que julgar conveniente,
requisitando da Prefeitura do District° Fe-
deral e do Governo do Estado do Rio de Ja-
neiro todas as medidas que entondor nacos-
sarjas, a bem do dito serviço.

II. Propar ao minisiro a organização do
hospital, escolhendo o respectivo local, ex-
pedir as instrucaões regaladoras de.sita admi-
nistração e fiscalizar a respectiva execução.

Propôr ao ministro a croação dos postos
medicos. expedir as instrucções adequadas a
cada qual. dande-lhes a devida execução.

IV. Censurar e suspender os Binecionarios
do nomeaaao do ministro, propondo a exone-
ração, si far caso disso.

V. Censurar, suspender o demittir, livre-
mente, os funccionarios cuja nomeação lhe
pertence.

VI. Organizar as folhas do pagamento, orde-
nar o pagamento das contas do fornecimento
e dirigir a contabilidade do serviço, prestando
contas. mensalmente, ao ministro.

VII. Fazer cem prir as disposições do regula-
mento da Saude Publica, o, além disso, neste
District°, as posturas municipaes, o nas loca-
lidades do Estado do Rio de Janeiro as leis
esta limes, tornando conhecimento dos recursos
interpostos dos actos dos seus subordinados,
,no-uso da mesma a ttribuição.
• VIII. Exercer todas as attribuições conferidas
aos chefes de serviço do prophylaxia rural e
cumprir todos os deveres aos mesmos impostos
pelo decreto n. 13.538, de 9 do abril do
1919.

Art. 5.° 03 chefes de postos, Os ntiodicos au-
xiliares e domais funccionarios do serviço ex.:.
ecutarão os trabalhos de que forem encarre-
gados pelo chefe da commissão, cumprindo,
em tudo, as suas ordens.

§ 1.° Aos funccionarios do serviço, em ge-
ral, compete a attribuição de executar o re-
gulamento da Saude Publica, e, além disso,
nesto District°, as posturas municipaes, e naa
localidades do Estado do Rio de Janeiro as leis

. estailuaes, com recurso para o chafe da alio-
missão, inclusive no caso de applicação de
multas.

§ 2.° Os funccionarios que fizeremí parte de
postos moucos distantes desta Capital terão
residencia obrigatoria no respectivo local, a
juizo do chefe da commissao.

Art. ti.° Depois do-escolhido o local para o
hospital a ser fun faio, e ern vista da proposta
feita pelo chefe do commissão relativamente á
sua organização, se .a. fixado o pessoal respe-
ctivo e arbitrada a sua gratificação.

Art. 7.° A contribuição do E s'alo do Rio
do JanAro para o serviço nas Iccaltiaties em

que partiu a rospectiva installsçao, assim core
-o

a iam que a Doiao tem ds cot •ar, do acededo
com o art. 50 do decreto ri. 13.538, de 9 de
abril do 1919, ficam incNrporadas ao maldito
destinado ao serviço, no District° Fe teral,
do qual o sorviço, naquollas lo)alidalea fará
parte, conformo requerou o governo do Estado
do Rio do Janeiro.

Art. 8.° O chefe da commissão, para fazer
, face ao pagamento do material, poderá re-

qui sitar a ieantarnontos, dos quaea, monsal-
mente, prestará contas (art. 4°. n. VI).

Rio do Jane i ro. 12 de julho de 190.
bano Santos da Costa Araujo.

TabeUa de vencimentns ediariaz a que se re-
fere a portaria desta data, para o serviço
de prophnlaria rural no District° F-derat
nas localidades Merity, Pavuna, Queimados
e jtaguahy, no Estado do Rio de Janeiro:

Gratificação mensal
Chefe da commisao 	 .. 1:250W0
Chore do posto 	 7305000
Medico-auxiliar 	 7000 )0

Quando 03 funccionarios do postos inorlieos
dis r antea desta Canital tiverem resilericia
obrigatoria no local, segundo ;rescreve o
§ 2° do art. 5°, perceberão a diaria, corrida,
de 15$ o chefe do posto e de 10$ o medico-
auxiliar. O psssoal subalterno tambom p01%
cebo" neste caso, urna filaria, corrida, in-
cluida no quadro organizado de accôrdo com
o g 3° do art. 1°.

Sondo os chefes de nostoa funecionerios da
Directoria de Saudei Publica ou do Instituto
Oswaldo Cruz, corno faculta o art. 13. S 1°,
do decreto n. 13.538, de 9 de abril de 19 9,
perceberão a gratificação de 500$ annuaes.

Rio de Janeiro, 12 de julho de 1919. —
Urbano Santos da Costa Araujo.

Por portaria do 15 do corrente moz:
Foi nomeado o Dr. Flavi) de Remido Rubira

para exercer as funcções do inspector sani-
tarjo =Rimo;

Foi concedi la ao Dr. Eduardo Sarmento
Leite da Fonseca a exoneração, que poliu,
do cargo mie exercia interinamente, de aju-
dante da Inspoatoria do Sande do Porto de
Florianopolis, Estado de Santa Catharina.

Expediente de 7 de julho de 19 f9

Declarou-se ao director geral de Saudei
Publica:

Em additarnento co aviso do 9 do junho
ultimo, e em refor enc'a ao Oleio n. 1.542,
de 3 do corrente mez, ter sido anprovado por
este miniséorio a oreanização completa da
commisaão que vao debellar a fobre arnarella
no Esta -io do Rio R yan te do INTorto: da (mal
razoo) parte os inspectores sanitarios Dr: José
Gabriel Nlarcondes R 'orviiro, como chefe. o o
Dr. Joao do 13arros Carreto, como inspector,
de amarelo com o que iá havia sido pronosto
por aquella directoria, em officio n. 1,293, de
5 do dito mez de junho:

Em roforencia ao officio n. 1.520, de 1 do
julho corronte, ter sido anprovada por este
ministerin a modificação feita no qua iro do
pessoal incumbido do serviço de prophylaxia
da febre arnarella no Estado de Prrnambuco,
cu'o o rnamento acompanhou o oficio daquolla
directoria, n. 1.391, de 47 de Junho ultima,
consistindo a alindiaa modilleaato em substi-
tuir um ligar do ioapector sanitario por doias
medicas-auxiliares;

Em referencia aos oficies ns. 780 o 1.114,
de 2 de abril o 1 6 de ma io unimos, que fica
autorizada a impressão, na Imprensa Nacional,
do trabalho intitulado «Desinfecções e appa-
relho Clayton no porto do Rio de Janeiro», da
autoria-do Dr. Jaime Sisado;
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Eu1 reforeneia aos onicios na. 2.,) se 2. 31),

de 9 e 27 de dezembro de 1918, que. ,,,ezunde
communicou .o M nisterio da Marinha, em
aviso ri. 2.143. de 19 de abril ultimo, está•
aquelle ministerio autorizatlo, pelo da Agri-
cultura, Industrie o Cnnonercio, a ceder á
arectoria Geral do Saud° Publica, a titulo
precario, os dous saveiros pertencentes á Hos-
pedaria de Irnmigrautes da Ilha das Flores. de
que tratam os :Hindi los °eidos, os mines. en-
tretanto, deverão ser restituides á Directoria
do Serviço de Povoamento, logo que se tor-
nem necessarias aos respectivos serviço, ou
que sejam dispensaveis á Santo Publica De-
clarou-ao-lhe, outrosirn, que deve pras ition-
ciar sobre o recebimento, do Oinioerio da
Marinha, nas coo lições indicadas, das men-
ciona . las embarcaçOes.—Deu-so conhecimento
ao MInisterio da Marinha;

Ao Dr. Ileraelides ecoar de Souza Araujo,
chefe da commissão de p-ophylaxia rural no
Estado do Paraná, para os devidos effeitos,
que, segundo communicou o respectivo go-
verno, em tele...gramma d_e 30 de maio ultimo,
aquede Estado se acha habilitado a concorrer
para o serviço do prophyla sia ru 'ai até março
de 1920. para o que vae ser recolhido á Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional a quóta
que lhe compete, accrescentan lo o dito pre-
sidente que, em março le 1920„ será pedido
novo credito ao Congresso Estadoal.

1~9

Minist^rio da Justiça e Negocios Interiores—
Directoria do Interior-1° secção—Rio de Ja-
neiro, 7 de julho de 1919.

Em resposta ao officio ri. 1.346, de 10 de jte-
nbo ultimo, declaro. para Os devidos &Telles,
não convir que os funceionarios de quem tra-
ta o ailudido officio deixem de percebrw os
respectivos vencimentos pela verba propria,
não só porque esta medida acarretaria difi-
culdades quanto aos descontos de montepio,
consignações e outros, como tombem porque
os demais funccionarios que servem em com-
missão, nos Estados, conservam os vencimen-
tos de seus cargos. Este minioterio já provi-
denciou sobre o pagamento da diffe •etiça
vencimentos, relativa ao moa de maio ultimo,
dos medicos das inspectorias do sande ao Ma-
ranhão, na Rabio e em Matto Grosso, desi-*
gnados para terem exercicio, proveoriamen-
te, na policia sanitaria do porto do Rio de Ja-
neiro; e, quanto ao Dr. José Carmo da Silva
Pereira, inspector de saude do porto de Co-
rumbá. solicitou o Ministerio da Fazenda,
seja transferido ao Thesouro Nacional o cre-
dito concedido, no começo do exercicio, á De-
legacia Fiscal em Matto Grosso. Si os me ticos
nas coodições do Dr. José Carmo da Silva Pe-
reira quiserem, tombem. receber os seus ven-
cimentos nesta Capital. poder-se-ba providen-
ciar sobre a transfeziencia de credito, deado
qáo essa directoria informe qual a data em
que deve sor folia a alludida transfereticia.

, Para os substitutos de taes funccionarioa serão
distribuidos, ás competentes Delegacias Fis-
caes. pela verba aSoccorros Publicas», os ne-
cessados meios, cabendo á repartição a vosso
cargo indicar o termo do periodo da distribui-
ção. que. segundo parece. pólo estender-Se
até 31 de dezembro do corrente anno.

Sande e fraternidade.— Urbano Santoi da
Costa Araujo.

Sr. director geral de Sande Publica.

M i nistorio da Justiça e Negoclos interiores.
—Directoria do Inter.or-2s secção—Rio de
Janeiro. 7 de julho de 1919.

Sr. presidente do Conselho Superior do
Ensino:

.Com referencia ao vosso n. AOS
de 17 de junho ultimo, reitero a declara-
ção, conotado do aviso de 5 do dito mez, de
que exis to incompatibilidade jurídica, no ex-
ercido ituuluneo" dos cargos de prepara-

dor da Escola Polytech doa e do membro des-
se conselho, pelos motivos obvios, ja expen-
didos pelo interessado, professor Agliborto
Xavier. Incompatibilidade desça natureza sob-.

.siste até entre as funceões do emprego pu-
blico e as do mandato legislativo (Constitui-
çan art. 25), com o qual, aliás, não se Ode
confundir o cargo do membro do conselho,
que é simples parte da administração publi-
ca. Entretanto, a incompatibili Jade, na pre-
sente hypothese, é da mesma natureza, pela
repugnando natural, -existente no exercício
dos dois cargos. Desta resolução deveis dar
conhecimentos, aos directores da Escola Poly-
technira e do Collogio Pedro II.

Sauí le e fraternidade.—Urbouv Santos da
Costa Araujo.

Ministprio da Justiça e Negocios Interiores.
—Directoria do interior-2' secção- -Rio de
Janeira. 7 de julho de 1919.-

Sr. presidente do Conselho Superior do En-
sino:

Em resposta ao vosso officio n. 66, de 11
de alril proxima findo, com o qual submot-
testes apreciação dooto ministerio a consulta
que vos foi dirizida pelo director do Collezio
Pedro II. relativamente á nomeação do profes-
so- cathori atiro do psychologia. logica e his-
teria rla philosophia, do externato, para re-
ger. simultaneamente, a cadeira do identina
discitaina do internato, no imnedimento do
raionectivo titular, elle se acha licenciado, de-
claro- vos que, nos termos do art. 73 da Con-
stituição, recentemente interpretado" polo ao-
cbrdão do Supremo Tribunal Federal, de 14 do
maio ultimo. oito expressamente prohibidas as
accum nullaçÕes remuneradas de qualquer
ftincção, comprehendidas as dos cargos fe-
derae4. estaduaos e municipaes, vitalicios ou
temp srarios, não tendo mais cabimento as
excepções a que' alinde o art. 2°.da lei" n.
B, de 2 de Junho do 1892, a qual só garantiu
os direitos adquiri tos dos funccionarlos vita-

lOg ou aposentados que por °ocasião de sua

• •

Ministerio da kstiça e Ne-ocios Interiores
— Directoria do Interior — 2' secção — Rio
de Janeiro, 7 do Julho de 1919,

Para os devidos effiitos, o em referencia ao
officio. desta directoria n. 161, de 26 de maio
ultimo. declaro ter pato ministerio resolvido
homologar as deliberaçOes tomadas pela con-
gregação dessa faculdade, em cansei:meneia
da ineorporaçao da a/gemida/10 das Laran-
jeira ao patrimonio da di a faculdade.

Sande e fraternidade.— Urbano Santos da
- Corta franjo.— Sr. director da Faculdade
de Medicina do Rio do Janeiro.

• Requerimentos despachados
Carlos de Carvalho Roga.— livinferido.
José Ferreira Gomos.— Indeferido.
Dienysio Gonçalves Martins.— Indeferido.
Pedro Loba° Filho.— Indeferido.

-Osolino de Aguiar Tavares. — Indeferida,
Pra neisco Vitale Pelazzo.— indeferido.
Adolnho Vitale Pelazzo.— Indeferido.
R:isento Santiago Ramos.— Indefeir's.
Isams mie Agoiro) Soares.— Indeferido.
Jiian nim Corra.— Indeferido.
&t irite Ceio) da Trindade.— Indeferido. -•
Mamei Lopes Guirnaraes.— Iniefo 	 -
Macia: Torres dos Santos.,— Não ha que

deferir.

Dia 8•
Antorizon-se o director geral de Sande Fu-

bica a, adquirir o material de que trata o
officio 11. 482. cio 21 de fevereiro ulin até
a importando de 2:000$, destinado á Esco a

Pratica de Enfermeiros ciaquelta ,.e!art ção ;
levada a desposa á conta da cotisignaçao «Mo-
veis, material, concertos, etc. o eventuaes
para o serviço geral», do mate?ial, da verba
n. 1 do art. 2°, da lei de orçamento do actual
exercido.

Requerimentos despachad'os
Paulo Gavazza.— Sim, mediante recibo,

desde que declare desistiu' do pedido de natu-
ralização.

kiitonio Martins Pereira.— Prove que se
ae:lava no Brasil por occasiao da . proclamacào
da Reaublica e que nessa época ia havia com-
pletado 2 anotas de idade. Faça reconhecer,
por tabelião, a Uma do requerimento.

Directoria de Contabilidade
'	 Expediente de 5 de julho de 19/9
Communicou-se ao chefe de Policia desta

Capital que fica approvala a minuta do coo-
Cacto R celebrar-se com Manoel Adelino tios
Santos, para o fornecimento, no corrente
atino, de carne verde á Colonia Correcional
de nous Rios o bem assim recommendou-se-
fie providencio para que o diroctor da reli).
ride Colonia preste informaçoes , sobro o pro-
teger-falto por Alberto Carlos de Carvalho e
Beuedicto Pereira da Rocha (aviso :o 3.200).

— Reiterou-se ao director da Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro a recom pondo-
ção feita em aviso ri. 2.659 do 21 de inalo
ultimo, no sentido do ser recolhida ao The-
souro Nacional a quantia necessarla para o
pag ., m, to, rotativo aos exercícios de 1917 e
1918, do accrescimo do vencimentos concedi-
do ao professor Dr. Henrique Tavares do
Abreu (aviso n. 3.210).

—Solcitaram-se ao Minlsterio da Fazenda:
Os seguintes pagamentos, no Thesouro Na-

clonealit
De auxilio para aluguel de casa do

porteiro da Policia do District° Federal, José
Antonio de Azevedo, e:m junho findo (aviso
n. 3.211);

De .1 ! !OS ao 1° tenente Caio Lnstosa de Le-
mos. importancia que, a titulo de ajuda de._
Custo, Ihe compete, como conitnandonte de-
ado:Unta rio da companhia regional do Alto
Acre, no. T..rritorio do Acro (aviso n. 3.212).

De 2:a00$ ao bacharel José Thomaz da
Cunha Va cconcellos, importando da. folha,
relativa ao mim de junho findo, do vencimento
correspondente a dons terços da gratificação
que deixa de perceber pela verba propria,
por se achar á disposição deste ministorie
(aviso n. 3.213);

,De 16:000$ a Costa, Santos •17 Comn. pelo
serviço de conducçao de enfermas, aliem:tios:0
cadaveres de indigentes, em junho Gado (ad-
so n. 3.214)1

•

execução se encontravam no exercicio de mais
de imo carro dessa natureza.

Saúde fraternidade.—Urbano Santos da
Costa Araujo.

Dia O
Ministerio da Justiça e Negoclos Interiores

—Directoria da Interior—Rio de Janeiro, 9 do
Julho de 1919.

Sr. presidente do Conselho Municipal do
Distrido Federal— Accusandc recebido o
ofticio n. 1.299, de 2 do corrente moa,
em o qual me communicaos, para os devidos
fins, que, do acceirdo com o § I° do art. 6°
d decreto n. 5.100, de 8 do março do 194,
designastes o dia 21 de agosto pro:.imo vin-
douro para a eleição de um intendente mu-
nicipal pelo 2° districto el e itoral desta Capital,
na vaga decorrente do falIocimonto do Dr. Joa-
quim Pedro de Oliveira Alcantara, tenho a
declarar-vos que. na press.sto data, dou, para
os devidos effeitos, conhecimento disto aos
Srs. jui7 ; feieraes das 1" e 2' Varas do Di-
strict° Vedoral.

8-tudo o fraternidade.-- Urbano Santos da
Costa Araujo.
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•

oe 2103 a João Caetano da Silva Lara, por
..snes periciaes feitos para a Repartição da

P leda, neste anuo (aviso ti. 3.215);
•De 605$ a Fontes Garcia & Comp., do for-
'cimentos á Re.partiroo Central da Policia,

3-í1-1 maio ultimo (aviso n. 3.21(1);
pc 7:112$500. importando da folha de

maio ultimo, dos empvegados datraordinarios
o Lazareto da ilha Grande (aviso n. 3.217).

De 225$, importando da folha de juram.
'indo, do carpinteiro que trabalhou no Palacio
Presidencial do Cattete (aviso n. 3.218):

De 16:57011467, de fornecimentos á Colonia
de Alienados da Ilha do Governador, em maio
ultimo (aviso n. 3.219);
' De 100$, auxilio para aluguel de casa em
junho findo, ao sub-director da Casa 4e De-
tenção (aviso n. 3.220), 	 ,

De 4:5685872, de fornecimentos á secreta-
ria de Policia desta Capital, mo maio ultimo
(avisou. 3.221);

De 6:93-1-$S15, de forneelmentoS á Casa de
netenção desta Capital, em maio ultimo (aviso

3.222):
Pe 1:4375, do fornecimentos ao Posto de

Nauge, em outubro do S918, durante a tipis
.enuia de grippe (aviso n. 3.223);

A entrega, no Thesouro Madona', dai
quantias

De 6:0005 ao thesoureiro da Liga Brasi-
leira contra a Tuberculose, Conde de Avellar,
importancia da quota correspondente ao 20
trimestre deste anno, da subvenção cones-

' (lida áquella instituição, no actual exercido
(aviso n. 3.225),

De 2:500i, a soror Maria de São Francisco
Xavier Nevóa, superiora do Asylo Bom Pastor,
iruportancia da quota de subvenção corres-
pondente ao 2° semestre deste anuo (aviso
11. 3.226);

A distribuiçã,o ao Thesouro Nacional do ore,
dito de 3:9605, para pagamento da differeness
de vencinientos ao major 'reformado da Bri-
gada Pendei do District° Federal, Clemente
Gonzaga de Souza Maciel (aviso n. 3.481).

Tra nsm atira m -se ao mesmo min isterio,
para os fins convenientes, 08 processos de
divida de exercidos findos, nas importou-
cias:

De 2:6005, de que é credor Octavio Steiner
do Couto, por . publicações do Boletim Officiat
da Prefeitura do Alto Acre, em janeiro e fe-
ve.roiro de 1916 (aviso n. 3.194);

De 432$ e 4:5815250, de que é credor A. d.
Pereira de Barbeio, por fornecimentos á Casa
de Detençã.o e á Repartição da Policia desta
Capital, em 1918 (avisos ns. 3.195 e 3.19(1);

De 24500, de que é credor Gomes Pereira,
por fornecimentos em 1918 ao Tribunal do
Jury (a% iso ii. 3.197);	 •	 •	 .

De 3:401580J, de que é credor Luiz Augusto
Pestana, por fornecimentos ao Hospital Na-
c:onal de Alienados, em dezembro de 191$
(aviso a. 3.198).

— Solicitou-se ao ministro-presidente do
Tribunal de Contas, reconsideraçao do acto
do tribunal recusando registro ás despesas de
7:884S770, 33$ a I 14$970,•de fornecimentos
ao Hospital Paula C.andido, em março, e a
esta secretaria, em abril deste anno, por
serem oriundas de contractos não registrados,
visto toes dospezas serem de caracter urgente
rea sua falta traria forçosamente a paraly-
sação dos serviços que as determinaram
(avisos os. 3.228 e 3.199).

— Transmittiram-se:
Ao presidente do referido tribunal, para

os fins convenientes, acompanhados do cópia
dos relatorios apresentados pela COMMISCO
competente, os documentos nas irnportancias
de 7:0325670 e 2:8475(00, com os, quaes, res-
pectivamente; a Liga Brasileira contra a
Tuberculose e o Asylo Bom Pastor justificam
a applicação dadas ás quotas de subvenção
que receberam para despesas no i•trimestre
e no 2° semestre deste anno islosos os. 3.209

3.224) ;	 •

Requerimentos despachaaos
- Soares, Lavrador nSe Comp., pelindo subet1.-i.
inição de caução.—Prestem primeiro a nova,
caução em apnlices.	 •

•Dr. Luiz Bandeira de Gonvea, medico ve-
rificador do obitos, pedindo uma grotificaçãor
por serviços extraordinarios • prestados du-
rante a epidemia de grippe. — Indeferido,
não serão mais concedidas gratificações por
serviços prestados durante a grippe, por tar-
diamente feitos os podidos.

Fontes Garcia & Comp., por fornecimentos
em outubro, novembro e dezembro de 1918, á.
Policia Sauitaria do Porto' desta Caplat. —
&Queiram o pagameuto por exercicios findos.,

.EXPEDIENTE 00 . Sft. DIREárOli

Montepio

Requerimento despachado
Habilitação de DD. Anna Luisa • de &PC]

Gabaglia e Carmen Raja Gabaglia e menores:
Mario, Antonio e João Capistrano. vinva e
filhos dó Dr. Eueenio de Barros Haja Ga-
bagl ; a, professor do Collegio Pedro II.—Apre-e
sentem certidão de pagamento da ultima cob..:
tribulçao do fallecido.	 •

•

	

/jia 8	 •	 •
Solicitaram-se ao Minister% da Fazenda:
Os seguintes pagamentos,_ no Thesourogagl

cional: -	 •	 ,
De 2:974$ a Paulo Cinron, por concertoil

em uma turbina e duas caldeiras da lavares
daria a vapor do Hospital Nacional de Aliena- I
dos (aviso n. 3.254) ;

De 7575714, de fornecimentos ao Labors,--•
torio Bacterologico da Directoria Geral do •
Sudo Publica, ma maio ultimo (aviso nu-
mero 3.280)

Do 502, auxilio para aluguel de casa, em	 .
junho, findo, ao porteiro da Directoria Geral.
de Sande Pnblica (aviso n. 3.261);

De 131:743$308, de fornecimentos ao Hos-
pital Nacional de Alienados, em abril ultimo
(aviso n. 3.262). 	 -

A distribuição dos credites:
De 3175391, ao Thesouro Nacional, para pae

gamento do soldo, na razão de 461 mensaes,
que compete a partir de 4 de junho findo, ao
1° tenente medico da Brigada Policial, Da.
Luiz Figueira bilobado, reformado por de-'
ereto de 4 do referido mez (aviso n. 3.227);

De 320$, á Delegacia Fiscal do Thesouro
cional no Estado do Amazonas. para paga-
mento de passagens concedidas peta The Ama-,
zon Bater Stens Nivigation Company 14.,
por conta deste ministerio, no mez de abril
ultimo (aviso ri. 3.266).	 •

—TransinIttiram-se ao mesmo ministerio;
para os fins convenientes, os processos de di-
vidas de exercícios findos, nas importanclas

De 6385, de que são credores A. Fortuna & •
Comp.. por fornecimentos á Casa de Detenção,
em dezembro de 1917 (avivo n. 3.269);

De 1:2485800, de que é credor o jornal
O Caran gola, por pubhicaçes referentes ao •
serviço eleitoral do estado de Minas , Geres
em 1917 (aviso n. 3.270).	 I ..,

ExPEDIENTS 00 811. Duscroa Grima

Requerimento despachado
Luis Augusto Pestana, pedindo pagamento,

por eiercicios lindos, da importando de
995200, de fornecimentos de legumee,
dezembro de (918. ao Instituto Nacional dei
Surdos-Mudos.— Apresentem, nesta direco,
ctoria, os respectivos pedidos.

Ao consultor gerai da Roptibtica, para con-
sultar com o seu parecer. o processo refarei-do
á recusa opposta pelo Tribuna/ de Contas ao
pagamento de fornecirnentss feitos por Souza,
Torres & Comp. em 1118-, sob o fundamento -s-
de ser essa firma rosnonsavol peio eumnri-
mento do entrado celebrado para toes for-
necimentos pela firma Sonsa & Torres de qq,o
é successora (aviso o. 3.201).

Dial
Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda:
A concesslo á Delegacia Fiscal do Thesouro

Nacional no Estado do Paraná. do credito de
de 107 '00. para paramento de fornecimentos
feitos por Leopoldino Rocha, em abril ultimo,
ara o serviço eleitora/ do referido Estado

para n. 3.188). Communicou-se, por officio,
,

delegacia (oficio n. 3.189). ,
• A distribuição á Delegacia Fiscal do The-;-

muro Nacional no Estado do Minas Gemes do
. credito de 75:0005. para °ocorrer. de accórdo

com o art. SP do decreto n. 13.538. do 9 de
abril de 1919, ás despesas com a installaeao,'
naquelle Estado, de tres hospitaes regionaes,
destinados á aseistencia e ao isolamento de
doentes e que serão fundados em Viçosa, Pouso

- Alegre e Pirapora, locaes escolhidos pelo chefe
da commissao encarregada do sorvIço do pro-:
phylaxia rural no referido Estado, com -appro..
vação deste ministerio (aviso n. 3.191). Com-
municou-se, por oficio, á delegacia fiscal e ao
Dr. Samuel Libanio, chefe da commiselo (otite
cios os. 3.192 e 3.193)..

—Transmittiram-se ao mesmo ministerio,,
para os fins convenientes, os processos de dl..

-, vida de exercicios. findos, nas importancias r,
De 3035700, de que é credor Firmino Fon-

tes, por fornecimentos, em 1918, á Reparti-
ção da Policia (aviso n. 3,240);

De 5105500, de que é credor J. F. de Paula
Aguiar, por fornecimentos á Casa de Deten- -
ção, em outubro de 1918 (aviso n. 3.241):	 •

De 331800, de que é credor J. Boanerges
Lopes, pela publicação de editaes concernen-
tes ao serviço eleitoral no Estado de Santa
Catbarina, durante o anuo de_ 1917 (aviso
Il. 3.242) :

De 3485, de que é credor j . G. de Aeaujd,
por passagens concedidas em 1917, por conta
deste ministerio (aviso n. 3.243;	 ....

De 6005, de que é credora D. Josephina. .
Spinosa Freire, por vencimentos que lhe com-
petem, por ter exercido o cargo de professo-
ra publica, na titia de Porto Acre, no Depor- •
tomento do Alto Acre, nos meses de janeiro e
feveroiro de 1918 (aviso n. 3.244);	 .

De 23:6955670, de que são credores Fontes •
Garcia & Comp., por fornecimentos, em 1918, •
á Repartição Central de Policia e á Inspecto-
ria da Policia Maritima (aviso n. 3.245).	 . .

— Declarou-se ao director da Faculdade de..
Medicina da Bahia, em referencia ao quanti-
tativo preciso para paramento, neste exerci-

, cio, da gratificação addicional que compete ao
preparador de chimica medica, pharmacen-
tico Henrique Darcy Gonçalves, que, já tendo
o Governo em mensagem de 7 de maio panas

. sacio. providenciado solsSe a concessão do cre-
dito do 14:5938747, para pagamento das gra-

• tificações a que se refere o officio n. 93. do 26
de março ultimo, deixou de ser opportuno o

• pedido do referido director, pelo que o Paga-
mento da gratificação addiciona/ ao referido

• preparador deverá ser custeado pela subven-
ção votada para aquella faculdade, no actual

= exercicio (aviso n. 3.229)..
. —Reiterou-se ao director do Collegio Pedro-ir,

a reeommendaçao feita em aviso n. 501, de.
23 de janeiro deste -anno, concernente ao
recolhimento ao ThesouroNacionaida quantia
de 2325258, destinada ao pagamento de diffe- i
rença gratificação addicional que compete ao
professor cathedratico do colleeio. João Ca-
pissrano de Abreu (aviso n. 3.230).
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IICOucriinu..to despachado

habilitação de D. Loonora .11mitizzi Vioira
Bias e da menor Yolanda, viuvo, o filha de

!Edmundo Vieira Dias, oscripturario da secre-
taria de Policia, por sou procurador.—A pre-
senteai nova pa oc,tração o a justiticaçãO do
aluo trata o ch reto n. 3.607, de 1866, com-
'teclam os se1103 dos documentos.

tammnoomr.	

Ministerio da Fazenda
IPor titu/o do 25 do corrente, foram exortes

'rados, a peaido : Cu e fodio Nogueira Leito do
togar de culloctor das rendas federaes em
Pennapolis, Estado do S. Paulo o João Bar-
boaa, Ferraz Filho, de identico togar em Ca-
erhoeira, no mesmo Estado.	 •

—Por portarias de 10 do corrente, fiaram
toncedidaa as seguintes licenças, para trata-
mento de satirle, na, leram da lei:

De 150 dias, ao collector das rendas federaes
em Ctirralinho, Esta lo de Goyaz, Manoel Fran-
tisco de Faria, coai o prazo do 60 dias para
'entrar no goso da licença;
, De O mezes, ao 1° esrripturario da Alfande-
aga de Mudos, Miguel Rodrigues Souto, com o
¡prazo de 60 dias para entrar no goso da li-
cença;	 -

Do 90 dias, ao agente fiscal do imposto do
Konsuno no Estado do Piauhy, Bonedicto Sa-
lero dos Santos, com o prazo de 60 dias para
entrar no goso da-licença;

De 6 meses, ao 20 Oleia/ aduaneiro da Al-
Ifandoea, do Estado do Ceará, Oscar Bezerra do
!Araujo, com o prazo de 30 dias para entrar
io goso da licença;

De CO dias, ore prorogação, ao 28 escriptu-
lrario da Alfaudega do Urugnyana, Paulo Ro-
ída Teixeira.

•
Rfiekigh

j)ireotortit do Gabinete' do %atonto
"	 %a fona!

txPEDIDaITE DO SR.; MINISTRO

LAdditarnento ao do dia 15 de ilaho de 1919

Qr. ministro da Guerra
N. 118—Em resposta ao aviso de V. Ex.

eu. 739, de 23 de junho proximo findo, tenho a
• bonra do communiear-lins que nesta data au-
Jtorizo a cessio a esse ministerio, com destino
al, Escola do Aviaçao, do material descripto no
)rnesmo aviso, orn deposito no armazom n. 0,
Ida Alfande.ga desta Capital. 	 - •
1 Reitero a V. Ex. os meus protestos do ()M-
atada estima e distincta considoração.
• —Sr. Dr. Juiz Federal da 1' Vara Civel

N. 81—Communico-vos para 03 fins couve-
onientes, que este ministerio não ponde mau-
lar cumprir a vesga carta precatoria de 17 de

sfevereiro ultimo, por existir no Tisnou°,

i

rocesssdo para pagamento, o credito a que
mesma aludia em nome de Eugenio da

uva Saldanha.
—Sr. Dr. Juiz Federal na Secção do Esta-

lido do Pernambuco
IV. 3—Enviando o incluso processo, relativo

'ao precatorin expedido por esse Juizo, em 30
de abril ultimo, a requerimen t o do 20 tenente
reforma to do Exercito, Mini° Gravata, para
,patrinioat ao mesmo da importancia de
45: 9N44,.,i,J, peço a V. Ex. se sirva do provi-
denciar no sentido de serem feitas as coroe-
leoas a que se rafem o parecer-da Directoria
ele fsespoza Publica, de 27 de junho proxitno

tffindo,	 .._	 .
•
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EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Aaditurnento ao lodia 15 de folho de 1919

Sr. inspoctor da Alfandega do Rio de Ja-
neiro

N. a67 — Corrounico-v os, para os devidos
effePoe. cote o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou a directoria ."a Casa da Moeda
em officio n. 1.281, do 11 de corrente, re-
solveu, por acto da mosma data, aut rizar
o dcopacho, livre do direitos, do 78 caixas,
mar, a C.1.1.—Bio de Janeiro o ns. 136.801
a 13O.S78, vindas pelo vapor Persian ier lace,
co attnclo papel aasetinado para impressão,
destioad0 aos serviços daquello estabeleci-
mento.

N. 308 — Commimico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
soroitou a directoria da Casa da Moeda em
offielo a. 1.271, do 10 do corrente, resolveu,.
por acto do dia 11, aut :zar o despacho, li-
vre do direitos, de (vos caixas contendo cila
pas de forro, sob ns. o marca 1.6e2 A
1/1.682 A 3 C.D.M.—Ilio, vindas de Nova
Vork pelo vapor americano Couto, destinadas
aos trabalhos dl q uelle

N. a70 — Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o Ministerio da Agricultura, Indus-
trio, o Comrnercio roi aviso mi. 2.14,0, do 7
do corrente, resolveu por acto do dia 8,
permittir a retirada isenta do pagainsaito dos
diraitos respectivos de 160 volumes Viodos
pelo vapor nacional avia>, volumes esses
marcados 11. P. P. C. numerados 1 a 160,
contendo verde Paris, adquiri to pela bole-
gacia Executiva da iroducçio Nacional, nos
Estados Unidos da Amorico do Norte por in-
tome lio da Casa II. P. Finlay ia• Comp.

—.Sr. director do Serviço do Povoamento
—Ministerio da Agricultura, Industria e Com-
mareio

N. 120 — Respondendo ao vosso oficio de
16 do junho proximo findo, communieravos
que pela Biblidheca-desto Ministerio já foram
retnettidos a essa directoria os relatarios
deste mesmo Ministerio referentes aos annos
do 1893, 1894, 1901, 4902 1906, 1907, 4909,
1910, 1914, 1913, 1916, 1917, 1918 o 1912,
annexo.

Quanto aos de outros annos, pe"diclos na-
quelle oficio, não fui possivel remetter-vol-os
porque a Bibliotheca o o Cartorio delles não
teem exemplares.

— Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 32 — Remettendo a essa delogacia a in-

clusa portaria de licença' concedida ao 2° &li-
dai aduaneiro da Alfandega dosa() Estado
Godofredo Lima, declaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por despacho de 2
do corrente, proferido no processo relativo a
mesma licença oncaminhedo coro o vosso offi-
cio n. 69, de, 7 de preto ultimo, manda cha-
mar a attenção do Sr. inspoctor da referida
Alfandega, para o facto de Cor mandado sub•
menor a inspecção do soai le o referido func-
cionario, em desaccorio com as ordens do
Thesouro em relação a casos semelhantes.

— Sr. delegado fiscal em Goyaz:
ai. 18 — Remotto-vos, para os fins conve-

nientes, o incluso titulo do 8 do corrente,
pelo qual foi nomeado -,,dilberto de Sant'Anna
agente fiscal do imposto de consumo, interino
no interior desse Estado.

--- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte:

N. 22 — Remetto-vos, para os 'fins couve-
nienti >, o incluso titulo de 10 do corrente,
pelo qual foi nomeado Lauro Samartine do
Nascimento Lages escrivão A rs collectoria das
rondas federaes em Goyaninha„ nesse Estado.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 169 Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro; attendendce ao que soli-
citou a Compagnie Auxiliai:e de Cherairs do
Fer au Brás'', em requerimento da 8 do cor-
rente, resolveu, por acto do dia 10, conceder

Julho de 1910	 10093

isenção do direitos e taxa cie expediente, me-
diante assignatora de termo de responsabi-
lidade para preenchimento do formalidades
ler oe , com o prazo de seis rnezes, para 700
volumes pesando bruto 4.10.000 kilos e liquido
401.930 kilosa formando todos ferragens com-
pletas para 50 vagões para transporto de ani-
maes, vindos do Nova Vork polo vapor Glensil
o recebidos pelo porto do Rio Grande, nosso
Estado.

Confirmo, assim, meu telogramrna de 10 do
Corrente.

— Sr. delegado fiscal ao Pianhy:
N. e.1 — Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, a ioclusa portaria de 10 do corrente,
conceueodo seis mezes do licença, em proro-
gaçao, ao agente fiscal do imposto do consumo
no iaterior desse Estado José Hygino Teixeira.

— Sr. d 'ogado fiscal ora Minas Geracs:
N. 81 — aemetto vos, para os fins couve-

nlentes, o incluso titulo de Ode corrente,
pelo qual foi nu ueado Antonio do Castro, col-
lector das rondas fecieraes em Antonio Dias
ree .ixo, neem Estalo.

N. 82 — Romatto-vos, para os fins conve-
nientes, o incluso titulo do 8 do corrente Pelo
qual foi nomeado Gorjeio Corivaldo Casta-
nheira, escriva.o da Collectoria das E1enda4
Fedoraes em lomsucceaSo, nesse Estado.

— Sr. de/errado [fiscal um S. Paulo:
N. 101 — Remotto-vos, para os 'das conve-

nientes, o incluso titulo de 9 do corrente, pelo
qual foi nomeado José do Arymathéa ajenezas,
colector das rendas federaes em Taquaritiii-
ga, nesse Estar').

N. 102 — Bernotto-vos, para Os fins couve-
ni:ntos, o incluso titulo do O do corrente, pelo
qual 1 i nomeado Paulo Saltes Anhaia 20 offi•
cial aduaneiro da Alfandega de Santos, nesse
Estado.	 -

N. 193 — Remetto-vos, para os fins couve-
niontes, a inclusa portaria de 10 do corratite,
concedendo anis. metes do licença ao escrivao
da Mesa do Rendas de Cananéa, nosso Es-
tado.

‘— Sr. delegado fiscal Eira Santa Catharina:
N. 27 — Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, o incluso titulo de 8 do corronte, polo
qual foi confirmado no Jogar do 2° ofileial
aduaneiro da Alfandega de S. Franceses.),
nesse Eszado, o antigo guarda Domingos Fec-
undes Corrêa.

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO i. DIRECTOR

Eta 16 de julho de 1919 -

Sr. delegado fiscal em Pernambuco : •
N. 480— Declaro-vos, para os fins coloro-

nientes, que o Sr. miaistro da Fazenda, tendo
•presente o processo encaminhado com o vosso
oficio 11. 237, do 26 de agosto de 1918, rela-
tivo ao requerimento em que o Syndicato
Agricola, Regional de Pernambuco pode res-
titniçao da quantia. de 49.4;10, sendo em
ouro 2715155 e em pap ml 2228:34. 3, provo-,
niente dos direitos integras aagos pelos tua-
teriaes despacha los pela nota Il. 172. do rofo-
rido ao to. por arte do 9 do Gorei-mut, V0501-
veu, ousido o Tribuna Ut; un,w, eOuvedOr
isenção para os aludidos matariaes, ficando
assim essa. dele .,,acia :oleai a Inundar
fazer a restituio de que i rata.

Acompanham 03 documentos de folhaa2 a 7
e 9 a

N. 181— Declaro-vor, para os fins conve-
nientes, que o Sr. miaistro da Fazenda,
tendo presente o processo encaminhado com
o vosso o fficio ti. 88, do 7 de março ultimo,.
relativo ao requerimento em que F. C. A. de
Barros solicita restituição da quantia de réis
8:034S. sendo em ouro 4:418/(700 e em papal
3:6153300, proveniente dos direitos integra es
pagos pelo material despachado pela nota
n. 342, de 2(3 di setelubr , ) de 1918, por acto

•de 8 do corrente, reso',1veti, ouvido o Tribunal. •

*1.14waleiluE•wwwrime
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de Contas, conceder isenção para o alludido
mataria . , ficando. assim, (visa delegacia auto-
rizada iiandar fazer a restituição de. que se
trata.

Acompanham os documentos de folhas 2 a
10 e 12 a ia.

flequerimento despoeli cedo

Standard Oil or brasil, de 12 de julho do
1.919.—Prove o allegado.

Directorta da Despeza Publica
I . amnisNas DO SR. DIRECTOR

Dia 15 de julho de 1919

—Delegado fiscal—Pernambuco: .
N. 1-08 Concedido conta verba 318—

atEzercicioa flanes», Orçamento vig ate Fa-
zenda creia() cento eincoenta nn;ie-mil nove-
centos oitenta quatro réis pagamento (-dife-
rença pensões relativas anuo proxiino findo
compete Mada Mala 1 .ereira, menor Arsenio
accèrdo titu'es acompanharam ordem 213 do
31 maio ultimo.

—Delegado fiscal—Parabyba:
N. t.l45—Conceli,io conta verba 293—

«Soccorrus publicos», orçamento vig( me Jus-
tiça (-redito -quarenta contos réis eutregar
presidente esse Estam:* occorrer despezas
soccorros flagetlados secas.

—Detegá lo fiscal-Paraná:
N. 1.11a .-Concedido conta verba 231—

aajudas resta» orçamento vigente Faundo
credito trezentos cincoenta mil reis liaga-.
mento 2 (05 preparos viagem 11114 primeiro
estabelecimento escripturario Eugenio Pereira
Cp riteir,, Bastos designado 19 fevereiro ultimo
axe_ cor func,Aes esaivão Mesa Rendas An-
tonina cotnintetiçar pagamento.

—Delegado fiscal Ceará:
N. 1.119— Conaedido conta verba 23" (¡Aju-

das custa» orçanleutO vigeilte Fazenda credito
300$ pagamento ajudaacuaia chefe sução Au-
temo Pauline Delfim Benriques Junior, trata
vosso telegrautina 2.) maio ultimo, dir eido
Gabinete. Outrosim autorao acctardo despa-
alto Sr. nanisiro. abono diacia. 15$ me-mo
funceionario, ort .endo aespeza credito distri-
baia° conta verba 22a.

— Delegado fiseat Ilio Grande Sul:
N. 1.t. — Concedi 'o conta 'verba 23*

4( Ajo as custa», orçamento vigente Fazenda,
Credito 5505- . pagameitto 25 5 preparos via-
gem, 10as primeiro estabeleeitneuto escriptu-
rara) Liaetan Amaras Camargo, trata %osso
officio n. 77, mie 9 abril -ultimo. Commutticae
pagamento.

Detegado fiscal Sergipe:
N. 1.123 — Co, ce ido conta verba 23'

akticlas custa», orçamento vigente Fazerria,
credito lli,1$ p gan,ento preparo viagem es-
criptutario Pear° Sotero Machaao, ¡rata
vossa, officio n. 24, de 7 maio ultimo. Comum-
nicae pagamento.

Directoria do Patrimonio Nacional
ISZPUDI .ENTÉ DO SR, ,D1RF.CTO1S

Dia 15 de "telho de 1919

Sr. superintendente da Fazenda Nacional
de Santa Cruz.

N. 56—Afim» de ser ouvida a- commissao de
inquerito da Fazeada Nacional de Santa Cruz,
junto vos roluetto o processo que tiou origens
ao vosso officio mm. 83, de 11 do correndo
:nu, referente á transferencia de terra .; (Ia
Fazenda da Floresta e sujos aunexos, reque-
ridos pelo Dr. Joáo de Assi. Lopes Martins.

Dia 16	 -
Sr. prefeito municipai de Nitheroy:
N. 155—Reitero o peJido coustaute do meu

baleio u. 3., de 1 co leve eiro" proximo findo,
folotivo 4 uevulusitio das palitas do Uri:~

de marinha, cujo aforamento foi requerido
pelo coronel Leoncio iic oliveira Pinto e que
foram em. iadas a essa Preft itura com o meu
Cicio n. 214, de 21 de junho de 1916.

••••••n•••

Recebedoria do District° Federai

Expediente do dia 15 de julho de 1919

Officios expedidos:
N. 65 — A' Directoria do Gabinete, re-

stituindo a petição em que Luiz • Turano
pede relevação da multa que lhe foi im-
posta.

N,. 1.402 A' Procuradoria Geral da
Fazenda Publica, pedindo serem rectifi-
das as cartidões de dividas de taxa de
patina de agua, em nome de Martinho
e Felippe.
. N. 1.404 — Respondendo ao officio
n. 1.447, de '7 do corrente, relativa-
mente ao pedido feito por A. Bemvindo
de Farias.

N. 1.405— Communicando que aturai-
lou a divida de taxa de penna de agua,
em nome do Barão de Peixoto Serra.

N. 1.406 — Idem, idem em nome de
Albino Duarte Serra.

Ta. 477 — A' Alfandega de S. Fran-
cisco, restituindo o processo de Infracção,
contra Angelino Simões & Coma.

N. 478 A' Conectaria de atanhuassú,
re.mattendo o requerimento da firma
Braganca Cid at Comp.

N. 479 — A' 1' Collactaria Federal de
Ballo 'Horizonte. restituindo o pronesQo de
infracção contra soares, Bastos & Comp.

N. 480 — Idem, idem contra Donato
Laginestra

N. 481 — Idem. idem, contra José Fe-
raz & Trmão e outros.

N. 482 — A' Collectoría Federal do
Vassouras, idem, idem contra Nagib &
Rachid Gani.

N. 483 — Idem, idem contra João Rey-
caldo Coutinbo & Comp.

N. 484 — Idem, idem contra Zaki Na-
mur & Comp.

N. 485 — Idem, idem contra A. S.
Martins & Comp.

N. 486 — A' Co/lectoria ,Federal do Va-
lença. idem, contra Soares, Cunha &
Comp.

N. 487 — A' Collectoria Federal de Ou-
ro Preto, idem contra Leal Santos &
Comp.

N. 488 — A' Collectoria Federal de Ita-
peruna, idem contra Domingos dos San-
tos Figeeiredo.

N. 480 — A' Colleetoria Federal de
Araraquara, idem contra Monteiro Gui-
marães & Comp. 	 -

N. 490 — A' Collectoala Federal da
Barra do Pirahy, idem contra Ayres An-
drade & Comp.

R POI, erimentos desturehndos
.João Fernandes. — .Faça-se a recti-

ficação • proposta.
Adelaide da Silva Gonçalves Lohão. —

Officiando-se á Repartição de Aguas, no
sent i do proposto.

Domingos Joa quim de Ca atro. —
cie-se á Procura dora Geral da Fazenda
Publica, no sentido proposto.

antonio Pinto Cardozo. — De accórdo.
Man'arrho o itaspacho de 23 de iauetro

exarado no processo annexo.
Antonio Pinto Leal. — Triscreva-se,

ficando salvo. A Fazenda Nat.-int-1,o
da . quem de direito o debita existente,
caso fique apurada a sUceessão, :utura-
mente.	 •

Jns4 de Medeiros. — vnscreva-se. de
accardn com o parecer. 1.,, Innithe a multa
de 20$, rainimo, na firma regulamentar.,

Companhia Perseverança Internado.'
nal. — Idem.

Artbur Martins Ferreira de Mattos.
De accórdo com o parecer, reconsidero
o despacho de 26 de junho ultimo. poma
o fim de annullar a multa imposta ao
comprador, Arthur Martins .Ferreira de
Mattos.

Julio Justino. — Intime-se a apresen-
tar provas de que se trata de inicio de
negocio, ficando marcado o prazo de oito
dias. Findo o prazo, volte o processo,
devidamente informado.

João Paulo de Miranda. — Já estando
attendido. archive-se.

Dias Valia & — Apresentada a
patente de registro, averbe-se a mudan-
ça.

João Victorio Pareto Junior. — Com-
plete, com revalidação, o sello da peti-
ção de fls. 4 e satisfaça a exigeneia do •
parecer.

Luzia Augusta Carrão. — Sella a fo-
lha 3 da escriptura junta.

Dr. Antonio Eu génia Richard Junior.
— Dê-se a baixa pela farma proposta.

M. J. Mendonça. — Satisfaça a ui-
gencia do parecer.

M. Mendonça & Comp. — Idem.
Francisco Godinho da Silva Vigor.	 -

IdemOscar Salgado Zenha. — Idem.
José Maria Maziot. — Idem
Francisco Ferreira Real. — Idem.
Manoel Joaquim de Souza. — Trans-

fira-se.
T». Antonio Moniz Socará de Aragão-
dem. •

Mariette Macalhãea da Silva. — Tdem.
Francisco de Almeida Rosa. — Idem.
Fernando da Silveira Machado Castel-

lo Rranco. — Idem.
Manso & Comp. — Idem.
'Francisco d'Oliveira. — Idem.
btarqueza atira Joanne Gisella

cone. — Transrra-se. -
Antonio Henrique Borges. — Transfid

ra-se.
Paschnal Portas	 Idem.
Candida Carolina de Aguiar Costa. teat

Idem.	 -
Adesista Pereira. — Idem.
Luiz da Costa Azevedo. —
Guiomar e Corina Nery. — Transfia

ruir -se.
Adolpho Ballalai. — Transfira-se. _Tm..

ponho ao requerente a multa de 20$, mí-
nimo, na farma reentomentar.

Jaatç Marques da Silva. — Transfira-,
Re. Imponha a milita de 20$, minimo. na
fórma regulamentar.

Alves dos Santos & Comp. — Averbe-,
se a mudança.

Porfirio nuimorAes & Comp. — Idem..
Companhia Commercia/ Brasileira.

Idem.
Matheus Rodrigues Caalho.	 Insere+,

vaese na fama proposta.
Annie Got/Flum a Firtnino Brau.

Imponho a cataa um dos sianatarios do;
contracto inato a multa de 10$, grão mia
nimo, na farina da lei.

Soga Graciano. — Pague o debito.
Antonio de Fi gueiredo. — Inscreva-se,
Manoel A ffonsta. — idem.
ramado Manos. — Cnranlate. com re•

validarão. o sello do regulamento retro.:
Cicile %tare.— C.omplete, roo' rev.,1 ilação 00

s ilo da pet iço retro, visto *atm ler as dimeaari
setas 'e aes.

•João Baptista 41anariny Junior.— fievaliddfl
o seu ' do r .querimeetto de fls. 2.

lis rht.sa ataiii.s.— • :o(eptete, Com revaIlat
da, to, o rwo do docttowtiLo le Os. 5 e sati9d4

• faço as demais exige ,c.as do parecer. •
Alvaro Dias de	 Transfira-se.



inisterio da Marinha
Por portariis do 15 do julho ele 1919 (*):
Foram transferidos os seguintes pharo-

Ieiros:
Os i a Antonio Optaciano Quadros, vara a

barca-pha rnl de Bragança no Estale do Pará,
e Amaro José do Lima para o pharel do Sali-
nas, no mesmo Estado ;

a 2' [abarraca .° Manoel Paulo Pacheco, do
pharol. ao Araras. nn Esta lo de Santa Catita-
noa, para o do Naufraga os, no mesmo Es-
tado.

Foi prorogada do /retardo com o parecer da
intita medica. por 30 ;late, naffirma da lei, a
'licença concedi ia em' a	 ultimo, ao,*tauento	 condoo oo João tifiO° Aqui I°Ga	 para tratar do- nua saude Onde 112

Dvier.
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Anna fiosina Romeiro.— Idem.
Dr. Joaquim Catramby.— Idem.
Manoel r'erreira da Costa e Souza.— Idem.
Amelia Emilatna Gomos de Mattos.—Iclein.
Manoel da :abeira e Afonso Ilenriquo.—

Satisfaçam as oxigencias.
Rorha Si Martins.-- Satisfaçam a exigencia.

• Companhia Constrlictora Ipanema.— Faça
a prova exigida no parecer.

A. S. Bastos.— Idem.
João Antonin do Freitas,— Paga a taxa em.

cobrança. transfi ra-se.
Albino Augusto da Silva.— Feita a rectifi-

cação proposta no parecer, transfira-se.
Joao Julião Manso Saylo.— Do acctirdo.

Façam-se as annotaçOes propostas no parecer
do 2: de maio ultimo, offitaando-se a Pro-
curadoria Geral da Fazenda Publica sobre o
cancellamento da coradas, de divida, 95652,
do 1° semestre ao 1918.

IMPOSTO DE CONSUMO

Requerimentos despachados
Manoel Ribeiro da, Silva.—Satisfaça a cai-

ronda do parecer.
Cabral Cunha de Comp.—Idem.
Abralião José & Comp.—Paguem o de-

bito.
José Vasques.—Pague o debito.
Prisa & Comp.—Meie-se, no sentido pro-

posto.
Presta & Comp.—Idem.
Alves Marralharas & Comp.—Archive-se, fa-

zendo-se préviaraente a juntada deste a iden-
` tico processo, já resolvia°.

Luchnians & Comp.—Em faro do que coastu
do parecer da superintendencia. annulle-se a
intimaçio pa.: pagamento de registro para.°
commercio de louças e vidros.

a

Foram concedidos:
De acerando com o parecer da junta medica,

90 dias de licença, na ¡arma da lei, ao 2°.plaa-
roleiro Victorino de Avela da Silva, para tra-
tar de sua sande onde lhe convier ;

Ao soldado do Batalhão Naval, invalido,
Antonio Joao Larangelra, licença para residir
fóra do Asylo do Invali les da Patria. nesta
Capital, percebendo o soldo e o valor da
etapa.

— Por outras de 15 de corrente:
• Foi concedida licença ao ex-marinheiro na-
cional de i a classe, invalido, Afonso Novaes
para transferir sua resi lenda desta Capital
para o Estado da Bahia, percebendo o soldo e
o valor da etapa.

— Por outras de 16 do corrente:
Foram nomeados:
Os capitães-tenentes Antonio Sabino Can-

tuaria Giamaraca para exercer interinamente
o cargo de immediato do contra-torpedeiro
Rio Grande do Norte; e

Atalaiadas Postella Ferreira Alves para exer-
cer, interinamente, o cargo de imrnediato do
contra torpedeiro Santa Catharna.

Foram concedidos, de accôrdo com o paa
recer da junta medica, 6) dias de licença, na
Nana da lei, ao remador do 2 classa Octa-
viatio José de Lima, para tratar de sua saude
onde lhe convier.

Foiprorogada, na fÓrma da lei, por 60 dias,
4 licença couce-lila, por portaria de 10 de'
março doste anno, ao capitão de corveta Ma-
noel José do Faria o Silva, para tratar de sua
saude, onde lhe convier.

---a

Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 15 de julho de 1919 Cl -

Si?. ministro da Guerra:
. N. 3.311—Tenho p 'escuto vosso aviso e. 45,
do 26 de junho ultimo, solicitando seja o
ministerio a vosso cargo informa to si o aspi-
ranto a cariciai do Exercito Lysias Augusto
Rodrigues teve aproveitamen to duronta o
tempo em que frequentou a Escola Naval,
atim de ser resolvido o sou pedido de averba-
çao nos respectivos assentamentos daquelle
tempo.

Em resposta, tenho a honra do informar-
vos que o referido aspi?anto a °Metal foi
alumiai do 1° anno da Escola Naval de 10 de
maio a 23 de dezembro de 1913, sem anro-
veitamento, e teve baixa de praça por mo ivo
do roprovaçio em duas materias, na fórma
do disposto no art. 69, do regniamanto an-
nexo ao decreto n. 8.650, de 4 do abril de
19 1, então em vigor.

Aproveito o enseja para reiterar-vos os pro-
testes lã minha elevada estima e distenda
consideração.

••••n•••nn•

Additamento ao do dia 15 de julho de 019

Sr. chefe c10 Estado Maior da Armada:

N. 3.321 — Attendendo ao que solicitou o
exonariiiheiro nacional de i s classe invalido
Afanam Novaes .no requerimento que enviastes,
annexo ao otilcia n. 37 do Batalnão Naval, de
5 do corrente. declaro-vos, para os ~idos
tias, gim resolvi perinittir que o mesmo con-
stitua procurador para recatam seus venci-
mentos, o tornar extensiva essa ronco-Lato aos
danais aluados licenciados para residirem
fóra do Asylo, ficando assim restabeleci ia a
pratica seguida antericesmente e que foi sus-
pensa pel is motivos constantes do aviso nu-
mero 3.350, de 19 de julho de 1911.

Declaro-vos, outrusirn, que nas épocas pro-
vias devem ser exigidos attestados do vida, na

fôrma do art. 3, a 1°, da decreto *. i,. 93,
de 8 de março do 1911 e mais disposeçarss ers4
Vigor.

Dia 16

Ao ministerio da Fazenda:
Solicitando os seguintes pagamentos
De 960$. do que é credor o 1" tenente chi-

mico da Arnaaala Augusto do Queiroz Lopes,
conforme processo de exereicios findos nu-
mero 6.658 (aviso n. 3.327);

De 1:094$. de que credor o capitio-tenento
engenheiro naval Luiz Augusto Pereira. das
Neves, conformo o processo de exercicios fin-
dos n. 6.671 (aviso n. 3,328);

De 129$817, de que é credor o marinheiro
nacional de 33 classe, foguista, Olavo da Silva
Queiroz, conforme o proces.so do exercidos
findos n. 6.666 (aviso ii, 3.329);

De 1003, de que é credor o 1° tenente, chi-
mico, Augusto de Queiroz Lopos, conforme o
processo de exercidos findos n. 0.683 (aviso

3.330);
De. 2:17ii$875, á conta da verba 21a—Obeas,

do orçamento do 1919, de que ala credoros
A. dakraujo & Comp., pela quantia do 5788875
o Dourado . Comp., pula do 1:598$ (aviso
n. 3.340);

— Sr. inspactnr do Machinas :
N. 3.332 Attarvien ilo. ao que solicita o

Esta lo-Maior da Ama rIa,eun otlicio n. 414.4'
secção, do 9 to corrente. á vista do resultado
do inquerito policial militar, procedido co
consemunicia de grave arcusaçao. deolarn-vos,
para os devidos °abetos, que ora, resolvo au- •
torizar, depois de convenientemonto punido,
a exclusão , lo serviço da Armada, a bem da
cliscipatia. do foguista extranunaorario de 3'
Classe Candi lo Archanio dos Santos, que não
mais poleai ser contractado para servir na
Marinha.

— Sr. direvor geral de Contabilidade da
Marinha

N. 3`.331— Trosesnattindo-vos os palma;
que a este acompanham, capeados pelo 0M-
cio ri. 6, do to comente, do Conselho da
Compras, declaro-vos, para os devidos fins,
não só que ora resolvo approvar as con-
curroncias para o fornecimento dos artigos
concernentes ao fardana onto dos aprendizes
ma • intiedros, marinheiros nacionaes e sol la los
do Batalhão Naval, reuniste o segure io semestre
do corrente aúno, como tambem que devias
mandar lavrar os respectivos contracsos,do ar-
ardo dom as preforendas do inencionaaa
Conselho de Compras.

—Sr.' pres.dente do Tribunal do Contas:
N. 3.331 — Em respos ta a vosso oMein

n. 71, de 16 do junho ultimo, relativo ao pia .
dido do informações, para que tenha tosse o
registro das despesas do 3:5815054 o réis
11:2508. do que são credores, por forneci-
mentos feitos á Superintendem-ia do Navega-
ção, á Companhia Brasilaira G esa.ccumulator
(A. G. A.) e A, dakeaujo & Corno., tenho a
honra do trananittir-vos, em cópia, o, *Asia
n. 1.312, de 5 d,sto niaz, no q ia' aludia
Suplanto deu -ia presta es2larecimentos so-
bre a parto que diz rospei to aos fornecimeatos
feitos pela roteada companhia e, bem assim,
do informar-vos que, para os trabalans effea
cuia 'os pela ultima das mencionaaas firmas,
houve a urgencia do que trata o art. 170, da
lei n. 3.454, dell de janairo do t918.

— Srs. chefes das Repartições de Ma-
rinha :

Ce •eular n. 3.337 -- Tendo pessoalmente
observado, por necasiaa das visitas que Mata)
'feito aos nasios e ustabolocim oitos de Mari-
nhaaue não são de maio i fl mi:Lidado ahruns
dos aarreros rio raiam:* cosa() foraecidos, ro-
coannen lo vos que charreeis para esse facto a
attonçâo das autare e ,.ripecialitteete das
medires encarregados ao p.a:caiar ao -aveio
de Jaus poeta, deve 140 see responsaoiliza-
dos pelas ra tas do' tate se resan ti s esse serviço,
que exige o inalar cuidado, a bem da mude
das guarnições.

Imprensa Nacional a alaria (Inicial*
le(PEDIENTE Do ER. 	 GEIIAL

Dia 16 de julho de 1919

Foram expedidos os seguintes officios:
N. — Ao Sr. Dr. director geral do

Saude Publica, pedindo inspecção para Mario
Toixdra.

N. 1.91	 Ao Sr. ministro da Justiça,
dando informações sobre Codigo Civil.

N. .297 — Ao Sr. director da Despeza Pn-
blica, enviando as folhas de férias da pessoal
amovivol..

Requerimentos despachados
Alberto Nolasco de Carvalho.—Sim, ora te*.

Ines.
•Joao da Silva Teixeira.—Idem.

(•) Reproduz-se flor ter sidopubb• (*) Reproduz-te por ter sabido com
lado com incorrecções., •	 iass..

ncorrecções.
'
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DIAril0 OF7ICIAL •

Directoria Geral de Vinte
Primeira seccão

Por portarias de 15 do corrente mez, foram
nomeados na -Estrada do Ferro Central do
Brasil:

Feitor do tolegrapho de 3° clawo, Emygd10
de Souza Ribeiro ;	 -

Feitor do telegrapho de 31 classe, Arilado
Tite da Rocha
' elachinistas de 4° classe: Angelo Vare/ia e
Carlos NlobIlio

Conductores do trem de 4° classe: Beno-
dioto Celestino e João Carlos Ribeira de Ma-
cedo Machado Junior.

— Por outras da mesma data, foram pro-
movidos:

Por merecimento, a conductor do trom de
34 classe, Oromar Coutinho ; a amanuense da
8' divisão, ()atavio Ferreira Pacheco, a e° as-
.cripturarta da 3' divisão, Albano de Al-
meida Cordeiro

Por antiguidade. a telegraphista de 3' clas-
se, Theorto-o Tsixeira, Carcluso ; a fel'or do
telegrapbo de ,2* classe, Ln aas Nunes da
Cunha ; a condutor de trem de se classa,
Annibal Alves de Azevedo ; a ennductor de
trem de 3" classe., Agenor dos Santos Villar o
a 3° eseripturario da 3' divisão, Odilon Fo
nelon de Paula Aras.

~Mi

EXPZDIBNTE DO SR, MINISTRO

Dia 16 de julho de 1912
Sr. 1° secretario da Camara dos Deputados:
Tenho a honra de passar ás vossas mãos,

acompanhado de cópia da informação da
reator da Estrada de Ferro Central do Rimei"—

v 

- -	 -	 -
Requerimentos despachados

•Primeiro-tanento honorario Jeão AvelinO
do Magalhães Padilha. — Indeferido. (Infor-
mação do Estado-Maior, officio 541—Gabi-
nete.)

Marinheiro nacional fozuista Manoel Faur.
nier Monteiro. — Indeferido, de accórdo com
a informação. (Informaeão do Estado Maior,
off. 309, 3a Secçào.)

José Fornandes Impes.— Indeferido, á vista.
da informação. (153—Esc. Naval.)

Francisco Palhaça. — Junte a respectiva'
caderneta de matricula. (158—Esc. Naval.)

Francisco Luiz de Leão. — Junte certidão,
especificando a natureza da navegação em
que estiveram empregados os navios em que
embarcou. (157- Eso. Naval.)

João Pereira da Silva.— Indeferido, á vista
do que (impere o art. 4a do Reg. approvado
peio decreto n. 11.496, de 23 de fevereiro de
1015. (503—Comm. Flot. Matto Grosso.)

João Pereira la Silva. — Indeferido, por
tratar-se de documente de caracter privativo.
(504—Comm. Flot. Matto Grasso.)

Ministerio da Guerra
O ministro do Fetado dos Negoeloa

Guerra, em nome do. Sr. Vice-Presidente da
Republica,resolvo, de conformidade com o dis-
posto no art. 1° do decreto n. 13.632, do 18
de junho de 1019. desmembrar o 13° regi-
mento do infantaria em dons batalhões de
caçadores, que terão a denominaçao de 61° o
62°, e constituirão a guarnição da circum-
seriema° soilitfr de Matto Grosso, ficando o ci-
tado regimento por organizar.

Rio de Janeiro, 15 de julho de 11119.--;
Alberto Cardoso de Aguiar.

ExPEDIENTE Do 811. MINISTRO

Dia 10 de .pdho de 1913
Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando

providencias para que:
Seja lavrada eseriptura de venda ao Go-

verno de um terreno situado em Jundiahy,
afim de sor aproveitado em dependenciaa do
quartel do antigo 4* grupo de obuses (aviso
u. 871).

Sejam pagas no ThesoUro Nacional as se-
guintes quantias:

De 26:3755 e 13:93JS a José Ignacio Coelho
& Comp.;

De 5:894 á Ce npanhia de Estradas do
Ferro S. Paulo-Rio Grande (aviso n. 872).

— Ao Sr. chefe do Estada-Maior do Exer-
citei, declarando que o 1° tenente Alvaro
Aras é nomeado ajudante de ordens do sub-
chefe do Estado Maior do Exercito e dispen-
sado do logar de auxiliar do mesmo estado-
maior.

Ministerio da Guerra—N. 901-1110 d Ja.
neiro, 10 de julho de 1019.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal da
Guerra—Mandae publicar em boletim do Exer-
cito que d'ora em deanto não se deverão cele-
brar contractos o ajustes para a prestação de
serviços, até que pelo Poder Legislativo seja
datado o orçamento do Ministerio da Guerra
com um credito especial para pagamento de
deapezas da natureza das de que se trata.
guardo imprescindivel a celebração destes
termos.

Saude e fraternidade.— Alberto Cardoso de
Aguiar.

Requerimentos despachado.
Dia te de julho de 1919

Rodolpho Thomó Fritsch, pharmacentico
core rateado. pedindo pagamento de ajuda

lie CO. —In leferido..

P^mineos Barbosa Soares, soldado, pe.dinrio
restitteçao de documentos. — Entreguem-se,
mediante recibo.

Jonas de Moraes Caldas, 1 1° sargento, pe-
dinio cancellamonto de uma nota. — lude-
ferido.

Ruderico Dantas Barreto, 2° tenente, fa.
zondo identico pedido.—Idem.

Joaquim Augusto Alvaros, 1' sargento asy-
lado, pedindo nromoção ao posto de sargento
ajudante.—Não pó de ser attendido, á vista da
informação do D. C.

Theodoro Vingas da Silva, capitão, pedindo
uma averbação em sua fé de oficio.— Como
requer, cru vista das- informações e aviso de
10 de agosto do 1907.

Leoncio de Figueiredo Noiva, 1* tenente,
pedindo cancellarnento de uma admoestação.
—Indeferi o.

Homero Ramos da Cunha, 2° sargento, pe-
dindo alta de posto.— Sim, quando houver
vaga do seu posto na unidade em que serve,

João Climaco Barreto, pedindo certidão.
—Sim, em termos.

Valerei° de Oliveira Corra, 2° sargento,
pedindo cancellarnento de notas.—Indo

João Andrade da Silva, ex-1' sargento, pe-
dindo reinclusão.—no eóde ser attendido, em
face das informações prestadas.

João da Costa Morres, 2 1 sargento, pedindo
contagem de tampo pelo. dobra.— Não péde
ser atten lido. á vista das informações.

AlLxandro José da Silva, soldado, pedindo
solução de um requerimento. — O requeri-
mentoa que se refere o peticionario teve em
17-7-917. o seguinte despacho: ano podo
ser attendido, visto não estar amparado pelo
art. 10 da lei n. 2.536, de 26 de setembro
de 1874.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

weree4

o inchso requerimento em cp , e Dento Gon-
çalves do Oliveira, alteal finididor do 2' e/asso
daquella estrada, sefleit. do Coneros aa Na-

-dona' o abono da eratifica.çao addicional de
10 • a que se julga com direito (aviso nus
moro 9 V/1°).

—Sr. ministro da Fazenda:
Tenho a honra de passar ás vossas tuãoç,'

por cóp ,a, o oficio si. 92-11 .31. do ,to cor-
rente me; em nua o A irector 'a Estrada .
Ferro Oeste de Minas solicita a isetiaão de di-
reitos para material destinado árju ella es-
trada, afim de que, examioa i da o padelo coe.
stante do referido oficio, vos dig: I cis res IvOr
a respeito, ten 'o em vista o disposto ne S°,
do art. 3° da lei n. 3.0-.0—Av. de 31 do de-
zembro de 1915, rev tgorado polo art. 129, da
lei n. 3M:e de 1 de janeiro de 1919 (aviso
ri. 19/

Tenho a honra de passar tis vossas mãos,
por cópi a , o officio n. 411/1". de 3 do corrente
lama, do director da Estrada eo Ferro C^ntrai
do Brasil. em que solicita isençao de direitos
eara material destinado ãeuella es'ra 'a. afi
do que, te aminanlo o pedida constante do
referido officio, vos di enais resolver a reemito,
tendo em vista o disposto do § 5° do art. 3°,.
da lei n. 3.°70 — A. de 31 de dezembro de
1915, revigorado pelo art. 129 da 1 ri mime.
ro 3.644, de 1 de janeiro de 1919 . (aviso nu.
mero 195 Vilã)

—Sr. director da Estrada do Ferro Contrai
do Brasil:

Tendo em vista o que solicitou o Dr. dia
reator do Instituto Ossvaido Cruz, autoriza-ves
a mandar cle.spachar em q ilquor estaçãO
dessa estra r'a, gratuitamente a s rn &magra,
diseensadas as formalidades da re olisição. se
caixas conteedo cubras e o a tr s aliMMes, vivos
ou mer tos, quo fo m apresentados i des.
pacI,, , desde que sejam con lados á filial
daquello instituto, em Ballo Horizonte (aviso
n .. 182 V/19).

—Sr. director da Estrada de Ferro de Santa.
Catharina:
• Em solução ao vosso officio n. 66, de 14 de
, Junho ultimo, declare-vos que ap erovo o novo
quadro do ressoai titulado e jornaleiro dessa
estrada, organizado de aerbrdo com ,o oficio
D. 5 VA', da Directoria Geral de Viação.
• Quanta, porem, ao deitino da, importancia
proveniente das alteraçõas feitas ao prolonga-
mento de Heasa a Hammonia, essa rnodi ta só
poderá ser exequiv si mediante annullações
aios creditos já distribuidos para a desposa
com o pessoal o urna nava distribuição, afina
de que possa ter o saldo verificado diversa
applicação (aviso n. 7 V/1').

—Sr. director da Estrada de Ferro Oeste
de Minas;

Tendo em vista o que solicitou o lir. diro-
ctor do Institut* Oswalio Cruz, autorizo-vos
a mandar despachar eia qualquer estação
dessa estrada, gratuitamente o sem demora,
dispensadas as formalidades da requisição: ao
caixas contendo cobras e outros animaes,
vivos ou mortos. quer° forem apresentados a
despacho, desio que sejam co mfienalos á fi•
lial daquelle instituto, em Deito Horizonte
(aviso n. 20 Vila).

—Sr. director do Instituto Osvaldo Cruz:
BesoOndendo ao vosso offirio n. 01, da

II do junho ultimo, commurdeo-vos que foram
afasta data, autorizadas as Estratas de Ferro
Central tio asil e Oeste de 11inas a despass

amora e indepen-
dente	 requisição, as avi as	 ia ferem

l'enuPebbras e outros animaes. vivos ou uca(jeTrIX—
saPre,'eçadas em qualquer das oata0as,

‘9'desde que aalaul cewienados á filial de-z•ma
istip).tuto, cai Bello Horizonte (aviso n. 130

cher grali tamente, s
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Segunda seocko
(') O ministro de Estado dos Negooloe da

Maçar) o Obras Pnblieiss, em nome do Vice-
Presidente da Republica, em exercido:

Resolvo promover, por antiguidade, o eis-
genhoiro fiscal de te classe da Inspectoria Fe-
derei dee Estradas, engenheiro Joaquim José
de Souza Broves Filho, a enzenhoiro-ajudante
da u. roia inspectoria, com os vencimentos
que ihig competirem.

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1919. --
Afranio de Mello Franco.

Expediente de 16 de julho de 1919
Sr. inspector f3deral de Portos, Rios e Ca-

Dries:
Havendo resolvido, nesta data, e nor pro-

posta da Inspetoria Federal das Estradas,
norrear o engenheiro da repartição a vosso
cargo Alvaro Silva, para oxercor em commis-
aão, o cargo de engenhoiro fiscal de 2' classe,
daquella inspectoria, á cuja di sposioo se acha
em virtude do aviso n, 231/0, de 23 do mez
findo, declarcevos, para os devidos effeitos, que
o referi lo engenheiro, durante o desemponho
da referida comniesSo, deixará do percebor
os vencimentos correspontlentes ao seu cargo
nessa inspectoria (aviso n. 161V 2).

— Sr. inspector federal das Estradas:
Declaro-vos, para os devidos fins, que á vis-

ta do que informastes em officio o. 367/5, de
3 do corrente mez. autorizo a Companhia Mo-
gyana do Estradas de Ferro e Navocaeão,
conforme requereu, a abrir ao trafego, em

'caracter provisorio; no proximo dia 14, o tre-
cho comprehendido entre S. Sebastião do Pa-
raiso o Pratapolis, da Réde de Viação Sul-Mi-

' unira, a seu cargo, com observancia do horario
eulornettido 1 approvação, e cuja 2' via vos é
davolvida, devidamente rubricada.

Declaro-vos, outrositn, que por portaria des-
ta data. resolvi approvar o respectivo quadro
do pessoal e correspondentes vencimentos,

•que acompanhou o vosso citado officio (aviso
* n. (33/V 2).

Tendo resolvido nomear por portaria desta
data, o engenheiro da Inspectoria Feeeral de
Portos, Rios e Ganam Alvaro Silva, para
exercer, em COMmie,a0. conforme propuzestes
em officio u. 375/S, de 8 do corrente, o cargo
de engenheiro-fiscal de 2' classe dessa inspe-
ctoria, na construcção da linha de Tubarão a
Cresciuma, declaro-vos, para os devidos fins,

•que o referido eugenhoiro perceberá apenas,
durante o exercido do dito cargo, os venci-
rnentos que por tal ihe competirem, sem a
percepção dos do seu cargo effectivo (aviso
n. 131/V 2).

Requerimento despachado
Compagnie des Chernine de For Fédéraux

de l'Est BrésIlien. polindo certidão do conhe-
cimento do Tbesouro Nacional, relativo ao de-
posito de 1.852:0J04000. —Certi1ique-se-

Directoria Geral de Obras Publicas&
Primeira Rodo

Expediente de 16 de julho de 1919

Autorizou-se o engenheiro Tohias Moscoso,
encarregado da conservação dos bens seques-
trados á Gebrueder Goedhart A. G. a en-
tregar ao engenheiro chefe da Crimmisslo
Administrativa de Estudos o Obras do Porto
de S. Luiz do Maranhão tolos 03 sebresalentes
da draza Marechal Hermes, ex-Hohn, bem
assim a fazer entrega ao - mesmo engenheiro
de 120 tubos de condonsador e tres saccos de
couro buffalo para juneço.o (aviso n. 272/0).

Deu-se conhecimento do aviso acima á In-
spectoria de Portos (aviso a. 273/0).

(*) Reproduz-se por ter sabido CM
incorrecções.

—Foram devolvidos ao Ministerio da Fa-
zenda, coas as nece.osarias Informações a res-
peito, os processos relativos aos aforamentos
de terrenos de marinhas co municipio de Es-
tancia, Es t ado de Sergipe, e no municipio de
S. Christovão. tombem no Estado de Sergipe,
pretendidos, respectivamente, por Slanool Vi-
ctor de Vasconcellos o pelo Dr. Aristides da
Silveira Fontes (avisos na. 274/0 e 271/0).

Requerimento despachado
D. Francina Carolina da Silva Guimarães,

pedindo prorozaçso do prazo, por mais seis
mexes, para dar inicio á construcção no ter-
reno do sua proprie lede, no porto do Recife.
—Indeferido, á vista da infirmação, devendo
ser v pplicada a multa correspondente.

Segunda Noção
Requerimentos despachados

Dia 16 de julho de 1919
Themar Amaral Rosas, fiscal de 2" classe da

Inspoctoria Geral de Illuminação, pedindo
averbação de tempo do serviço, prestado na
Estsarla de Perro Central do Brasil, em seus
assentamentos de funerionario publico e civil.
—O pportuilainente dirija-se ao Ministerio da
Fazenda.

João de Deus, recorrendo do acto do dire-
ctor gorai. da Repartição de Aguas e Obras
Publicas, que indeferiu um pedi lo de reda-
cção de consumo de agua, acoimado por hy-
drometro, no exercido de 1918, em o seu pra-
dio n. 105/107, da rua Alto da Boa Visita.—
Nego provimento, pelos fundamentos das in-
formações e pareceres.

4.~

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira secção

Requerimento despachado'
Dia 16 de julho de 1919

D. Penda Aecioly de Oliveira, pedindo pa-
gamento de ditarias que deixou de receber seu
finado marido, engenheiro Januario Candido
de Oliveira. referentes aos annos de 1904 e
1905.—Indique qual o meio por que foi inter-
rompida a prescripção.

Segunda seccão
Expediente de 1.5 de julho de 1919

Foram mandadas averbar as declarações de
familia dos seguintes funccionarios:

Da Estrada de Ferro Central do Brasil: Dr.
Lucas Soares Noiva, engenheiro residente;
Manoel Rozendo Corloiro, ajudante do encar-
regado geral da 2' Divisão; Franklin Augusto
da Silva Nanes e Moys,és Pinto, conferentes de
2' elasse •

'
 Arthur Benedicto de Oliveira e José

Joaquim da Costa Campos, teleeraphista de
3` classe; Antenor Ayres de Moura, tolegras
phista de 44 classe e Alberto José Teixeira,

• 4° ~ri nturario.
Da Directoria Geral dos Correios: Gabriel da

Silva Jardim, amanuense o Antonio de Moura
Freitas, amanuense da administração do Ama-
zonas.

— Foram expedidos 03 seguintes officios:
N. 420 — Ao Sr. director geral dos Cor-

reios, remottendo, para serem informados, os
requerimentos do carteiro de i • classe, apo-
senta io, Francisco Barroto Pereira Pinto.

N. 421 — Ao Sr. direetor da Despeza Pu-
blica do Thesouro Nac onal, remettendo o
procosso de habilitação de montefro de D. Ale-
xandrina Ferreira e ostros, acompanhado de
novos tinas sob ns. 11.770 a 11.775.

N. 422 — Ao Sr. director da Despe ga Pu-
blica do Thesouro Nacional, remetten lo, coro
o respectivo processo, o titulo le pensão de
montepio conferido a D. Leopoldina Dornin-

gues, viuve	 . iii Igi.1'; dn Sdva,
solicitando providencias no sentid de ser
effectuado, pela Delegada Fiscal do The:ouro
Nacional no Estado do Pernambuco, o paga-
mento rias devidas pensões.

N. 423 — Ao Sr. director da Estrada de
Ferro Central do Brasil, solicitando uma cer-

ex-oflicio, do 'pagamento de joias e
mensalilades efectuado para o montepio pelo
conferente do 2' classe Manoel Ferreira da
Oliveira, afim de instruir o processo de habi-
litação á pensão de montepio pretendida por
seus herdeiros.

Requerimentos ,tlespaehados
Benevenuto Silva, tutor dos menores Wal-

ter o Elpidio, filho: de Amaro Alves de Moura,
-pedindo para ser dispensado da apcsontação
de nova certidão de obito do empregado ou
ent rga de certidão do casamento.— lado-
ferido.

Remiro Evragio Soeiro, ex-telegraphieta de
44 classe da Repartição Geral dos Telegra-
phos, soliciranlo para continuar a contribuir
para o montepio.-- Prove por meio de cor-
tidão que foi demittido a arbitrio do Governo;
desde quando é contribuinte ; si na data da
exolieraçlo estava quite do pagamento das
contribuiçOes o qual o valor destas; qual o
cargo que exercia o o ordenado simples an-
nual correspondent3 ; apresentando o signa-
tario da petição prova de sua qualidade de
procurador.

' Estrada de Ferro Central do Brasil
Requerimentos despachados

Dia 16 do julho de 1919
-- Faria & Marques, Domingos Joaquim da
Silva & Cordp., F. Horta & Comp., Cicero de
Figueiredo, Amadeu Macedo & Comp. (2),
F. Ribeiro & Comp.. filme & Geace
Se Comp., Germano Roetteher, José da Silva
& Comp.

'
 Laport, Irmãos dr Comp. Mayrink,

Veiga & Com 'p. Raul Costa e Wilson, Sons
St Comp., pedindo restituição de caução.—
Restitua-se.

Cypriano da Silveira 44e Comp., pedindo
restituição de caução. --Restitua-se, ,á vista.
das informações.

Antoolo Teixeira de Mira nda, pede readmis•
são.—Satisfaça a exigeocia da 4' divisão.

José Escolastico de Avelar, pedindo transfe-
renda.—Selle o rismerimento.

Manoel Domingos Baeta, Mayrink. Veiga
& Comp. e Ademar da Costa, propondo ven-
der materiaes.—Não convem.

Midileton Car Company, -propondo vender
eixos de aço.—Nao convem. Restitua-se a
planta, mediante recibo

Francisco Thomaz de &ieeira Junior e J0.36
de Alvarenga Cintra, propondo fiadora.—
Acceita a fiadora.

Ime~

Directoria Geral tos Correios

Por portaria do IS do corrente foi remo-
vido, a pedido, o carteiro de 2' classe do Ma-
ranhão. para o cargo de carteiro de 3' dano
desta directoria, Banindo Augusto Rodrigues.

—Por portaria do 10 do corrente foi no-
meado para o cargo de agente do Correio de
Coxim. no Estado de Matto Grosso, o cidadão
Firmino de Figueiredo.

—Por outras da mesma data, foram cozi-
- cedidas as seguintes licenças:

30 dias, para tratamento do sande, com
abono de dous terços da rospe3tiva diodo. a
Ary Mouteiro, estafeta interno desta dire-
ctoria;

30 dias, para tratamento de saudo, a contar
de 13 de junho, com abono do dous terços da
respectiva diaria. a Pilai° Brasil Filho, estas
teta interno desta directoria gorai.



13600 Velas Stoarina de terceira nua-
13200	 lidada, as denom , nadas Supe-
1$000	 riores, em pacotes de seis ve-

las, grandes, pacote.. 	 .	 .
Telas Stearina de quarta quali-

dade as denominadas Superio-
$400	 res, em pacotes de seis velas,

pequenas, pacote.. .. 	 .	 $900
Observações

$320 Quando nos cadernos de notas de yen-
$300 da não constae a quant i dade, será eonsi-
3240 derada vendida a unidade commereial

?320.

$360
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Requerimentos despachados
Dia 15 do julho de 1919

José Lauriano da Silva, servente de 2'
classe de Pernambuco, pedindo trns mezes de
licença, em prorogação, para tratamento de
ande.--Sim, nos termos da lei.

Victerio José Gonçalves, servente de 2'
classe desta directoria, pedindo 60 dias de
licença, para tratar de sua saude.—Sim, como
se informa.

João Xavier dos Santos, fiel do thesoureiro
de Minas Geraes, pedindo quatro mezes do
licença, em prorogação, para tratar de sua
saude.—Deferido por 120 dias, nos termos
da lei.

Pompeu de Andrade Lellis e Jayme de Al-
buquerqpe pedindo 'Certidão para fins eleito-
raes.—Certifique-se o que constar.

Pedro Cnrraa Rabello Maura°, praticante
dei' classe de Minas Geram, pedindo 30 .das
ele licença para tratar do sua saude.—Inde-
ferido, em vista do informado.

Mario Martins, praticante de 1` classe do
Estado do Rio, pedindo permissão para gosa.r
fobias atrazadas.—Concedo som prejuizo do
serviço.

Annibal Martins Alonso pedindo ser no-
meado auxiliar de praticante desta dire-
ctoria.—Aguarde vaga.

Dia 16
João Pedro ,Gibbon de Oliveira pedindo

subsistir para todos os °Naos a sua no-
meação de 13 de janeiro ultimo.—Indeferido,
por não assistir ao requerente direito ao que
pede.

Arnaldo José Alves Ferreira, agente do
Correio de Santa Iguaria, no Estado do Rio
de Janeiro, pedindo certidão de identidade.—
Certifiaue-se o que constar.

Ramiro . Madureira do Olivelea, agente do
Correio de Conceição do Serro, pelindo
augmento de sua gratificação.—Já tendo sido
attendido, segundo informação da Contabili-
dade, não ha que deferir.

Affonso Alcoba Rulz, carteiro do Correio de
São João da Boa Vista, solicitando augmento
de vencimentos. — Sendo a concessão do pe-
dido solicitado da alçada do Congresso Na-
cional, indeferido.

José [vicio da Gloria Jnnior, ajudante da
agencia especial do Correio de Santos, no
Estado de S. Paulo, pedindo cancellamento
de penalidades.—Deferido quanto ás penas de
multa e advertencia.

Ministerio da Agricuitural

Industria e Commercio
Commissariado da Alimentação

Publica

nEsoLuçÃo N. 171, DE 16 DE JULHO DE
1919

0 1 commissario da Alimentação Publi-
ca, em nome do Vice-Presidente da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brasil, em
exercicio, de ordem do ministro da
Agricultura, Industria e Cornmerolo ..e
nos termos dos arts. 1°, alinea I, letfra
II. e 5° do decreto n. 13.193, de 13 de
setembro de 1918, resolve mandar exe-
cutar até 15 de setembro do corrente
armo, no municipio de Macahé, Estado
do Rio de Janeiro, a tabella annexa de
preços maximos dos generos de pri-
meira necesaidade, para o 'commercio
varejista, organizada pela Junta de
Alimentação Publica do mesmo Es-
fado.

Rio de Janeiro, 16 de julho de 1919.
L. R. Vieira Souto,\ commissario da

Alimentação Publica.

MARIO OFFICIA

Tabella de preços maximos dos generos
de primeira necessidade, organizada
pela Junta de Alimentação Publica
para o commercio varegista do Es-
tado do Rio de Janeiro, approvada
pelo Commissariado para vigorar
no municipio de Maeahé até 15 de se-
tembro do corrente cano

Assucar refinado de primeira
qualidade, kilo	 	

Assucar idem de segunda qua-
lidade, kilo ..

Assucar idem do terceira qua•
lidada, kilo 	

Assucar crystal branco, kilo
(de primeira) .

Assuear, idem amarello, kilo.
Assuear maseavinho, kila (ou

terceira seria)
Assucar 'mascavo claro,
Assuear em blócos (raipadu-

ra), kilo ..
Assucar 'mascavo escuro, kilo.
Arroz agulha brilhado de pri-

meira qualidade, kilo ..
Arroz Ilguap e de ,pr imeirr41

kilo	 	 •
Arroz Iguane de segunda, kilo
Arroz diversos de terceira,

"	 k ilo . .
Arroz diversos, quehradinhoi

kilo .....................
Alcool 36 a 38 grãos, litro....
Aleool idem idem, meio litro.
Aleool garrafa
Alceei meia garrafa .. 	
Azeite franca em latas de-

qualquer peso a razão de
Mio 	  10$500

Azeito por tuguee,
ou heapanhol, ,emlaka 'PorMio

Azeite engarrafado 'franceai
litro. 	

Batatas espeoiaesgrandes,
brancas, kilo.. ..	 	

Batatas regulares, grandes, ro-
xas, kilo 	

Batatis	 inferioreb mudas,
kilo .................

Banha em lata de qualquer
marca e peso em qualquer
envolucro ou a ranel, kilo. 	 23200

Banha em rama, fresca ou
sal gada, kilo	 •	 1$600

Bacalháo especial, kilo 	 38000
Bacalháo regular, kilo .-.	 23500
Bacalháo inferior, kilo 	 23200
Café torrado ou moldo, kilo de

18700 a 	 	 1$900
Café crú, em grão, pilado, de

primeira, kilo ..	 	  13300
Café crú em grão, pilado, de

segunda, kilo . 	 	 13200
Café crú em grão, nilado, «Es-

colha». kilo	 . .	 8900
Carne fresca de vacca, kilo 	 	 13a00
Carne de porco fresca. kilo 	 	 15500
Carne de porco salgada, kilo 	 	 13500
Carne de porco salgada, em

barricas, Mio	 1$40Q
Carne xaroue de oa imeira, em

mantas. kilo ..
Carne de segunda, boa kilo 	
Carne xarque de terceira, sã

Mio 	 	 1$900
Carne xarque em cavacos,

kilo	 	
Cebnlas eapeniaes, kilo ..
Caabolas inferior" kilo ..
Farinha de mandioca de Iam-

bar grão redondo. typo Su-
ruhy, de primeira especial,

Farinha fina clara de pá pe-
neirada . de primeira, kilo ..

Farinha fina escura peneirada
de segunda, kilo

Farinha grossa clara, kilo.. ..
Farinha grossa escura, kilo

Farinha de trigo, Mio
Farinha farelo de trigo en-

saccado, sacco..
Feijão preto, Porto Alegre, no-

vo, kilo ..
Feijão preto, de qualquer pro-

cadencia, não iminunizado, no-
vo, kilo ..

Feijão preto immunizado, kilo..
Feijão preto immunizado ou não

(c pique), kilo..	 $?,40
Feijão fradinho bom, kilo.. .. 	 t	 •
Feijão branco e manteiga, kilo	 giut10
Daijão amendoim, enxofre e

semelhantes, kilo.. ..	 $5001
Feijão vinagre e outros, kilo..
Fubá de milho branco, mimo-

so, kilo ..
Fubá vermelho fino, kilo..
Foaki vermelho regular, kilo..
Fubá vermelho inferior, Mio..
Kerozene, caixa • • •• • • • .
K-rozene, lata ..	 .. • •
Kerozene, litro ..	 •••
Kerozene, garrafa ..	 •41
Kerozene, meia garrafa.
Leite condensado estrangeiro,

lata	 1$Ann
Leite condensado naci enal, lata	 1$,J4
Milho, sare° do 62 kilos	 10400
Milho, kilo ..	 $:•00
Massas brancas eommuns, kilo 13000
Massas amarellas, kilo .. 	 13400
Ovos frescos, duzia..

$800
.Pão, 500 grammas.. 	 $400
Pão, de 250 grammas..	 ..;	 $200
Pão de 100 grammas..	 $100
Pão de ralla, provenee, nunca

menos de 40 grammas (3).. 	 $104)
Polvilho de mandioca claro, kilo 	 $76a
Polvilho de mandioca, idem eà-

curo, kilo.. .. 	 $60.)
Phosphoros, pacotes de 100 cai-

xinhas (60 palitos), pacote..	 Skt)
Sabão especial, kilo.. .. 	 1$3e0
Sabão virgem de primeira qua-

lidade, Mio.. ..........18100
Sabão virgem de segunda quali-

dade, kilo..	 $900
Sabão virgem de terceira quali-

dade, kilo.. ..	 $800
Sabão especial, em pequenos blo-

cos, á razão de kilo 	 	 1340'
Sal Cabo Frio, kilo.. .. 	 $20c
Sal Mossoró, kilo..	 $260
Sal em sacco de deus kilos, na-

cional. sacco..	 .	 $90';
Sal refinado estrangeiro, frasco	 15800
Sal refinado nacional, frasco 	 	 1$5C0
Sal estrangeiro, saquinho de deus

kilos..	 15000
Toucinho fresco, kilo..	 13800
Toucinho salgado. kilo.. 	 1$60(
Velas Stearina primeira quali-

dade,. dos typOs: Brasileira,
Condor e Primor, em pacotes
de oito velas, pacote

Stearina de se gunda íman-
dade, dos typos: Paulista. Do.
meatica, Cruzeiro e Ypiranga,
em pacotes de oito velas, pa-

$8 i0

$800

$700

$800
$700

$640
$600

$400
3 .4,00

18000

$940
$041)

$720

$520
18200
$600
3800
8400

78500

133500

$500

$440

$360

23390
23100

$700

moa
$40Q

$360
$3201

$400
$300

3200
243000
123,5001

89,09
g
3;1110

Pão, Mlo• . • • • • •	 • • • • • .0
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Menor do esmero, e Timm) faltar a men.
irão da • laiidade considerar-se-ha arena
dida a de preço inferior, cons:ante da ta,
Leila.

A venda. do generos por preços supe-
rioras aos nesta tabella sujeita os ven-
dedores á pena de 200$ a 50:000$, nós
tereloa do art. 8° do decreto n. 13.193,
de 13 de setembro de 1918, e, no caso
ôe reincidencia, á de prisão Recrescida ou
não de multa, podendo tombem ser-lhes
cassada a licença para commerciar, de
accardo com o art. 10 do mesmo decreto.
- Os consumidores lesados pelos varejis-

tas, que lhes exigirem preços superiores
aos desta tabella, deverão levar suas quei-
eas ea conbecimonto do Commissariado,
por carta ou cartão assignado, em que
const) a residencia do queixoso e a indi-
cação precisa do estabelecimento do in-
ffractor.•

Os retalhistas que entregarem os gene-
Jass vendidos ao comprOdor com sensivel
subtrae,çã'd) na'quantieade Correspondente
ao peso ¡saco sWád 'penidos„de acc81 do
Com a lei, quando colhidos em flagrante.

Na Comera Muuicipal será feita distri-
buição do amolares das tabellas em vi-
ger à todos os interessados, sejam com-
merciantes ou unsumidores.

Resolução n. 172, de 16 do julho de
1919.
I O commissario da Alimentação Publi-
ca, em nome . do Vice-Presidtaite da Repu-
blica dos Estados d g Brasil, em exerci-
cio, de ordem do ministro da Agricul-
tura, Ineustria o Commercio e nos ter-
mos dos atas. 1°, alinea I, latira H, e 5° do
decreto n. 13.193, de 13 de setembro
de 1918, resolve mandar executar até
15 de setembro de corrente anno, no
municipio de 'anta Barbara, Estado de
Minas Gemes, as tabc lias annexas de
preços maximos dos 'generos de pri-
moira necessid ade, para o :ommercio
atacadista e varejista, organizadas pela
dc'e n.aria do Commiwariado da Alimen-
tarão Publica do mesmo Estado.

Rio do Jauoiro. 16 de julho de 1919.—
L. R. Vieira Souto, commissario da
'Alimentação publica.

Tabela de preços maximos dos gencros
. de primeira neres:..dade para o com-
mareio atacadista, a vigorar no muni-
ci:vio de S(. .ta Barbara, até 15 de se-
tembro do corrente anno

Arroz
'Agulha e brilhante, sem qui-

relia, saem com 58 kilos 	 528200
Iguape	 outros de primeira

qualidade, sacco com 58 ki-
los 	  488200

Iguape e outros de segunda,
sacro com 58 kilos 	  468200

[guapa de terceira, sacco com
kilos	 	  408000

Qualidade inferior ..	 e 	  358000
Assucar

Refinado de primeira qualida-
de, sace,o com 60 kilos 	  668000

Refinado de segunda qualida-
de, sacco com 60 kilos 	  558800

Refinado de terceira, ama-
rello claro, sacou com 60 ki-
los	 	  488000

Crystal, branco, superior,moido
.ou triturado, sacco com 60
kil os ..	 . . e . 	  55$80j)

Crystal amarello, superior, su-
co com 60 kilos	 	  498800

Mascavinho ou demorara, sacco
418000

MA RIO OFFICIAL

Mascavo ou rapadura, claro,
suco com 60 kilos.. 	

Bacalháo
Especial, kilo ..
Regular, kilo •
Inferior, tina, kilo ..

Banha
De qualquer procelencia,

Batatas
Boas, 15 kilos
Regulares, 15 kilos

Carne
Secca, superior, 15 kilos..

Cebolas
Do Rh) Grande,

Farinha
De mandioca,	 especial, • do

Santa Larbara, saco com
45 kilos .	 .	 	

De trigo, nacional e ' outras
marcas, sacc,o com 44 kilos 	

Feijão
Preto ou mulatinho, sacco com

60 kilos .. • • • • • • • e•a• et, 168000•
• Fubá

Fubá peneirado, kilo
Grosso, kilo	 . ... .

Herozene

	

N.] N.: 	
Milho

.Milho, saem com 60 kilos.m.3
Manteiga

De qualquer fórma acondicio-

Phosphoros
Do madeira, caixa com 120 pa-

cotes.. •• •• ••
Polvilho

sacco com 45 ki103...
Sabão

Especial, kilo 	
Virgem do primeira qualida-

de, kilo 	
Virgem de segunda qualidade,

kilo •• •• ..••• .......
• Sal

Nacional, saquinhos de dons kl-
los 	

Grosso, sacco do cinco kilos...
Toucinho

Superior, 15 kilos..
Rapaduras

Claras, kilo ..
Regulares, kilo ..	 ..... e.;
Escuras, kilo

Observações
A venda de generos por preços supe-

riores aos desta tabella sujeita os ven-
dedores á pena de 200$ a 50:0008, nos
termos do art. 80 do decreto n. 13.193,
de 13 de seEembro de.1918, e, no caso do
reincidencia, á de prisão ae,crescida ou
não de multa, podendo lambem ser-lhes
cassada a licença para commerciar, de
&acordo com o art. 10 do 

I 
mesmo de-

creto.
Os consumidores lesados pelos vare-

jist,as, que lhes exigirem preços supe-
riores aos desta tabella, deverão levar
suas queixas ao conhecimento do Com-
missariado, por carta ou cartão aosi-
gnado, em 47.10 conste a residencia do

--Julho de 1010 10099

queixoso e a indicação precisa do esta-
belecimento do infractor.

Os retalhistas que-entregarem os ge-
neros . vendidos ao -comprador com 'sen-
eivai subtracção na ,quantidade coeres-
pondente ao peso pago serão punidos do
accardo oom.a lei, -quando colhidos em
flagrante.	 •

Na Cennara Mun i ci pal será feita dis-
tribuição do .exemplares das tabelioa em
vigor a toais o: alteres:idos% sejam com-
merciantes ou consumidores.

Tabela de preços Maximái dos generoS
de primeira necessidade para O com-
roerei° varálista. a vigorar no muni-
cípio de Santa Barbara, até 45 .de se-
tembro do corrente anuo

Alcool -
Al000l de 36°, litro	 18600
Alcool, garrafa ..	 18100

.Arroz
Agulha o brilhante, sem • qui-

relia, kilo .. .'
	

....... .	 18000
Iguape o outros de:primeira

(mondad o. kilo ..	 $900
'guapo o outros de segunda

qualidade, kilo ..	 ......	 $860
Iguape e outros d'e terceira

qualidade, - kilo • • 	 ......	 8800
Qualidade inferior.. 	 $680

Assacar
Refinado de primeira qualida-

de, ' ilo	 e..• 	 -18290
Refinado de segunda qualida-

de, kilo .............. .	 -18000
Refinado do terceira, orna-

rello claro, kilo .. 	 $900
Crystal, branco, -superior, anoide

ou triturado,	 18060
Cry.stal moreno. regular, kilo.	 8850
Ma.s,savinho ou demerara, kilo. 	 $720
Mascavo ou . rapadura,, clara,

kilo • • ..•	 ..........

Bacalháo .
Especial, kilo .. 	 ......
Regular, kilo .. 	
Inferior, de tina, kilo 	

Banha
Do qualquer fórma asondicio-

nada, em latas, kilo 	
A granel .• .• • • ...... • 111 . 6.11•

Batatas
Superiores, kilo ..
Regulares, kilo ..

Café
Torrado ou moldo,. kilo.....eee 48600

Carne
Fraca, superior, kilo.. ..	 18000
Fresca, superior de porco, kilo 	 18400
Secca, superior, kilo.. •. 	 18200

Cebolas
Do Rio Grande, kilo ......	 18000

Farinha
De mandioca, especial, do San-

..ta Barbara, kilo
Feijão	

$260

Preto ou intuatinho, superior,
kilo • • .• • •

- Fubá
De milho, fino,	 peneirado,

kilo	 •• •••• •• ........ I

Grosso, kilo	 • .	 0. 	com 60 kilos	 fk f..

338000

28850
28350
28050

28100

58600
48600

148000

$820

108500

27$000

Caixa s„.;

.nada, "ilo 	

$160
8120

328000

108000

48560

808000

27$00d

18300

18100

$900

$700
18100

178000

8100
$350
$300

$600

38000
2$500
28300

28200
28400

.• $500
$400

.8300

$200
$160



Relação dos processos de infracção des.
; 'achados -em 45 de julho de 1919

Numero do auto . — Firmas e—. Rue
Multados em 5008000:

• 1.095, Teixeira Carlos & Comp., rufi
do Ouvidor n. 30;

Reduzida de 500$ para 3008000:
731, Antonio Rodrigue.s Neves, Leme

clè S. Francisco de Paula 'n.. O (re,
curso).

Multados, em. 30001300f
MOO	 1.083, Gonçalves & Irmão, irtia Copa-'

cabana n. 816 (recurso).
. 1.087, Nascimento Moreira & Comp.¥

rua Marechal Floriano n. 1.28*.
togo . Multados em 2008900: 	 •

1.071, Carvalho & Filhos, Alto
8800 Bba Vista n. 97 , (recurso) .	 -

1.073, Vaz de Carvalho & Comp., Alto
da Bda Vista n. 111 (recurso).

1.088, AntoniC da Costa Canto, Alta
$700 da Bea Vista n. (15 -(recurso).	 -

. 1.093, Fernandes- & Figueiredo, rue
de Sant'Anna n.. 121.

1.094, Arthur Gama . Secco, -rua de
Catumby n. 94. •
- 1.096, João Silva, rua Barão de São

Gonçalo n'. 6.
1.097, Antonio nua," rua Aristides

Lobo n. 93.
1.098, J.. S. Vieira Gomes, rua Dr,

Campos da Paz n. 113. ' •
' Reduzida de nu para' 1008000:
955. Manoel Ferreira Gonçalves, ruti

Estrella n, 109 (renurso),.-
Reduzida de 200$ para 1008000:

1.051, Valentim ¡Ramos Aroma, rua
Santa Luzia n. 83.

Absolvidos:
938, Antonio Carlos & Comp., rua Gê-

nem! C,aldsvel n. 175 (recurso).
'Fiscalização .do dia 45-de julho de 1919

Autoados:
Vidor Rodrigues da Costa Goulart,

18300. rua- Real Grandeza n. 22.
Estabelecimentos fiscalizados, 70.

18100
$740

8300

$240

•$500
$400
8350

1$400

,1$200

18000

$800

0200

$900
$300
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Ratazana

Litro -•-•-a-x.	 'o Ivo. olo '000nii•rid

Garrafa	 :.-

Leite
Litro	 • • • • • tomam ;#0...7•MEE

Milho
aio • .• •

Manteiga
sae qualquer férula acondicio-

nada, kilo 	

	

Phosphoros	 	
De madeira, caixinha como
palitos ..	 ... . .. . .

De madeira pacotes de dez cai-
xinhas	 .. , 	

. Polvilho
Polvilho, kilo ..	 • •

Rapaduras

Escuras, kilo	 srs.s.ssso

Claras, kilo s.
Regulares, kilo • ..;

Sabão •
espume kilo • . . a ..•. • o.

	

' 	 •

Virgem de primeira qua114/a-
de, kilo	 ... ..".

Virgem de segunda qualidade;
kilo 	

Virgem de terceira qualidade,
kilo	 p. 	 lu)

• .	 Sal
Refinado, estrangeiro, sacco de

dous kilos. 	 .	 •
Nacional, refinado, sac,co " de

dous kilos-	 • • .• Imo • -.1•11.1

Grosso, kilo ..	 •-• • • e..11_,C.•••'M

Toucinho
Superior, kilo • • • .

Pão
vao, kilo 	 	 $800.

'Observaçães
Quando nos cadernos de notas de ven-

da não constar a quantidade, será con-
siderada, vendida a unidade commercial
menor do .genero, e quando fsltar a
'menção da quantidade considerar-se-lia
vendida a 'de preçe inferior, constante
da tahella.	 -

A venda de generos por preços supe-
riores aos desta tabella sujeita os ven-
dedoras I pena de 200$ a 50:000$, nos
termos do art. 8° dó decreto n. 13.193,
de 13 de setembro de .1918, e, no caso de
reincidencia, á de prisão accrescida ou
não de multa, podendo sambem ser-lhes
cassada a licença para commerciar, de
accdrdo com o art. 10 do mesmo de-
trato.

Os consumidores lesados pelos vare-
jistas, que- lhes- exigirem preços supe-
riores aos desta tabella,, deverão levar
Suas queixas ao conhecimento do Com-
missariado, por carta • ou cartso ald-
gnado, em que conste a residencia do
queixoso e a indicação precisa do esta-
belecimento do infractor.

Os retalhistas que entregarem os ge-
teros vendidos ao comprador com sensi-.
:vel subtracção na quantidade corras-
Pondente ao peso pago serro punidos de
accórdo com a lei, quando colhidas em
flagrante.

Na Camara Municipal será feita -dis-
tribuição de exemplares das tabeilae
'em vigor a todos *os • interessados, sejam
rommeircianteá • ast eioilNimidores.;

-Directoria Geral de Agricultura
Primeira secção

Por portaria de ii do corrente foi designa-
do o escrevente, addido, da luspectoria Agri-
cola do Serviço de Agricultura Pratica José
Cleinentino de Oliveira para servir, até, ulte-
rior deliberação, na Escola de Apro.dizes Ar-
tifices do Estado da Parabyba do Norte.

— Por igual acto da-mesma data foi tor-
nada sem effeito a portaria do 11 de novem-
bro de 1918 que nomeou Manoel Feliz de
Souza para exercer o cargo de auxiliar da
Fazenda Modelo de Urutahy, no 'Estado de
Goyaz.

Requerimentos despachados.	 • -	 -Dia 12 de julho de 1919
Adriao Alves Bebiano solieitando mudas de

arvores fructiferas.—Deferids.
Parais() José Garcia pe lindo sementes •

modas de arvores fructiferas.-1dem.
Escola do Agricultura de Passa Quatro pe-

dindo mudas de arvores fructiferas, de cuca-
lyptus e de ornamentação.—Idem.

Directoria Cern: de Industrie .e
Commercio

Segunda. secção
Expediente de 18 de junho de 1919

$olicitaram-se:
Ao director da Escola de Aprendizes

Artifices do Rio drancle do Norte, afim
de se -completar o respectivo assenta-

mento nesta directoria geral, informar
cões relativamente á data que tem a porre
teria que consedeu 30 dias de licenças '
para tratamento de eaude, ao professor
do curso de desenho daquella escola,
Abel Juvino Paes Barretto;

Ao director da Escola de Aprendizes
Artifices do Sergipe, informaçõss sobre
si o professor Jucundino de Souza An-
drade, pôde examinar em ambos os
concursos e, no caro negativo, indicar
o nome de pessoa idonea para servir de
examinador no concurso do contra-mes-
tre;

Ao director da Escola de Aprendizes
Artifices do Paraná, providencias no
sentido de serem indicados os nomes de
duas pessoas idoneas afim de servirem
de examinadores do concurso a se reali-
zar naquella escola para -preenchimento
do cargo de entra-mestre da officina de
celeiro-tan_ecego.. .

• Dia 19
Deelerou-se -ao syndico da Junta dá

Corretores de Mercadorias e de Navios
do Districto Federal, que no intuito de
Se patentear o fiel cumprimento da dis-
posição contida no art. 3° 0 § 2°. do -re-
gulamento approvado pelo decreto nu-
mero 9.264, de 28 de dezembro de 1914
mister se faz que seja carimbado com a
data em que fdr entregue á Secretaria
daquella junta o requerimento do candi-
dato á nomeação para o cargo de corre.

_ter de mercadorias ou de navios, de
(piem, por seu turno, cumpre exigh que
o attestado a que se refere o n. 5 do
alludido artigo mencione o corretor ou;
o commersiante em cuje escriptnrio haja

•elle praticado, devendo, de preferencia;
ser pelo mesmo assignado.

Cornmunicou-se ao director interino
da Escola de Minas de Ouro Preto no
Estado de Minas Gemes e ao delegado
fiscal do Tliesouro Nacional no mesmo
Estado, que, por portaria de ta do met
corrente e de accdrdo com o art.-4°,
n. 1, do decreto legislativo n. 2.756, de
10 de janeiro de 1913, foi concedida ao
Dr. Joaquim Condido da Costa E' ema,
director effectivo daquella escola, licen-
ça, por dous mezes, para tratamento de
sua saude fdra da sede da escola, con-
formo requereu.

Dia 2f
Cónimunicou-se:

• Ao dirr s tor da Directoria Geral • dsi
Estatistica, que, taventlo o Ministerio
das Relações Exteriores enviado a esta
Secretaria de Estado, com o aviso n. 15,
de 28 de abril proximo passado, um pa-
cote de puklicações recentes do Bureau
of Census, as quaes segundo consta do
mesmo aviso, haviam rido solicitadas,
em carta de 18 de dezembro do armo
proximo findo, á nossa embaixada em
Washington, pelo official addido da
Directoria do .Serviço de F,statistica
Gustavo Theophilo Alves Ribeiro, foi o
referido pacote temettido dirostamen..
te do gabinete do S. Ex. e entregue aci
porteiro daquella directoria geral;

Ao director da Despeza Publica do
Thesouro Nacional, que, nos termos do
art. 27, § 21, do regulamento approva-
do pelo decreto n. 11.436, de 13 de ja-
neiro de "1915, e de • accerdo com o
art. 1°, n. 1, do decreto le sislativo nu-
mero 2.756, de 10 de janeiro de 1913,
foi concedida, por portaria de 18 do inez
corrente, co bacharel Mauro Pacheco, 2°
official daquella directoria geral, licença,
por trinta dias, para tratamento de sua
aaude, conformo requereu.



—Solicitaram-se:
Ao director da Escola do Aprendizes
rtifices do Ceará, afim de se com-

pletar o respectivo assentamento nesta
stilireotoria geral, informações relativa-
Mente á data da portaria que concedeu
trinta dias de licença, para tratamento
do saude, ao 3° official, addido, da Dire-
ctoria do Serviço de Estalistica, Caetano
.Tito do Negreiros Sayão Lobato, em
exercicio naquella escola;

Ao director da Escola de Aprendizes
Artifices do Pernambuco, providencias
no sentido do ser enviado a esta directo-
ria geral, o orçamento das obras a ex-
ecutar no edificio da referida escola,
afim de desapparecerem os inconveni-
entes apontados no seu telegramma de
seis do mez corrente.

— Declarou-se:
Ao director da Eeeola do Aprendizes

Artifices do Paraná, que foi providen-
ciado em tempo para o pagamento não
só do auxilio á Caixa de Mutualidade
daquela escola, relativo ao anno pro-
ximo findo, na importancia de reis
3:304$1O8, tendo a Directoria da nes-

- peza Publica do Thesouro Nacional che-
gado a conceder o respectivo credito por
meio do telegramma expedido no refe-
rido dia 30 de maio, - mas tambem das
gratificações dos contra-mestres o aju-
dantes, relativas ao mez de dezembro
proxirno passado, na importancia de
1:15G$, havendo sido solicitada ao Mi-
nisterio da Fazenda, a competente distri-
buição do credites?, e que, si porventura
algum desses pagamentos não se tiver
effeetuado, deverá o alludido director
entender-se a respeito com o delegado
fiscal do Thesouro Nacional naquele
Estado;

Ao director da Escola de Aprendizes
Artificee do Estado do Espirito Santo,
em solução ao seu telegramma do 29
de maio ultimo, que os vencimentos do
porteiro - almoxarife daquela escola,
kiorobabel José Corrêa, devem conti-
nuar a figurar nas folhas de pagamen-
to respectivas; que esse func.cionario,
emquanto estiver em exercido onde o
Sr. ministro o mandou servir, perce-
be os vencimentos integraes do seta
cargo, cabendo presentemente ao ser-
vente Euelydes Có, designado para sub-
tituil-o durante o impedimento actual,
a grati ficação do curso nocturno, que é
extraordinaria o semente devida quando
Os serviços forem na realidade presta-
dos; que a desistencia do resto da licen-
ça em cujo goso se achava o mesmo por-
teiro, cabe contar do dia 10 do mez de
inalo ultimo, data em que o mesmo
passou a servir na Escola Superior de
Agricultura e Medicina Veterinaria; e,
finalmente, que deve continuar a sua
substituição pelo mencionado servente,
não tendo esta directoria geral noticia
do qualquer outra, oecasionada pelo
afastamento do porteiro alludido.

Remetteram-se:
Ao director do Serviço de Informa-

ções, um exemplar, recebido por in-
tormedio do Ministerio das Relações Ex-
teriores e correspondente ao moi de
dezembro proximo passado, do Boletin
del Petróleo, publicação mensal do De-
partamento de Pelroleo, subordinada á
Secretaria de Industrie, Commercio e
Trabalho da Republica do Mexico;

Ao mesmo, afim de ter a conveniente
divulgação, urna cireelar do Governo
Britatinico, dirigida-nus respectivos con-
alies em 7 de abril nilime e intima-

- tida, por cópia, a este ministerio pelo
das Relações Exteriores, acerca das mera
poderias destinadee á Polonia;

Ao mesmo, visto ser suseeotivel da
Interessar a diversos serviços deste mi-
nistev io, corgo me pereceis ao Ministe-
rio das Relações Exteriores, que o en-
caminhou, um catalogo de Tho De Vry
Corporation, relativo a machinas eine-
matographicas portateis e acompanha-
do do uma lista do fitas sobre assume
pios agricolas o industriaes;

Ao mesmo, para a conveniente divule
gação, em um retalho do jornal La Nad
ción, de Buenos Aires, enviado a esto
ministerio pelo das Relações Exteriores,
um artigo sobre o intercambio argenti-
no-brasileiro

Ao mesmo, afim do providenciar a
respeito, o officio n. 45, de 21 de maio
ultimo, no qual o director da Reparti-
cão de Estatistica e Archivo do Estado de
S. Paulo pede a remessa á Bibliotheca
daquella repartição, doe relatorios e
annexos deste ministerio, relativamente
aos ermos de 1916, 1917 e 191a;

Ao mesmo. para providenciar a re-
speito, o pedido que foz a Embaixada
Italiana, por intermedio do Ministerio
das Relações Exteriores, de todas as leis,
decretos e regulamentos brasileiros re-
ferentes a industria e o commercio ma-
ritimos, especialmente o que se rela-
ciono com a marinha mercante;

• Ao mesmo, para fornecer os elemen-
tos de resposta, a solicitação feita pela
empreza eAmeriean Lumbermana, por
intermedio do Ministerio das Relações
Exteriores, sobro a necessidade de pôr
em contacto o zommercio de madeiras
americanas com os nossos negociantes
daquelle artigo;

Ao mesmo, para providenciar a re-
speito, o pedido que faz a Legação do
Mexico, por intermedio do Mihisterio
das Relações Exteriores, no sentido do
serem remettidos os decretos, leis e pu-
blicações existentes com relação ao
consumo, importação e exportação de
petroleo no Brasil;

Ao Mesmo, afim de Per satisfeito, O
pedido que faz a este ministerio, a Le-
gação de Cuba, por intermedio do Minis-
terio das Relações Exteriores, no senti-
do de obter algumas amostras do cacos
anona? (coquintios), variedade do
(Coco muciferas, abundante nos Estados
do Pernambuco, Alagoas o Esprito
Santo;

Ao mesmo, afim de ser attendido, um
pedido feito pelo Sr. Pont G. Derme',
de Chicago, no sentido de lhe serena
fornecidas varias informações a respeito
da nossa- lierva-matte, para fins com-
moreia es.

Dia 23
Communicou-se:
Ao director da Dire!ctoria Geral de

Estatistiea, que, attendendo á solicita-
ção que fez em officio n. 023, de 30 de
abril proximo passado, e á vista da in-
formação tra.nsmittida pela Directoria
de Industrie Pastoril em officio n. 957,
de 10 do moi corrente, o Sr. ministro
resolveu, por despacho de. 20 deste mez,
que o mestre de laeticinios, addido, com
exerricio na Escola de Laeticinios de
Barbacena. Manoel Zenha de., Mesquita,
fhpae á disposiçlo idrIquella diretoria
geral, afim • de ser aproveitado na con-
formidade do art. 91„ n. IV, da lei nu-
mero 3.674, de 7 de janeiro de 1919;

Ao mesmo, que, tendo em vista a in-
formação prestada pela Directoria da
Serviço de Povoamento em officio nu-
mero 1.685, de 27 de maio proximo pas-
sado, o Sr. ministro resolveu, por des-
pacho de 19 do corrente, fique á disposi-
ção danuella directoria geral, o 2e

addido da, eatinciaa Ustreetoria do

Juin° do 1919 ,10191

Pesca, Luiz Oliva de Toledo, afim de 9e"
aproveitado na conformidade do art. 91,
n. IV, da lei n. 3.674, de 7 do lancha-
do 1919.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federa/

37 a sessão, em 16 de julho do 1919
eaESIDEXCIS, DO SR. 'MINISTRO EIERMINIO DO ES-

PIRITO SANTO — PROCURADOR GERAL DA REPD

MICA, O SR. MINISTRO MUNIZ DARRETO

As 11 horas o meia abriu-se a sessão,
achando-se presentes os Srs. ministros
Guimarães Natal, Pedro Lesse, Codefredo
Cunha, Leoni Ramos, Pedro Mibielli, Coelho
e Campos, Viveiros de Castro, Solto Metido-,
Pires e Albuquerque o Edmundo Lins.

Deixaram do comparecer com causa justifi-
cada. os Srs. ministros André Cavalcanti e
Sebastiao de Lacerda.

Foi lida o approvada a acta da sesgo an-
terior e despachado todo o expediente sobre
a mesa.

JULGAMENTOS

Habcas cor pus
•

N. 5.142—Itio de Janeiro—Relator, o Sr.
ministro Edmundo Lins; recorrente ca'.'officitk.
o Juizo Federal; recorrido, o paciento José
Vieira Machado.—Negou-se provimento ao
recurso. , contra os votos dos Srs. ministro/
Pedro Mibielli, Leoni Ramos, Codofrodo Cunha
o Pedro Lesse.

N. 5.141—Districto Federal—Neter, o
Sr. ministro Guimarães Natal; rce,orrente, o
paciento Angolino José da Costa Simões; re-
corrida, a 31 Camara da Que de Appellação.
—Negou-se provimento ao recurso, unanime-
mente.

N. 4.143—Rio do Janeiro—Relatei ., o Sr.
ministro Pedro Lesse; recorrente ex-officio,
o Juizo Federal ; recorrido, o paciente Aris-
tides do Azevedo Nogueira.—Negou-se provi-
mento ao recurso, contra os votos dos Srs. mi-
nistros Leoni fiamos, Godorredo Cunha e
Pedro Lesse.

Nau assistiu O julgamento o Sr. ministro
Pedro Mibielli.

N. 5.146—Rio de Janeiro—Relator, o Sr.
ministro Godofredo Cunha ; recorrente cx-
officio, o Juizo Federal ; recorrido, o paciente
Felippe José do Conto.--Identico julgamento
ao do halwas-corpus n. 5.142.

N. 5.147 — lio de Janeiro—Relator, o Sr.
ministro Leoni Ramos; recorrente, ex-officio,
o Juizo Federal ; recorrido, o paciente Adindo
Soares da Silva.—Identico julgamento ao do
habeas-corpus n. 5.1e2.

N. 5.148—Rio de Janeieo—Relator, o Sr.
ministro Pedro Mibielli ; recorrente, cx-officio,
o Juizo Federal; recorrido, o paciente Luiz da
Silva Machado.--Identico Julgamento ao d..)
habeas-corpus ii. 5.14e.

N. 5.150—Rio de Janeiro—Relator, o Sr.
ministro Coelho e Campos; recorrente e,..
officio, o Juizo Federal ; recorrido, o paciePa
.Adoodato Marques da Rocha .—Identico julga:
incuto ao do habeas-corpus n. 5.142.

N. 5.151—itio de Janeiro—Roedor, e se.
ministro Viveires de Castro; recorrente, c
paciente Francisco Sampaio; recori .tdo, -e
Juizo Federal. — Negou-se provimento ao re-
curso, contra o voto do Sr. ministro Gado.
fredo Cunha. Não tomaram parte no julga-
mento os tos. ministros Pedro Lesse e Pe ir,
Mibielli.

N. 5.153 — Rio de Janeiro — Relator,
Sr. ministro Pires e Albuquerque ; reeorref
ex-officio o Juizo Federal; recorrido, o
ciente JoséJosé Baptista Gonçalves.— ldentico iul.
gamento ao do habeas-corpus n. 5.142.
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N. 5.454 — Rio de Janeiro - Relator, o
Sr. ministro Edmundo Lins . re -rea l e ex-offi-
c ;o o Juizo Fede,-al; roce Tido. o paciente José
alaria Saldaolia.- Incutia) julgametito ao do
habeas-cornus o. 5.142.

N. 5.15 - Rio do Janeiro - Bolator, o
Sr. mmistro Gii mi rãos Natal; recorreu to ex-
offic:*o ii Jobe Federal: recorrido. o pacionto
Antonio Tavares ie Mei:tico jul-
gamento ao do habeas-cor pus e. 5.142.

N. 5.457- Pianhy	 Rela tor, o Sr. ml-
' nistro Pedro Lessa, recorre/os ex-Ificio o

Juizo Valera,: recorri lo, o paciento Asitonio
Luiz Nascimento.- Foi confirnia,ia a decisão
recorrida, cootra o voto do Sr. ministro Go-
dofredo Cunha.

Não assioiu o julgamento o Sr. ministro
Pedro ‘tibiolli.

N. 5. 4 5a - Distrito Federal -o) Relato% o
Sr. ministro Godofrolo Cunha; rornrreo te. o
paciente José Procopio : re canada, a na Ca=
mora da CUM de AppellWo - oro-
vimento ao recurso para conceder a ordem,
unan memento.

N. 5.126-S. Paulo-Relator. o Sr. minis-
tro Coelho e Campos; reoorrente. o majoro°
Antonio Porfirio dos Santos ; reterrido. o Tri-
bunal de Justiça.-Deu-se provimento ao te--
cursa para conceler a ordem, contra o voto
do Sr. ministro Pe I ro Legsa.

N. 5.133-Dis'ric ia FER ieral —Relator, o Sr.
ministro PodrolLessa; recorren te ex-officio.
o Juiz n %lera]; recwrido. o pacionto
Palmeirim.-Negou-se orovi mon 'o ao recurso,
contra o voto do Sr. ministro G .dorrodo
Cunha. que lhe dava orovimouto para jtogar
não ser caso de habeas enrola.

N. 5. tG3 -Par ná-fielator, o Sr. ministro
João Mondes; recorrente ex-officio. o Juizo
Federal: recorriio, o paciento liernar tino
()legar o dos Santos.-Identico julgamento a0
do habeas corpus n. 5.142.

Conflictos de 'furisdicção

N. 430-S. Paulo- Relator, o Sr. minis-
tro João %tendes; suaci tante. o .ftirz de Di-
reito da comarca de Cam pos Nov-s do Po-
ranapane.ma; ~citado, o Juiz soroionai
S. Paulo - Solamo se improcedente o coa-
Ricto. unanimemente.

N. 43a-Daa ieto Feleral-(Sobre
gos)-11 Oator. o Sr. mini z tro Coda° e Cam-
pos onintuarante. O. Rita ala-o i 'e Alma a
Manhães. 1W/rimado. o Dr. Ed • a c i Forroi-
ra Satit-nino Rratz4.-rorarn daspresados os
embargos, unanimemente.,

Recursos extraor linarios

N. 1.204-S. Paulo-Relator. o Sr. minis-
tro Viveiros le Castro; revi-ores, OS Srs. mi-
nistro-, Joao Mondes e Pires o Allmone.otie;
recorent. . Manoel Dario Netto: rocor .i ia a
Camara quidoipal de S. Carlos.-Con loren-
do-se do recurso, contra os vot e dos sr . mi-
nistros . Gomo', elo-Cunha. Pe ro Modoili o
Leo . ii Ramos, ionose lhe provimento contra o
voto do Sr. ministro João Mendes.

N. i.i23-Districto Federal - (Sobre em-
bargos)--Ftelator, o Sr. ministro Viveiros de
Cas ro revi-oros. os Srs. ministro- Pires e
Alba/morgue e João Mendes: ~bargante, o
liarão de Werneek, emb I rga to, José. 4,1tollio
Caoloso.-Foram •4:sore:iodos os emb .+ rzos,
contra os votos dos S-s. ministros Joã.o Mon-
des e Coelho o Campos.

Apnellações eiveis

N. 2.803-Distrioto Federal-(Embargoo do
declaração) - Rolator, o Sr. ini o ist e João
Nendos : em ha .gan te, Adriano ilguslo ,1411o.
-Foram despreza los os embargos, unateamo
mente.	 .

N. 1.796-Paran i-(Sobre em bara04)-Re-
lator, o Sr. ministro Golofreio ( :'Nritia • re-
visores, os Srs. ministros Po iro Lessa e
Ramos ; embargam% a Dono Po-tarai : em-
bareado,-Franciwo de Paula Dias Negrão. —

Foram recebidos os embargos, unanime-
mente.

ImpedOlo o Sr. ministro Gnimarães Natal.
N. 2.2.7 - District° Federal - Relato*, o

Sr. ministro Guimarães Natal ; ravisares, os
Srs. ministros Coelho e Campos e Pedra Les:sa;
em oargante, a Unho Federal ; embargato
Manoel Luiz Alexandre Ribeiro.-Foram ies-
prezados *os embarcos, cootra os votos dos
Srs. ministros Coelho e Campos e Pedro Mi-
bielli.

Impedido o Sr. ministro Gocinfrodo Cunha.
N. 3.493-Rio te Jalieiro-(11alfflitaçN. • • de

herdeiros) - Relator, o Sr. ministro Pe iro
Lcssa habilitan .los, D. Macio Olga Saint
Jean de Pointes e ' René Segnorol de Pointes.
Julgou-se por 8:oito/iça a habilitaçao reque-
rida, unauirudinente.

lievisdes criminaes

N. 1.922 - Rio 'de Janeiro-Relator, o
Sr. ministro Pele) Lassa: revisores: os Srs. mi-
n s-ros Go lorroilo Cunha e Loto' Ramos;
peticionario,Joao Maxim ano da R. ea.-Deu -se
pr•vimento ao recurso para reduzir a peua
a cinco anoto; unaoimemonte.

N. 2.o6a-Rallia-1clator. o Sr. ministro
Guimarlos Natal; revisores, Os .Sr. Mil/ vos
Pedro Lessa e Leoni Ramos: noticio /mios,
Aauido Capriano Ele aerio o Pe Iro .lermatio
dos Santos.-Foi coofirmada a sentença re-
vista. unanimemonte.

E/tremo-se a S.S4 IS u • 16 /2 horas.- O
sub-secretario, Ec' Imundo da Vei ia.

asqigoado ao autor. Estado de SOO Paulo,
visto mão ter procurador nesta Capital, o

• prazo legal de cinco dias para sustentação dos
seus embargos ao accérdão que ji.lgou o autor
carocedor de acçNo. - Apregoado, nao com-
pareceu, sendo deferido.

Compareceu. tainbem, o advogado Dr. J.
B. Queima do Monte, nos autos; de conflicto de
jurisdicção n. 422 o pelos embarzaote .; Joa-
quim de Araujo Dias e outros assignaram aos
emba 'galos José Dias Cavalheiro e outros, o
praz) ioga' .le 10 dias para verem passar em
jniza to o acrórdão que recebeu os embargos
no citado conflicto. - A précoalos, não com-
paroceram, S3 do deferVo.

Rio e Jan oiro. 16 de j, lho de 1919.-0 sub-
secretario. Edmundo da Ve;ga.

Juizo Federal- da Segunda Vara

Expediente de 7 a 12 de julho de 1919
Exemlivo hy , othccario

Autor, Abilio Au gusto Rodronies; réos, An-
tonio ia Silva e sua nurier. -Vistos etc. Re-
co ,•) os em iarzos para a iscu•são e prova.
Vista do embarga 'o pelo prazo legal.

Acção de seguro

. Autor, o Dr. Luiz Oscar Roivero; ré, a Coma .
paolda Sim! Anrri .-vistos, et'.. Roreb OS
em ardos de fls. 2,. Vista ao embargado para
contestai-os no prazo legal.

Execução de &entearia

Fxecinente, Dr. Joho da Costa tindrigues; es-
cutada, a União Fe oral.-E:n pro, a.

Justificações

Justificante, Adoba d'ingela de Castro Bar-
tosa .-Vi-tos etc. Julgo e ir sentença a Ire-
sente ; Iisti6,açao remorda por 9.
'd'e)tig).1) Parbosia, para (pio pr ,duza os olfatos
legae.. snjlin os autos entregues á jnstiticatite
sem tiosla In, pacas as custa .

Jmi ti1iea"tc, alag !aterei k osso/iria de Meu-
doura .-Vista ao r. pro ora loc.

Jos"ificante, Leonor da Silva Vasconcellos.
--I ./Ani

.iiiiitificante, D. Maria Lulas de Mello.

Athanagilaa Jona Barata.-

IdeEnxie.onente, a F .tzelo a Naelo tal; executada,
a Com panhia lorca /o Mu /leiva! do Rio de
Janoiro.-Cunspra-

Acção ordinaria

Autores. Marinho Pinto & Como.; réo, Dr.
Ednal .,11 Guile - Em i ova.

ate. Fir 'to Imiz da Nobrega.-Vist•-1
ao or curador

Justifi .aote. Cecilia Thael-h,tin. -Idem.
Justifi..ante. José ia Silva corra.— vistes,'

.ogo o arbit aumento de fls. 28,
para os afeitos ienes.

Inter.ellação jud;cial

Sonplicante. Francisco J. Diniz Abranchroo .
stip Ii talos. Machado Gama & Comp.- Comei
se requer a fl. 17.

exame medico

Snpnlicante. Mannol Carneiro de 8. Bavi.
doira suppl ca 'a, a Ilida° Fe tor d. - Visto,
es . Julga p3: . seuren a exame de o. o o.,
para . no proluza os erfaitos legaes. Sejam os
autos ~rogues ao requerente sem traslado,:
pagas as custas.

Execução de sentença
Exequontes. D. Rachel Tinoro Martins •o

outros: executada, a União Feieral. - Digam
as partes sobro as contas reformadas.

AUTOS QUI; flAIAR4 1 sReRSTARIA COM vara
AS PUTES

Appeleçãet eiveis

N: 3.511-Espirito Santo Apnollante. So-
cioté ')lini Nr , et industri, lh , Priorn Rázi-
lionne; anoollalos. S. Nioolso- Sr Como.

O. 3,542-Ris, rifq0 Fe 'oral Appella nte,
Antonio Josá da Rocha; appellada, a União
Fe leral.

N. 2.925-Rio Grande do Sol-Anp°11-
lantos, Ror temia 8, Comp.; appellalos. J.
Lopes Sr Comp.

:. 3.2;9- Dis'ricto 1Weral- Aon,llsotos,
1° c baia M oral da 2° va-a- 2°. a Uai o
doral apoolialos. Re ito .10 Carvalho e Souza
Junior e nntrns.

Au lenda em 16 de julho de 1919

JUIZ SENIANARIO 0 ESMO. Se. motoro° Leon
R k MOS

Foram puhlicaloa os seztiintes aecordãos:

Ra -Tom de netinim

N. 2.5nR-al'oa.: Go oans-Fanbargaotes. Da-
niel era n'ia 'Ze i ra e notros:-Rozoitaram-se
os embargos de doc1/.ração.

Conflicto de jurisrlic-ão
N. 422- S. Paul ) -Ouseita-"c, o pia se-

vivia! te R. Paulo. enTo os inizos do -1 :ootO
da oma ..ca do Rio "reto e da ctooarea de
Jaboticabal,- fleceb iran-se ombargos.

Appella cão civel
N. 2.506 - Diszoieto Federal- annoliante,

enTiorain Nino 'cl Pereira lio %otos:
'a. a 'roi 'o Poiloral.- Confi mou-se a sen-

tença aopel:a ia.
Recurso extraordinario

N. 911 - Rabio - ma oente, Salustiano
Dias de ludr .sle: recori ¡os, o Dr. Carlos
A neusto Valente, sua mulher e outros. -Não
e conheceu do recurso

• Requerimentos
Compareceu o alvoga,to c,ansolheiro Angusto

da Silva o por 'arte te tino Goilçalve. Perez,
na cçao resdsocia a. 25. em que réo o seu
tionstituinW, requereu que sob prégão ficasse
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Carla precatoritt
• Deprecante, o Dr. juiz federal da secçao do
Estalo do Rio de Janeiro; deprecai°, o -Pin
federal da 2• Vara de District') Federal,

Suoplicantes. Fransisco Santorinu e sua

mar ter; supplicalos, Antonio Gripponi e sua
mulher e outras. — Devolva-se, pagas as
Custas.

Justificação	 -

Judificante, Alo André de Castro.—Yistos,
etc. Julgo nor sentença a presente justifica-
çao requeri ia por Jo10 André de Castro, para
que produza os atreitos legaes. Selam 03 antoa
entregues ao justificante sem traslado, pagas
as cii•tas.

Justificante, José da Silva Corraa.—Vistos,
etc. Julgo por satitença prasento juetificaçaa
remia ...ida por José da Silva Corrêa para que
produza os OUROS lanas. Sejam os autos eu-
tregues á parte sem traslado pagas as custas.

Carta rogatoria

Donrecante, o Tuia de direito da comarca
- de Alij& republica do Porttigal; rozasio, o

a no Districto

mpaio.—Defiro

do Moio Alves.

Juizo Federal da Segunda Var
Federal.

Supplicante, Laura Leito Sa
O requerido a II. 4.

Justificaçães

• Justificante, Justina Corra
—Vistos. etc. Julgo por sentença a presente

Juatina Corda
uza.

justificaçan requerida por D.
de Mello Alves para que prol

	

	 effeltos
s a justificantolegacia selam os autos entregue

Dem traslado paras as custas.
Caçta precataria

Deprecante, o • Juizo Federal do Estado de
oral da 2S. Paulo; depreca io, o juiz fei 4 Vara
nte. D. Julieta
. Leonor Pei-

do Dist ido Federal; supnlica
M. Padre:mato; supplicada, D
xoto Padrenosso.—Devolva-se pagai as custas.

Acção de exclusão de penhor
Autor, Manoel Antonio de Oliveira ; réo,

Joaquim Caetano Pinto Junior (conde Caetano
rio de accordoPinto).— Expeça-se o precato

com o despacho do fls. 107 v.
A cç I o ordinarics

Autor. Adriano Caetano da Silva ; ré, The
Leopoldina lia lway COMparly Liinited.

Viso. etc. — Allega o autor que no dia 8
do setembro do 1917, ás 6 1/2 horas da tarie,
ao desembarcar do um trem da estrala ré,
na parada Chave do Idaitqu ete, foi pilhada)
por um troly dr m rsma estrada, que descia
da Estação do Rio Grande. a toda volocila lo,
guiado por um atiarda-chavos, mas despro-
vido do freios ou trava; resultando de desas-
tre ficar com a perna direita fraaturada
com outras lesaes mais ou meu is graves.

Affirmando ter havido culpa do condtictor
do troly, proposto da ré, pode a candeninaçào
desta ao pagamento de tros contos de réis
preitlizos lá verificados o mais a importancia,
doi lucros cossantes que se liquidarem, juros
o custas.	 •

Datandózse a accionada, sustentando que o
accilente °acorreu por culpa ex• insira do
autor, qtie transitava pela linha ferroa, in-
fringiu io o regulamento O prescripçeies prohi-
bitivas desse uso;

Que nenhuma responsabilidade lho cabo
pela indemnizaçâo reclamada ;

isto ansto:—E attundendo a que, segnntio
o Co ligo Civil (att. 1.521—III), são os pa-
trões; rosponsavois pelos actos de seus (servi-
çaes ou prepostos no exercicice. do trabalho
que lhes competir, ou por °rea gia° dell-s,
mas, para que tal se dê. é mister a prova de
que o mimo resulto da culis ou neglasen-
eia desses agetites—(art. 1.523);	 .

muna-tomo a que. na eapecie. mostram os
autos que o autor já havia desembarcado ao

comboio o deixa to a parada asalavo co
Banquete», seguindo a pé pela linha, para a
sua residencia, quando foi colhido pelo vehi-
culo fatidiao.

Não sendo franqueado ao publico o leito das
vias ferroas, consumem imprudencia, eviden-
temente, quem deito se utiliza como caminho
vicinal, e. mais ainda quando o faz ao escu-
recer, desattento. como parece da circuin-
stancia de haver sido ferido por um troly que
descia na sua frente, e de cuja approximaçao
não se apercebeu, o que basta para isentar
a ré de etapa.

Por estes (andamentos, julgo improcedente
a acçao o condeuino o autor CM custas.

District° Federal, 5 de julho de 1919.—Octas
tio Kelly.

Acção sionmaria especial

Autor, Benjamin Arestides; ré, a União Fe-
deral.—Vistos, etc. Allega o autor que, de
accórdo com o decr. n. 11.530, de 1915, se
sujeitou ao concurso aberto para o preenchi-
mento da cadeira vaga de professcr.substittro
da 6' seroo da Facul lado Livre de Sciencias
Juridicas e Sociaes desta Capital, e com elle
outros candinatos, que, dos concurrentes,
mente o autor apresentou e foi arguido em duas
thoses, porquanto a mesma faculdade entendia
que o citado decreto apenas exigia em urna,
que não obstante o protesto que fez. foram
todos os candidatos classificados. Arguindo do
nullo o concurso, recorreu para o ministro da
Justiça, uão logrando exito a reclamação
(dec. f. 7).

Pode, portanto, nesta acçào, a nullidade do
acto ministerial, que, a seu ver, lhe donegou
justiça e a condemnação da ré nas perdas o
dama, s, que se liquidarem na execução.
— Citada a União, contestou por negaça°
e nas razões finaes allogou, preliminarmeine,
ser mutilo o feito pela falta do citaçào do coe-
corrente provi lo na cadeira, interessado na
solução do litigio pelas cousequencias que
pudoisem decorrer da decislo, e de mentis
sustentou ser legal o acto impugnado: Isto
posto.— E. atteudendo a quo, embora volvido
contra a União, o podido tem por objectivo
a annuliaçâo do um teto que manteve a vali.
date do um concurso, do qual proveio a no-
meação de uru titular, já em exarado do seu
cargo, interessado, cuja citação nào foi pedida
rio processo, apuar da questa° lho dizer res-
peito, pois, a reforma do acto do Executivo
somente se comprebenderia disputada pai-a o
atreito ia fulminar aquella validade e privar
do direito ao cargo o mesmo professor. Mica-
dando a que cru casos analogos, assim tem

\ entenlido a jurisprudencia, com apoio na lei
e na doutrina: julgo nulla a acção e coa-
demno o autor nas custas.»

Districlo Federal, 8 de julho de 1919.—
Octario

1' ~1
Côrte de Appellação

Sessão da Terceira Camara em 16 de julho
de 1919

PRE.ernExciA DO SR. DESEMBARGADOR VIRGILIO Dr

SÁ PEREIRA — sECRETARrO, O AMANUENSE D.
CLOVIS JOSÉ DAPTIsTA

• Compareceram 03 Srs. dosembargadores
Edmundo de Almeida Rego, Angra de Oliveira
e Marhado Gulmaraes.

Esteve veneta° o Dr. alorana Sarmento,
procurador geral do Dis l ricto Federal,

JULGAMENTOS

Habeas-corpus

N. 3.091 — Relator, o Sr. desembargador
Anzra de Oliveira ; pscientes, knpollinario
Sarmento e João da Rocha. — Julgaram pre-
judicado, unanimerneato.

N. 3. '112 — tietat ir. o ai . . atai , n
Edmundo Rezo; impetrante, Dr. M ri.,
moiro em favor do paciente José Paiva. —
Concederam a ordem de soltura, unanimo-
atenta.

N. 3.093— Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimaraes ; paciente, Henrique Gar-
cia. —Julgaram preju ficado, uninimertiOnt0.

N. 3.094— Relator, O Sr. desembarga tor
Angra do Oliveira ; im astrante, Dr. Bernar-
do Jacintho da Veiga em favor dos pacientes
Elias Jordão e Benodicto Jordão. — Julga-
mento secreto.

N. 3.033 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Raga ; impetrante, Dr. Abel Rimai
ro de Andra le Pinto em favor do paciente
Antonio Fernandes. —Julgaram prejudicado,
unanimemente.

N. 3.006 — Relator, o Sr. desembargador
Angra do Oliveira ; paciento, AtTonso Aires
de Lima. —Concederam a ordem para infar-
maç5es do Dr. juiz do direito da Segtin Ia
Vara Criminal, presente o paciente, unani-
memente.

N. 3.097 —Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães; paciente, Cus t o lio Sil-
va. — Concederam a orlem para, premes o
paciente. informar o Sr. Dr. chefe de Policia,
unanimemente.

N. 3.098— Relatar, o Sr. desembargador
Edmundo Rezo; paciente, _Avelam Alves da
Silva. —Coneo leram a ordem para, prosante
o paciento, informar o Sr. Dr. chefe do Pod-
cia, unanimemento.

N. 3.'199 Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; im petrante, Joao Henrique
dos Santos Oliveira em favor do paciento Raul
Abalsado.— Foi deuegada a ordem, unanime-
mente. • -

Recurso crime

N. 375 — Relator. o Sr. desembargador
Edmundo Rego; recorrente, Joao do .'oura
Lago: recorrido, Dr. Jus() Joaquim Soabra.
— De 'ara provim ento para julgar prescritaa
a anão, unanimemente.

Apperaçdes crimes

N. 3.483 — Relator, o Sr. daiembargadv
Edmundo Rego; appellanto, Ruy Machado;
appella ia. a Justiça. — Negaram provimento,
unanimemente.

•N. 3.496 — Relator, o Sr. desembargador
Angra do Oliveira: appellante, Julio Alfonso,
appel l ada, a Justiça. — Deram provimento á
appellaçao para absolver o appollanto. una-
nimemante. Presidiu o julgamento o Sr.
desembargador Edmundo Rega. no impedi-
mento occasional do presidente atractivo.

N. 3.526 -- Relator, o Sr. desembargador
Angra do Oliveira; appellanto, Fernando do
Oliveira Rastos: aplacai* ia a Justiça .—Daram
provimento para condemnar o appellante no
aub-mo lio. unanimemente.

N. 3.55:1 — Mulato% o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; appellantos, Alberto Pe-
reira da Silva e Domingos Cataias); appollada,
a Justiça.—Deram provimento para annullar
o processo do folhas trinta e cinco em doara°
quanto ao appellante Alberto Pereira da Sil-
va e mearam p mvimenti, quanto ao appal-
!ante Domingos Cataldo, contra o voto do Se.
desembargador Ecl nundo Rezo, que &tintina-
va o proaesso quanto ao primeiro appellante
em sua total.dade.

N. 3.567 — Relator, o Sr. desembargador
Macaado Guimarães; appallanto. Arlindo An-
tonio do Olii eira; appellada, a Justiça. — Ne-
garam psovimento, unanimemente. Presidiu
o julgamento o Sr. deseinbargosinr Edmunais
Rege, no impedimento occasional do prosi-
douto atractivo.

N. 3.53 — Rolator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães; apaellanta. Anton i o 41
Cunha Pitnantal; appellada, a Justiça. — Na-
garam prOviMent4 á appellaçào, unanimo-
mento. Prpsidiu o julgamento o Sr. deSeal-
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"bargador Ednuin lo Rego, no impedimento
occasional do pres'clanto efectivo.

N. 3.577 — Relator. o Sr. desembargador
Edmundo Rego; appellante, Theodorico Soa-
res; appellaaa, a Justiça. — Negaram provi-
mento á appellação, unanimemente. Preta,
diu o julgamento o Sr. desembargador Ed-
mundo Rego, no impedimento °ocasional do
presidente effectivo.

ACCOIIDAOS PUBLICADOS

N. b4G, 3 .19 o 553.
PASSAGENS DE AUTOS

Embargos de nuliidade

Ns. 2.114a 2.3%, 2.391, 2.620, 2.7586
2.917. — Ao Sr. desembargador Sá Pereira,
Presidente.

Appellação crime
N. 3.562. — Ao Sr. desembargador Angra.

de Oliveira.'
EM MESA

Appeltaçáo crim
N. 3.135

EDITAIS

Juizo Federal da Primeira Vara

De la praça, com o prazo de nove dias

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal
da I a Vara do District° Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital do
ia praça. com o prazo de nove dias virem mi
dele noticia tiverem, que no dia 17 do cor-
rente, ás 13 horas, no edificai do Supremo
Tribunal Federal, á tivenida Rio Branco nu-
mero 241, o porteiro dos aiolitorios ha de
trazer a publico prégão de venda e arrema-
tação a quém mais der e maior lanço offere-
cor, acima da avaliação, a metade do predio
e terreno á rua União n. 30, penhorada pela
Fazendo Nacional, no executivo fiscal que
move á Ricardina Judith Barbosa, cuja de-
scripçao é a seguinte: Prcdio terreo á rua
União n. 30, construido de pedra, cal e ti-
jolos e coberto de telhas francesas, tendo na
fronte duas janelas o uma porta ao lado.
E'. dividido em diversos commo los, para mo-
radia, sendo alguns assoalhados o outros la-
drilhados e cimentados e todos caiadas. Aos
fundos do predio existe um corroi do diversas
casinhas do porta o janela, construcção de
frontal de tijolos. Na fronte dessas casinhas,
aos fundos do prodio, ainda cais . ° uma área
cimentada. Moda eSse predio de frente 60,40
por 13°3,40 de corpo principal. Avaliados
predio o terreno em 8.000$, sendo a metade
avaliada em 4:00 '3000. E quem nos mesmos
ouizer lançar deverá comparecer no dia e
bora acima designados. E não havendo lici-
tantes pelo preço da avaliação, voltarão os
bens Ousareis á praça, com o intervallo do
oito dias e abatimento de 40 %; si nesta
ainda não houver quem os arremate, irão
a 3° praça, com n mesmo intervallo do oito
dias o 2° abatimento de 10 %, e neste caso
serão arrematados pelo maior preço que for
offorecido, .sem que em hypothose alguma
seja permittida acção de nullidade por lesão
de qualquer especie, tudo de accôrdo com os
arta. 273 e 283 do decreto n. 8a8, do tf de
outubro do 1890. E para que chegue ao co-
nhecimento de todos, passaram-se este e mais
dons do igual teôr, que o porteiro dos au ti-
torios publicará e afixará no lorar do costu-
me, lavrando as competentes calidões. Dado
e passado nesta 1:apital Fadara!, aos 5 do
julho de 1919. E eu, Alfredo P. Barbosa,
escrivão, o subscrevi. — Raul de Souza
Martins.

Juizo Federal da Primeira Vara
De 1' praça, com o prazo de nove dias

O Dr. Raul do Souza Martins, juiz federal
da t a Vara do District° Federal, etc.:

Faço sabor aos que, O presente edital de la
praça, com o prazo de nove dias, virem ou
dele noticia tiverem, que no nia 17 do cor-
rente, ás 13 horas, mo artificio do Supremo
Tribenal Federal, á Avianlia Ria Branco nu-
mero 241, o portiiro dos auditorios ha de tra-
zer a publico praga° de venda e arrematação
a quem mais der e maior lanço offerecor,
acima da avaliação, o predio e terreno, 1/4
pa te, á rua União n. 30. penhorados pela Fa-
zorra) Nacional, no executivo fiscal que inove
á Ricardina Judith Barbou cuja deseripção é
a, seguinto : predio terreo á rua União n. 30,.
coastrualo do pedra, cal e tijolos e cob Tto do
telhas francesas, tenao na frente duas janel-
las e uma porta ao lada.E' dividido em diver-
sos commoios, para morala, sendo alguns
assoalhados o outros ladrilhados e chnsntalos,
O toaos caiados.A03 fUn.los desS3 p alio exis e
uru correr do diversas casinhas de porta e ia-
nella, construcoo de frontal de tijolos. Na.
frente dessas casinhas, aos fundos dos predio,
existe, ainda, uma área cimenta la.Nle le osso
prelo de frente G,40 par 434) do carpo
principal. Avaliados predio e terreno em réis
8:0005, seada a unia quarta parte avaliada etn
2:0 005. E quem nos mesmaa ajuizar lançar de-
verá comparecer no dia o bora acima desi-
gnados. E não havendo licitantes pelo preço
da avaliação. voltarão 03 bana á praça, com o
iritervallo de oito dias e abatimento do 10 15,
so nesta, ainda,não houver (rem os arremate,
irão á 3' praça, cota o masmo intervalla do
oito dias e 2° abatimento de 10 %, e, neste
caso serão arremata 103 polo maior preço que
fôr ollarecido, sem que,ein hypothese alguma,
seja pertnittida acção de nulli Ude, por lesa°
do qualquer eSDoCie, tudo de accôrdo com os
arts. 273 e 283 do decreto 848 de li do ou-
tubro de 1890. E, para que chegue ao conhe-
cimento de todos,pasaaranose este e mais duns
de igual teor., que o porteiro dos auditorias
publicará e afixará no legar do costume, la-
vrando as comnete.ntes certidões. Dado o pas-
sado, nesta Capital Federal, aos 5 do julho do
1919. E eu, Alfredo P. Barhosa, escrivão, o
subscrevi.—Raul de Souza Martins.

immarewm

• XuiZO Federal da Primeira Vara
De 2° praça, com o prazo de oito dict, s e aba-

timento de 10 s;
O Dr. Raul de Souza Martins, juiz Moral

da ia Vara do District° Federal, etc.:
Faço saber aos que o presente edital de 2',

praça, com o prazo de oito dias virem ou dello
noticia tiverem, que no dia 17 do corrente,
ás 13 horas, no edifica) do Supremo Tribunal
Federal, á avenida Rio Branco n. 211, o por-
teiro dos auditorias ha de trazer a publico
prégão de venda e arrematação, a quem
mais dér e maior lanço Obro .er, com o aba-
timento de 10 o., a uma quinta parte do pra-
dio e terreno á rua Pereira Nunes n. 183, pe-
nhorado pela Fazenda Nacional, no exacta vo
fiscsl que movo a Julio de Azevelo Panca°,
cuja descripção é a seguinte: Predio assobra-
dado á rua Pereira Nunes n. 183, tendo na
frente tres janetlas: sua construção é de tijo-
los, coberto do tulhas francesas. Dá access()
ao predio uma escada de chuta°. tendo,
anda. uma pequena varanda com alpendre.
E' dividi -lo esse predio em deus quartos e duas
salas, forrados e assoalhados, e casinha cimen-
tada. Mede esse precito de frente 621 ,10 por
12'2.55 de corpo= principal, tan 4.o, em seguida,
um puxado que medo 5 3a,fla de extensão, quin-
tal aos fundos cercado com ripa; e que medo
3`°,00 de comoritnento por 11'3).00 de largura.
O termo onde se acha &laca lo e.se predio
medo do Pene /PO por 25 a3 .00 de exten.
são. Avaliados predio e terreno ora 0:004,

sendo uma quinta parto avaliada em 1:2005
que , com o abatimento do 10 %, será afofo
geada por 1:0805000 E quem no mesmo quizer
lançar deverá comparecer no dia o hora
acima designados. E não havendo licitantes
com o abatimento de 10 %, será levado, no-
vamente (a praça, com o mesmo intervallo do
oito dias e 20 abatimento de 10 %, e, neste
caso,será arrematado, pelo maior preço que
fôr (Merecido, sem que, em hvpothese alguma,
seja permittida acção de nulidade. por lesão
de qualquer esnecie, tudo de acceordo com os
arta. 273 e 283 do decreto n. 848 de 11 do
outubro de 489). E para que chegue ao co-
nhecimento de todos, passaram-se este e mia
deus de igual teor, que o porteiro dos audi-
torias, publicará o afixará no legar de cos-
tume, lavrando as competentes certiaões.
Dada e passado, nesta Cap:tal Federal, Mi 5
de julho de 1919. E eu Alfredo P. Barbosa,
earrivão, o subscrevi. — Raul de Souza-Mar-
tins.
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Juizo Federal da Primeira Vara
De 11 praça, com o arazo de 9 dias

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal
da 44 Vara (1,, Districto Federal, etc.:

Faço saber aos que o pr sente edital da'
la praça, com o" prazo do 9 dias em ou
deito noticias tiverem, que no dia 17 do cor.
rente, ás 13 horas, no edificas do Supretto
Tribunal Federal, á Avenida Rio Branco nu-
mero 211, o porteira doa autlitorios há do
trazer a publico praga° do venda e arrema-
tação, a quem mais dás' e maior lanço oiro-
recer, acima da avaliação, a metade do predio
o terreno' á Tua União ti. 30, penhorada via
Fazenda Nacional, no executivo fiscal que
move á Ricardina Judith Barbosa, cuja dos-a
cripçã.o é a seguinte: predio e terreno á rua
Unia° n. 30, construido de pedra o cal e ti-
jolos, o coberto de telhas francezas, tendo na
frente duas .janollas o unia porta ao lado. E'
dividido mu diversos commodos para moradia,
sendo alguns assoalhados e outro3 cimentados
e caiados. Aos findos desse predio existe una
correr de diversas casinhas de parta janolla,-.
canstrucção de kontal de tijolos. Na frente

,dessas casinhas, aos fundos do predio, existe,
ainda, uma área cimentada. Modo esse predio
de frente 6°3,40 por 1303.40 da corpo principal.
Avaliados predio e terreno em 8:0005, sendo
a melado avaliada em 4:004. E quem nos -
mesmos quiser lançar deverá conmarerer
dia e hora acima designados. E não havendo
licitantes " pelo preço da avaliação voltarão os
bens IIIIMOreIS á praça, co o intervallo do
oito aias e abatimento do 10 a/a , se nesta,
ainda, não houver quem os arremate, irão os
bens, novamente al praça, com o mesmo in-
tarvallo de oito dias e 2° abatimento de 10 a9c,
e, neste, caso, serão arrematados pelo maior
preço que fôr offerocido, som que em hypo-
these alguma seja permittida, acçIo de nulli-
dada por lesão de qualquer espade, tudo do .
accôrdo com os arts. 273 o 283 do decreto nu-
mero 848, de it do outubr. do 1890. E para
que chegue ao cunhara/lenta do todos pas-
saram-se este e mais deus do igual te& que
porteiro dos auditorias publicará e afixará no
legar do costume, lavrando as competante3
certidões. Dado e passado nesta Capital Fo-
deral, aos 5 de julho de 1.919. E ou, Afta lo
P. Barbosa. escrivão, o subscrevi.— Raul de
Souza Martins.

Juizo Federal da Primeira Vara
De 1' praça com o prazo de Ires dias

O Dr. Raul do Souza Martins, juiz federal
da "Vara do District° Federal, etc.:

Faç sabor aos que o presente edital, com o
prazo do tres dias, virem ou dello noticia tive-
rerm,quo r,o eia 24 decorrente, á 4 e horas. no =
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T Juizo Federal da Primeira Vara
De 2' praça cans o prazo de ires dias

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal
da 1' Vara do Districto Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital de
24 praça, com o prazo de tres dias, virem ou
dello noticia tiverem, que no dia 24 de cor-
rente, ás 13 horas, no edificio do Supremo
Tribunal Federal, á Avenida Rio Branco nu-
mero 241, o porteiro dos auditorios tia de
tiver a publico prégão do venda e arrema-
tação a quem mais der e maior lanço afam-
e ^, com o a'aitimento de 10%, os bens mo
veis existentes no precito n. 137, 1° atilar,
penhorados pela Fazenda Nacional, no exe-
cutivo fiscal que movo a Luis Teixeira da
Fonseca, cuja descripção 6 a seguinte: uma
cadeira de pelucia para dentista, do atbr:cante
S. S. White, nova; uma estante de ferro com
prateleiras de vidro, nova; uma mesinha vo-
lan tem= tampo de vidro,nova; um armado de
madeira pintado do br^neo, com 10 gavetas e
uma prateleira envidraçada; uma escrivani-
nha de madeira, com duas gavetas; um mo-
tor I lect leo Dental, novo; um lavstorio com
bacia e balde esmaltado; um porta chapéos
de madeira de lei o espelho bisauté; uma es-
carradolra de agathe com pés torneados; um
csoelho bisanté grande, com molduras: duas
cadeiras com assento o encosto de palhinha;
uma colunnia de madeira para jarro e um
ventilador do metal para parede. Avaliados
esses bens em 1:291$, que como abatimento
de 10 °/, serão apregoados por 1:1613904).
E quem nos mesmos quizer lançar deverá
com parecer no dia e hora acima designados.
E, não havendo licitanZes com o abatimento
de 1) °/s, votarão os bens a 34 praça, com o
mesmo intervallo de ires dias e 2° abatimento
de 10 °/„, e, neste caso. serão arrematados
pelo maior preço que fôr offerecido. sem que,
em hyoothese alguma, seja pormittida acção
de nullidado. por lesam de qualquer especie,
tudo de accardo com os arts. 273 e 243 do de-
creto n. 848. do 11 de outubro de (890.. E,
para que chegue ao conheciniento de to tos,
rassaram-sa este e mais doas de igual toas.
que o po.teiro dos auditorioa publicará e adi:

xará no legar do costume, lavrando as com-
petentes certidõea. Dado e passado, nesta Ca-
pital Federal, aos 15 de julho de 499. E eu,
Alfredo P. Barbosa, escrivãs), o smoscrevi.—
Raul de Souza Martins.

nnnn••nn

Juizo Federal da Primeira Vara

De 2' praga com o prazo de ires dias e abati-
mento de 10 %

O Dr. Raul da Souza Martins, juiz fuleral
da 1' Vara do Digo. cto Federal, etc.:

Faço saber a03 que o presente oditsl de
2' praça, com o prazo de tres diss, virem ou
deite noticia tiverem, que no dia 24 do cota;
rente, ás 13 horas, no elificio do Supram°
Tribunal Federal, á Avenida Rio Banco nu-
mero 241, o portaira doa anditorios ha do
trazer a publico pregão de venda e arrema-
tação, a quem mais der e maior lanço off°.
recer, com o abatimento de 10 %, Os bens
moveis existentes em o predio n. 46 da rima do
Acre, 1° andar. penhorados pela Fazenda Na-
cional a Bernardino Machado, cuja descripaão
é a seguinte: duas camas de madeira, nove
camas de ferro, um relogio de parede, uma
ma ldita Sinaer, quasi nova, com seis gavetas
de lado e uma ao centro, um despertador e
uma mesa de pinho, com pés torneados. Ava-
liados esses bens em 233$, que com o a bati-
mento do 10'. serão apregoados por 209370).
E quem nos moamos. guizer lançar &verá
comparecer no dia e hora, acima designados.
E, não havendo licitantes com o abatimento
de 10 %, serão levados asses bens novamente
á praça, com o mesma intervallo de tres dias e
2° abatimento de 10 %, e neste caso serão
arrematados pelo menor preço que for Obres
eido, sem que, em hypothose alguma, seja
perinittirla acção de nullidade, por leslo de
qualquer especie, tudo de accórdo com os ar-
tigcs 273 e 283, do decreto 848, de li de outu-
bro de 1890. E, para que chegue ao conheci-
mento de todos, passaram-se este e mais dons
de igual teor, que o porteiro dos aulitorios
publicará e afilhará no Jogar do costume, la-
vrando ai competentes certidões. Dado e pas-
sado nesta Capital Federal. aos 15 de julho
de 1919. R eu, Alfredo P. Barbosa, escrivão, •
o escrevi.—Raut de Souza Martins,

Juizo Federal da Primeira Vara
•

De 2' praça com o prazo de ires dias e abati-
mento de 10 %

O Dr. Rani de Sonsa Martins, juiz federal
da t a Vara do Districto Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital de Ia
praça, com o prazo do troa dias virem ou dela
noticia tiverem, que no dia 21 do corrente, ás
13 horas, no editicu do Supremo Tribunal Fe-
dera!, á Avenida Rio Branco n. 241. o partcl-
ro Jos auditsrioi ha de trazer a publico pre-
glo de venda e arremataçá,o a quem mais dér
e maior lanço o!Tereeer, com o abatimento de
10 %, os bons moveis existentes em o prerii0
n.403 da rua Ceronel Figueira do atollo o penho-
rados peia Fazenda Nacional a L. C. Figueira
cuja descripç10 é a seguinte: Uma escriva-
ninha do madeira de lei com quatro gavetas
e uma de portas onvidraçalas, ja usadas, uma
eserevaninha com tampa, um relogio le pa-
rede, uma armação com duas portas envidra-
ça las, uma pequena balança de precisão,
para pesar d ogas, dentro de uma pequena
armação envidraçada, quatro cadeiras com
assento de palhinha. Avaliados esses bens em
2023 que, com o abatimento de 10 %, serão
a p regoados por 1813800. E guiem nos mesmos
quizer lançar, deverá comparecer no dia a
hora acima designados. E não havendo lici-
tantes, com o abatimento de 10 voltarão
os bens á praça com o mesmo bitervallo le
tres dias o 2-abadai:uno de 10 0/„, e, neste
caso, serão arrenattadoa pelo maios preço

—
fôr oferecido sem que, ens hypothese alguma,
seja permittida acção de nuilidado, por lesa*
da qualquer eapecia, tudo de —.bacio com oa
arts. 273 o 283 do decreto n. 8, 1e 11 le autua
bro de 1890. E pra que chegue ao conheci./
mento de todos, passaram-se este e mais dela
de igual tear, que o parteiro doa aulitorio3
publicará e allasrá no logar do costume, la-
vrando as competentes certidões. Da io e pas-
sada nesta Capitai Federal, aos 16 de julho de
192. E eu, Ana to P. Pus) as, eas. rivao, a
subscrevi.—Raiii de Souza Martin.;,

.11=n1,

uizo Federal Ca r.:;gua" 1 Vara
De primeira proro, com o praz2 de oito

dias
O Dr. ()atavio Kelly, juiz federal Ga.

2' Vara do Distrieta Federal, etc.:
Faço saber aos o presente editai da

primeira praça, cem o prazo de
dias, virem ou de% noticia tiverem, que
no dia 17 do corrente, tis 13 limas, na
edificio do Suprema Tribunal letHml,
á avenida Rio Branao n. 241, o portei-a
dos auditorios ha de trazer a pullácup
pregão da venda e arrematação, o quani
:mais der e maior lanço offeraear acima
da avaliação, o prodio e terreno á rua.
Avila n. 43, penhorados pela Faynnria
Meienal, no executivo fl . cal qurys,v‘•
• Hamilear Kalson Machado. cuia
crin"ão é a seguint e : predie é,
rua Avila n. 43, tendo na frente parta
de rotula e ema janalla: sim canal
ação é moderna e 'tem platlbanda, par-
taes de madeira: raad:ndo de fr,itio
4,15 por 4.50 de fundos, tem em se gui-
mento. um puxado, medindo de exten-
são 8,50 por 2.20 de larattra, é dividido
no corpo em sala e juarto, e no puxado,
cala, quarto e e:asinha. todos os comina-
dos são forrados e assoalhadoaae a cosi-
liba ladrilhada em uma meia a guo. com
2,00 de 'comprimento, ficam o tanque e
latrina: o predin é coberto de talha
franceza. O terreno, incluindo a área
edificada, mede de frente, 4,15 e do
frente a fundas 15.00. Avaliados prédio
e terreno em 4:0008000. E quem nos
mesmos quizer lançar, cli-iverá comeare-
cer no dia o hora acima desi gnados. E
não havendo licitantes pelo preço da
avaliado.. voltarão os bens á praça. com
o intervallo de oito dias e abatimento
de 10%; si nesta, ainda, não houver
quem os arremate irão á 3' praça, com
o mesmo prazo de oito dias e segundo
abatimen t o de 10%, e neste caso, será
arrematado pelo maior preço que fair
offerecido, sem que, em hypothean ala
guma. saia permittida acção do nuiliuli-
de, por lesão de Qual quer esvaia. 'tudo
de areôrdo com os arte. 273 e 283 do
decreto n. 848. de 11 de outubro de 18l'O
E para ame chegue ao conhecimento
tortos, passaram-se este e mais deus fie
igual teor. mie o porteiro dos ,andito.
rins publicará e affixará no ',orar • fic
co stume. lavrando as comeetenteq
ttd4es. Dado e paando nasta Capital re-
idaral aos 5 de Julho de 1919, E eu, He.
m a terio José Pereira Guimarães.
vão, que subscrevi. — Octario

i~ere4

Juiz° Federt1 da segunda Vara

file 1' praça, com o prazo à novo diáN

O Dr. Octavio Kelly, juiz federal ida
2' Vara do Districto Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente editai
com o prazo de nove dias virem ou dell(
noticia tiverem, que no dia 17 do cor
vante, ás 13 horas, no adindo do Sim

premo Tribunal yfideral, .4 avenida, Riu

edlfic l o do Supremo Tribunal Federal, á Ave-
nida Rio Branco n. 241, o porteiro dos audi-
torios ha de trazer a publico prégão de venda
e arrema tação a quem mais der e maior lanço
otTerecer acima ria avaliação, os bens moveis
exis tentes no predio n. 38 da rua da Passagem,
penhorados pela Fazenda Nacional, no execu-
tivo fiscal que move a Casar Simões,cuja descri-
pçã.o é a seguinte: duas armações de pinho,en-
vidraçalas,em mão estado;um balcão de pinho;
dous manequins: duas cadeiras quebradas: uru
esselha com armaçao dourada; uma escriva-
ninha paquena de ma'leira, 1 porta-chanéas
de - pinho, 1 palatos de casa-miara em obra;
as aliados estes bens em 181$. E quem nos
meamos quizer lançar deverá comparecer no
dia e hora acima desiana los. E, uão havendo
licitantes peio preço da avalisoo, voltarão Os
bens moveis á prav a, com o mesmo intervallo
de tres dias e abstimento do 10 % •, si nesta
ainda não houver quem á arremate irão 4
3' praça. com o mesmo intervallo de tres dias
e 2° abatimento de 10 %, e, neste caso, serio
arrematados polo maior praça que for offare-
eido. sem que, em hypo'hese alguma, seja
permittida a acção de 'sanidade por les10 de
qualquer espade, tudo de acceirdo com os
ales. 273 e 253 do decreto n. 8+8, de 11 de
outubro de 1893. E, para que chegue ao co-
nhecimento de todos, passaram-se este e m
dons de egual teor, que o porteirti dos audi-

a lorios publicara e affixará no togar do cos-
tumo, lavrando as compotantes certidões.

tdo e passado nesta Capital Federal, aos 16
de julho de 1919. E eu, Alfredo P. Barbou,
escrivão, esubscread.—Raul de Souza Martins.



Branco n. 241, o porteiro dos auditorios
ha de trazer a publico prégão de venda e
arrematação, a quem mais dér e maior
lanço offerecer acima da aValiação, o
predio e terreno á rua Dr. Manoel Victo-
rino n. 243, penhorado pela Fazenda Na-
cional no executivo fiscal que move a

, José Antonio Rosas, cuja descripção é
a seguinte: Predio assobradado á rua

•Dr. Manoel Victorino n. 243, formato
de chalet, todo forrado e assoalhado,
com duas salas e dous quartos, cosmha
cimentada; a construcção é de frontal.
O predio é edificado em terreno que
mede de frente ii metros por 45 metros
de comprimento em forma nesgada, cuja
entrada é ao lado, tendo duas janellas
de frente, avaliados predio e terreno em
2:0008.E quem nos mesmos quizer lançar,
deverá comparecer no dia e hora, acima
designados. E não havendo licitantes
pelo preço da avaliação, voltarão os bens
.noveis á praça, com o intervallo de oito
dias e abatimento de 10 %, si nesta,
ainda, não houver quem os arremate
irão á 3' praça, com o mesmo intervalo
de oito dias e 2° abatimento de 10 %, e,
neste caso, serão arrematados pelo maior
preço que fôr offerecido, sem que, em
hypothese alguma, seja permittida acção
de nullidade, por lesão de qualquer espe-
eie, tudo de accõrdo com os arts. 273 e
283 do decreto n. 848, de 11 de outubro
de 1890. E para que chegue ao conhe-
cimento de todos, passaram-se este e
mais dois de igual teor, que o porteiro
dos auditorios publicará e affixará no
togar do costume, lavrando as competen-
tes certidões. Dado e passado, nesta Ca-
pital Federal, aos 5 de julho . de 1019.-
E eu; Hemeterio José Pereira Guimarães,
escrivão que o escrevi.	 Octavio Kelly.

- o mesmo intervallo de oito dias e segun-
do abatimento de 10 %, e, neste caso, se-
rão arrematados pelo maior preço que

•_for offerecido, sem que, em hypothese
alguma seja permittido acção de nuli-
dade, por lesão de qualquer especie, tu-
do de accôrdo com os arts 273 e 283 tio
decreto •n. 548,. de 11 de outubro de
1890. E, para que chegue -ao conhe-
cimento de todos, passaram-se este
e mais dous de igual teôr, que-o
porteiro dos auditorios publicará e af-
fixará no legar do costume, lavran-
do as competentes certidões. Dado e nas-
'Sado nesta Capital Federal, aos 5 do ju-
lho de 1919. E eu, Hemeterio . José Pe-
reira Guimarães, escrivão, que o sub-
screvi. — Octavio Kelly. 	 .

- hizo Federal da- Segunda Varã
De primetra praça, com o prazo de nove

dias	 .
• O Dr. Octavio Kelly, juiz federal' da
2' Vara do Districto Federal, etc.:

Faço saber 'aos que o presente edi
.	

tal
de 1' praça, com p prazo de nove dias

'virem, ou delle noticia tiverem, que no
dia 17 do corrente, ás 13 horas,' no edi-

• fiei° do Supremo Tribunal Federal, á
avenida Rio Branco n. 241, o porteiro
dos auditorios ha de trazer 'a publico
prégão de venda e arrematação, a quem
mais dér e maior lanço offerecer, aci-
ma da avaliação, o predio e terreno á
rua Barão de S. Francisco ..Filho, hoje
rua Prefeito Serzedello n. 320, fregue-
zia do Engenho Velho, penhorado pela
Fazenda Nacional, no executivo fiscal

.que move a José Antonio Rosas, cuja de-
scripção é a seguinte: Predio terreo,

-tio de chalet, coberto de telhas nacio-
- naes, de construcçãode tijolos, tendo
duas janellas de frente' , com entrada por
portão de madeira ao lado, e compõe-se
de quatro compartimentos, sendo salas
de visita e jantar e dous quartos, todos
com janellas; o predio é todo forrado e
assoalhado e a cozinha cimentada; a

•construcção é antiga e está em regular
estado de Conservação. O respectivo ter-
reno mede de frente 10m,30, pelos fun-
dos 10m,60 e do comprimento 22n-1,30;
medindo o quintal 10m,60 de largura por
•11m,40 de comprimento. O predio é edi-
ficado em frente de rua, existindo ter-
renos de ambos os lados, tendo pelo lado
de entrada 2m,70 de largura e do outro
lado 2M,10. A' vis to da antiguidade da
construcção que nã' é boa, foram ava-
liados predio e terreno, em 52008000.

- E quem nos meámos quizer lançar deve-
rá comparecer no dia e hora, acima de-
signados. E não havendo licitantes pelo
preço da avaliação, voltarão os bens
praça, com o intervalo de oito das e
abatimento de 10 %; si nesta ainda não
houver quem os arremate irão á tercei-
ra praça, com o mesmo intervallo de oito
dias e segundo abatimento de 10 %; e,
neste caso, serão arrematados pela maior
preço que fôr offerecido sem que em

ypoth9se alguma, seja permittida acção
de nulidade, por lesão de qualquer esne;
ele; tudo de accórdo com os arts 273 e
283 do decreto n. 848, de 11, de outu-
bro de 1890. E para que chegue ao co-
nhecimento de todos passaram-se este -
o mais dous de igual ( pôr, que o porteiro
dos auditorios pxiblieará -e affixará no
logar do costume. lavrando as comneten-
tes certidões. Daor, e passado nesta Ca-
pital Federal. ao s 5 de julho de 1919. E
eu, Remeteria José Pereira Guimarães,
escrivão,  que o subscrevi.,	 O e_ta.v io

Julho de-{9!9. 

Juizo Federal da Segunda Vara -
De primeira praça, com o prazo de nove

dias
O Dr. Octavio Kelly, juiz federal d:

2' Vara do Districto Federal, etc.:
Faço saber aos que o presente edita

de primeira praça, com o prazo de novt
dias virem ou delle noticia tiverem que
-no dia 17 do corrente, ás 13 horas, no
edificio do Supremo Tribunal Federal,
á avenida Rio Branco n. 241, o por-
teiro dos auditorios ha . de trazer a
publico pregão ,de venda e arrematação,
a quem mais dér e maior lanço offere-
cer, acima da avaliação, o predio e ter
reno a rua Chichorro n. 54, penhoraC
pela Fazenda Nacional,, no executivo fis
cal que move a José Antonio Rosa:
cuja descripção, ,é a seguinte: Predi. ••
terreo á rua Chichorro n. 54, construido
de tijolos e coberto de telhas francezas,
tendo: na frente uma porta e duas jae
nelas.- E' dividido esse predio em dons
quartos e mias salas-'forrados , e- assoa
lhados, e cozinha cimentada e caiada;
mede de frente 5m,66 por 6m,10 de
corpo principal. Dá accesso ao .predio uni
corredor cimentado, com porta 'de ma •
deira, que' mede - 13m,98 de extensão;
existindo .ainda, na frente ao predio, uma
:área cimentada, com tanque para lava-
gens e water-closet, sendo esse predio
construido nos fundos de um terreno,
chufo na frente por porta de madeira e
ao lado por muro do tijolos. Avaliados
predio e terreno em 2:5008900. E
quem nos mesmos quizer lançar 'deverá

-comparecer no dia e hora acima designa-
dos. E não havendo licitantes pelo preço
da avaliação, voltarão os bens á praça,
com o intervallo de- oito dias e abati-
mento de 10 %, se nesta, -ainda, não
houver,' quem os arremate irão. á 3s
praça, com o mesmo intervallo de oito
-dias e 2° abatimento de 10 %, e, neste
caso serão arrematados pelo maior

rpreço que. fôr offerecido, som que, era
hypothese alguma, seja permittida
"acção de nulidade, por lesão de qual-
quer especie, tudo de accôrdo com os'
arte. 273 -e 283 do decreto n. 818, de
'ti de outubro de 1890. E para .que
chegue ao conhecimento de todos, pas-
saram-se este e mais dous de igual
teôr, que o porteiro dos auditorias pu-
blicará e affixará no- logar do costume,
lavrando as competentes eerticiões. Dado
e passado nesta Capital 'Federal, aos 5
de julho de 1919. E eu, Herneterio José
Pereira Guimarães, escrivão, que sub-
screvi. — Octavio Kelly.	 (.

—
Juizo Federal da Segunda Vara -

De primeira praça, com o prazo de nove
Dias

O Dr. Octayio Kelly, juiz federal da
2* Vara do District° Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital,'
de 1' praça, com o prazo de nove dias,
virem, ou dele noticia tiverem, que ne
dia 17 do torrente, ás 13 horas, no edi-
fico do Supremo Tribunal Federal,
avenida Rio Branco n. 241, o porteiro
dos auditorios ha de trazer a publico
prégão de venda e arrematação a quem'
'mais dér e maior, lanço offerecer, acima
da avaliação, o predio e terreno, á rua
Çhichorro n. 52, penhorades pela Fa-,
zenda Nacional, no eexcutivo fiscal que
move a José Antonio Rosas, cuja 'es-
cripção é a seguinte: Predio terreo, a
rua Chichorro n. 52, com portão rustico
do madeira e muro_ com pequeno eradil
de' ferro; a casa fica nos fundos do ter-
reno, distando o ultimo lance da en-

10108 Ouinta-reira.17'
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Juizo Federal da Segunda Vara

De primeira praça, com o prazo de nove
dias

O Dr. Octavio Kelly, juiz federal da
2' Vara, etc.:

Faço saber aos que o presente edital
de primeira praça, com o prazo de nove
dias virem ou delle noticia tiverem,
que no dia 17 do corrente, ás 13 ho-
ras, no edificio do Supremo Tri-
bunal Federal, á Avenida Rio Branco
n. 241, o porteiro dos auditorins ha de
trazer a publico prégão de venda e arre-
mataçao, a quem mais dér e maior lanço

•• offerecer, acima da avaliação, o predio e
terreno á rua Chichorro n. 56, penho-
rado pela Fazenda Nacional, no executi-
vo fiscal que move a José Antonio Rosas,
cuja descripção é a seguinte: Predio ter-
reo á rua Chichorro n. 56, com porta de
rotula e duas janellás de frente, sonde
dividido em uma sala, saleta e deus
quartos e cozinha cimentada; no quintal,
que é cimentado, ficam a latrina e caixa
-de agua; toda a casa é forrada e assoa-
lhada, tendo instalação electrica e é co;
berta de telha nacional. O terreno me-'
de de frente 4m,83 e de frente a fundos
8m.35, sendo todo occupado pela edifi-
cação: o predico, se bem que bastante
antigo, sendo ,SI1P eonstriic.cão de tijolos,
esia bem conservado. Melados predio
er terreno em 3:0008000. E quem nos
mesmos quizer lançar deverá compare-
cer no dia 'e hora acime designados. E
não havendo licitante pelo preço da ava-
liação, volte-ão os bens á praca. com o
intervalo de oito dias e abatimento de
10 %; si nesta. ainda, não houver quem

Aos ~cnute -vão á terceira praça, coai
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trade nove metros; é dividido em uma
sala e dous quartos, c em um puxado na
frente da casa, tem uma saleta e cozinha,
ambos cimentados, sendo ou outros com-
modos forrados e assoalhados; no • quin-
tal, em um pequenino quarto, coberto de
zinco, ficam a latrina o o tanque de la-
vagem; cem instalação electrica; sua
construe,ção é de tijolos, coberta de te-
lhas nacionaes. Mede,o terreno de fren-
te 4m,20 e de frente a fundos, incluindo
a parte edificada, 20m,35. Avaliados o
predio e terreno em 2:7008. E quem nos
mesmos quizer lançar, deverá- compare-
cer no dia e hora acima designados. E
não havendo licitantes, pelo preço da
avaliação, voltarão os bens á f praça, com
o intervalo de oito 'dias e abatimento de
10 %; si nesta, ainda, não houver quem
ls arremate, irão á 3" praça, com o mo-
ia) intervalo de oito dias, e 20 abati-
mento de 10'%, e, neste caso, serão arre-
matados pelo maior preço que fôr offe-
recido, sem que, em hypotheso alguma,
seja permittida acção .de nulidade, por
lesão de qualquer especie, tudo de ac-
pôrdo com os arts. 273 e 283, do decreto

• 1). 848, de 11 de outubro de 1890. E pesa
que chegue ao conhecimento de todos;
passaram-se este o mais dous de igual
teôr, que o porteiro dos auditorios pu-
blicará e affixará no Jogar .do- costume,'
lavrando as competentes certidões. Dado -
e passado nesta Capital Federal, aos 5
de julho de 1919. Eu, Remeteria José
Pereira Guimarães, escrivão que sub-'
escrevi.	 Octavio Kelly..

*Juizo Federal da Segunda Vara
De 1 . praça, com o prazo de nove dias

O Dr. Octavio Kelly, juiz federal da
2' Vara do Districto Federal, etc.:

Faço saber aos que .0 presente edital
Com o prazo de nove dias virem ou del-
le noticia tiverem, que no dia 17 do
corrente, ás 13 horas, no edificio do'
Supremo Tribunal Federal, á avenida
Rio Branco n. 241, o porteiro dos au-
ditorios ha de trazr a publico prégão
de venda e arrematação a quem mais .
dér e maior lanço - offerecer acima da
avaliação o predio e terreno á rua Dr.
Carmo . Netto n 243, penhorados pela
Faspda Nacional no executivo fiscal
que move a José Antonio Rosas,, cuja
descripção é a seguinte: Predio, terreo
ti rua Dr. Carmo Nato n. 243, formato
de chalet, tendo na frente duas janellas
e uma porta ao lado; sua construcção 4
antiga, de pedra, cal e tijolos, coberto de
telhas nacionaes. E' dividido esse pre-
dio em dous quartos, duas salas, corre-
dor, forrados e assoalhados' e cosinha o
dispensa caiadas e cimentadas. O ter-
reno, onde se 'acha edificado esse pre-
dio mede de frente 6m.00 por 45m.00
de extensão, sendo fechado aos fundos
por muro de tijolos. Avaliados predio e
terreno sem 5:0008000. E quem nos
mesmos quizer lançar deverá compare-
cer no dia e hora acima designados. E
não havendo licitantes pelo preço da
avaliação, voltarão os bens á praça, com
o intervalo de oito dias e abatimento
de 10 %; se nesta, ainda não houver
quem os arremate, irá á 3' praça, com

• o mesmo- intervalo de oito dias e 2°
abatimento de 10%, e, neste caso, serão
arrematados pelo maior preço que for
offerecido, sem que. em hypothese al-
guma, seja permittida acção de nullida-
de, por lesão dê- qual quer 0";rwe l- to
de accérdo com os arte, 273 e 283, dø

decreto n. 848, de li de outubro de
1890. E para que chegue ao conheci-
mento de todos passaram-se este e mais
dous de igual teor que o porteiro dos
auditorios publicará e affixará net togar
do costume, lavrando as competentes
certidaes. Dedo e passado nesta Capital
Federal, aos 5 de julho de 1919. E eu,
Herneterio José Pereira Gdimarães, es-
crivão , que subscrevi. — Octavio Kelly.,

Juizo Federal da Segunda Vara
De primeira praça, Cem o prazo' de nove

dias •	 .
- O Dr. Octavio Kelly, juiz federal da
2' Vara, do Distrácto Federal, etc. _	 •

Faço saber aos que o presente edital
de primeira Praça, com o prazo de nove
dias, .virem ou dele noticia tiverem,
que no dia. 17 do corrente, ás 13 horas,
no edificio do Supremo Tribunal Fe-
deral, á avenida Rio Branco n.' 241, o
porteiro dos auditorios ha de trazer a
publico pregão de venda e arrematação,
a quem mais dér e maior lanço offerecer,
acima da avaliação, o predio e terreno
á rua dos Coqueiros n. 98, penhorados
pela Fazenda Nacional, no executivo
fiscal que move á José Antonio Rosas,
cuja descrição é a • seguinte: predio do
frente . assobradado, em feirma de eha-
let, á rua das Coqueiros n. 98, 'cetim
porta de rotula ao centro, e duas-janei-
ras, .dividido em duas salas, tres quar-
tos, casinha cimentada; toda a casa é
forrada e assoalhada" e coberta de te-
thas franCezas; sua construeção é de ti-
jolos -e está em máo estado de conser-
vação; mede de frente 7,00 e compri-
mento 13,70. O terreno mede • de
frente 7,00 e- de frente a fundos
25,45, incluindo a parte edificada. Ava-
liados predio e terreno em 4:00(4000. E
quem -nos mesmos quizer lançar deverá
comparecer no dia e hora, acima desi-
gnados. E não havendo licitantes pelo
preço da avaliação, voltarão os bens á.'
prava, com o intervalo de oito dias 'o
abatimento de 10%, se nesta, ainda, não
houver quem os arremate, irão á tercei-
ra praça, com o mesmo intervalo da
oito dias e eesundo abatimento de 10%,.
o, neste caso, serão arrematados pelo
maior_ preço que for offerecido, sem que,
em hypothese alguma, seja perenittida
acção' de nulidade, por lesão de qual-
quer especie, tudo de accôrdo com os.
arts. 273 e 283 do decreto n. 848, de 11
de outubro de 1890. E para que cheque
ao conhecimento de todos, passaranisse
este e mais •dous de igual teor, que Q
porteiro des anditorios publicará e af-
fixará no togar do coatome. lavrando as
competentes certidões. Dado e passado
nesta Capital Federal. aos 5 de julho de
1919. E eu, Hemeterio José Pereira
Guimarães. escrivão que subscrevi,. —
Oetavio Kelly. -

Juizo Federal da Segunda Vara
De primeira In:aça, com o prazo de nove

dias
O Dr. Octavio Kelly, juiz federal da'

2' Vara do District° Federal, etc. :
Faço saber aos que o presente edital

de praça, cem o prazo de nove dias, vi-
rem, ou dele noticia tiverem, que no dia
17 do corrente, ás 13 horas, no edificio
do Supremo Tribunal Federal, á avenida •
Rio Branco n. 241, o porteiro dos audi-
todos ha de trazer a publico.prégão de
verela e arr ematação, a quem mais der -
e maior lanço offerecer, acima da ava-
liação, o predio e terreno- ás rua Miguel
de Frias n. 18, penhorado- pela Fazenda
Nos:,	 en-unl•#

a Antonio Marques Pereira, cuja descri-

peão é a seguinte: Predio de sobrado
em fôrma tc chalet, á rua Miguel de

,Frias n. 18, tendo a frente do pavimento
terreo duas portas, sendo uma rotula o
no sobrado duas portas com varandins de.
grade de ferro corrido; sua construcção
é antiga; é de- pedra, cal e tijolos, com
portadas de cantaria; na frente mede o .
predio 3m,10 por 14m,10 de fundos;. o 1
pavimento terreo é um salão forrado e
assoalhado, e parte ladrilhado; tem nos
fundos' uma área murada,. medindo
6m,85 de extensão; o sobrado é dividido
em duas salas, um" quarto e varanda nos •
fundos; o predio é coberto de telha fran-
cesa e está em regular estado de comer-
vação. O terreno, incluindo a parte edi-
ficada, mede de - frente 3m.10 e de frente
a fundos 20m.90 de extensão. Avaliados
predio e terreno em 6:000800. E quem -
nos mesmos quizer lançar deverá com -- .
parecer no 'dia e hora, 'acima designa."
dos. E não havendo licitantes pelo -
preço da - avaliação voltarão os bens á ••
praça, com o intervallo de oito dias e 
abatimento de 10 TO; si nesta ainda não s.
houver quem os arremate vão á• terceira ' •
praça, com o mesmo intervalo 'de oito •1:
,dias e segundo abatimento de 10' % e' .
'neste caso serão arrematados pelo maior .
Preço que fôr offerecido, sem que, em
hypothese alguma, seja. permittida acção
de nullidade, por lesão lie qualquer es-
pecie, tudo de accórdo com os 'artigos
273 e 283, do decreto n. 848, de 11 de
outubro de 1890. E para que chegue ao
conhecimento de todos passaram-se este ' •
e mais deus de igual teôr, que o por- -• •
teiro dos auditorios publicará e affixará • .•
no legar do costume, lavrando, as com- • .
pefentes certidões. Dado e passado nesta •
Capital Federal, aos 5 de julho de 1919.
E eu, Remeteria José Pereira Guima-
rães, escrivão, que o escrevi. — Octa-
vio Kelly.

Juizo Federal da Segunda Vara
Para seiencia de protesto

•O Dr. Octavio Kelly iuiz,fieleral da Segun-
da Vara do . Districto Federal etc.:

Faz saber a t elos que o presente edital para
-scioncia do protesto virem. d'ello conhecimen-
to tiverem e interessar posça que. a este Juizo
"foi dirieida a seguinte petição: «Exmo. Sr.
• juiz federal da Segunda Ve ra : A Coinpa.-
nhia Viação e TecPos Pormalegrense s vem
por meie desta expôr a V. Ex. e requerer o
seguinte: A' supplicante pagem á Fazenda Na-
cional a 'quantia de cento' e quarenta o um
contos setecentos e dezoito mil o dnzeiles réis •
(14' :718i2.00). em Porto Alegre, por impostos
de coligiu'', Ilegalmente cobrados sobro co-
bertores ie juta, sendo certo que o miiii4tra
da Fazenda, por seu desp-cho, já reconheveil
a Ilegalidade des,:e inane:to. um vim:ui:Dento •
feito pela Companhia talião Fabril lo !lio ¡Iran-
do do Sul. A. supplicante ja interpoz em 'empo
opportuno o recurso admi istr :tiro Invelo. o •
qui se acha p • •sleive de Iesu'çhci ( I .1 Exulo. •
Sr. enlear° da Fazenda totidn.ido enviado para •
a Directoria da Receita do Rh 'Maneiro, •
em officio n. 226, de 13 de ag asto do 1018.
A decislo da Fazenda Nacional tom entre-
tanto, por motives extranhos ao stip:dica lo,
demorado demasiadamente, Trio que se ve
supplicaete obrigada a res1 lvar os seus direi--
tos. Corno quer a suppliva cit e manter e con-
servar a todo o tempo Os sons direitos
á restituiç,tio da qua , itia referida, a afim de
nentetma duvida ser de futuro levantads.
vem a :liondeanto pedir a V. Ex. que mande
tomar per termo o protesto que ora faz. Contra

- a Fazen ia Nacional de interrompe.r a preseri'
pc,„ao em curso, nos termo: do art. 17 e. II, •
do Codigo Civil intimando-se a mesma Faze:ida
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Ô protesto referido, para que em tempo
algum possa allegar ienorancia. Pode-se que,
pagãs as custas e publicado este protesto na
linprensta. selam os autos entregues á suppli-
Canto inaependente de traslado para os fins
que lhe convier. Espera deferimento. lito de
Janeiro, 12 de julho de 1919. — P. p.
NU C. L. do Vanconcelloe, advogado. (Estava
devidamente sedada). Distribuiçao: «D. a
Inunda Vara. Em 42-7 . M.e-Pinto Coelho.»
Despacho : D. segundo procurador. Sies•

"Rio 12 de julho de 191.9. O. Kellyn. liepliaa:
etxmo. Sr. De. ju iz da 2' Vara Federal. Não
se achatado presente o Dr. procura ler desig-
nado, e em se tratando de aestunpto argente,
c supplicante requer a V. Ex. a- designação
de outeo procurador para o fim requeria°.
alio, 12 do julho de -1919. — Por procuraç1o,
Nilo C. I.. de Vaseoncellos». Deseacho: ale. o
D. 3 procurador. Rio, 12 do julho de 1919.-
O. Kelly». Termo de protesto: «Termo de
protesto. Aos 12 de julho de mi l novecentos e
trove, nesta cidade do Rio de Janeiro, em car-
torin de parte da Companhia Fiação o Tecidos
Portoalegrense, compareceu o advogado dou-
tor Nilti C. L. de Vasconcel/os o por ello foi
dito que reduzia a termo, como offectivamente
reduz, o proteste que faz, constante de sua
petição retro que fica fazendo parte integrante
do presente termo. E dc como assim o disse as-
signa este termo depois de lido o achado con-
forme. Eu, Mario Campeias Barroso, escrevente,
O escrevi. E eu, Remetem José Pereira Guima-
rães, escrivão que sitbscrovi.—NileC. L. Vas-
concelos. Intimação : «Certifica que intimei,
O Dr. Carlos O. Braga na qualidade de 3 8 pro-
curador da Republica per todo o conteudo da
petição, despacho e termo ficou acicate o re-
cebeu contra-fé. O referidoT é verdade e dou
fé. Rio, 12 de julho de 191.9. — O official do
juizo, Oldemar P. T. Morado». Sciente: «Sai-
ente. Rio. 12 do julho de 1918. — Carlos
Braga». E, para que chegue ao conhecimento
de todos que interessar possa Mandou o juiz
passar o presente edital, do qual extrahir-se-•
dão cópias que serão publicadas pela imprensa
e affixadas no legar do costume. Da TIO e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 16
de julho de 1919._ Eu, Mario -C.anspello Bar-
roso, escrevente, o escrevi. E eu, Hetneterio
José Pereira Guimarães, que subscrevi.
()Meio Kelly.

,Juizo Federal da Segunda Vara
CiVel

O Dr. Oetavio Kelly, Juiz Federal da Se-
gunda Vara do , Districto Federal etc.
, Faz saber a quem possa interessar que de
accordo com a lei, prevalecerá para as elei-
ções de intendente pelo 2° districto desta
Capital a se realisar em 24 de agteto proximo
futuro a distribuição de eleitores publicaria
ao • Diario Official de 5 o 6 do abril do cor-
rente anuo, aceresclia dos novos obteres
cujos nomes ainda não foram enviados a este
Juizo pelas varas de alistamento e que serão
opportunamente publicados. E para constar.
mandou o Juiz expedir o presente edital que
'ias publicado pela imprensa. Dado e passada
nesta cidade do Rin de Janeiro, aos 15 de
julho de 1919. Eu Hemeterio José Pereira
Guimarães escrivão que o "escrevi. Octavio
Kelly.

frn

Juizo Federal da Segunda Vara
O Dr. Octavio Kelly, juiz federal da Se-

gunda Vara do Distrito Federal, etc.
•Faz saber a quem possa interessar ter de-.

signado os seguintes locaes para servirem de
série ás secções eleitoraes, na eleição muni-
cipal a se realizer neste District° a 24 de
agosto proximo futuro, servindo da presi 'ente
das respectivas mesas as autoridades judicia-i

rias e os cidadãos eléites para funccienarein
nas eleições da presente tsgislatura e seus se-
cretaries abaixo mencicaiados

Primeira secção do Espirito Santo — Depo-
sito Publico, ma Machado Goethe n. 121. Pre-
sidente, Dr. juiz de idireito da -ta Vara Civel.•

Segtina secção do • Espirito Santo — Escola
Normal, largo (lo Estacio de Sá. Presidente,
Dr. juiz da 6' Preteria Criminal.

Primeira seroo de S. Chrietovio —Inter-
nato do Codegio Pedro 11, campo de S. Chris-
loveo, Prfeliento, Dr. juiz do direito da
tia Vara • • irei.

Segunda sução de S. Christnvão — gmla
Nilo Peçareaa, avenida Pedro Ivo n. 255. Pre-
sidente, Dr. 10 promotor pnblia).

Secção unica do Eligeneo Velho --Agencia
da Prefeitura, praça da Bandeira. Presidente,
Dr; juiz de direito da 34 Vara Criminal.

Primeira secção de Ti bina—Agencia da Pre-
fei tura, rua Pinto de Figueiredo n.11. Presi-
dente Dr. juiz da 1' Preteria Civol.

Segunda sucção da Tijitca—Escola mudei-
pai, rua Conde de Bomfim n. 801. "Presiden-
te, Dr. 5°- promotor publico.

Primeira secção do Andarahy —Escola mu-
nicipal, rua Major A vila n. 83. Presidenta,
Dr. juiz da 4" Preteria Civel.

Segunda secção do Andarahy-atEscola mu-
nicipal, rua Visconde de Abaeté n. 59. Presi-
dente, Dr. 40 promotor publico.

Terceira secção do Andarahy— Escola Os-
avalia) Cruz, Boulevard 23 de Setembro n;.161.
Presidente, Dr. 7° adjunto de promotor.

Primeira secção do Engenho Novo — Escola
Ramiz Gelvão, real). Anue Nery n. 554. Pré-
Mente, Dr. juiz da 2° Preteria Criminal.

Segunla micção do Engenho Novo — Escola
municipal, rua 21 de Maio n. 595. Presidente,
Dr. curador de Residitos.

Terceira secção do Erigenho Novo .- Estação
da Limpeza Publica e Particular, rim D. Anna
Nery n. 474. Presidente, )olo Alves Pedreira
Ferreira; secretario, tabellião de notas do

-7* Officio desta Capital.
Primeira secção do . Moyer Escola munici-

pal,' rua Dias da Cruz n. 2011. Presidente,
Dr. juiz dos Feitos da Fazenda.

Segunda secção do Moyer—Agencia da Pre-
feitura, rua Dias da Cruz n. 83. Presidente,
Dr. 40 adjunto de promotor.

Terceira secção do Meyer — Escola Manjei.
pai, rua Arcbias.Cordeiro n. 354. Presidente,
Dr. 50 adjunto de promotor.

Primeira secção de Inhatima— Escola muni-
cipal, rua Engenho de Dentro n.- 93. Presi-
dente, Dr. juiz da Provedoria.

Segunda micção de Inhuma—Escola muni-
cipal, rua Tavares (Encantado). Presidente,
Dr. juiz da 5' Preteria Civel.

Terceira secção de Inhame—Escola publicas
rua S. Dr. Manoel Victarino n. 519. Presi-
dente, Dr. 3° procurador dos Feitos.

Quarta seeção de Inhatime—Escola publica
(Quintino Bocaytiva), rua Vital n. 25. Presi-
dente Dr. 30 adjunto de promotor.

Quinta ereção de Inbauma—Setima Prete-
ria Civil, rua Jçrsé dos Reis n. 166. Presidente,
Alberico Freire de SatuaAnnae secretario,
tabellieo de notas do 80 Officio desta •Capaal.

Prime i ra secção de traje—Escola municipal
masculina, largo de Madureira. Presidente
Dr. juiz da le Preteria Criminal.

Segunda secção de leaji—Escola publica
rua da Estação (Penha). Presidente, Dr. 2° ad-
junto de promotor.

Secção unica de Jaca:tal:agua—Agencia da
Prefeitura, laresidente, De. V adjunto do pro-
motor. -

Primeira secção de Campo Grande— Oitava
Pretnria Civel. Presidente, Dr. juiz cia 8' Pre-
teria Ci(tel.

S ,eituria secção de Campo GrandoEscola
pubaca, praça D. João Esherard. Prusideute,
Dr. 1° procurador dos Feitas.

" Terceira secção da Campo Grande—Eseeda
municipal masculina, Estrada de Santa Cruz
sem numero. Presidente, Dr. procurador de
Maesas.

Primeira secção de Santa Cruz—Secretaria
do Matadouro. Presidente, Dr. juiz de direito
te Vara Criminal.

Segunda sanção de Santa Cruz—Escola mu.
nicipar D. João VI. Presidente, Dr. 6° premo-,
tor publico.

Secção unica do Gnaratiba—Escola
nau n rio Correa (Monteiro). Presidente, Dr. juiz
da 7', Preteria Criminal.

E para constar, inandoti O juiz expeair o
presente o lital, que será publicado na fé-ma
da lei. Dado e passado nesta cidade do • iio
de Janeiro aos 15 de julho de 49;9. !ia,
Herneterio José Pereira Guimarães, ascebao,

.que eecrevi.—Oelavio Keity.

Caro de ~ilação

:Faço publico que o Sr. desembargador pre-
sidente da arte de Appellaeio. ex-vi do ar-
te() 14 § 2° do decreto n. 9.263, de 23 de de-
zembro de 1911, combinado com o art. 13 pa-
ragrapho unico da lei n. 2.92, de 5 de ja-
neiro de 1915, marcou o prazo de 20 dias, a
partir da data da publicação deste, afim de
cpie os membros do Miniaterio Publico e advo-
gados que forem candidatos ao lugar do alia

-de Direito da ti` Vara Criminal (presiden, :a
do Tribunal do intata vago cern a remoção do
respectivo juiz Dr. Leopoldo Migaste de Lima,
para a 111 Vara Criminal, apresentem nesta
Secretaria os seus requerimentos devidarnen- •
te iestruidos de conformi fade com os citaram;
artigos e paragrapho dealludido decreto nu-
mero 9.263.

Secretaria da arte de Andina°, em 1. rafe
julho de 1919. — O oficial, Elpidia Watsois
Cordeiro.	 (

• -

Juizo de Direito da Primeira Vitil

• de Orphãos e Ausentes

De primeira praça

0Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de
direito da 1" Vara de Orphlos e Ausentes,
neste District° Federal, etc.:

Fano saber aos que o presente edita/ de
la praça com o prazo do 10 dias virem, et;
delle conhecimento tiverem, que no dia 29 de
julho-do corrente anuo, no Tribunal do Foram,
Li hora da tardo, logo após a eu/lenda será
vendido em praça, pelo maior lanço acima .te
9:0008, proço da avaliação, o predio e tera
reino da rua O Marianna n. 61, pertencent(i
ao espolio de Manoel Marques Canhoto, o qual
é construido de frontal de tijolos, pilares de
tielos, feitio de chalet coberto de telhas fran-
cezas, tendo na fronte duas janellas o ao lede
sei> portas e tres janollas, portaes de cantaria,
dividido em duas salas e quatro quartos, co.
saiba e W. C. Ache-se em regular estado de
conservação; modo quatro metros de largo
por 22 metros de comprido. O terreno mede
1.0 metros de frente e de comprimento até as
vertentes, fechado por muro e portão doeria!
deira. E, quem quiser arrematar, compareça.
no dia, hora e legar indicados.E, para conhe-
cimento de quem possa iuteressar, mandou
fazer o presente, e como este mais tres. que
sere° publicados o atliaaaoa ao logar do cos.
tume. Dado e passa to aos de julho de 1919.
Eu, Estevão dosa Pires Ferrão Junior, enre.-
vente juramentaio, o escrevi. E eu, Joaquim
Ferreira Vcenso. escriveo, o subsereviee-se
Alfredo de Almeida Russell.
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Juizo de Direito da Segunda Vara
de Orphãos e Ausentes

1 De praça com abatimento de 20 %, para ven-
da e arrematação de um terreno á ria Joa-
quim Nabuco sem numero. em !rajá, per-
tencente ao espolio de Guilherme Magno da
Silva.

O Dr. Luiz Augusto do. Carvalho e Mello,
juiz do Direito da Segunda Vara do Orphãos
do District° Federal. etc:

Faz sabor a piem interessar possa, que o
porteiro deste juizo, no dia 29, do corrente,
após a audiencia do estylo que realiza-se á 1
hora da tarlo, á rua dos InvaliJos n. U2,
trará a publico pregão de venda o arremata-
ção, a quem mais otterecer acima da avalia-
ção, com abatimento do 20 st), o terreno a
rua Joaquim Nabuco, designado pelos lotes
ns. 48a 181, na frezuezia de !rajá, medin-
do 40,0 do Weide por 39,m de extensão, ava
liado em 1:200$, que abatidos 20 as

'
 fica re-

duzido á 96a5, por quanto vao a esta praça,
cujo termo pertence ao espolio de Guilherme
Magoo da Silva e vao a praça para solução do
inventaaio. A venda sorá feita a dinheiro de
coiltado que será depositado na Caixa Econo-
mica, em nome co espolio, á disposição deste
juizo e si o terrouo estiver &Oito a lau loa
mio, esto correrá por conta do compra lor.
Para cowtar mandei passar o presente o mais
tros de igual teôr

'
 qno serão publicados e

aftisados na forma da lei. Dado e passado
nesta 'Capital relera!, aos 18 de julho de
9919. Eu Vital Bacellar, escrevente jura-
mentado o escrevi. E ou, Augusto Bizarra Ca-
valcanti, escrivão o subscrovi.—Lue: Augusto
de Carvalho c Mello. (Estava senado). Conte.
ro, Augusto Bizerra Cavalcanti.

s

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

De eitae0o. aos credores de Fran.cisco
,GraeIl d Conip., para sciencia
proposta da concordata que os mes-
mos lhes fazem e bem assim para se
'reunirem, sob palia de revelia, no
(órma abaixo:
.0 doutor Alfredo de 'Almeida Russell,

3uiz de direito 'da 1° Vara Civel do
District° Federal, etc.:

Faz saber que por este juizo e cario-
rio do escrivão que este subscreve se pro-
cessam os autos de concordata em que são
supplicantes Francisco Graell & Comp.,
nos quaes lho foi dirigida urna petição
pedindo a convocação do seus credores

Ara se reunirem e deliberarem sobro
a _proposta que lhes fazem, afim de pa-
parem integralmente,em quatro prestações
iguaos a 6, 12, 18 e 24 mezes. Em vir-
tude do que se passou o presente edital,
pelo teeir do qual citara-se os credores
de Francisco Graell & Comp., para
acjencia da proposta supra, bem assim
ficam convocados para se reunirem na
sala das audiencias deste juizo, á rua
'Menezes Vieira n. 152, no dia 17 do
julho proximo futuro, ás 13 horas, afim
de assistirem á leitura do pedido e o
relatorio dos commissarios e discutirem
sobre esses documentos para serem ou
não tipprovados, sob pena de revelia.
Setentas de que foram nomeados com-
missarios os credores Jorge Alberto Vias
Marano, J. Watteau e Companhia de
Administração Garantida. E para cons-
tar, se passaram este e outros de igual
teôr, que serão publicados e affixados
na fórma da lei. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos dezesete
de junho de mil novecentos o dezenove.
Eu, Bartlett Jarnes, escrivão, o subscrevi.

Alfredo de Almeida Russell. Está con-
formo. — Pelo escrivão, José da Squa
Liebda.	 (.
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Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Fallencia da S. A. Moinhos »Aurora»
AVISO AOS. CREDORES

O escrivão Bartlett James, avisa aos inter-
essados na fallencia das. A. Moinhos «Aurora»
do que 03 autos de reivin licaçao requerida
por João Dobar & Comp., nessa fallencia, se
acham em cartorio durante cinco dias, á sua
disposição, para serem examinados o apresen-
tarem dentro desse prazo os embargos que
entenderem, sob pena do, á revelia, se pro-
code ,* como fôr de dirpito.
'Rio, 12 de julho de 1919.— Pelo escrivão,

Jose da Silva Lisboa.	 ('
irrrk

Juizo de Direito da Primeira Vara
Cível

laaliencia da S. A. Moinhos « Aurora »
AVISO Aos CREDORES•

O escrivão Bartlett Janses, avisa aos inte-
ressados na fallencia da S. A. Moinhos «Au-
rora» do ano os autos do reivindicação recue-
rida por &fim Assar & Comp., se acham em
eartorio durante cinco dias, á sua disposiçao,
afim do serem examinados e apresentarem 03
embargos- ame entenderem, sob pena do, á
revelia, se proceder como fôr de direito. Rio,
11 de julho do 1919.— Polo escrivão, José da
Silva Lisbea.	 ("

Juizo de Direito da Primeira Vara
Cível

De primeira s»'aça, com o prazo de 10 dias,
na fórum abaixo

O Dr. Auto Fortes, juiz do direita da
ia Vara Civel do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem o
a quem interessar possa, que por parte do
Raphaol Farah. nos autos deasxecuç -lo de sen-
tença que move a Annim Matar o Nado Ka-
ram lhe foi dirigida a petição do teár se-
guinte: Esmo. Sr. Dr. juiz da I° Vara Ci-
vai — Diz Raphae/ nula nos autos do
execução de sentença que inove contra An.
nitu Matar, que, haveralo sido avaliados 03
bens penhorados, vem requerer a V. Ex. se
digne expedir os necessarios editaes com as
proscripçóes da lei. Nestes termos, pede a
V. Ex. deforimento. Rio de Janeiro, 11 de
julho de 1919. — Edmundo Mirauda balão,
adsogado (devidamonte sanada). Despacho:
J. Sim, em termos. Rio, 11 do julho de 1919.
— Fortes. Em virtude do . Ave se p3.3300 o
presente edi tal, com o prazo de id dias, com
o teôr do qual o parteiro dos auaitorios trará,
a publico lona° de venda o arrematação,
em primeira praça deste juizo, no dia 28 do
corrente mez e. armo, ás a horas, após a au-
diarreia do estylo, no FOI' U171,11 roa dos In-
validos n. 152, os bens penhorados por Ra-
phael Farah á Annim Matar,osquaes constam
da avaliação junta aos- autos, quo as do teôr
seguinte: Os avaliadores privativos abaixo
assignados, em obediencia ao mandado pas-
sado a requerimento do Ilaphael Farah, na
execnçrto em inc contende com Nade Ka-
ram (Migue l Carmo) o Annim Matar, diri gi-
ram -se ao Juizo da 2 .1 Pretotaa Civol o denois
de exarado o preciso ,ieurepra-se» na arma-
tona de venias, encaininharam-se para o car-
torio daqualla Pretoria e do posse dos autos
de execiitivia por note promissnria em que Ou-
gam como exequento liaphael Farah e como
executado Nade Ka-am (Miguel Carmo), exa-
m'naram -nos e apreciaram o direito e accão
que A nnim Ma mar tem como terceiro embarean-
te no referido executivo, tendo até 4e-ositad0
no Cofre da Recebedoria rio Rio do 11 ^n'iro a
importancia do 2:200a, para garantir a fiança,

,F;;VI:o CP
—

que foi requerida o deferido,avaliani .........i o
acção do Annim Matar, na importancia do
2:200$, preço por quanto vão a esta primeira
praça os referi los direito o acção. E quem os
mesmos guizo: . arrematar deverá comparecer
no dia, hora e local acima designados, afim do
ter logar a praça a que será feita me Unte pa-
gamento á vista ou fiador lionoo por tres dias.
E para constar, passaram-se esto e outros do
igual teôr, que serao publicados a affixados,
na fórma da lei. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos quinze do julho • do
mil novecentos e dezenove. Eu. José da Silva
Lishôa, no impedimento °ocasional do escrivão
o subscrevi. — Auto Tortas Está conforme o
original. (Devidamente soltado). Rio de Ja-
neiro, quinze do julho do mil novecentos o
dezanove. — Pelo escrivão, José .da Silva
Lisbea.

~ma

Juizo de Direito da Primeira Vai':
Cível

Tallencia da S. A. Moinhos Aurora
AVISO AOS CREDORES

O escrivão Rartlett James, communlea aos
credores da fallencia da S. A. Mainhos Au-
rora que a asselabléa foi adiada para o dia
25 do corrente ás 13 horas.

Ria de Janeiro 15 do julho do 1919.—Pelo
escrido, José da Silva Lisbea. 	 i•

enn•n••••••n

Juízo de Direito da Primeira Vara
C ivel

Falindo. do Almeida, Barbosa es Lima
AVISO AOS CREDORES

O escrivão Bartlett James communica, aos
credores da fale ceia de Almeida Ba sbosa &
Lima que a assembléa foi adiada para o dia
21 do corrente, ás 13 1/2 horas. Ilio do Ja-
neiro. 1r• de julho de 1919.—Pelo escrivão,
José da Silva Lisboa.

n•n••••n1

Juizo de Direito da Segunda Vara
^ivel

De primeira praça com o prazo de dez dias,
na fôrma abaixo

O Dr. Antonio Pautai° da Silva, juiz de di-
reito da Segunda Vara eivo]. do District° Fe-
deral, etc.: -

Faz sabor aos que o proaonto edital virem
ou dello conhecimento tivorom, que no dia
densas° do corrente inez, logo após a a Rd km eia
deste Juizo, ás portas do Forum,a rua dos invali-
dos numero cento e eincoenta e dons, o porteiro
Francisco de Almeida Cunha, trará a publico
pregão de venda, para serem arrematados por
quem mais dor acima da avaliação rogpectiva,os
bens moveis adeaute relaciona os e penhora-
dos a José Oliveira Guimarães por Atina do
Freitas, em acção ex amitiva por notas pro-
Missorias: Moveis exisien103 na casa numero
duzentos o sete da rua Reataida, todos
de peroba,. com pouco uso, em perfeito esta-
do: cinco camas para casal coro enxer-
gão de arame, 4005: einen toilattos com pe-
dra marmoro e espelho, 4)5; cinco gua”da-
casacas com porta de esnelho, 5505; cinco
mesas de cabeceira com tampo de marmorc.
1255; cinco cadeiras anstriacas com assento
de palhinha, 405; cinco serviços de louça
para lavatorio, 1255; cinco colchões ao nallia
para cama de casado, 505. alovois existontes
na casa do numeres ementa o quatro e ses-
seura e seis da rua Silva Manoel: Quinze ca-
mas para casal com enxergão do arame,
1:2+1 5; quinze toilottos com pedra tilarmos() e
espelho, 1:3505; quinze guarda-casaras, com
porta do espelho. 1:6105; quinze mesas de
cabeceira com tampb dci In- 	 aa51;
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quinze cadeiras anstriacaa com assento de
palhinha, 120a; quinze servi mos de louça para
lavatario. 375$; quinze colchões do pai. a,
1511. Moveis existentes na casa de numera
cento e seis da rua do Passeio: oito camas
para casal com enzerglo de a -ame, 64 ta000.
Oito toletes com peara marmota :, o espeiho,
72,4 00. Oito guarda-casaras com . porta ie
espelho, 880.0)0. Oito mesas de cabeceira
com tampo de marmoro, 2105i00. Oito ca-
deiras auatriaras com aasento de palhinha,
648000. Oito serviros de louça para toilettes,
20a$000. Oito colchões de palha para cama
de casal, 895000. Somma total, 9:7445 (novo
Contos setecentos o quarenta e qua . ro mil
réis). E para que chegue ao .conhecimento de
todos. vac ser este publicado na Imprensa e
affixado -no Jogar do costume, no Forum.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos ci ,co de julho ae mil novecentos e
dezenove. Eu, José Candido de Barros, es-
crivão, o subscrevo.— Antonio Pattlino Sitva.
Confere. José Candida de Barros, escrivão. (-

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

. Fallencia de J. N. Brasa & Comp.

AVISOS AOS INTERESSADOS

O escrivão major José Candido de. Barros
écnninlinica aos interessados na fallencia cio.
J. N. Braga & Cama.. que por determinarão
do Dr. juiz nos autos foi adiada a assembléa
de credores para o dia 17 do corrente, ás 14

Rio do Janeira, em 9 do pilho do 1919.
O escrivão, José Candido de. Barros.

Juizo de Direito da Segunda Vara
• Civel •

Fallencia de Edouard D'Alton

AVISO AOS CREDORES

O maior Barros, communica aos interessa-
dos da fallencia de Edouard D'Alton, que a
assambléa foi adiada para o dia 17 do cor-
rente. ás 14 horas.

lio do Janeiro, 1 a de julho de 1919. — O
escrivão, José Bandido de Barros.

Juizo de Direito da Segunda Vara
C ivel

Fallencia doa Pinto St Dias,
-sf _AVISO AOS CREDORES

tt escrivão communica aos credores da
falleircia, de Pinte) dr Dias que se acham
em cartorio; durante cinco dias, as rela-
ções e documentos apresentados pelos syn-
dicos, para serem examinados pelos inter-
eas.a,los, allresputan lo stias impugnações, do
accordo coar os §§' 5° o 6° do art. 83 da lei
n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908, os quaes
são do te& seguinte: § 5°. Durante esse
prazo de cinco dias, os creditas incluillos
naquellas relações poderão ser impugnados,
quanto á sua legitimidade, importancia ou
clasaificação. 6.° A impugnação será dirigi-
da ao juiz, por meio de requerimento instruido
com documentos, justificaaões ou outras pro-
vas.

Rio de Janeiro, 16 de julho de 1919.-0 es-
crivão, José Candido de Barros. 	 ('

guizo de Direito da Terceira Vara:
Civel

Fallencia de Roberto Honraria
tVISO AOS INTERESSADOS

Da ordem do Dr. juiz, aviso aos. Oneras-
Sados nesta fallencia que.% requerimento do
syndico, foi adiada para o dia 4 do agosto

proximo ás 13 heras, no Forum, a voe mina
que dovia se realizar hoje. Rio ia Jaaa i ro, 15
de julho de 1919.— Pato escrivão, o escre-
vente jurameatado, hélio.

Juizo da Primeira Pretoria Civel

De citação a credores incertos com o prazo de.
10 dias

De praça de bens moveis com o Prazo de 10
• dias

•
O Dr. Piam mio Barbnsa de Rezando, juiz da

la Pretoria Civel do Districto Falara!, Capital
Fode..al da Republica dos Estados Unidos do
Brasil, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que no dia 30 de julho lo,corrente armo,
depois da aurli , ncia deste juizo, que terá
loaar, ás 13 horas. no 2° arriar do predi0 á
rua do Rosario n. 66. o porteiro dos audito-
rios rará publ co prealo pira venda em arra-
matação a quem mais dér aDiwna da avaliação
do 4l2S750. importancia de treze cortes' de;
casemitta de diversas abres, penh orados par
J. C. Soares & Comp. a Antonio RoSha. Dado
e passado nesta cidade de S. Sehastito do Rio
de Janeiro, Capital Federal. da Bepublica dós
Estaloa.Unidos do Brasil. aos quinze dias do
mel ae julho de mil novecentos e dezenove.
Eu, Francisco Limes , de Oliveira Araujo, es-
crevente juramentado o escravi, e eu, digo,
Antonio Rocha.' Este edital será affixado no

legar do costume pelo -porteiro dos auditorros-,
que passará certidão de o haver cumprido nara
ser junta aos autos e mais dous de igual te&
para serem publica ios, um pelo Diario Offi-eial
o outro pela imprensa na. fórma da lei. Dado
e paasado nesta cidade de S. Sebastião do Rio
de Janeiro, Capital Federal da Rcpublie.a dos
Estados Unidos do Brasil, arai quinze dias do

z de julho do anno do 1919. Eu, Francisco
Lo aaa de Oiiveira Araujo, escrevente jura-
montado, o escrevi, e eu. José Lopes de (MI-
Oliveira ftranio. que subscrevo— Flamini*
Barbosa de Rezende. Rio de Janeiro, 15 da
julho de 1919.-0. Araujo.

~11n**

Juizo da Segunda Pretoria eivai

De citação, com o prazo de 30 dias, ao ausetz.
te em lagar incerto e não sabido no, Brasil,
Albino de Oliveira Leite, para (aliar aos
termos de uma acção executiva que lhe movo
Ilugo da Silva Tavares para pagamento da
quantia de duzentos e sessenta mil e trezen-
tos réis (2605:1001 por -notas pronaissorias
de aval e emissão do mesmo, na (armo
abaixo

Dr. Pedro Delduaue do Nfacado, juiz da
Segunda Preteria Cável do Districto Federal,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
ou .dele ~cimento tiverem que por este
juizo e cartorio do escrivão que este subscreve
se processam e correm seus devidos e lngaes
termos nos autos de instificação para provar
a ansencia em que é simplica nte Hugo da Sil-
va Tavares e supplicado Albino da Olive:ra
Leite, e por parte daquelle lho foi dirigida a
petição seguinte: /Nino. Sr. Dr. brim da Se-
gnn la Pratoria Oval—Hug° da. Silva Tava-
res é credor de Albino de Oliveira Leite pela
quan' ia de 250330) das ineltisaa notas promia-
sarjas do aval e nmin,:ão do mesmo SUppliCado,
o qual se acha no Brasil mas em locar irmano
e no sabido. Nestas conliçõea, requer o aup-
plicante que V. Ex. se di gno a Intittil-o a
jnstificar a airanncia do suplicado para a ex-
pe liçI o dos edi'ae ,t afim de ser citado para
na primeira au derreia, após o prazo ronco-
dilo. pagar incoutinenti a quantia total de
28013 -'0, sob pena de penhora em tantos bens
quantas ati ngirem para solução do principal,
juros da méra e custas e ver asaimar se-lhe
o prazo lega' para embargos, pena de revelia,
assim pado de? rimento. District° Federal. 29
de maio do 1949.-0 advogado. Fernando de
Aquilo) Ribeiro. Sobre uma estampilha do
Thosouro Federal. legal monto
Désparha.—A: Justificado o chegado, á con-
clusa°. Rio, 2 de .jnaho de 1919.—Deldnque.
Proluzida a justificação requerida snbiaant
os autos á conclusão, que deu a seguinte sen-
tença: Vistos. etc. Julgo por sentonçi a. juatti-
ficac :io produziria nara que surta os sons &fei-
tos de direito. Expeça.mase os competentes
editaes com o prazo do 30 dias. Custas e fia-
do. Publique-se e recistre-se. Rio, 3 do ju-
nho de 1919.—Pedro Dna-bique do binado.
Em virtude do que se pa ssou o presente edi-
tal com o qual cita o chama ao ausente no
Brasil. mas em togar incerto e não sabida,
para findo o prazo de trinta dias vir a juizo
fanar aos ternos da presente acção para a
qual fica esperado saleta° de que as audien-
cias deste juiza toem legar ás terças ,e sextas-
feiras, ás 13 horas, no artificio da rua Barbara
de Alvarenga ii. 25, onde fim-leciona este atriz°.
E para constar passou-se este e ma i s doira de
igual teor 'que serão publicados e afilhados na
fa 'ma da lei. Eu, Candido Salomé Caldeira de
Souza, escrivão intarino„to escrevi e assiram.
.fsia tia Janeiro, '4 de junho de Di g . —Can.-
dida Salorno Caldeira de Souza.—Pedro
duque de Mac do. 1-

Está conforme. —Candido Salcad Caldeira
de Souza.

O Dr. Flamini° Barbosa de Rezende. / a ia da
1' Preteria Civel do Di-tricto Eederal, Capital
Federal da Republica dos Estados Unidos do,

-
Faz saber aos que o presente edital virem

que por esto sau iuizo e cartorio do escrivão
quo este subscreve, correm uns autos de
«Executivo por nota promis..soria», entre par-
tes, como exequente. J. Simas e, como exe-
cutado. M. A. da Costa Lima e por parte do
exequente 3. Situas lhe foi dirigida uma Pe-
tição do seguinte tela': Petição — Esmo. Sr.
De. juiz da i° Pretoria Civel. J. S i mas, na
acção executiva que move contra M. A. da
Costa Lima, tendo V. Ex. julgado a penhora
feita, sendo estes os termos, quer levantar o
proaucto liquido penhorado. Para isto pede a
V. Ex. determinei-o, dnnois das citaçare , na
férma legal e disto defer i mento. Rio de Ja-
neira 10 de junho de 199.— Nicanor Yaaci-
mento, advrgado. (Estava collada e devia-
mente inutilizada uma estampilha federal do
trezentos réis de valor). Despacho—Nos autos.
Rio. 12 do julho de 4919.— Flaminio de Re-
zando. De,pacho—Indefiro o pedido de Na 17.
Expnçam-se editam marcando o prazo do dez
dias aos creiorea incertos para que Os mesmos
pos-am requerer a sua preferencia (art. 547,
do reg. 737, do 1850). Rio. 12 de julho
de 1919. — Flamini° de Rezende. Em vir-
tude deste seu despacho mandou passar o pre-
sente edital que será atfixado no loear do cosa
turno pelo porteiro dos auditorias, que passará
cardriao dp o haver cumprido, para ser junta
aos autos e mais dons de lanai toar para se-
rem publicVoa. um pelo Diario nfideiql e ou-
tro pela imorenaa, na férula da lei. Da 'o e

•pas--atio nesta cidade de S. Sobastrto do Rio
de Janeiro. Capital Federal da Re publica dos
Estados Unidos do Brasil, aos 15 dias do mez
do julho do anno de 4919.—En, Francisco Lo-
pes do Oliveira Araujo. escrevente juramen-
tado, escrevi e eu. José Lopes do Oliveira
Araujo. escrivão, subsc Flamiwio Bar-
bou( de Rezende. Rio, 15 de julho de 1919.—
Oliveira Araujo.

4~1

Juizo da Primeira Pretoria eivai
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Juizo da Quarta Pretoria Civel
De praça. com o prazo de dez dias para vervra

e arrematação dos bens mateis enhosados
a Antonio José de Ara.nfo, ror Aatonio Au-
gusto Pinto. na -penhora executiva em que
conteadem, na fórma abaixo

O Dr. Eurico Torres Cruz. juiz da 4a Pre-
teria Civel do District° Federal. ete. •

Faz saber a todos que o presente edital de
praça com o prazo de daz dias viram ou delle
co-Orerimento tiverem, que na dia dezeaete de
julh • proximo. anás a audiencia do Juilo,
que se effectila ás 13 horas no predio da rua
do Catetto n 27 . o °fadai de justiça rio
Juizo que esthe.r itarvindo de porteiro trará a
polidor) prega° de venda;' a . ro natacão.a quem
mais dér e maior lariçi offere'er a rima do pre-
ço da avaliação de uni conto canto e sessenta e
seis mil e no% acentos réis,oa bens mova is aenho-
ralos ir t ola . José rio A ranja e avaliados polo
Laudo do tear seguilite: Laudo do avaliado:
Nós, abaixo asaignados. avalia doras privativos
das prurias do O strirto Federal, declara-
rias; qui , em cumpr mento do mandado do
Exmo. Sr. Dr. Eur.co Torras Cruz. itliz

Protoria eivai e a requerimento de Aia mio
Aunai° Pinto, procedemos á avaliação dos
hena panhoradoa a Antonio José de araiiin na
~emito alio lhe move o requerente. Os re-
taci I as haus mie nos faram apresenta 'nfr paio
respectivo Mirai ta rio xl •• noe • los S.ntns Pa-
tr rio, estabeleci do á rna Ntarqun de S. Vi-
cento ti. 2'. c instam de otansiliOS e artieos
concernentes ao ~elo de botequim e casa
de pasto do executado á rua Jardim Rotanieo
n. 976, gim examinamos e avaliámos ria fórma
seguinte: Vitito tres cadeiras aust •iattasaom
assunto de palhinha. noventa e dois mil reis;
quatro cadeiras de madeira, oito mil réis;
cinco mas- s redondas aom pés de ferro, sendo:
unia de marmnre branco e quatro cinzantas,
setenta e vinco réis; uma caixa •eaistra-
do 2 masca S'ationala do i. $5.2, trezentos
réis: 2 fogões a raz com ouatr, r..s cada um
e u. 140. cera mil róis, uma a-nu çao 'e pinho
d^ (liga. envi traça ia o dividiaa em dons
lanrns, quarenta mil réis: nma armado ae-
queira em má ) esta lu. dez mil reis. um guiar-
tla -comida com tela de arame e frente ouvi-
draeala. dez mi' réis: um guarda-comida,
maior, cinco nu. réis: um balela de ninho,
com oe ira marmore branca, trinta mil réis;
orna céu de (namoro branco e resneetiva
pia. .4(v:senta mil réis; uru espelho regular,
ar 'ta mil réis: irra mexas de marmore
bralca coai um pé do forro, trinta mil reis;
sete mesas de pi dm, com quatro pés ca Ia
unia, vinte e um mil réis: um pequeno cofre
de "erra do autor e Milaera. cento e eincoenta
mil rés: uma armação para garrares. quine
nal ráis: maabilia no fazer café, coro
mil réis: t• •es laias para gen vos, nove mil
mil réis ; uma geladeira or anaria, cinco
anil réis : um trair) de cosuilia casa treze
peças, usails, quarenta mil reis; um depaaito
para genaroa dez mil réis: uma pina grande
para paraty. trinta mi réis; um bar •il vasio.
cintai mu I réis: lon decimo vasio, dons mil
ria: duas meias porta s , seis mil Mis, sete
garrafas de vi g iai quina lo marca aGaisharda,
dez mil e qu ilheatos réis; oito litros de ver-
mouth italiano, dezeseis mil ré s: seis garrafas
de Old-Tcal Gin nacional, nove mil raia; oito
litros •'•• xaropes finos. seis mil e quatrocentos
réis: Ires garrafas de vinho rio Parto, Wh; mil
réis: ciumenta e duas zarr las de amaines dl-
veros. vinte e seis mil réis; seis garrafa: de
capilé. troa mil réis: um litro de fernet na-
cional. mil e quathentos réis; vinte r, uma
garrafas vazias. mil o cem réis: dou; vidros
do aVph 10 vasios, quatroceato • réis. Total: Um
conto cento o sessenta e seis mil e noveceatos
reis. Rio do Janeiro, dezoito de limbo de 1919.
—Jo.o Ferreira Cavalca.ite.— Nilo Guaraná.
de Barros. (Está drvilarnente estampilha io).
E quem os ditos bens qui= arrematar devert

comparecer no local, dia o hora supra deu-
¡nados. afim de fazer a licitação legal acima
do troço da avaliação com dinheiro á vista ou
fiador 'done() por tres di is. E para que negue
ao ronhechnew o de todos e a miem interessar
possa, mandou passar o presente e mais Mus
de igual tear para serem publicados o alixa-
dos no Jogar do costume. Dado o passaao
nesta cidade do Rio •le Janeira, aos 3i de
junho de 1919. Eu, Benjamin do Atura le Fi-
gueira, escrevente juramentado, o escrevi.
Eu. Solfieri Cavalcanti de Albuquerque, escri-
vão. subscrevo.— Burico Torres Cruz.

(Está devidamente estampilhado).

Juizo da Primeira Pretoria Criminal
De citação, com o prazo de 10 dias, do rio

CP4Serilã Joaquim Amaral

O Dr. Chrystolito do Gusmão, juiz da é PM,.
tona Criminal io nistrieto Federal. etc.:

Faz saber ao réu ausente Joaquim Amaral eme
é pelo presente citado para comparecer neste
juiv,a rua das Marrecas n. 46. ás 12 horas.
atallencia que se realizará no dia 25 do corrinte
mez de julho, atim de se ver processar pela Jus-
tiça Publica palo crime previsto no art. 301 do
Congo Penal, com as aggravantaa dm §§ 48,
5° o 90 do mesmo Coligo fiaan to outrosiin cl-
talo para tolos os demais termos do procaiiso
até final sentença e sua ~caça°, sob pena
ao reveja. E, para constar ao dito réu ou
a unem interessar possa, passaram-se este
e maus dons de igual teor, que serão puha-
cados e arruados na &Irma da lei. Rio de
Janeiro, 4.5 de lula° de 19.9. Eu, Francisco
Maneei de Moraes, escrivão, o subscrevi. -
Chrysolito de G asnaão.

Entrado de 13. IPauto.c.

JUIZO FEDZALL

• Citação com o prazo de 90 dias
O doutor Washington Osorio de Oliveira,

juiz fe ieral da imito do Estado de Sao
Paulo:

Faz saber aos tine o presente edital de ci-
tação. com o .'azo de nova da dias viram ou
dada noticia tiverem, que por parte de Jaa-
quim claro I , Anis, alceio& ;liar" do Aszis,
Ttlartiniano Moreira de Assis. Leoaol Use An-
tonto de Oliveira, José amoldo de Miran !a,
Antonio Puna de Mira.i . la, José Antunes
Filho. Jormii In Antunas de Ai. a. ida, José
Adolpho Go nes e Benedicto Corrêa Bacio nos
antes de aeçao de divisão e efetuar aço da
fazenda denoini rala roa:mirara, situa Ia na
comarca de Iam los leste Esta lo. entre p ir-
tes: A Finada nlaniotial, autora. o Dona
Isau Pires Carneiro e Joao 'irra Flora-
mas e outaos, réaa, lho foi tirigi ia a pa-
tiçao do teor seguin te: siE scallisia iasimn se-
nhor domew juiz federal — dizem Joaqu
Claro de Asai e mitra nos alvos de divi-
Mn do immovel F aeluilha 10 municiai() e co-
marca de Agudos que tendo constituido pro-
cura for Ju oiaaa defoad '1' o seu direito
de co-protitintario, r triaistaon a juncçio
desta e do rum-peerivdinstntrueittu de penou 11-
çáo; o outrosim requerem que a citaçáo dos
coodomino, arrolados na petição inicial se
faça par edital de trinta dias atlisalos nos
autuo •ios (a comarca de Agudo". ou (e os
mesmos residem e a do de Seba .ti to Ribas la,
Sil va tamlein condominos, por (ditai adiu-
dos na eomaraa de Maré. Nestes termos. P.
P. deferirlYitlt n. E. E. R. Mas! S. Paula,
quatro d.e junho. '14,! 1919. — G brie' de Oli-
veira Rocha (estava coita ia a inutilizada finai
estampilha faiaral de trementas réis). Nrsta
petiçio foi proferido o sesta ite desnacho: —
J. Como requereu S. Paulo. 5/ 1)/9 9. —
W. Oliveira. Petição inicial: Excellelitiasuno
senhor doutor tuia te leral. Diz a Fazenda
Nacional, polo procurad3r da Repabik a

devid t no te autorizaJo `k.i/V9.• &

Airricuitura, que é senhora o possuidora de
uma s ima de 1.cras que está comprehendi ia
na fazenda Forquilha. ira anunarea de Sgu lOg,
Oen Esado e que é dalim itala pear seguin-
te modo: principia ria barra do Turva com a,
Foasui ira e segue pelo Forquilha acima divi-
sando com a fazenda São Durai .guns até a
barra do Boi Pinado e segue pua agua do
Forquilha até a cabeceira, sempre ruela Rama
maior. desce a procurar a agua do Bait Vista
descendo por PA* abaixo até a barra In Ri-
beirão da Forquilha, ou 'e teve pritic.pio esta
doscripça a dividindo com as fazendas Coada,
Salto, S. Domingos. Boa Vista e com tIr .as
do Dr. Joaquim Celidonio dos Reis. A Fazenda
Nacional houve a sua °ame na fazenda vcima
descrira, em virttri. te aantença arares.
raia paio moritissimo federal, em 1 t de
29 de julho de 1909, nos autos do exesaiçao
de sente •ça que a Fazenda Na ajnnal moveu
á Companhia Colonial Sio Paulo Paraná.
Esta parte, boje pertencente á Fazenda Na-
cional foi do calafrio Jaao da Palma Ca • loiro
Giraldes que a vendeu a José Antonio a Silva
Gordo, sua molivir, por e.scriptiara de 23 de
agosto de 1890. e par este foi vendido á Com-
panhia Colonial Saci Paulo Paraná, por tararia
paira de I de março de (891. São condomis
nos da Fazenda aPo -auilha» além ia sim
cante D. Isaura Pires Carneiro, toar) serra
Hoaanins. Jasti In C irtusiro Giratdea, •Inaq••in
M weira de Assis, José siais Couvéa, José
Goo , C4 da Silva. Jos . lo. Joio Moura
do Nascimento, A0'0"i0 Joaq tini da Cimas.,
Felic ano Antonio Leite. E • zonio José de
Sanaa. Mias Antonio Leito, S ai-latão Baena
Abeirado, iebast ao Ourem de Go 'ov. Fadejar
Antonio Loite. todos "-si entes itin 	 and Is,
.•;:alva lor R mono Prado F ••aarise Xavier
9artas •te 	 Joça Florn . raio de Oli-
veira. resi leu' :s em Lançó	 Ae'r v 'n %na°
do ai; ira 'e resirl 'ate u n ?imitias e Vi-
Vicente Ferraira dos Santos, cosi lente etn
Itrot . is os resi :insto.; o mino e pnrv«ubt n ara
01311' 1 1n nesta lisa e	 1.,14anfos e las-
ca sem res toneis o imo' ive!. Não
convivi lo á supor 'altos que co tiolio no es-
tatu te commu 9 to am mia se a aaa n as tor-
ras da fazenda F asmilha, vem ierame V. Eia
fim lada a co apsteuela ta	 la art. 6.).
!e, c da Cons.; :!,ç to da flopoh i a prapor
a co ti wto. ta lado io diviSio e limiares-
0o. Fm taos condsaões a varal rante coo ler
a v . Es a itaçáo los referidos condomino
por precit ria exnelidaa reavia vainante
para os .ttraos lo ktfn lis, liencóos ram iin is
e	 da s. o bim assim saiam oita los po adi-
tai do olvtelta lias fria loecir n . ett•l; :mo 10-

n n 11, o • vereurs existam, griar las au
dos • co	 •i da • l a annoli a aa tas pra .; imites nesta
saci; io o m a Isentes 	 !nig ou no estraigairo,
ly+ a turrai • o ia u IML p 4g0 a'me .2e Migue com

o a) im novel iivi 'én 1" 1fi fil ia
Pr 'e'^a ali t one' :m deste oito I onois le feiras
t oas as -ilações, ruiu, r- e com a sti..nli-
Call - o em arr MollsOr, a rb, ra mies m anoplim-
tes que orneariam á diais o a ir • ação do
Ina novel dividendo e Otatcnsim tbn . ,ar as cus-
ta. e dasnezas do nroceseo divis •r i n, ficando
ci a os na ra mios os ctos e termo. ia aeçao
até flisl ,431 itaftga e sua eancitoo, tudo anb
pais de revelia Os e 'mies 'griles devem
ser ouhlioallos no Diario Orneja/ ;a Vaia°, no
desaa F.st rio e no jor .a ReNdo ./e São naltio,
de-ra ci ia e. sonda ei, o '04 trauseriuta esta
petição. Requer mais a supplicante a nomea-
ção e cura or i li O. visto ioaairar-se entro
os arariam nos lactara los e es-onhocidos
existem nu umto memores ; inter lietos. o qual
deverá ser cita ln aio rimaras aara talos os
termos e actos da au:a e pa 'e a doaiaaa-
ca do lia e hora na ra vai' iustifirad'a a
exiat meia de dotronhea idoa ignorados, afim
de serem exila tidos os fitara; na for-
ma ta lei. Neves ternos a supplicante
ava larato a calara em 'iri.nta cantos el
ré; para os effaitos lesma, protesta pela
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eesteuição a si ou aos supplicados de qual-
quer porção de terreno indevidamente °ocupa-
do, por iteletnnisações do bemfoitorias e por
todo o genoro de provas permittidas em di-
reito. Testemunhas: Luiz Condido de Almeida
Leite.—Heitor Penna da Camara. P. distri-
bulcão, autuação e deferimento. E. R. Me.
S. 'Paulo, 29 de janeiro de 191e.— O procura-
dor da Republica, Eduardo Vicente de Aze-
vedo. Despacho: D. ao escrivão. A. sim. De-
signo o dia de omanhã para justificação, com
as intim-ações necessarias e nomeio curador a
lido o Dr. Bento Carneiro. 5. Paulo; 29 do
janeiro de 1914.—Aquino e Castro. Ein cum-
primento deste despacho foram inquiridas as
referidas testemunhas no dia designado, com
os formalidades legaes e justificada a existem-
eia de condonenos ausentes o desconhecidos,
sem reseiencia no iminovel, em legar incerto e
não sabido, foi julgada por sentença .teste juizo
essa justificação, em data de 31 do janeiro de
mil novecentos o quatorze. Em virtude da pe-
tiçào o despacho retro, mandei expedir o pre-
sente edital com o prazo do noventa dias, pelo
qual ficam citados todos os condominos co-
nhecidos, desconhecidos e ausentes, residentes
na secção deste Estado e os ausentes residen-
tes no paiz ou no estrangelio, bom como
quaesquer outros interessados na devisão e de-
marcação da fazenda denominada Forquilha,
situada na comarca do Agudos, para virem á
primeira audieueia deste juizo, após expirado
O referido prazo, louvarem-se com os roque-
tentes em agrimensor, arbitradores o respe-
ctivos supplentes, quo dividam e demarquem
o alludido immovel, ficando os mesmos inte-
ressados desde logo citados para assistirem
aos demais termos e actos de acção até final
sentença o sua execução, tudo de conformi-
dade com o decreto n. le0, do 5 do setembro
de 1890, o mais disposiçOes legaes applicaveis
á especie sob as penas (Se revelia e lançamento.
As aueiencias deste juizo são dadas ás quartas-
feiras, ás treze horas, no pasimento superior
do predio n, 31 da rua de S. Bento, desta
capital, o, no iinwediato dia util á mesma
hora e logar, quando impedido o dia para
Cilas designado. Dado e passado nesta cidade
de S. Pauio, aos 7 de julho de 1919. Eu, Can'
tudo da Silva Fagundes, escrevente juramen-
tado, rio impedimento do e.scrivão, o subscrevi-
.-- Washington Osorio de Oliveira. Pg. o es-
crivão. Emul. do M. juiz i$ o seio de 5 fls.
15300. Total 2e500. S. Paulo, 7 do julho de

19.—Cindido S. Fagundes.

TERMOS DE CONTRACTOS
ninisterio a Viação e Obras Pu-

blicas

Repartição Geral dos Tetegraphos

çontrasto que entre si fazem a Repartição
Geral 4iai Telegraphos e a firma conanier-
ciai desta praça llime & Companhia, estabo-
lecida á rua Theophilo Ottoni numero
eincoenta e dons, para o fornecimento do
trinta tonela„Ias de tio de ferro galvanizado,
do troa millimetros de diametro
Aos nove dias do mez de julho do mil no-

V econtos o dezenove, presentes na Directoria
Uescal dos Telegraphos o respectivo diretor
geral, doutor Antonio Nogueira Penido e os
tsunores leme & Compannia, negociantes es-
tabuleeiào.á á rua Theophilo Ottoni, numero
tini:imita e dons, nesta Capital Federal, entre
si ajustaram o fornecimento de trinta tone-
ladas de tio de ferro galvanizado, do tres inil-
Uri-Jun .0s de dihmetro, de acctirdo com as
clausulas abaixo

Primeira—De accórdo com o edital publicado
o Diario Olficial de onze de maio de mil no-

arecentos e dezenove, em substituição ao pu-
s

blicado no Digno ()Miai de vinte de abril do
mesmo anuo, a firma commercial contractante
obriga-se a fornecer á Repareção Geral dos
Teltgraphos, pelo preço de sua proposta
constante do &mio 011icial do vinte e ara
do maio ultimo, acceita em coneurrencia
publica como sendo a mais barata, trinta
toneladas do fio, de tres miltimetros de
diarnetro, do ferro macio, homogeneo e co-
berto de uma camada de zinco, proprio para
canalização eiectrica, conforme as especifica-
çOes da repartição, ao preço de seiscentos o
sessenta mil reis (8G0), por 'tonelada.

Segunda— O artigo constante do presente
contracto deverá ser entregue dentro do
prazo maximo de noventa dias, contados da
data da expedição do respectivo pedido.

Terceira—No caso de impossibilidade abso-
luta, por parte da firma contractante, do
fornecer o material, dentro do prazo da
clausula anterior, por ser necessario maior
prazo para o respectivo preparo, ou por força
maior, sujeita qualquer das duas hypothesos
ao juizo exclusivo do director geral, poderá
esto conceder prorogaçào do dito prazo.

Quarta—Negada pelo director geral a pra.
rogação do prazo para o fornecimento do
material requisitado á firma e,ontractante,
será o presente contracto rescindido para
todos os effeitoo.

Do mesmo modo será rescindido o presente
contracto si o contractanto deixar de cumprir
as determinações da clausula «primeira» per-
dendo em qualquer das hypotheses mencio-
nadas nesta clausula, a caução do que trata
a clausula seguinte.

Quinta—Para garantia da execução do
presente contracto, depositou a firma contra-
ctante na thosouraria da Repartição Geral
dos Teiegraphos a quantia de um conto do
reis (1:000800e).

Sexta — As contas deverão ser apresen-
tadas á proporçito que forem sendo feitos os
fornecimentos, para a conferencia o providen-
cias sobro o pagamento respectivo.

Setima — As despezas com a acquisição do
material a que se refere o presente contracto
deverão correr por conta do credito aberto
pelo decreto numero doze mil setecentos e
quatro, de oito de novembro de mil nove-
centos c dezesete, destinado ao complemento
dos serviços do telegrephia, radiotelegraphia
o telephonia.

Oitava — O presente contracto só se tor-
naeá depois do approvado pelo Minis-
terio da Viação e Obras Publi e.as e registrado
pelo Tribunal de Contas, o vigorará até trinta
e um de dezembro de mil novecentos o dez-
enove.

Nona — No presente contracto será cobrado
O sollo proporcional á quaotia de dezenove
contos c oitocentos mil réis (19:80J5), de
accôrdo COM o regulamento approvado pelo
decretes numero tres mil quinhentos e sessenta
e quatro, de vinte e dois do janeiro de mil O
novecentos e lei numero dois mil novecentos e
dezenove, de trinta e um de dezembro de mil
novecentos e quatorze. Lido o achado con-
forme o pre .,ente contracto, assigoam as partes
contractantes e as testemunhas abaixo: E ou,
Leopoldo José de Menezes, chefe da quarta
seco.° da 81lb-directoria da Contabilidade, o
subscrevo. Rio de Janeiro, novo de julho do
mil novecentos e dezenove.— Antonio No-
gueira Penido.— Por procuração de [lime
& Comp., Clodomiro Lopes. Como teste-
munhas: Guilherme a til Suja Neves.— el'a s-
h i ny to ti Gaveta. Estavam cofiadas e devida-
mente la utiliza las duas es a À pilbas federaos
no orlar total do quarenta toe réis (40e0u0).
Conforme.— Boas B. da Silvei.ra. Confere, A.
F. Botelho. Telegrapbos — Sub - directoria da
Contabilidade, e s secção. Visto, em 15 de
julho de 1919. — O oufe, L, állenezes,.

Contracto que entre si fazem a Repartição Ge.
ral dos Telegraphoe o a firma commercial
desta praça Borlido Raia & Companhia, es-
tabelecido á rua do Rosario numeres cio-
couta e cinco e cincoenta o oito, para
fornecimento de quinze toneladas do sul-
fato de cobre.
Aos nove dias do mez do julho de mil nove-

centos e dezenove, presentes na Directoria Ge-
ral dos TelegrapIsos o respectivo director ge-
ral, doutor Antonio Nogueira Penido e os se-
nhores Borlido Moia, & Comp.. negociantes
estabelecidos á rua do Rosario numeros
coenta e cinco o cincoenta e oito, nesta Capi-
tal Federal, entre si ajustaram o forneci-
mento de quinze toneladas de sulfato de c0-
bre,de accôrdo com as clausulae abaixo

Prirneirs —De acceirdo com o edital publica-
do no Diario Official de oito do maio de mil
novecentos e dezenove, a firma commercial
contractanto obriga-se a fornecer' á Reparti
ção Geral dos Telegrephos, pelo preço do sua
proposta constante do Diario Official do seis
de junho de corrento armo, accerta em con-
currencia publica como sendo a mais barata,
quinze toneladas de sulfato de cobro . ao preço
do novecentos é trinta mil réis (9303000(,
cada tonelada.

Segunda — O artigo constante do presente
contracto deverá ser entregue dentro do pra-
zo maxime de noventa dias, contados da data
da expedição do respectivo perdoo.

Terceira No caso de impossibilidade abso-
luta, por parto da firma contractante, do for-
necer o material dentro do prazo da clausula
anterior, por ser necessario maior prazo para
c respectivo preparo, ou por força maior, se.
jelta qualquer das duas hypotheses ao juizo ex-
clusivo do director geral, poderá este conce-
der prorogação do dito prazo.

Quarta — Negada polo director geral a pro-
rogaçào do prazo para o fornecimento do ma-
terial requisitado á firma contractante, será
o presente contracto rescindido para todos os
cúbitos. Do mesmo modo será rescindi . io o
presente contracto si o contractante deixar
de cumprir as determinações da clausula «pri-
meira» perdendo em qualquer das .hypotheses
mencionadas nesta clausula, a caução do que
trata a clausula seguinte.

Quinta — Para garantia da execução do
presente contracto, depositou a firma contra-
ctante na Thesonraria da Repartição Geral
dos Telegraphos a quantia de um conto da
reis (1:000'5000).

Sexta — As contas deverão ser apresenta-
das á proporção que forem sendo feitos os for-
necimentos, para a conferencia e providencias
sobre o pagamento respectivo.

Setima — As despesas com a acquisição do
material a que se refere o presente contracto
deverão correr por conta da sub-consignação
«Ferramentas, apparelhos o o necossario ao
consumo».

Oitava—O presente contracto sé se tornará
effectivo depois .ia approvatlo pelo ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas o vigorará até trinta e um
do nezembro de mil novecentos o deze-
nove.

• Nona—No presente contracto será cobrado O
solto proporcional á quantia do treze contos
novecentos e cincoenta mil reis ( ta : 950à0oO),
de accérdo com o regulamento approvado polo
decreto numero tres mil quinhentos e sessen-
ta e quatro, de vinte e deus de janeiro do mil
novecentos e lei numero dons mil novesentos
e dezenove, de trinta e um de dezembro de
mil novecentos e quatorze. Lido o achado con-
forme o presente contracto, assignani as par-
tes contractantes e as testemunha- abaixo. E
eu, Leopoldo José de Nenens, chefe da quarta
secção da Sub-directoria da Contabilidade, o
subscrevo. Rio de Janeiro, nove de julho do
mil novecentos e dezenove. — Antonio No-
~42'u Penido.—Bmlido Maio ú- Comp.—Como
testeMutittaS: Guilhurate Azanibuja Neves e
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'Washington Garcia. Estatam cofiadas e devi-
damente inutilizadas trem estampil as fiekraes
Do valor total de • vinte o oito mil réis
(285000).

C.onforme.-Braz B. da ki.lveira.
Confere.-A. F. Botelho. Te/egraphos.-Sub-

directoria da Contabilidade, 4a secçao. Visto.
-O chefe, L. Nenezes.

MARCAS-REGISTRADAS

• CERTIFICADO.
&SUDO Dr rátriás

N.387
Certifico, em cumprimento ..do despacho

supra, que a marca conaistçnto em dons rotu-
les, um rectangular o outro em fôrma de facha
Contendo ambos dizeres e a figura ou cabeça
de um veado, que distingue a inanteiga do
fabrico de Azevedo Sz Comp."gistrada na
Junta Commercial de Mina., Geraes, sob n.387
foi depositada nesta junta om 3 de julho do
corrente anuo, com um exemplar da folha
Ninas Geraes, daquella Estado oir'e sahiu
publicada. Eu, Carlos Torres de Oliveira, .2°
Oleial archivista desta junta, escrevi.

Secretaria da Junt. Com . archa da Capital
Federai, em 15 di julho do 1919. - Carlos
Torres de Orveira, cadeia! (sobre 15/00 em
emtanipillim.) Veto. - Isidoro Campos, di-
rector. (Ao lado estava') carimbo da Junta
Commercial.)

(limo. 3r.. Dr. director da Secretaaia
Junta Commercial.- O advogado abaixo as-
sigriado p celsa que V. S. mando certificar
si foi ou não feito o deposito da -marca para
ch-péos, registrada em 13elém. Estado do
Pará, sob o n. 13, de A. Pinheiro Filho
& Comp. Rio de Janeiro, 15 do julho de 1919.
- Deodato C. Vi/Ida dos Santos.- Desfecho
- Certifique-se. Rio, 15 -7 - 919.-- Isidoro

-Campos. Certifico em eimprimento do des-
pacbo supra que a marca consistente em um
rotulo rectangular com dizeres e figura de

'unia agt.ia de azas abertas tendo um chapéo
preso polo bino, registi mia na Junta Coimar-
ciai .'o Pará, sob nitmero tro: para distinguir
ta chapéus do fabrico de A. Pinheiro Filho di
Comp., foi depositada nesta Junta cá . 15 do
corrente com um exemplar eJ Diario Official
d, Queila Estaeo, onde sallin pubiicaoa: Eu,

• Carlos Torres de Oliveira, secundo canelai ar-
ehivista de..a junta, escrevi e assigno. Secre-
taria da Junta Commerrial da Capital Fe-

, deral, 16 de jun' ,o de 1919.- Carlos Torres
de Oliveira, 2° oilWal. Visto.- Isidoro Cam-
pos, director. Pagou 1$10) por estampilhas.

DIÁRIO °MOIA':

NOTICIARIO
No Palacio do Cattete realizou-se hontem á

iarie, sob a presidancia do Sr. Dr. Delfim
Moreira, Vica.-Presidente da Republica, em
exercido, o deseacho semanal conectivo do
ministerio.
- O Sr. Vice-Presidente da Republica, em

exereirio, recebeu hontem á tarde, no Paiseio
do Cattete, os Srs. mar ehal Caetano de Faria,
ministro do Supremo Tribunal Militar, que foi
agradecer a sua recente nomento; Dr. Aure-

Leai, chefe de Policia da Capital e Dr.
Ncgueira Penido, intendente municipal.
- S. Ex. ainda hontem recebeu telegram-

mas de congratulnées, pela data do 14 de
julho, dos Srs. Dr. Ferreira Chaves, governa-
dor Ao Rio Grande do N ene; Dr.. asanoel
Borba, governador de Pernambuco e
Tito Carlos Pereira,. presidente e .ageate -exe-
cutivo municipal de Carmo do Rio Claro, que
tambem licitou o Chefe do Estado pelainau-
guração da estação telegraphica naquella ci-
dade.	 1

Esteve tainted - á tarde no Palacio do
Cattete, em visita de 'corcezia ao Chefe do Es-
tado, Sir ' Garthwalte, Bar, que se
acha nesta capital, cm viagem de recreio, ít,
bordo _do hiato Adviaturess, da sua proprie-
dade.

Na Caixa de Amortizaçáo far-se-ha paga-
mento de juros no dia 17 a:

Apolies nonlinatiVas, letra j.
Apolices ao portador:
Emprestimo ci. 1903, rei-abes 1 a 231;
Emprsstimo de 1917, relaçans 1 a 308.
Entrada nas bancadas, até 1440 horas.
Pagamento: de 11 ás 15 horas.

U Sr. ministro da Fazenea presidiu hon tem
a reunião da Juin& Administrativa da Caixa
de Amortização.

Ao terminarem -os trabalhos S. Ex., to-
mando a palavra, declarou aproveitar a op-
portunidade para apresentar suas despedidas
aos Srs . membros 'da junta, agradecendo-lhes
os desinteressados e patrioticos serviços pri-sta-
dos á Fazenda publica.

Em breves termos es Drs. Carvalho Moura°
e Oliveira 'Coalho agradeceram, em saauida,
as'palavras do Sr. ministro, cuja aeçao admi-
nistrativa enalteceram, lamentando a sua sa-
bida do Governo.

A Repartição dos Correios expedirá matas
pelos seguintes paiamtes:

Hoje -
Pelo Itapema, se -a Santos, Paraná, Santa

Cantorina e Rio Grande do Sul, recebendo
impressos até ás 8 horas, cartas para o inte-
rior até ás 8 1/2, ditas com porte duplo até
45 9.

Pelo Malte, para o !lavre, recebendo im-
pressos aié ás 4 horas o cartas para o exte-
rior até ás 5.

Pelo Kamahnra Marig, para Bnenos Aires,
recebendo impres.ais até ás O horas e cartas
para o exterior até às 7.

Amadei:
Pelo Plata, praa o Rio da Prata, rece-

bendo impressos até ás 8 horas, cartas para
o exterior até ás 9 e objectos para registrar
até ás 18 de hoje.
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• Compa-')ia de Lr- ias Niacionaes do Brasil
--Loterias da r:apital Feeral - Lista geral
dos pretn : 18 da 134 loteria do plano 3441, 1044
e racção-do anno de 4919, realizada em 16
de julho de 1919, -m beeeticio das in sti-
h:¥(4 mencion !as no art. 31, § 12, ladra j
e art. 35 da lei ti. 2.321, de 30 d. dezembeo
de 1.910 e,e virtude slo contracto celebrado
em 16 de fevereiro de .911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica :

. .... . • • .•

14.492 ..........
54.445 	
57.851 	
67.213.... 	
62.188 	
60.102 	
48.760 	
32.108 	
61.609 	
53.397 	
41.407 	
51.585 	
57.69 	
70.236 	
33.225 	
39.4 61 	
80.458 	
30.089 	
41.517.. 	

Approximaades

Dezenas

	67.241 a 67.250	 	 40$000

	

33.221 a 33.230 	 	 20$000

Centenas.

	67.201 a 67.30J	 	 428000

	

33.201 a 33.300 	 ...	 85000
Todos os tomarei termal . ei em 43 toem

4$ o os terminados em 3 IN. 2$, exceptu-
ando-se os terminados em

-O fiscal do Governo da Cuia°. Manoel Come,
Pinto.- O director assistente, Antonio filyntin
dos Santos Pires, vice-presiaante.-0 CieriVaQ.:

Firmino de Cantuaria.

.4	
I

N. 14.207

J. Marinho Soares Junior & Comp., esta-
' belecidos á rua Cate de Setambro n. 186, ad-

optam a marca supra, consistente no nome
catacteristico allacterina» entre aspas, po-
dendo variar de dor e dimensão, servirá para
distinguir, desinfectante (antiseptieo desodo-
rante) de sua fabricaçao e commercio. Rio
de Janeiro, li de junho de 129. - .1. Ma-
rinho Soares Junior 4. Comp. (Sobro uma
estampilha do 600 réis).

Aeresentada na secretaria da Junta Com-
teei•eial da Capital Federal, ás li horas e 50
Minutos do dia 7 de julho de 1919.

Registrada sob ó n.14.267, por despacho da
Junta Gommerci,-1, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de solto por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 10 de julho de 1919.
-Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Commercial.)
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Pedregulho 	 0.0 20.8 14.8 Januario 	 0.0 27.3 14.6
Engenao de Dentro 	   0.0 28.9 13.1 Cascámira (11. N. S.-das Dores)... 0.0 28.0 18.0
Penha 	  	 0.0 28.4 15.0 nuca (Muda) Collegio Baptista.... 0.0 29.0 15.0
tuba Rodrigo de Freitas. 	 0:0 ' 20.2 10.2 Nictheroy... 	  0.0 29.0 12.6
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'-•: " Directoria de Meteorologia e Astron&nia - Secção de Meteorologia e Physica do Globo - Boletim do tempo - Synopse do tempo tio
todo O Brasil ao 1/2 dia de Greansvich (9 hs. no Rio de Janeira) no dia 15 de julho de 1919. 	 -	 •	 •

Zona -orte-Tempo, em geral, bom. Chovei' - lia manha em Recife, Aracajú, Ondina e ,S. Bento das Lages.. Choveu hootem em
Turyassú, S. Luiz, S. Bento, Parahyba Recife,: 	 ,-, Pão de Assucar e Altinho. Zona Centro-Tempo, em geral boi. C..hiu gada e ta.
manhã em Palrara; não foi registrado chuva à	 `estas vinte e quatro horas. A temperatura subiu ligeiramente, .Zona Sul-Teni•ao,
em geral, bom. Não foi registrada nenhuma chi' ' ,	 `Lado (estas vinte e quatro horas. A temperotura fui estavel. A maior tem era-
tura, 35.0, ei.. Sobral; a menor, 1.6, em S. João ESta 	 ,:a. Previsão do tempo para o District° Federal e NT.theroy: Tempo, bem (1). 	 -
Temperatura-ligeiro declinio á noite ; estava' ou lige,	 3censão do dia (1). Ventos-normaes (1)..1) Muito, provavel. 2) provavel. 3)
algumas. probabilidades. Nota-Serviço telegraphico: na	 al e argentino, bom ; uruguayo, pessi,mo.

Observações meteorologicas effectuadas simultaUeamente o meio dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 10 de julho de 1919

(Resumo do letim organizado no Observatorio Nacional)
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S. Luiz do Maranhão.. 759.7 26.0 -1.5	 NE 3 7 Trata-pino. I. 29.5 22.0 42.0 Ag. pai. t. pai.
Barra do Corda (X).... -
Fortaleza 	  60.9 27.0 0.0	 SE 3 O .\	 -..a.,.,, B. (o. b. mau.) 31.0 21.0 .
Quixeramobim (X) 	
Natal (X) 	 ' •
Parahyba 	 ,,. 83.6 25.0 0.0	 SE .	 8 3 - B. V. 27.0 19.0 2.3 C. pm.
Recife 	 ,
Pão de Assucar. 	 •

62.8
03.5

27.0
22.0

3.0	 S
0.0	 SE

.	 2
l	 3

2
1

-
-

C. de manhã.
B. (n. man..6.)

27.t .
30.0

22.0
15.0

1.6 C. atai.
,'	 •

Araca.jú 	  65.4 24.0 1.5	 E .	 1 5 -- B. (c. manhã.) .	 25.0 Il.	 9 3.5
Bahia.... 	  64.2 16:0 -1.0	 SE ,	 3 9 '•-• B. 22.0 11.0
Caetité 	 61.4 22.0 -2.0	 SW 2 9 Chão. C. ns. manhã. 25.v 21.0 1.8
Jalluaria 	 ' 63.8 19.0 0.0	 Calma O O -..	 - B. (b. manhã.) 27.0 9.0
Ballo Borizonte 	 65.8 15:0 2.0 w Calma O - O - C. de manhã. 25.0 5.0
Theophilo Ottoni 	 67.8 15.0 -	 Calma ,	 O 10 --	 . B.U.(n.manha.) 24.0 9.0 - Ns. am. pm.
Uberaba 	  	 64.7 18:0 -1.0	 NE 1 O .-. B. (o. b. mau, ) 28. n 11.0 :.?
Caxambú 	 68.1 11:0 2.0	 N 2 1 B. (e. manhã.) 25.0 8.0
Goya7 (X) 	 .
Santa Luzia 	 58.9 19.0 1.0	 .	 E .	 2 2 .... B. 27.0 6.0
Cuyabá 	 • 58.3 24.1 -0.4	 Calma O O ..- B. .31.4 20.5
Corumbá 	 . .

Victoria 	 . - 22.0 0.0	 Calma O O Chão. B. (b. manhã.) 27.5 18.5 •
Capital Federal 	 65.7 18.0 -0.1	 Calma O 10 Tranquillo. 11. (ui. mardia.1 26.2 16.. _
Campos 	 66.6 20:0 1.0	 NE 2 0 .... B. (o. h. man.) 26.0 13.0
Friburgo 	 67.1 11:0 1.0	 Calma O O - 11. 2:1.0 . 3.0
Petropolis . 	   66.5 13.0 0.0	 SE 1 O - B. (o. manhã. 25.0 9.0
Cabo Frio 	 67.5 11:0 2.0	 NE '• 10 - 11.n. (n. o. m. 27.0 7.0
Rezende... 	   65.6 21:0 -1.0	 NE a	 O Peqs. vagas. o. (o. manhã. 21.0 19.0 - V. pra.'
Therezopolis 	
São Paulo 	   

67.2

65.2
11:5

14:0
-0.5	 Calma
1.0	 NE

O	 O
- 1	 O

. -
-

11.(nt. o. b. m.,
EL (b. manhã.)

20.5
27.5

19.4
7.5

•

Santos.... 	 65.6 20.0 -1.0	 Calma O	 O Tranquilo. B. (b. manhã.) 28.0 13.0
Paranaguá.- 	 65.0 19.0 1.0	 Calina *0	 3 franquia°. R. (n. manhã.) 25.0 12.0
Curityba 	 .. .. 	
Florianopolis 	

-
65.0

-
21.0

-	 Calma
0.0	 N

0,	 3
4	 8

-
Chão.

B. nt.
B. n. (b. man.)

-
24.0

-
18.0

Lages (X) 	
Porto Alegre 	 6L5 21:0 0.0	 Calma O	 8 - B.(o.b.manhã.) 29.0 ‘	 19.0
Preguayana 	 57.5 20.0 -1.8	 E 2	 10 - I. (o. i.	 mau.) 20.6 21.0 •••• I. am. pol..'
Mon.evidéo (X) 	 • , : •
Buenos Ayres (X 	

Estado do céo: em deelmos de céo encoberto.- 0, totalmente limpo: 10, totalmente encoberto. Estado do temno: lb, bom; i incerto;
m. mão. PhellOn10110S divesos. e, chuva: no, neve: Mi. ueoa seeca: n. nevoeiro denso; itt, nevoeiro tenue; i, saraiva: ao, geada;
tr, trovoada COM relannagos; t, trovões; r, reiampagos; o , orvalho; -ar, ventania. Os ~aros inlicatiws da força do vento referem-se
á Escala Beaufort do 0-ca1.na. a 12 nina. A press1o , barometriea acha-se reduzida a 0°C., ao nivel do mar e a gravidade normal.

Obs3rvaçÕes meteoralogicas reidizadas em alguns postos da Capital Federal. Nota - A chuva foi medida no dia 16 ás 9 horas, e as
• temperaturas foram observadas no oia 14 ás 21 horas.--

Nota - (X) não voiu telegramma.
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Directoria de Moteorologia, -e-A-;,tee,ção de Metarogia-e Physica do Globo - Boletim do tempo - Synupso do tein k.e, ein
todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 horas no Rio do Janeiro) no dia 16 do julho de 1919. • •

Zona Norte - 'remoo bom, monos na Parallybia Jaboat40, Escala, Penu ira, Caranhuns e Aracajú em que esteve máo. Choveu
hontem em S. Luiz. Turvassú. Paraliyba, Jaboatao, Escala, Pesqueira, Garaahuns, Aractijú, Ondina o C.aetité. A temperatura desceu.
Zona Centro - Tempo bom em toda a zon L. Em Araguary cahiu alguma geada, esta madrugada. A temperatura • declinou. Zona Sul --
Tempo bom, salvo mu alguns pontos do Rio G 'ande tio Sul, em que esteve incerto. Choveu houtem em Bagé, Rio Grande o Santa Victoria.
A toinperatura desceu em S. Paulo e subiu uo resto do zona. A maior temperatura - 34°8, verificou-se oiti Imperatriz; e a menor
-- t, em S. Jolo Evaneol sta. Previsto do torn e° para o Dist icto Federal e Nictheroy: - Tempo - bom (1). Temperatura - estavel
ou ligeiro declinio. (1); Ventos normaes (1); viraçto possivelmente mais fresca fde cilia (3). Escalado probabili-tados:- 1) muito provava].
e) provavel. 3) algumas probabilidades. Nota - Serviço telegraphico: nacional e argentino, bom; tiruguayo. pessimo.

Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Grrenwich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 10 do julho de 1949
(Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional)
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mar
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hpenornenos di-
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b. o
Itelce

8.	 .4
C	 4
e)	 '-•

L. e 2,à) ca cãDirecção
4
1.;

g(.-m
El

*p.:
O Q o

•

S.Lniz do Maranhão... 760.5 25.5 0.5 NE 4 7 Tranquil/o. I. 29.0 22.0 24.9 C. a. m.
Barra da Corda 	 60.1 26.0 - 2.0 ' C O O B. B. 33.0 17.0
Po • taleza (X) 	 ....
011 xurainobim .0f).... .

,

Natal (X) 	 - .	 . .
Parabyba 	 63.1 24.0 -1.0 ' SE 7 7 - I.	 - 27.0 19.0 3.0 C. p.	 t i.
Recite (X) 	
No do Assucar 	 .. 64.4 22.0 0.0 - 10 - M.c.(n.manhã) 30.0 18.0 50 5 C. p. m.
Ararajú..., 6re2 23.0 -1.0 E	 ' 6 8 Vagas. I. (i.c..matina) 26.2 19.8 18.7 C. p. m.. 
Bania 	 64.9 24.0 20 SE 3 4 Pqs. vagas. r.	 (c .i.c ri . no.) , 24.0 20.0 6.0 I. c. p. m. c.v.a. me
Caetité 	 64.9 18.0 CO SE 2 7 - B. (o. manha) 22.0 13.0 0.1
Jantiaria 	 64.0 21.0 2.0 - - - - B. 26.0 13.0
Belho Horizonte 	 66.3 17.0 2,0 NE ,	 2	 1 - B. (o. manhã) 26.0 8.0
Theophilo Ottani 	 67.5 18.0 1.0 C o - - 1. 24.0 - N. a. m. i. a.tu.p.ni
Uberaba 	 65.7 18.0 0.0 N1: 1	 O - B. (b. o. nua.) 28.0 11.0 .
Caxambú 	 68.8 10.0 -1:0

•
C	 , G	 3 -	 • B. (b.o. mau.) 27.0 5.0 -

Goiva? 62.7 23.0 -1;0 C O	 O - B.	 e- 33.0 13.0 •••-. V. a. m.
Santa Luzia 	 " 59.7 18.5 -1.0 ' SE	 - 3	 O - B. 27.0 -	 7.0
Cu.abá	 . 	 59.5 23.0 -1:1 '•	 C O	 O - .(b.o.B.	 mau.) 31.7 22.5
Corumbá.. 	 61.5 24.0 -1.0 SE	 . 1 O - B. 33.0 21.0
Virtoria 	  - 21.0 -1.0 NE 1 1 Tranquillo. B. 28.0 19.5 •
Cao tal Federal 	 66.0 19.5 1.3 C O 8 'Iranquillo. B. (n.o. mau.) 24.6 17.a
Campos 	 t 	 67.6 19.0 4.0 -	 N 3 3 - B. (o. manhã) 27.0 14.0
Friburgo 	 66.0 15.0 4:0 C O	 O - B. 27.0 3.0
Petropulis 	 6fi.5 15.0 2.0 SE 4	 4 - 0. (o. manhã) 2.).5 7. o
Bezetide 	 67.6 40.0 -1.0 C O	 10 - B. (n. o man.) 28.0 3.0
Cabo Frio 	 65.6 22.0 1.0 NE 2	 2 Pqs. vagas. B. (b.o.ntan.) 24.0 18.0
Theresopolis 	 65.2 15.0 3.5 N 11	 1 - 0. (o.ch.v.m.) 17.0 7.0
S.	 ('auto 	 65.8 14.0 0.0

.
NE 11	 O - 0. 27.0 8.5

Santos 	 9 	 • 66.0 18.0 -2.0 C -
.

O	 4 franmello. B. (b.n.rnan.) 24.0 13.0 .. ..
Paranaguá.... 	 65.0 20.0 1.0 " .	 C O 10 Tranquillo. I. (n. manha.) 22.0 12.0 - N. p. In.
Curytiba 	 •	 - - - - E 1 2 - B. - - - Ch. p. m.
Florianopolis .(X) 	
Lages (X) 	
Porto Alegre  _
Urtiguayatia 	

63.5
61.5

20.0
48.0

-1.0
-2:0.	 _ " •.	 1NE

C O
3

10
--

-
-

1.
I.

29.0
25.0

19.0
18.4

--,
--

I. p. ta.
I. a. Lu. p.m. rp. m

Montevi léo (X) 	 ...
Buenos Aires (X) 	 .

Estado do céo em ¡Mediu( s de céo •coberto - 0, total mirei .impo; 10 totalmente encoberto. Estado do tempo: h, bom; i i.iec‘rio;
m mão. Pheitometios diversos - o. obtive t' no. novi : ns nevoa. socca ; n, nevoeiro denso : nt, nevoeiro tentei ; ira,, sanha lao
go. paia; tr, trovoada com rela.mpogoS'; t, trovões; r, reta..iyag s ; o orvalho ; -v, ventania. ds numeres initcativos da forea d
ve-to referem-se á Escala de Beaufort .le O calma a 12 titã°. A prossão barometrica acha-se reduzi la a O'C., ao uivei do mar e a gravidade
normal.

Observavaçõos ineteorologica.s r ealizadas em alguns postos da Capital Fedederal - Nota : a chuva foi medida no dia ás 7 horas o as
temperaturas fo •atn observadas no dia ás 21 horas.

Postos
-

,

Chuvas em
24 horas

mini- - •

Temperaturas
extremas

Postos
Chuva em
24 horas _

mim
.	 ,

Temperaeiras .
extremas

-Maxim a	 Minina fa,xima
•

.
Minima

,
Pedregulho 	 . 0.0 26.4 15.0

_
S. Ja.nuario 	

n
0.0 27.3 15.0

Elgeitho do Dentro 	 0.0 27.4 •	 14.3 CascadUra (N. S. das Dõres) 	 0.0 28.0- 15.0
P Ilha 	 0.0 23.0 15.4 Tjuca (Muda), Collegio Baptista... 0.0	 - 28.4 16.6
Lav.) liodrigues de Freitas 	 1.0 2- .4.4 16.6 Nietheroy. 	  0.0 28.2 12.8

•
,

Nota (X) - Mo veio telagramma.
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PREÇOS COMETES OFIFICIALS
Cogretorem	 Uolsa. de Mercadorias.

QUE VIGORARAM DA SEMANA DE 7 A (2 e= JULHO DZ 1919

Preço - Preço
Genero, qualidade Unidade de Genero, qualidade Unidade de"

e procedencia -	 venda e procedencia venda
MinImo	 Maxim°_ Minimo 1 Maxim°

Aguas mineraes Banha :
Caxambé 	 32$000 33500n Por caixa Mineira e Paulista — Latas
Lambary 	 285000 30$ '00 Idem. com 20 kilos 	 15880 13940 Por know
Salutaris 	
Cambuquira 	

3(4)00
28soao

32500'
30$000

Idem.
Idem.

Mineira e Paulista — Latas
com 2 kilos... 	 15880 15920 Idem.

S. Lourenço	 '285000 -305000 Idem.
Batatas

Aguardente Nacional, Mineira e Paulista. -$360 $440 Idem.
De Paraty. 	 3505000 3605000 Por pipa e/480 litros. Rio Grande. 	 Não ha Não ha Idem.

E•Araugeira 	 Não ha Não ha Por 2 1/2'eaixas.:
De A ngrá 	 3405000 3505100 Idem.
De Campos .......... 32;4100 3303.000 Idem. Breu —
De Pernambuco 	 3203000 3305000 Idem Americano, claro 	 Nominal Nominal Por 280 libras,

Americano, escuro 	 INominal Nominal Idem.
Alcool :

Do 40 grãos 	 6005000 6205000 Idem. Café
De 38 grãos 	 570$00,) 5905000 Idem. Lavado Minas o Rio 	 ão Não ha Por arroba4
De 30 grãos. 	  5005000 5205000 Idem. Moka 	  205000 28500) Idem.

Maragogipe 	 • N o Nominal Idem.
Alfafa Typo 1 	 ominai Nominal

Nacional 	 $420 Por kilo./ Typo 2 	 255 ,00 205800 Idem. .
Estrangeira. 	

,••
$420 $440 Idem. Typo 3 	

Typo 4	
255100
24$700

2654n }
265000

Idem.
Idem.

Alg,Ocião em rama Typo 5 	 245300 •	 25$600 Idem.
Primeira do sertão... 	 375000 385000 Por 10 kilolfw Typo 6 	 2359 )0 235200 Idem.
Primeira sorte	  305500 375500 Idem. Typo 7 	 235500 24'5800 Idem.
Mediano 	 335100 365000 Idem. Typo 8 	 235100 ; 245400 Idem.
Regular 	 355000 365000 Meti). Typo 9 	 22500 245800 Idem.-
Sergipe—Dôres 	 Idem. Typo 10 	 • 225100 '• 235600 Idem.
Sergipe — Pabaiana 	 Idem. Escolha .... 	 175000 18$00o Idem.

Arroz Cimento :
Brilhado de 14	 495000 505000 Por 60 kliosig Marca Dora 	 325000 Por barrica
Brilhado de 2- 475000 485000 Idem. Marca Atlas  - — 325000 Idem.
Especial 	 Po 49$000 505000 Idem. Marca Phrenix. 	  Não ha Não ha Idem.
Superior 	  4tiS000 475000 Idem. Diversas marcas 	 325000 335000 Idem.
Bom 	 44$ 455000 Idem.
Regular 	 405000 425000 I tem. Farinha de mandioca de
Branco do Norte .... . .. 445000 465000 Idem. Parto Alegre:
Nado do Norte 	 385000 40$000 Viera. Especial 	 14$500 155000 Por 45 kiloag
Meio arroz 	 34$003 365000 Idem. Fina 	 13$50 14550 ) Ident.
Sanga 	   245000 305000 Idem. Entrefina 	 /25300 1350 O Idem.

Peneirada 	 105500 11530 Idem.
Assucar : Grossa 	 95900 105000 Idem.

Branco Usina 	 Não ha Não ha Por know
Branco crystal 	 $840 587011dem. Dita de Laguna:
Segundo jacto 	 540 5800 Idem. '	 . 105500 115000
Terceira sorte 	
C. amarello 	

5860
5720

$900 Idem.
$740 Idem.

. Grossa 	 105000 105500 Idem,

Maseavinho 	 5660 5740 Idem. Farinha de trigo do Moinho
Masca vo 	

Bacalhão
Diversas marcas, caixa 	

5500

1405000

$000 Idem.

1485000 Por caixaA

Fluminense:
De l a qualidade 	
De C qualidade 	
De 3s qualidade 	

	 	 255000
	 	 245000

255500
245500

Por sacco com 44 Mios
Ident.
Idem.1/2 caixa 	

Em thia — Americano
lialifax 	

Em tina — Peielin	 	

•
10%5000
104000

755000

4105000.liera.
10550J0

Por tina.

idem.
•	 Dita do Moinho loglez (11.

F. M.):
De 1a qualidade 	

•

255000 255500 Piem;
Banha Do 2a qualidade. 	  245-A0 24$3) Idem.

De Porto Alegre—Latas com De 311 qualidade 	  23$500 245000 Idein.
20 kilos 	 15950 .15980 Por kilo4

De Porto Alegre—Latas com Dita do Rio da Prata:
2 kiles 	 15950 15980 Idem. De is qualilade 	 •	 -	 25$000 25$500 Idem:

De Porto Alegre—Lata com De C qualidade.	 	 2 F$000 245500 Liem.
I kilo 	

Da Laguna — Latas com 20
15960 ($980 Idem. De 3 	 quaiidade 	 •	 •• • •	 I,

Dita americana:
235500 245000 Idem.

ki (ai 	 1$950 15980 Heti.; Barricas ou saccos 	 Nominal Nominal Idem.
De Dajahy — Latas com 20

kilos 	
De ltajahy — Latas com 40

15950 25000 Idem.— Feijão:
Preto superior 	 185000 215000 Por 60 kilouj

k ilos 	  	 15940 25000 Idem. Preto regular 	 12$000 1$000 Idem.
De ltajahy — Latas com deus De córes— de Porto Alegre. 205000 225000 Idinu.

kilos 	 15950 23000 Idem. Manteiga 	 245000 2650001Ideru.



I,

	

Minimo 1

Preço

Maximo 1
!

Minirno Maximo

Gonero, qualidade
o procedencia

Unidade de
venda

Genero, qualidade
e procedeucia

Preço

Unidade de
voada

I20$300 Por 60 kik-
235000 liem.
25,;0').),Idern.
20$00 tildem.
moo. ) i Idem.
465000 Idem.

1
25 00 Por ki10.
15,500 li-1,-m.
13u00 Idem.

i
343000 Por 15 kiloaa
32,0 ) ) Ident.
28$ 00 Idem.
26300u 'duna.

40^01 Idem.
3410u3 Idem.
22$40 Idem.

• 204000 Por caixa.

35630	 43200Por 35 ki103.

amo 115000 Por milheiro.
2050:0 23. Por metro quadrado'.
2-1$000 28$,;00 Liem •

65000	 65200 Por kil0;

43200	 43500'Idem.

Não ha no ha Por libra.'

talaw 1500 Por 62 kiloa.
1 ,4000 153000 I m.
133800 143000 Idem.

Não Lia Não ha Idem.

	

., Enxofre — GG kilos 	
; Branco 	

Amendoim 	
Fradinho 	
Mclatitilm 	
De outras procedencias 	

Fumo em corda:
Especial. 	
Bom 	

Dito do Rio Grande:
Amartelo de ia 	
Amarello de 2° 	
Comiumn de 1° 	
Commtlin do 2° 	

Dito da Bahia:
1- special 	
Superior 	
Bom 	

lierozeno amoric.no
Diveraaa marcas 	
Farello de trigo — Moiahos

nacionaes 	
Ladrilhos:

Nacionaes 	
De cor Intica
Estrangeiros

afanteiga.:
De Minas e do Estado do

Rio 	
De Santa Catharina —Latas

de 5 e 10 Una
Estrangeiras—diversas mar-

cas 	
Milho:

Amarello 	
Branco 	 g**
Mesclada 	
Do Rio da. Prata 	

• 	

325000
34000
27030

245000
.2!a0
274000
25$00i)
184U00
123000

385000
32.5n00
20$00)

15900
13490

$8,10

Oleopt linhaça
Em barril. 	
Em lata 	

01,a) do cLroço de algo lio:
Nacional... 	
Ettraníreiro.... 	

De M nas, It ;a e S. Paulo...
Do Porto Alegre 	
Do Santa Ça,.harina 	

2.50')0
	

23409 Por bruta.
25000
	

24400 Idem.

1200	 11-5.00 Por litro.
2„o0
	

25800 Idem. •

Nominal Nominal Por' vila.
Idem.

it	 Idem,

INffie

gomo

•nnn

n••n•

••••n

ami•
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Pinho:
Americano 	
Do resina 	
Soruce 	
Sueco branco 	
Sueco vermelho 	

Do Paraná:
De 1° qualidade 	
Do 2a qualidacle 	
De 32 qualidade 	

Madeira de -lei:
Cedro  •
Peroba branca 	
Outras qualidades
• Phosphoros:
Ma-ra Olho 	
Marca Brilhante 	 	 —
Outras marcas 	  Nominal

Sal:
Do norte—grosso 	 	 .
Do norte- moi lo 	  Nominal
)0 4 .bo Frio—grosso 	 ..

De Cabo Frio—moido.......	 —
Estrangeiro 	
• Sebo:
Do Rio Grande e fronteira 	
Do Matadouro o Xarqueadas
lo interior 	 	 —
Do Rio da Prata 	  Nominal
Tapioca de div. procedencias 	 $800

Telhas:
Franceias 	
Nacioilaes 	

Toucinho:
Commum 	
De Olmeiro 	

Vinho:
Do RM Grande 	 	  • -013000

rstrangeiro:
Virgem 	 	  :8205000
Verde 	  80050.9
Colla.res 	  .8503000

Xarque do Rio da Prata:
'atos e mantas 	  Não Lia

Mantas 	 44 , 	  Não ha
Do Rio Grande do Sul:

Pt. tos e mantas 	 	 15700
Mantas 	 	 15700

De Iatto Grosso:
Patos e mantas 	 	 15400
Do iuterior de Minas, Rio O

S. Paulo 	 	 15500

15000 Por pé,
is 00 idem.
13000 Idem. •
— Idem t:
*mu,

$040 Idem,'
• $600

1055030 Pr r metro cubico.
1904 !00 Liem.
125,5000 Idem.

755000 Por lata.
723000 Idem.

Nominal 1116112.

95000 Por sacco 0/60 kilos
Nominal Idem.

93(i )0 1de-1.
Nominal Idem.

13$000 Idem.

Nominal Por kilo,
15200 I. era.
— Idem.

Não ha Ic'ein.
$900 Idem.

5005000 Pnv maneire).
3503000 Icem.

1$30a Por kilo.
25109 Mein.

685000 Por.barril.

8505000 Por pipa.
8C08000 I Jem.
9005 t00 Idem.

Não ha Por kilo.
Não ha Idem.

25100 Idem.
25100 Idem.

15900 Idem.

23000 Ideal.

4805000
310$030

15200
13000

...n••••n

JUNTA Mi CORRETORES

16 de julho
ENTRADAS DE DIVERSOS GLNEROS	 MUNA DE ti A 12 DE dITLISO DE 1919 SO: 	

Xarane 	  

•	

. 	 4.617 fardos.
• 158 quartolas.

1.351 fardos.
20.6 9 sacros.

73 pipas 4 barris.
242 toneis.

9.678 saccos.
6.475 caixas, 1.107 latas e 2 vo-

lumes.
7.612 saccos, 625 caixas o 258

jacas:
32.129 sacras.
55.380 resreas e 615 caixas.
4.970 smos:

43.1i 5 nacos.
S116 fardos e 631 volumaa.

6.3a7 latas, 261 caixas e 293 Vo-
lumes.

10.563 saccaa.
831 caixas e 305 quarto/ias.

EXISTE:Ui DE DIVERSOS cornos IÇA SUMA& DE 5 A 12 DE JULIO)
DE 1919

Algodão em rama 	  31.958 fardos..
Asslicar 	  103.342 saccos.
Arroz 	  20.415 sacros.
Banha 	  20.248 caixas.
Café 	
Feijão 	

 600.544 sacras.
88.22; saccos.

Farinha do trigo 	 	 29...89 saccos.
Farinha do mandioca 	 104.38 saccos.
Ta loca 	
Polvilho 	 ***	 8.061 aaccos.

1 	 	 14.182 saccos.
Xarque 	 	 7.000 fardos.'

O syndico, João Sevaria° da Silva,

Algodão em rama 	
A. •trai
Aguardente 	
Alcoul. 	
Arroz 	
Banha 	

Batatas 	

-Café 	
Cebolas 	
Farinha do mandioca 	
Folião de diversas quaalades 	
Pomo 	
Manteiga 	

Milho 	
Oleo 	  
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Caiada*, Eymiacal

--..---

2.000 Companhia CessIonarla das
Deus do Porto da Bahia r/50 %,
v/o 3.) dias 	 	 £1955,00

500. 500, 50), 1.00') e 1.000 Com-
AL vista	 panada Cesehoilaria das Docas do

Porto da Bahia c/50 %. Y/c 39
dias 	 ...	 1205000	 •
Socrotaria da Camara Syndleal do Ria de

Janeiro, 16'de julho do 1919.—A. Simonsen,
syndico.

•

.	 -
DIÁRIO 01. FIGIAL	 Julho de 190

eunsOlorpunat DO CAMSPD 5 MOEDA ZETALLICI

	Praças	 90 d/v

3olire Londres 	 	 14 31/64 14 11/32
"Zohre Paris 	 	 $546	 $553
Sobre Hamburgo 	 	 --	 — • -
Sobro Italia 	  ...a...	 —	 WS?.
Sobre Per . ttleal ........	 —	 ' 25182
Sobre Nova York 	 	 35775	 35820
Libra- eSterlina, em moeda . 	 • — 215.100

	

Sobre Buenos Aires (peso papel)...	 1$636
Sobre Buenos Aires (paso ouro)....- -	 —
Sobre Montovirléo (peso ouro).....- -	 —

	

Sobre llespanha (peseies).........	 $141
Sobre Suava (francos'... 	 ... .	 $68::
Sobre Beigica (francos) 	 	 5530
Sobre Japão (yen) 	 	 i$920.

Moedas:	 . .

Francos (papel) 	 	 $610
Liras (papel) 	 	 5550
Peaotaa (papel) 	

•	

. 5800
Enti o4 (panei)..; 	 	 254-0
Dollars (pape') 	 '	  	 3/17S0.
Apolices uniformizadas de 5 %,

miadas 	
Apolices un'formizadas de 1:0005,-

5	 .. 	
Apolices Diversas Emiasões de 5 •1„,

mio ias 	
Apolicas Diversas Earissées de

1:"1005, 5
Apoliees Compromissos do 'Mamam°

de 1:0 O.	 %, pari. 	
Aia:Ices do Fmprestimo Munic.pal

	

e 1914, port 	
Apolices 'o Est ido de Minas Go-

raes, do 1:0005. 5%. nom . 	
Apm ices do .Es.ado do Rio de Ja-

neirs.1005. 4. %, pnrt 	
Companhia Terras o Colonisação..
Companhia Brasileira Diamanti-

fera integ 	
Companhia E. de F. e Minas -de

S. Jeronymo 	 	 765750.

	

Compaotaa E. do F. F. Brasileiras	
-(Rede Sul Mineira) 	 	 875750

Companhia Cessionaria das Do-
cas do Porto da [labia c/50 %. 1175500

Companhia Confiança lalustrial 	  173sm3
	Coai!' 'nfna Docas de Santos, port 	 	 580;000

	

Companhia Docas de Santos, - n sin 	  5785250
	Debata/ires da .Companhia Usina	 ,

S. G vala 	  1965000
Deben u cs da Companhia Docas

do Ssatos 	  2105000

Vendas a prazo
—
500 Companhia E. de F. e Minas

10(n Coméanhia E. de F. e Minas

	

de S. Jeroaymn, v/v 30 dias... 	 755000 •

S. Jaronymo v/c; ao roas 	
500, 50a, 1. 00, '2.000-o 2.J00 Com-

pan . ia E. de F. e Minas de S. Je-
roi ymo. v/c 30 dias 	

20 Losipanhia E. de F. F. Bra-
sileiras (Ré le.SuI Mineira) v1v
30 dias 	

BuO C opanhia E. do F. F.
Brasieiras (Rède Sul Mineira),
v/c 1.0 dias 	

	200 e 50a Companhia E.. de F 	
F. Brasileh as (Rate Sul Altneira)
v/e 30 dias 	

	

1.0J Companhia E. do F. F	

	

Brasileiras (Reda Sul Nrineira) 	
/c 30 dias 	

1.009 companhia E. de F. F. Bra-
sileiras (Raie -Sul Mineira) 'v/c
(0 dias
	

	 ...
300 o 50 Companh ia Cessionarla

das Docas do Porto da Bahia
e/JO	 via 30 dias 	

RENDAS PUBLICAS
Recehedotia do Districto Federal

Renda arrecadada de 1 a 15
de julho de 1919 

	
2.703:07717i7

Renda arrecadada em 16
de julho do 1919 	

	
288.8965828

Total. 	
	

2.991:9745545

Em igual periodo do 49i8 	

Differeoça para menos em
1919 	

Ailandega do Rio de. Janeiro

1152 DE JULRO

159:8485535
134:8955838

291:6515373

Renda arrecadada de 1 a 16 3.573:7435107
ELD igual periodo de 1918... 2.700:4815644

Diferença a maior em 1919. 	 183:2583163

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negocios

Interiores

Eibliotheca Nacional do Rio de Janeiro

INSCRIPÇÁO PARA CONCURSO

De ordem do Sr. director geral faço pnbli-
co que. conforme autorização do Sr. miniatro
da Justiça e Nesocios Interiores, em aviso nu-
mero 1.168 de 15 do julho corrente, se acha
aberta nesta secretaria, pio prazo de 30
dias a inscripçrzo para o concurso ao iogas'
de auxiliar (art. -1° a, decreto n. 11.560, de
28 de abril de 19 5), concur,o que con-istirá
em uma compo4içie eacr:pta em port agnez e
em uma prova oral sobre geograph n i, hiatoria
universal, historia li, oraria e Caimão do
francos, do fugiu e do latim.,

Os candilatos deverão apresentar t'ocumen-
tos pie srove.n boa conduct a. idado superior
a 18 asnos o inferior a 30 e ausencia do mo-
'estia coutagios.rt e de .ereite physico que
prejudique o exercicio do cargo.

Soc:-taria da Bibliotheca Nacional do Rio
de Janeiro, 16 oo julho de 1.9 9.— Pelo se-
cretario, Adoipho Afoita, thesoureira.

•Ministerio da Fazenda
Álfandega do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. inspector, faço publica a
seguinte sentença

Coa-ata se da leitura deste processo que o
a indanto interino de guarda-n:16r Dr. José
Thoniaz Carneiro da Cunha, no acto de visita
feita a bordo do vapor hollandaz Fra, no
dia 17 do mez de junho proximo firo46.---a-ppre-
berrlen em Neler de um passageiro que se
evadiu duas caixinhas- contem:ia objectos de
ourivesaria. que foram- devidainantn avalia-
dos e class ficados, conforme se vê de fs. 7 do
prosente proceasa, tendo sido a referida ap-
prehensão aux liada pelo I° aliciai aduaneiro
Augusto Vicente de Illagalhães o segundos
José Fausto do Araujo. o. Deodoro S. Penna e
pelo vigia Olvmpio Nunes.

Em seguida, foi inserto no Diario Offleai
do dia 2) do referi lo RPM um &atai convi-
dando o dono de tal mercado :a a vir, dentro
do prazo de 15 dias allegar o que entendesso
a bem de seu direiio, sob pena de revelia.

Ningnem se tendi, amis . darto a reclamar,
foi lavrado o termo de perempção raga'amen-
tar,. fazendo- se logo depois a necessaria classi-
ficação e avaliação.

Assim
Considerando que o processo correu á re-

velia
Considerando que, segundo dispõe o art. 630,

§ 30 da Nova Consoliciaçã,o das Leis dás Al-
fandeg as e Mesas do Rendas, a apprehensão
foi e-n flagrante efectuaria

Julgo a mesma panca lente.
Intime se e liquidiase, adjudic.ando-se afinal

o producto ao ajo !ante de guarita-mar inte-
rino Dr. José Thomaz Carneiro da Cunha o
aos seus auxiliares 10 enleia' aduaneiro Au-
gusto Vicente de Maealhães e seeundoa José
Fausto de Arauto e Doo 'oro S. Panna e vigia
Olympio Nunes, deduzi-los os ro % de que
trata o art. 12 .1. da. -lei . n. -2.924, de 5 do
janeiro de 1915.

Corno •a-se.	 •	 • •	 • " s
Alfas) lega. 16 de julho •da 1919. — Iodo

Lindolpho Camara. • • - -
Gabinate da Inaputoria. da Alfandega, era

16 de julao do 1919.—João de Araujo Romero,
2• oscripturario.

Ministerio da Marinha
Inspectaria de Fazenda. a Fiscalização

Concurso para stib-coinmissarios

De orlem do Sr. contra-almirsnte inspe-
ctor de Fazenda o Fiscalização, communico
aos candidatos que as provas do concurso te-.
rao inicio no dia 24 do corrente. devendo os
interessados comparecer nesse cha,ás 12 horas,
á rua Conselheiro Saraiva n. 22, sobra io,
afim de serem submettidós á prova escripta
da secção a: portuguea, francos ca

Inspectoria do Fazenda e Fiscalizaçae, em
45 de jul'io do 4919. — O secretario do con-
curso. Antenor Pinto Ribeiro, i a tenente
commissario."	 '

SOCIEDADES CIVIS
Associaçao de Soecorros Mu-

tuo-3 Pra,terni.incto
Extracto do estatutos

(Art. 40 do decreto n. 1.73, de (0 de saem.;
bro de 1893)..

Demoninação, séde e lins
Amolação de Soccorros Mutuoa Frater-

nidade, á rua do Rozario D. 172, sala 2,
nesta capital, tendo por fins: prestar assisten•

785000

795500

845000

885000

- 885000

• 895000-

• 895500

4195000

0305000

9655000

9305000

9655000

9575000

192,5000 	
	 Renda-arrecadada em 16:

9355000 Em ouro 	
Em-papel 	 •

935060—
155500	 Total 	

355000.

11•••n

2.977:4165646



- QuInta-feir4 11„	 —
eia medica em geral, assistencia dentaria e
tambem assistencia jua iciacia ao seus asseda.
duo, e outros ui1i s tnoraes e Inateriaes.

Adirtinist? carão funceional

A associação atheinistraaa por uma di-
Met tria composta de tres »lembres, uni pre-
sidente, um thesouroi.m e um secretario'
representando-a activa e psss vamente e
assim respondendo pelas obrigações que assu-
mir ou praticar.

fiesponsabil dada dos socios

Os membrns da sociedaea No respondem
sutei hei:encete pelas ott igaçõ s mus os re-
prteentantes da associação contrahirem az-
pres.aamente ou intencionalmente em nome
della.

(Os estatutos, cujo extracto vao acima,
foraie aprovados em asseinbléa de hoje, 14
de inibo de 1919). •

Rio, 14 de julho de 1919.

A directoria:
• Dr. Itabahyba Pesada da S'lva

esi

Antonio .Corrêa da Silva,
Se Teta rio.

Enéas Ferreira da Silva, advogado,
,th..soureiro.

Clab doai Vtineae;oeinrson Puta
blietogs

Reforma dos estatutos

A directoria publica para conhecimento 'do
to os os associados a soguinta proposta dts -al-
teração dos estatiotes. apresentada. na  férnia
o art. 62 dos mesmos. por um quinto do lo-

dos no pleno goso de seus direitos: 	 •
4,0s infra assignados. membros da directoria

do Glub dos Funrcemarios Publicos evis. atten-
dando ás representações que mem siro diri-
g das a V. Ex. pelos socios desta Capital o
'des Estados, vem propor, usando do direito
que lhes confere o art. 62 de seus estatutos,
que estes %re ato a iterivios, de aecerdo com
essas reprr•sktntações. na p.rte relativa ao
art. 21 e § °, e aos arts. jO, 14, lettra c; 23,
..`8: 29, paragraoho enjoo: 31 e 36-clausula (2;
43, clausulas 6" 9 7"; 45 o 56, do seguinte
modo:

Art.. 21. A directoria comoor-se-ba do 10
weschr s. que priderao ser releitos de tres em
Ires nen .s, a sabor:

a) prvii lente:
b) 1° vice moei-Pente;
ct 2" viceprosi 'eito;
d; 3" vice presdeute:
el I° secreta rio;

!° seeretar o;
g) 30 se, veta rio;
li) 1 thesnereirn;
i) 20 theemr iro:

coneil l or iuridico.
§ t." A posso de cada directoria torá lorr

nu prim siro dia util do janeiro do pi' metro
armo do triennio para que for eleita.

Em consequencia des ao alteraçaes. apre-
Seutaio0: emendas nus seguintes artigos:

Ao art. tu-o que se fará de ires em tres
annos. etc.

Ao art. 14, lettra c, ---;do terceiro anno ad-
ministrativo. etc.

Ao art. 23-No dia 3 1 de dezembro do ter-
ceiro armo de cada triennio, etc.

Ao art. 28-ultimo anno do trimestre ad-
min,strativo.

Ao oaragrapho unico do art. 29-O manda-
to durará ires anises, terminando a 21 de de-
zembro do terce.ro anno adini,istrativo. •	•

Ao art. 31-ultimo autuo lo :Kerma) etc.
Ao art. 36-710 fira do terceiro atino admi-

nistrativo, etc.
Ao art. 43-de Ires em Ires annos e d4 des-

pezu do trtennict, etc.

DIARIO OFFICIAL

Ao art. 45-0 lo , ar de procurador do club
passará a ser, etc.

Art. 5d-Supprima-se.
Accrecente-se onde convier:
Art. Os sncios entra los para o cinte de

2 de abril de 1917 em diante, sé serio admite
tidos a contribuir para este fundo se não
contarem ma s de 50 annos de idade.

Art. As farinhas dos sodas contribuintes
deste fundo :ó terão direito ao beneficie si o
socio fallecer um atino deiteis «a eata do pa-
gamento da primeira contribuição e desde
que loto esteja em atraso tio mais de tres
mensalidades e quotas de beitelieen ia,»

Jeronymo Mainto Nogueira Penudo, 2° vi-
Ce-te est tateto.

Severiano de Andrade Cata(canti, 1° secre-
tario

Guilherme de Azambuja Neres, 20 secretario.
A. Ocre Pareci/os, 3^ secretario.
Gen4poo Moreira de liarros Oliveira Lima,

1° theeou ir..
Fia teisco de Moura Bran
Durante noventa tias, a contar desta data,

se .ao recebidas etnendè.s a esta propos . a, as
quaes, pa titio dos mios dos Esta àos, pode-
rão ser tratismittidas te:egraphicamente.

Rio, 10 de julho de 1919.- Lindol»ho Co-
mora. presidente.

•

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia Acrioola e Coma,
• mertaial da, Urais!! ;*)
ACTA DA AssEmBLEA GERAL DOS ACCIONISTAS DA

COMPANHIA AGRICOLA E COINERINAL DO BRASIL,

REALIZADA EM i gk DE JUNII.) DE 1919

• Aos quatorze dias do ma de junho de 1919,
ás 2 liaras da tarde, acham lo-se reuni 'os, no
escr:utorio da Companhia. á rua da Cano a
n. 83, para onde foram couvocados. os diver-
sos Srs. acciodistas in•crietos no livro de in,e-
&taça, represeetando toes mil setecentas e -
quarenta acções. numero lega, para o funecio-
atamento ia presente •isseinbléa. o membro
ca commisato liquidante, Sr. Antena) %lona
teirn de Miranda castro, ,tdare a sesgas) e in-
dica para pre,idil-a o Sr. Dr. Custodie-Alves
Martins, o que é aprovado por acclainação.
T .mando assento, o mesmo Sr. Dr. C. A.
Martins convida para secret,, rios cs Srs. ac-
cienistas Otegario Coelho e Jnsé Ferreira tia
Siva Lima Sobrinho.

Não ha leitura de acta, por ter sido amo-
vaia a- ultima na assembléa geral vespa-
ct, va.

0 Sr. presidente pondera que o objecto da
reunião é. conforme os annuncios de eon . %a•a-
ção pu l dieados ti o Jo, nal de Commercio dos dias
6 e 8 do mez corrente-doliberar s bro o rela-
torio da commissão liquiciante, eleger atava
commissão, e tomar conhe-imento do accer-
dão cp.° annulluu as assembléas gerans de 4
de outubro de 1892 e 12 de junho de 1893.

Vem á mesa. é sti,-cevávaniente lido, posto
em discussão e approvado o seguinte

ltelatorio

«Srs. accionistas - A commissão 1irmidante
vem, no desempenho do mau ',are) que lhe ha-
veis coe feri to prestar coutas dos actos de sua
gesta°. e informar-vos eo que se passou com
a arção . e suIlilale movida no anuo de 9.5,
por um grupo de nove accio»i .eas a compa-
nhia. tetra annullaçã,o das assonibléas geraes
referidas.

ACÇÃO DE NULLIDADB

Por accordão pavado em Julgado, de 10 de
abril p. p., a Prime ra Cama:a da Corte de

(") Reproduz-se por ter sabido COM
incorrecções.

Who do 1919 10119
-

Ape1.laçãó aahohmi a pichas assoei
• e. mista-Umidamente, a permuta. vo,
t ala pela vimeiros, de dez fazeneas agri-
colas de café possuirias Pela Companhia no
Est ado de S. Pauto. por .acções da nropria so-
ciedade, ',ove das temos. pela ititeroose. pes-
soa no coronel Gentil de Castro. ex•presi tente
da companhia. pas,aram á posse a auparente
ciontini do Flatte,o ri0 131 .ase , em adução de
dividas particulares daquelle ex-eresi,enite.

Tal operaçao. porém. pela fórum nor que
foi reat . sa•ia, sem nenhuns fundos j p
COM &Teima do capita e sem ato , ri ,açao de
assembléa represemando dons n erço.4 do ca-
pital é uni acto prohtbitio por lei (art. 40 da.
lei rias sacie lajes ai menins e art. 3 .1.0 do Co-
digo "enal tia Republies	 e, peia i.stra
praprie accordão, (ali , exo ri. 4) hé uma das
mo alo ades do estellioaato (Co ligo Penal
art. 3ats),,.

E quem tem o direito de annullar atendias
assembieas geraes e ecitiscouent e tneato rei-
vindicai : o, hei is assim porninta o9
- reza 'infla o acronima - °São Os ”CCI.O.

nistas que cotizo os ri npellantes náo C W1C0' te-
rain de modo algum -ara a sua perpretação e.
os .credores da apprila , lao.	 -

PASSIVO DA -COMPANHIA

Devia a COmpanhia, em -31 -de-dezembro do
anno findo, a somma do 4;43:59830 .0, repre-
sentada nas se-ettitites rubricas:
• 'Penhor me. cantil - polo co , s-; ttlido a favor

de Antonio Joaquim 1'6.a:á del.boração
da asselehlea real do 3 de ago-to de .916 o
ese.ciptura publica de 30 do mem,. nine anoto,

-em _notas do tahei l iãO. F.onseco He .111eS
ave juros aqt aouelta data 789.9e4s00).

Nelas prOmiSg0TiaS - Pelas de que são por-
tadores Julio Pinto Ferreira. 1248 \tou-
rão & Madeira. 11.9:312s; José Lino Martins,

11o2.1 $: Joaquim de Souza Mim les. 8 :0e05;
J osé. Augusto- Teixeira roi 65 . 662$: Fran-
cisco Ribeiro Nieves. a2:92 : José Ferreira
da Silva Lime sobrinho. ea 592s r.arle-: Viera
Lima.. sO 984; Antonio Joaquim Teisel .a.
4 -:0005 : Dr. Jo10 da Costa Lima Castr
39:432$ Francisco Ramos Paz 3t:s9-1$: lgaacio
.Raymunto ,Fonseca. 30400s : Augusto
Cear Gitimartes, 29: 8 14 : Vieira \lorite . ro &
Come . 20 8 O: ; Attto,do Teixeira J n mior,
14-5925 : Aagolinn Sittitee Sr Comp.. 12:-64;
Altimetria Gui. termala Ma 'eira. 1a.:7a85 Vei-
ga Dedo, -2:7683 : José Tnixoira 'te Car-
valho Bastos. 10!1:14- , S : (*bu rilo° Ve iga . riSis
6:3845 e Antonio Augesto da Costa Deito,
6:353 O---= fls. 925:691500u.

Além lo pass vo assim eonseli ade, tom a
Companhia a salter os contractosd advocacia
com os seus illaStrea e de o ica• os patronos
(annexos ns. 2 a 5), o os centrados (macheio-
uaes constantes dos annexos Tis. 6 a 10.

estaçÃo
Tendes de proceder á eleição da neva com-

mina° liqui 'ante e. nos 'ermos do art. 19
dos estatutos, á do trem membros do conselho
fiscal.

eitsonizaÇõES

Propomos que, sem prejuízo das autoriza-
ções ;interiores, sejam conf Tidos á nova com-
misem op dere contidos n^ ar. 16' do de-
creto it. 434. de 4 ae julho de 1891. nara O
fim . de fazer accártio com os mei ris da Com-
panhia, reformando ou resgstaed( seus titules
e transigir com os pleitos a,nizados e por
ajuizar.

canudo

Ao restituir-vos-o honroso mandato, pensa
Commissão ler coniole ano as ii!frirmaçaes

que mais de perto ams possam inte.essar. SI,
porém. ellasfok.em falhas, serão suppridas em
Viena sessão.

•
Escriptorio da Companhia Agricola o Ceux•

mercial-do Brasil, em 44 de junho 00 1919.-



420:0015000
670.0005000
31.6:400'.000
195:O265260
28.U325774
32:7675742
213795393 M9051205261

- Passivo

Obrigaçõas de preforencia:
Resgatados 	  2"- :1005000
Em circulação 	  3.744:6005000

Acções em caução 	
Obrigações a pagar

iversos credores 	
Endossos 	
Ferias a pagar 	

Juros d3 debenturee
Atrai idos 	
15° coupon a vencer 	

Capita/
Fundo do reserva 	

	

Fundo depreciação do machinismos 	
Amortização de debantures 	
Seguro cm conta propria 	
Lucros e perdas 	

	

Amortização despesas emprestimo 	
Reserva especial 	

Dividondos atrazados

••n••••••n•n •nn•n••••nnnnn••••

.0.••nn•

4.000:0005000

00:0005000
• 3.280:3005330

73k:601%770
1.202:1265570

32:2755360

15:59850575207
me.01110....1n~••••••1,.•

4.500:0005000

20:8505000

12:5095000

9.013:5635172
1.386:9335131
4.599:0075270

773:7825410
15:2115000
27:2055674
4:8615140

22:030$700
258:4005000
46:5405080
80:36755O0
60:0005000

1.011:7005260
4.202:1265570

4:925170
2:4935960

15.598:9J75297

U:Or5000
21:8265,00

40120 Qijinta-feirail
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~mimem. ...•nn~M"

.iIntonio Monteiro de Miranda Castra,-Dlanad
WIraz Madeira, liquidantes.

•
4 4

Vem ii mesa, é lido e tomado ons corisile-
Lznão pela assernbiéa geral o seguinte
inicio:.

(Srs. accionistas- Si algurna consideração
13.530B1 vos mereço, vos peço encarecida-

monte que quebreis hoje a norma • de ree,ei-
ão com que, desde a data da installação da

f€ompanhia, ha 28 annos, me vindes (Estia-
.guindo immerecidamento.

Não é sem saudades que mo vou ver priva-
* do Vosso carinhoso o captivaWe convirjo;

mas as conseguem ias da gravissima enforrai.
dade, que por rilha mo mo não victimot..
o °sigma. Rio do Jane ro, 12 do j fotos 'es
1019.-Antosio Monteiro de Miranda C.,'..3.ro.»

O Sr. preSilente convida os Srs. accionistas
.a; enV ".trem suas cedulas mesa, pai ia eleição
da Co.onaissNo Li s ui lante o Conselho Fiseal,
suspendendo os trshr.: tos por 15 minutos.

Reaberta a sessão o prov.:Ando-se a escru.
tinjo, este itã o seguinte resulta i e Para a
commiss;A liqtidautc, Antonio Joaquisa

301 votos, coraiel Manoel V.i.z .111a-
?sies., 251 votos; para o conselho fiscal, Ole-
garis. Coelho, 339 votes, Dr. Custodio Alves
eíastios, 331 votos o José Ferreira da Silva
Lsee cobri:10,329 . votos; em cujos cargos

são cbsde logo empossados polo Sr. presi -
dente.

Nada mais havendo a tratar e sendo tres
horas da tarde, o Sr. p se,idento declara mi-
cessada a sessão, lavra ido-se a presente acta
ge . depois de li la e ap,wovada. vac assigna.
da 1,sil e; membros da mesa e por talos Os ac.
cionissas que )nstit.iirarn a asseiubléa geral.

E eu, °legado Co: lho, A mandei escrever e a
sob:cravo. - Cvsto ?io Alves Martins, presi-
done.-Olesario Coelho, 1° se :rstario.-José
Fe rreira da 'ilra Lima Sokinito, 2° secreta-
rio. -Antonio Joaquim Teixeira.-M-noel l'a;;
Madeira.-Jovqe Gouvéa Mouri;o.- Antonio
111. de Magalátles.-iteut de Carvallto.-Auto,
nio ittonteiro de Miranda Castro.-João
(rede lun.ry,

Companhia DIanufactora
BALANÇO no 30 DE Icesuo DE 1019

Active,

f
raldem!, terrenos e dependencias 	
Almosarifado 	

rija:Te:R

'Ziarmafactuan 	

fettlgodào 	
onOmstivel 	 4

Moveis e semoventes 	..
ellos do imposto do consumo 	 4
!versas contas 	

Debentures amortizados 	 1

ilespaás lio emprestioloode 1912 	
rrRidra..'.es e carteira 	
aRIollia directoria 	

toVedores: diversos 	
13brigaçõesi ;a, receber 	
leen da Fabrica. 	 	

c -aiza  -

de Janeiro, 30 de junho de 1919.-4oilo de Deus Freitas, presidente.- Luiz G. de Freitas, guarda•livros.

Canoa Wraneene e Italiana, per VAmerica del Saci
Capital 	  Fes. 50.000.000,00
Fundo de reserva 	  Frs. 14.866.500,34

Séde central : Parle
Brasil-- Seecttrsaes: S. Paulo, Rio de Janeiro, Santos, Curityba, Porto Alegre

Agencias: Araraquara, Barretes, Botocató, Caxias, Espirito Santo da Pinhal. Jalá, Moc6ca, Ponta Grossa, Ribeirão Preto,
S. Carlos, S. José do Rio Pardo.

Argentina - Succursal: Buenos Aires

SITUAM DAS CONTAS DAS MIAU DO BRASIL EM30 DE JUNHO DE 1919
Activo

_

ttiiilaos descontados 	
etras a recebe.. 	 w
atras caucionadas 	 	 .. ,

Contas correntes garantidas 	 	 a
Contas correntes e correspondentes no paiz....,

orrespondentes no estrangeiro.. 	
ll'iliaes 	
Valores depositados 	

Iversas contas 	

39.540:5a7100
39.540:Z485050
39.151:3535150
21.2 N6:029:;"90
36.690:7765640
52.988:3675S70
31.433:531$92.0
2.139:6595920

204.7,10:0835070
42.973:7725710

Passivo

Capital declarado das filiam no Brasil (francos
12.500.000,00) 	

Caixa mateis 	
Fundo providencia pessoal 	
Letras por dinheiro a premio e deposites a

prazo fixo 	
Deposites e contas correntes com e sem juros 	
Correspondentes no estrangeiro	
Credoras por titulas em cobrança
Deposites e cauçaes 	
Diversas contas 	

7300:0005000
2.438:0435060

582i2885450

22.185:8405360
149.549:05550A

2.495:8M150
63.977:801S100

201.750:0835070
59.935:8755910

•n•••

513.414:834220
	 513.411:8305220

Paulo, 15 de julho de 1919. - Banca FralIC3,30 o italianá .per l'America del Sud.-Frontini Rossi.- Contador, Rufa.



' Activo

Cauçâo da directoria 	 - -47...s.
immovels da comi anhia a sabor:

Onde) io do sauti Antonio 	  6.605:3925818
QuartoirIo de Villa Isabel 	 	 1.23:3415 .3
Villa Arthur Sauer 	 	 $00.0 05000
Villa Sampaio  '	 . 	 	 737:41453-J0
Villa Vieira de Castro 	 •	 405:788$1J2
Vida Rocha 	 	 283:8394231
Villa Piedade e Ouro Preto 	 .	 78:23238e3
Villa Latira 	 '	 ''4310
Caieira Vassouras 	 	 30:00 )W0
Villa Quintino 	 	 8:8855500
Vila Carolina 	 '	 .	 70e1005

•nnnn••nn•n•nn•nn

Effeitos a liquidar. 	
Arrnazem central (almoxarifado) 	
Moveis e utensilios 	

22:4955591
10:2243900

..•1•n•n••••n

Titules para amortização 	
Tifulos diversos 	

Devedores diversos 	
Alugueis a receber 	
Taxas a receber 	

Obrigações a recelier 	
Titulos a receber (Piedade) 	
Impostos a receber 	

•
Caixa 	
Dinheiros nos bancos no Rio
Deposito (consumo da luz) 	

39:25057a
1:2513715

-

118:9885230
4:4343220

iffigneern....n

41:9263925
7:88,3675

"	 3503700
•

3:1445500
	 .0,	 10:2965100

4	 3405000

3: 0755332
879550J

2205000

286$333	 4:461$142

•f n 	•

~DM

Dourarias á directoria  - ---------.-;:4	 10:0015000
Gastos geraes 	 a	 46:5563133
Conservação de predios 	 •	 37:0374160
Impostos prediaes 	 .;	 52794960
Imposto sobro capital. 	 ai	 8895500
Imposto de industrias e prefissão.....,	 • 6925000
Imposto de agua por hydrometro 	 :,	 1493100
Imposto do agua por patina 	 !	 395000
	 •Imposto francgs	 	 12:7935828

Taxa de saneamento — imposto pago'

	

e a pagar até 4° semestre de	 .
1919 	 	 53:8343400

Taxa satiParia  - 	 5:1425500
Despesas de adsocacia e judiciaes 	 ;	 1:6715800
Conta do seguros. 	 	 3:0755332
Conselho fiscal — honorarios a pagar 	 	 3:0004000
Abatimento em alugueis 	 	 7:0165810	 ,-
Juros de debentures 	 	 S 126:1375022
Juros e descontos 	 .1	 4:2994113	 •	 ./
Lucros suspensos 	 . 	 J	 7:1425301	 872:2x195855

Fundo de reserva:
Transferenela
10 % do lucro liquido _neste se-

mestre 	

	 500:0005000

10:4835982
_
 510:4835962

•

Uttinta-: ira 17 - •	 n :,)

Companhia, Predial o do SmacameaLo do Rio do Janeiro

.

Bruno ms 30 os riamo ai 190

Passivo
40:050;000	 Capital 	

Obrigações	 •	

Fundo de garantia 	
Fundo do reserva 	
Reserva especial 	

4.500:0005900
4.370:367,0617 8.870:3675517

	 	 -1.407:0045588
721:7985225
459:0323'95

Reserva predial 	 692595527 1450:0865946

Obras a pagar 	 . 371005000
Impostos a pagar 	 30:0)4000

.	 . Juros a pagar 	 42; 03551 02
Contas a pagar 	 .1 7:9385 )30

10.240:2295420	 Fianças de inquilinos 	 86:0795000
Juros das fianças de inquilinos.: 	 3:2755470

1.407:0045588	 Credores diversos 	 .1 4:5095900
Credores em Paris 	 .1 32:7434015 493:6675643

32:7205481 amoben•••n

Deposito da directoria 	  	 40,0005009
Conselho fiscal (honorarios a pagar) 3:0005000

40:5025503	 Administração de predios 	 10:8115197 -
Dividendo a mar dai" ao 14° 	 2 9 7125000 143 :5235DY/

•	 5215670
21:37757nLucros suspensos 	

123:4225450 Lucros e perdas—Saldo que passa
para o semestre 'seguinte... 2i ' '	 146:77911395 448:1571-10

41•~M~Mej

110:16453M

I

23:7805600
	

• .	 _ • • - • •

Conta de seguros (premias pagos)...
Imposto sobre capital (imposto pago)
Imposto de industria e profissão

(imposto pago) 	
Gastos do novo exereicio .(gastos

Pagos) 	
- 11.952:8375181
	

11.952:807512
n...nnn•n

g. E. ou O.— Rio de Janeiro, 90 de junho :de 1919.— Os directores, Alberto Teixeira - Boaviséci.. Henrique Sofri— Henrique de
Figueiredo, guarda-livros.

PEMONATRAÇÃO DA CONTA ARCADO 1 PERDAS)) ais 30 ou mimo DE 1919

Saldo que passa para o semestre
seguinte 	  

Saldo do semestre pas.
sido	 t Wiett41/9191

Alguels:

Quarteirão de SantS
' Antonio 	  289:5695430

Dito de Villa Isabel 	
	

52:8825á20
Villa Arthur Sauer..; 	 26:1535050
Villa SaMpaio	 4
	 24:6665704

Villa Rocha 	
	

14:2185260
Vila Vieira de Castro:
	 12:4535320

Olaria Piedade. 	
	

9005000
Caieira Vassouras...4;
	 6005000

Vila Laura. 	
	

1205000
IMINWIMnnn••••n•n•n

Taxa de saneamento
—cobrado e a co-
brar até 1° semes-
tre de 1919 	 •	 31:6665010

Taxa sanitaria 	 	 4:7653565
•nn

Lucros auferidos em
varias transacções

	

Et.10~0...4	 P21031701

421:593528*

34:4315600

	

19:0845595	 471:109$M15
n••n••n• n•n••

1.029:5335210

146:7793396

1.029:5333216

S. E. ou O.— Rio de Janeiro, 20 de junho de 1919.— Os directocs : Alberto Teixeira Boavistir.— Henrique Sauer.— Henrique dç-
Pijueiredo, guarda-livros.
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com. I ntnit n, fio w•'ia, ,eil o o "remam
lagoa'. Inatos( rial Mineiros -

BALANÇO GERAL EM 30 DE armo int i9e0
Activo

Terrenos, agnas, edificios,
-clepx3o1enea3, maninis-
mos. etc 	 . .

Acções da directoria 	
Aceessorios 	
Almourifado 	
Banco de Credito Real de

Minas Gehaes 	

	

British Bank oi South Ame- 	 02:94'4,5450rica, Limited 	
21:'323289Caixa 	

859:4145280_Divarsas devedores 	
Manufacturas, mataria pri-

ma, eto 	

8.941:2498820
reqffirelem...•nnnnnn•n•

•
	 Pateie*

Capital	 ....... :4
Debeotures 	

 1.200:0005000
953: ao01 i00

_20Saa5000AllOriização" de debenturea	
:2k)2o 0 ei0Caução da directoria 	

 1.268' Arm5530Diversos credores 	
494-215000Dividendos 	

Imposto s/o dividendo

	

	
	

2:4005000
LM: 755170Letras a pagar	

i8.100Fundo de reserva 	
74.900150Fundo de reparação 	 	

519:413090Fundo de reserva especial 	
Fundo de reserva especial 	

246:4003000n. 2 	
Lucros suspensos 	

	
2:3O960

•IMMO.Mnnnnn •nnnn.

8.947:2493820

9. B. ou 0.-Rio d8 Janeiro, 30 delunho
de 1919.-Os directores: Ernest W. acpp.
-F. R. A. Wright.

DIM CIOS
• COBIGO CIVIL BRASILEIRO
Nova edieão, com as correclõeti

brdenadas pela lei n. 3.725, de 15 de
janeiro de 1 919:
Vende-se na ThOSOUrada ,da • Tm.

' prensa Nacional, ttm volume
a •• •.	 .• •• •• ••	 2$000

Obras que se acham á venda na Thesea-
raria da Tmprensa Nacional por Ationa0
Duarte Ribeiro

- 41knnuttr10 ao leg-le1a0,o
da ria,zerada, referente ao •
antro de r915 	 •	 65000

Annuario legiglacdeb
da, fazenda, referente ao

,anno ie 1917 	 	  103000
Promp tu a rio doispa.t. 's do coligamo 	  63000
Sello: becedario do imposto do) 	  65000

2411A.NUAL. 1)0 CO IL. L. Fealrea
10 GD	 - 4. . Catramby e .a doi.-
pho eurio ((unccionarios de Fazenda).
Acha-se á venda na Thesouraria da

prensa Nacional, pelo preço de 10$ cada exom-
piar.

Companhia 'União
No escriptorio desta companhia, á rua Ge-

neral Cateara *ri. 31, sobrado, paga-se aos
Srs. accionistas o dividendo do semestre fi n io

kem 30 de junho do corrente anno, razio de

MARIO OFFICIAL

153 por acção, nós dias 21, 2 e 23 (to cor-
rente rnez, das 13 ás 14 horas, e depois ás
quintas-feiraseás mesmas horas.

Fieam suspensas as transferencias de acções
de hoje até o primeiro dia do pagamento do

s clisidetelo. ,	 ' •	 '
Rio de janeiro, 16 de julho de 1919. -

Mario Une, director-presidente.

'Companhia Nacional de Mimd ue trio. Chiniloa
, Do dia 19 de julho em diante, paga-se na
caixa de Carlos Pareto & Comp., á rua Pre.
tueirn de Março n. 35, o dividendo do pri-

• meiro semestre de 19(9, á razao de 48 por
acção de 1003000.

Até a reforida data ficam*. suspensas as
transferencias das seções nominativas.

Rio de Janeiro, 45 de julho de 019. -
A directoria.

Companhia de Filacão e IreNee.
lag-em Indugtrial Mineira
Nos liai 18 e 19 no coi •rente mez, paza-se

no escriptorio desta companhia, á rua Pri-
meiro de Março n. 118, sobrado, das 12 &I
14 horas, o SI° dividendo pelo semestre findo
em 30 de junho proa!~ passado, á razão de
85 por acção, sendo o pagamento depois da-
quelles dias ás quintas-feras ás mesmas horas.

Fluam suspensas as transferencias de acções
desta companhia até aquella data, inclusive.

Rio de Janeiro, 18 de julho de 1919. -
A directoria.

Companhia Flaelio e Teoldoa
*Como ta»

Do dia 21 do corrente em desiste será pago,
no eacriptorio da companhia, á rua de São
Pedro n. 41, o dividendo do primeiro semes-
tre, á rano de tutorai! rés por acçao, ficando
suspensas as transferencias até aquella data.

Rio de Janeiro, 'IS de julho de 1919. --
N. J. Amoroso Lima, director.	 • ('

Empreza Ilevinta do Supre.mo Tribunal
' São convidados -todos os senhores soclos
commanditarios para se reunirem em assem-
bléa geral ordinaria, na séde social, á Ave-
nida Ria Branco n. 197. no dia f2 de agosto
proximo futuro, ás 10 horas para leitura do

'parecer do Conselho Fiscal, exame, discussão
e deliberação sobre o inventario, balanço e
contas da adm.nistração, encerrados em 30
de junho de 1919.

Continuam na sécio, á disposição dos se.
cios, os documentos a que se refere o art..147
do decreto n. 434i, de 4 de julho do 1891.

Rio de Janeiro, 7 de julho de 4919.-Flum-
boldt Pontainha.-Francisco Dias álinisterio,
gerentes.

Miaazza azoina DO SUPREMO TRIBUNAL

(24 convocaça,o)

Não tendo comnarecido, na 1' convocação,
os 'buli terços do capital, exigido pelo art. 131
do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891, sie
comi ialo .; todos os senhores sricios comman-
ditarias a se reuniram era- assembléa geral
extraordinaria, na sécio social á Avenida Rio
Branco n. 197 no dia 21 do corrente num, ás
10 horas, para o fim especial do tomarem co-
nhoeimento e &liberarem sobro a reforma do
.03/11: 1;ReIÔ social, mi-lança da firma, aumento
do capital e diversas outras alterações que
serio opostas no relatorio da gerencia subi.
"mettido ao parecer do Conselho Fiscal.

lho de Janeiro, 15 de julho de
IfoinboOd Poutainhct.- Francisco Dias Minitt-
serio, s.:crentes. 	 •)

Jellin de 1019

The ”arine Na-4,54-14,cl~
Company of

!SOCIEDADE ANONTMA

Convidam-se os Sr% accionistas a reunirem.
aa aks- 4 3 horas do dia -21 do corrente no es-
cri ri forin da cnmpanhia. n. 61 rua S. Pedro,
pa	 . leição de directoria visto ter resignado
zum rnfmbro da mesma.-A directoria.	 (.

The 1 neopoldlina Ttailway
Company, 1L.Imited

' ' 19° DIvienDO •
De 21 a 25 do corrente moa pagar-se-lia,

do meio dia ág .2 horas dalarde, no Landon
Rival. Plata Banklimitei. á .rua da alfan-
deaa n. 19. mediante a anresentaçan das
respectivas cautelas, o 19° dividendo corres-
pondente ,ao. atino de 1918, de 1% ou 2
shillinga por acção, aos possuidores de 41380
arem% ordinariaa exiatentaa no ornai,. Tal
'estamento ao cambio ria 14, , 7/3 nquivale a
IS 76 por acção, deduzido o re;pectivo im-
posta.	 •

Dantes do dia 25 do cor vante, parar-se-ha
st5mante AP Quie tas-Miras, i mesma' horas.

Rio de Janeiro 10 da.	 de 4919.-
111. C. Mittir, dirartnreesasete,

A' praça..
O abaixo anitron.do. ten to vendido nesta

data ao Sr. Charles 42001 ,4 o seu ea'abole.
cimento iito á rua dos fri vafidos n. 92, livre e
desambaraçaeoele qualquer Anus, vem de-
clarar ao commeeelo desta praça, as do in-
terior e do extrangsern, une nada deve oor
titules vencidos nu a vencer-se, e se Mimem
se julgar seu credor deverá , w somem ar
dentro de ires dias para receber a impor-
alaria do seu creiito vencido ou a vencer-ao.

Rio de Janeiro, 12 de julho do 1919. e- DL
Cusehmie.

Compan%la	 tlingtriall
Itacoloxizy

onotesoo a DISTRIBUIR

Do dia 20 do corrente em diante, do meio
dia ás 3 horas da tarde. para-se ao Sra. ae-
cionistas, no escrintorko desta companhia.
rua -In Mercado n. 51, o dividarvio relaevo ao
I° semestre de 19(9, á razão de 10$ (dez mil
réis), nor acção.

Rio de Janeiro, 12 de julho de I919.-E.
31aqoPirzeR. aii•ector-rerentn.	 f •

Com ranh ia . Man foi r- tora doConservam.. Alimentiolas
ASSENBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

„ .g‘ Convocaelio
Mo tendo havido numero para a assambléa

geral axtraordinaria convocada para hoje,
convido novamente os Srs. accionistas para
nova -eunião á 1 hora da tarde do dia 17 do
corrente, na séde da com panhia, á rua 1).
Manoel 33,116m de deliberarem sobre uma
proposta referente ao arti go 20 paragrapho
(mico aliou I). dos /10SsOS estatutos. resol-
vendo a assemhlea com qualquer numero da
accionistas presentes. -

Rio, 11 de julho da 1919.--Josi Ferraz Si-
mões, pras'dente..• •	 . .

•Compan
• 
hia do -Fiação. e Teolui

dom Indagtrial
Rua Primeiro do Março, ri. 131, 1° andar

. Empagsrt110 DC1.000:0005000
São convidados os Srs . debentiiristas desta

companhia . a receberem nos dias 15 a 19 de
julho phosipla futuro, das 13 ás IS ho-as, o
dessa data mi diante, ás quintas- eiras, os
;juros de -seus titulos refnrentes ao semestre
vencivel em 33 do correive.

Rio do Janeiro, 27 de junho do 1919.-
A directoria.	 •	 •

n 	 •
e

3.586:N30%420
- ti 00 axe)

100:SS3
373:3%080

.3:0205460

2.051:8583070
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DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

JIIRISPRUDENCIA

ACÇÃO RESCISORIA

Contra as sentenças do Supremo Tribunal
Federal em grad) de recurso extraordinario
não são cabiceis acções rescisorias

N. 2G.—Vistos, relatabs o discutidos estes
autos do acção rescisoria, entre o Estado de
S. Paulo, como autor, o, como réo, Lino
Gonçalves Pores, verifica-se que este, ha-
vendo 'sido aposanta I° no lugar de sob-
director das rendas publieas estadnaes, pro-
poz. contra aqualle, perante a respectiva
justiça, uma acção °Minaria para obter O
pararnent0 dos vencimentos integraes do pro-
dicto cargo.

O podido foi julgado procolente em pri-
meira, mas improcedente em segunda in-
stancia.

E os accordles que assim o decidiram
foram, em gráo de recurso extraordinario,
reformados por este Tribunal.

Contra ele ultimo julgado é que o Estalo
do S. Paulo propoz a presente acção re-
scisória, sob o fundamento de nulliaade da
Sentare:a, por contraria á lei expressa.

A acção. processada em primeira inatancia,
foi, do acce•rdo com o regimento interna do
Tribunal, a este romettida para o seu julga-
mento. Iniciando-se o mesmo, foi proposta a
preliminar de não ser cabivel acção resci-oria
das sentenças do Tribunal quando proferidas
em recurso extraordinario. O Tribunal ado-
ptou-a pelos seguintes fundamentas:

' • Sendo, a respeito; completamente omissa a
legislaçao da Republica, devemos recorrer
ás antigas leis do processo desde que não
selam contrarias ao espirito da actual orga-
nização judiiciaria ( Doer. n. 818, de tt
de outubro de 1890, art. 387). Ora, segunde o
§ 4° do art. 681 do [log. n. 737, de 1850,
a sentença proferida em gráo de revista,
não podia ser annullatia por acção restei-
Daria. Esta regra do direito, em voz de sor
contraria ao espirito da actual organização
judiciaria, no que concerne no recurso ex-
traordinario, está de perfeita conformidade
com o mesma espirito. attenta a identidade
absoluta da razão judaica.

Na verdade, o recurso extraordinario tem
apor fito,como a revista,manter a porosa da lei
em sua abstracção ou força legislativa. O ex-

.tincto Supremo Tribun ti de Justiça não co-
nhecia do facto, mas do direito, não exami-
nava a causa, ruas a sentença; é, precisamen-
te, o que ora faz, mediante o recurso extraor-

',dinario. Esto Suprema Tribunal Fedorel
MoNTEIRO, Proc. Cie . , 3° vol. , nota c ao § 232,
pag. 218). - E até se verifica maioria de razlo,

posquanto, a untca differença qu 3 ha entre o
recurso extraordinario e a revista, é wita: o
extincto Trinunal de Justiça, quando decidia
ser caso de revista, não reformava a sentença
recorrida, mas se limitava a designar uma das
Relações do Impei°, a qual julgava o feito

livre e tão amplamente, como si elle nunca
ifa i.se sido julgado, de modo a se poder dar

a anomalia, tantas vezes observada, de mon-
dar a relação revisora a decisão do Supremo
Tribunal do Justiça, mas este Tribunal, si en-
ten lo que o caso é de .recurso extraardinario,
julga, definitivamente, a quastio federal que
pro:ocou o recurso, e exclusivamente esta
questão, som que sua decisão se estenda a
qualquer outra, por ventura comprehendida
julga le, como se exprimo o art. 21 da
lei a. 221, de 20 de novembro de 1894 (Vide
João MONTEIRO citado, nota 13, pags. 229 o
23o). A opinião contraria se adapta perfeita-
mente á critica do PAULA flA pTIsTA : eAdmittir
acção rescisoria, por ter sido julgada, contra
direito expro sso, ou contra parte não citada,
ou não habilitada, uma sentença, que já foi
revista por um tribunal, que. sendo, essen-
cialmente, unico. no Imperio, para conhecer
destes casos, nada disto acha, é uma anti-
nomia hotrivel, que fere a segurança do di-
reito das partes e a o, •dem publica» (Proc.
Civ., nota 2 ao § 3.184), pags. 177 e 178 da

terceira edição).
Accresce que, segundo a jurisprudencla do

Tribunal, decidido por elle um recurso extra-
or l inario, não se admittein embargos in-
fringentes á execução da sentença (PEDRO

LEssA, Do Poder Judiciado, pag. 123, in
fine).

Não se deve, portan'o, e' ainda a fortiori,
admittir acção rescisaria, não só porque isso
equivaleria, intuitivamente, a sujeitar as
partes á perda de tempo e de dinheiro, obri-
gando-as á propositura de unia acção para
obterem o que poderiam obter por um simples
recurso, como ainda porque a annullaçã.o que
se pede par acção rescisoria é, seguido d.s-
positivo expresso do lei, a mesma que se pede
por embargos á execução (Reg. 737, art. 681,.
§§ 3° o 4°). Não se póde, pois, vedar um dos
meios o permittir o outro. Com efeito, a
razão pela qual o Tribunal doeidin, e em
accordam unanime, a ina 1missibilidade dos
mencionados embargos infringentea procede,
in tolum, para a acção rescisoria. Eil-a:

«Intervindo, por meio do recurso extraor-
dinaria, nas questões decididas, em ultima
Instancia, pelas justiças dos Estados, o Su-
premo Tribunal o faz, não como uma nova
instancia, accrescida ás (lua julgaram o feito,
mas, sim, cons a alta missão de velar pela
pureza constitucional das leis da União e dos
actos dos respectivos governos e pela consti-
tueionalliade das leis dos Estados, sua con-
formidade com as leis federaes e legitimidade
dos actos de seus governos. (Lucro DE MENUO:(.

c.a. Do recurso extraordinario, fls. 18).
Ersree, portanto, no tocante a este ponto,

uma fumaça° inteiramente distincta de todas
ai outras, que lhe são commettidas, na 'qual

mais predomina o caracter poultien que o ju-
dicial, e as sentenças que profere, pondo
termo á questão federal deba t ida, revestem,
e nem podem deixar do revestir, a força de
cansa soberanamente julgada». (Acc. de 3) da
janeiro do 19.14, publicado no Direito, v. 95,
pags. 30 e 31).

Não se objecto, como se fez na discussão,
que este Tribunal está, como os outros, su-
jeito a erros, porque esta razão prova demais
.— que nunca — res judicata pro veritate ha-
benda est.

Como, porém, desde a sabedoria dos roma-
nos, a regra contraria é que vigora no direito
de todos os povos, é indispensavel que um
recurso seja o ultimo e, após seu julgamento,
por presumpção guris et de jure, Ou, Como O
querem outros, por uma ficção, res judicata
ventas sit.

	Tal é o recurso extraordinario.	 •
Accordam, assim, em Supremo Tribunal

Federal, em julgar o autor — Estado de São
Paulo—carecedor do acção, pagas por eito as
cristas.

Supremo Tribunal Federal, 10 do maio do
1919. — André Cavalcanti, V. P. — E. Lins,
relator designado para o accórdão. — Vi-
veiros de Castro. — J. L. Coelho e Campos. —
Pedro Mibielli. — Leoni I3amos. — G. Nulal.

Camilo Saraiva. — Sebastião de Lacerda.—
A. Pires e Albugurque. — João Mendes, ven-
cido, para conferir a acção e julgal-a imiiro-
cedente: i° porque o autor allaga mmlii lado o
a Ord. L. III, tit. 73, prine. diz que «a sen-
tença, que é por direito nenhuma. NUNCA EM
TEMPO ALGUM, passa em cousa julgado mas
Em TODO O TEMPO Se podo oppor contra alta
QUE É NENHUMA; 2° porque não ha identidade,
nem mesmo analogia, entre o antigo recurso
de revista e o actual denominado — Recurso
extraordinario, de sorte que não ha razão
para applicar a este recurso a restricção do
art. 681, § 4°, do Regul. n. 737, de 23 do
novembro de 1850; 3° porque, muito mita-
riasamente, o decreto n. 3.084, de 5 de
novembro de 1898, não consoli lou, no ar-
tigo 100 lettra c, aquella rostricçao, ao passo
que consolidou, no art. 102, o principie
absoluto da Ord. L. III, tit 75—«A sentença
multa nunca passa cm julgado»; 40 porque,
nito tendo o autor provado que a sentença
rescindenda foi proferida contra direito ex-
presso ou fal sa prova,nem allogado os outros
casos de nullidade determinados no art. 99
do cit. Deer. n. 3.084, de 5 de novembro
da .1898, —a acção é manifestamente impro-
ce lenta.—Pcdro Lcssa, vencido. O que ficou
decidido neste accórclao é que não cabo
acção rescisoria das sentenças do Supremo
Tribunal Federal, quando proferidas em re-
curso extraordinario. Desde que este Tri-
bunal, . em gráo de recurso extraorlinario,
confirma, ou reforma, uma decisão da justiça
local, a sentença assim proferida faz Coisa
soberanamente julgada, que HMICa se pôde
alterar por aeçao reacisoria,	 •
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Esta decisão riam deve p'revaleCer e. muito
menos contribuir para a formação de juris-
prudencia nesse sentido.	 •

A sentença é nulla, e a- nullilarle pólo
ser declarada por acção rescisoria, quando:

a) é dada por juiz incompetente, suspeito,
peitado, tu subornado ;

b ) .é proferida contra expressa disposição
de lei ;

c) ou fundada em depolinentos ou instru-
mentos julgados falsos em juizo competente ;

d ) ou se annulla o processo em que foi
proferida ( art. 99 e 100 do decr. n. 3.081,
de.5 de- novembro de 1898).

. Ora, figuremos uma sentença nulla, profe-
rida pela justiça local,, e mina, porque foi
dada por Juiz incompetente, suspeito, peitado,
ou-subornado, ou- porque se-fundou• em instru-
mentos ou depoitnentos julgados , falsos em
juizo competente, ou porque se annulla apro-
cesso em que foi proferida. De tal sentença
é interposto o recurso. extraordinario. Jul-
gando-o, o Supremo Tribunal Federal limita-
se; de accôrdo com. a lei; a declarar que. a
justiça local nâo déiXou de appicar atei fede-
ral intocada, ou apontada pela recorrente.

Nada mais desde, nem" lhe d facultado
decidir.	 .•

Mais tarda-prepõe, unla. dag partemlitigantes
. .uma acçâo rescisoria, e prova do modo pe-

remptorio que . a sentença, da justiça Imal,
eantirmacla pele Süpremo. Tribunal . Federal,
que a examinou legalmente sob aspecto muito
diverso, foi dada:por juiz incompetente, sus-
peito, peitado, ou- subortiadow-ou se fundou
em instrumentos ou depoimentos& respeito
de cuja falsidade nenhuma devida. é. licita
diante das provas exhibidas, ou que foi profe-
rido em processo rutilo radiealtnente; E' pos-
sivel declarar que ' passou em migado a sen-
tença evidentemente ilidia, por toe' sido. con-
firmada por este Tribunak, quando este Tri-
bunal não a encarou sob nenhum desses- . as-
pectos?

fia do ficar privado de sua ,propriedade -o
réo condeinhado em processo enoque .não . se
defendeu, porque funceionou um falso pre-
ceradomou em virtude de tire inbtrumento in-
contestavelmente falso, corno se provou depois,
porque esto Tribunal, dec.dindo um ponto in-
teiramente differente, jiitámi que uma certa
lei federal, de Má fé apontada pelo.reeorrente
para o elfeito de evitar a acçao reseisoria,
nenhuma applicaçao tinha á especie ? -A seu-
tença nulla, que nunca passou em julgado,
será julgada, será revalidada pOlo facto cio
um tribunal superior confirrnalm sob outro
aspecto, decidindo unia questão absolutamente
eacranha, á nuliidade mais tarde provada ?

A revista da lei de i8 do setembro de 1828
• do decreto de 20 de dezembro do 1.830, com
referencia ás Ordenações, liv. 30, titulo. 75,
pr., e 95, pr., tiriba' cabimento .exactamente
nos mesmos casos em que se facultava a acçat
reselsoria, como facilmente se vê em limas,
Consolidação das Leis do In-acesso Civil, ar-
tigo 1.613 e seus paragraphos. Assim, julgada

- uma causa'em gra° de revista; estava dirimida
qualquer das questões discutíveis em uma ac-
ção rescisoria'.

&recurso extraordinarlo, culto fim é . man-
ter a autoridade das leis , federaes- em todo o
serritorio da União, nada temi que vemcotn
os tres casos de acção rescisoria aSque acabo
oe . alludir. Nesse recurso nacese cogita abso-

utamente de qualquer das questões decididas
erio uma acção resdsoria, e que podem- ajus-

Pr-se aositres-casos referidos.
Sé é possivera-discussao quando sas trata de

Um dos casos de injustiça notoria (vide BISAS,
'citado, arts. i.61.3; §' 2°, e 1.681),. isto. é, do
sentença dada' contra direito expresso.

Será este um dos . casos de recurso extra.
trdlnario t' E" a sentença dada . contra dis
Leito expresso equiparaVel (quanto' á inter!

posição do recurso extra:ordinario) á sentença
em que se deixou de applicar a lei federal?
Para mim, que dou ao recurso extraem/1-
nado uma extensão que outros o esto proprio
Tribunal algumas vezes lhe teem negado,
é julgar contra direito expresso deixar do
applicar a lei federal applicavel (Puno Onça,
Do Poder Judiciaria pag. 111) ; e, qualquer
que sela a forma ou-o-modo pelo qual a jus-
tiça local deixo de appliear a lei federal,
-tem cabindento osrecurso extraordiiiario (ibi-
dem).

Esta opinião, eujduridicidade me parece
Indiscutível, infelizmente não tem.. prevales -
cido. Basta notar'que BARBALII0 (Commen-
tarios, pag. 213) sustenta exactamente o con-
trario, que nada tia da. cominem. entre , a-
rev;sta -do direito antigo o o actual recurso
extraordinario, e assim tem sido julgado mui-
tas rezes.

Para J. BARBILHO Só ' applicavel' o recurso
extraordinario, quando interposto dmsentença
«que houver declarado não ser ella lei
federal). applicavel s - não caber no caso sua

• applicaçao. âto á de maxima importaticia,
porque restitue ao texto constitucional seu
genuíno sentido e faz prevalecer
tão : firmenientorevelala pelos contribuintes,

'de não adinittirem, no systema juliciario qhe
adoptaram, o recurso ordina rio do "revista
das decisões dás' justiças estaduaes sobro o
direito privado, recurso • anip l issinio, que an-

- minaria a autonomia do Poder Judiciario dos
Estattosa.

E' por isso que- esto-Tribunal tem decidido
varias vezes precisamente o contrario , do que
se .declara neste aecór arre isto é• "que Gabe-a
-acção rescisoria da sentença do Supremo
Tribunal Federal proferida em recurso ex-
&amotinaria, por nãoser applicavel a este o
que, ein- relação á revista, dispõe o . art. 681,
§ 40 , do regul. n. 73, de 1850. desde-que os
deus recursos differom. não só , em sua na tu-
reza,.eorno nos respectivos efteitos. tanto que
o citado disposiVvo não foi' conteinpladm

_consoli , ação approvada pelo decreto n. 3084,
do 1808» (pesam KELLY, Maneai de Jurispr-u-
dencia, 1° vol., pag. 327).

• Ampaldvras-de PAULA BAPTISTA, pois.; retiro-
- duzidato no accérdain, nenhuma applicação
-teueá especie.

A' pag. 123, ira - fine, e á pag. 121s eiSo
Poder Judiciario um accórdam deste. Tribunal,
que não admittin embargos hdringentes á

-execuçso de sentença proferida em recurso
extraorclinario, mas faço-o unicamente para
tornar bern;palpavel o quanto é inawnissivel,
pelas consequencias absurdas que , enstSve,
tão injuridica opinião.

Acção rescisoria das suas sentenças psofb-
em • gráo do appollaçáo tão liberalmente

admitte; sem- discussão, este i Tribunal, que
chegou a reformar o sem regimento, para' no
art. 1:4 do actual rei:imenso . determinar' o
processo das , rescisorias que lhe'compete . jUl-
gar. 5.0 admitte a possiblidade de , erro nas
decisões proferidas cm gráo de appoilação; e
Sine ;l as a embargos na execução, o que é uma
escellenta garantia para adireito das partes,
porquo não-admittir igualmenta a ecoo re-
selsoria das decisões . proferidas em recurso' ex-
traordinario, quando; sesundtsa jurispruden-
Mia a que alinde o accõrstam (e que eu sempre
repelli). nem sequer o rectiPz0 dos embargos

•nal execução é facultado, em se tratandmde
sentençasolariag em recurso extraor doado??

Preoccupa-se muito o accordam com a auto-
ridade da cousajulgaila e a necessidade , de
evitar : novo litigas sobre questões já decididas.
O gim me- preocupa. é causa diversa, a-possi-
bilidade de erros e edemas , irremediavois a,
direitos excellentes, inquestionaveis, merece-
dores-da mais cautelosa protecção judicial.s-
Fui presente, Munir Barreio.—F$ voto yen-
cedor o do Sr. ministro Godotrodd Cunhas

_
APPELLAÇÃO avia.

,ét, responsabilidade eiril dolEstado peto dan2no
causado por seus empregados ou propostos,
"et assentada na doutrina-e na jarispru-
dencia, é expressa e revelada actualinente
pela-lei a. 2.681, de 19l9,

N. 2.575.-s- Vistos, relatados e discutidos
estes autos de appollaçao eivel, interposta
ex-oficio pelo juiz federal da ia Vara do Dis-
trict° e voluntariamente pelo amor Theotoido
Cinza Lopes e pela ré União Federal, da sen-
tença a fls. 123-127, que júlgsu procedente
emoção int.eroada • pelo- primeiro appoilante
contra a segunda, para-haver a indemnizaçao
que reputou em cem contos de réis pelas
lesões physicas e lenimentos que recebeu em
um choque. pe trens da Estrada. de Ferro .
Central-do- Brasil,. entre as estações Lauro*
Muller e S. Christovão, no .dia 3i de julho do
1912. nos-termos expostos na, inicial articula-
da a Lis. 24; mas, para condemnar a ré ao
vigamento dg dez contos do réis sómento,com
os juros da móra e custas:

Aro urdam negar provimento ás appellações
e confirmar como CO111-fluam a sentença ais.
peitada, que .se funda ein; direito e na
prova dos autos ; porquanto, [ienes estão
plenamente provados os Cactos 'articulados
pelo autor — o dome() do trens devido-
a negligencia o inebservancia das respe-

;miras disposições regulamentares da parto
de em pregados da. ré — e ainda,. que o
autor, passageiro mu um dos trens, recebeu •
ferimentos e lesões do que veio a restabele-w
eer-se em cerca do (reg eaesess ficaudo. porém
com unia deformidade Consistente no desvio.'
cle niaxillar inferior, resultante'do não regular
tratamento medico quo teve-ledo que foi,
()frendido.

A responsabilidade civil do Estado pelo da-,
mno- causado por culpa de seus empregados-
ou prepo aos, já assentada em doutrina e ju-
risprudencia, é' ora expressa o regulada pela!
lei ii. 2.681, de 1912, em que se tunda prin-
cipalmente a sentença recorrida.

O indo° ponto-que pôde ser objecto de coa-1
troversia—o quentura da-Indere nizaçãof ti bem
Vecidido pela Mesma sentença em face dos.
rateios vencedor e vencido do arbitramento
feito o attendendo aos motivos dos laudos, ás.
res,las da lei citada, e aea. principies de Sus-
tiça e equidade.

E w,sini julgando, conclemnam ias custaa-,
da appellaçao o -autor e a ré appellantes, re 5
partidametue.

Supremo' Tribunal- Federal, 6 de tenho da
-1917.— André Cavala:na, V. , P.— Caindo
Saraiva.— relator.— João Atendes.— G. Na-
tal.— Godefredo Cunha.— Viveiros de Castro.
— Sebastião , de Lacerda.— Uliveira ltioeiroe
— J. L. Coelho e Campos.— Leoni
Pedro- Lesse,: A. Pires e Atatiquerque.--,
Fui- presente,. Aluniz Barreto.

Sentença do Juiz Federai da Primeira Vara-c1
District° Federal . 	-

Vistos o examinados estes autos de acção
°Ninaria proposta por Thestonio Cinza Lopes;
contra a União Federal; oara que lhe pague,
com os jura da mora e custas, a quantia
tiO:iAlea do iulemnização pelo daiono que

- sotlreu no desaso° occorrico, em 31 de Me°
do 1912, com o violento choque de dous trena -
da Estrada de Ferro Central do Brasil entra
as estações de Lauro Militei. e S. Christovao;

Considerando que, com-oram o inquoritcs
feito na occasiao, o referido desastre, que vi-•
aunou ó autor, foi devido exclusivamente á
desidia e negligencia de eii.pre&:ados da es-
trama, que chegaram por isso ate a- ser de-

- nuneiados pela Promotoria Publica perante
o juiz de direito da 411: Vara Criminal (fls. G*
a as);

Considerando que o art. 17 da lei n. 2.1384,
sio 1912, que consubstanciou a doutrina e a'
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iroisprodencia dominantes, dispõe responde-
rem as os .adas de ferro pelos desastres que
nas suas Unhasauceedorem aos viajantes o do
que resolte a morte, feri lento ou lesão cor-
porea, presumindoole-sompre a culpa, salvo
prova de co ço fortuito ou força maior ou de

.culpa do viajante som o concurso de culpa da
estroa • ;

Considerando que o art. 20 da referida lei
manda gteano caso do ferimo oto, a indemni-
zação seja equivalante • ás dospezas do tra-
tamento e aos lucros • cesaatites durante
elle, e, segundo o segointo art. 21, no
caso de leso corporoa ou deformidade, á
vista da naturen da mesma o de outt is cir-
cumstancias, especialmente a invalidado para
o trabalh000u proassao habitual, al".. n das
dosnezas com o trata meta o o os lucros ces-
sardes, 4 v w. palo juiz sor arbitrada uma
indemnização co ivcsnionte; o,

Consi :orando . que o laudo do perito diver-
gente, a 'lis. 93 o seguintes, não pode deixar
do p valecor so .o o doa caos dous cer 'pa-
rdieiros de diligencias a fls. 82 e seguintes,
não só pola sua exposição clara, logica e mi-
mima:sarnento fundamentada, como p Io facto
de concordar com os documentos de fls. 77 e
78 juntos pelo propri o autor e firmados o pri-
meiro até por um dos peritos vencedores e o
outro pelo ultimo facultativo a quem ccr.4ora
o mesmo autor o trotamo:do das lesões sofiai-
das no desastre;

Considerando que, segundo o referido laudo,
o autor foi sempre, ao monos de largo tempo
a esta parto, de compleição fronsina e de vi-
slvol fraqueza organioa, tudo indicando nele
um envelhecimento precoce_ ca nada autori-
zando a supposição de que dispuzesse de
granie capacidade do trabalho anta, do de-
sastre, do quo só lho restou, no fim mais ou
menos do troa mezes, a deformi lado por des-

. vio do maaillar inferior x sem qual: aor im-
portando fora do ptinto de vista esthetico;

Considc :ndo que o documento de lis. 77
prova que O autor esteve e . : trotamo:1,o na
Santa Casa de Miaericordia um niez e oito
dias, tendo se submettido em 'seguida, con-
formo o documento C, fls. 78, aos °tildados do
Dr. Saturnino Cardoso.que o dou, lopois mais
ou monos do mamo tempo. por inteiramente
restabolocido, salvo a delarmidade alludida,
facto que o autor confirma, não aoresenta tido
attestado do mesmo ou do qualquer outro
Medico que o teitha posteriormente tra-
tado;

Considerando que, acceitaa as propriaa
quantias de 3:001$, em que o laudo vencedor
avalia as despesas ri o tratamento do autor, o
de 330S, que este allega chegava a fazer mon-

- saimento comu oficial de barbeiro e que 'dá,
a inoportancia de 1:140$ par. 03 111"-03 cm-
santas durante os Ires rnezes do mesmo trata-
mento, a indemnização reclamada não deve
de todo em todo passar da decima parte do
pedido, isto é, de 10:005, attr. mala ainda
assiva a maior parto á defo omação do autor
subsiotente no tnaxillar inferior;

Joloo procedente a acção proposta para
Con -s mnar a ré a pagar ao autor apenas a
referida quantia de 10:000a, com os juros da
mora o custas.

.Na forma da lei appello para o Supremo
Tribunal Federal.

Rio de Janeiro, 26 de dezembro de 1913.
Raul de Souza Martins.

APPELLAÇÃO CIVEL

As dividas passivas da União prescrevem em
-cinco anus e essa prescripçío refere-se a
lodo e qualquer dir-ito que aljucin allegue
,ter como credor delia.
N. 2.875. — Vistos, relatados e discutidos

estes autos de appellações eiveis, interpostas
aar-officio pelo juiz federal da Secção do

• Estalo do Paraná ,e voluntariamente por
Jesuino da Silva Pereira Ribas o pela União

Feieral, da sentença do fl. 32 — julganlo
procedente a oco° ordinaria intentada pelo
segundo appellante para ser declarado nullo
o acto de 11 de junho de It/94 — que o de-
mi iu, a bem dá serviço publico, cooaci trai-
dor á Republica, do carpo do thesoureirco dos
Correios do rcaeri ao Fatado, então provincia,
por Dec. Imperial da 18 de agosto de 1888,
nota posterior:unto cancelada, e condo-
tonando a ré a pagar-na 03 vencimentos
ao cargo 4esde a data da dconisalo até que
seja r. integrado no cargo, como se liquidar
na exeouçào :

Accoodam dar provimento ás appellaçOeo
ex-officio .0 da ré, poro julgar, como julgam,
priscriptos o direito e aceolo pretendiaos pelo
autor, pelo decurso de mais de cinco olmos
da data do acto impugnado á propositura
da acção; o prejudicada a appellação do .
mesmo autor — interposta por não ter sido
comprehendido na condenntaçio a inJemni-
zação do damno moral resultante da de-
MeSa0.

As dividas passivas da :Fazenda Na-
cional prescrevem em cinco annos,
e essa prescripção refere-se a todo
e qualquer direito que alguem alle-
gue como credor delta, — .decreto
11. 857 , do 1851, arta. 20 e 3°, Clovis Be
vilaqua, Dir. Civ., § 90. Antes, pois, da
lei n. 1.939, de 28 do agosto de 1908, que
se contesta seja interpretativa, não ob-
stante ser . esse o pensamento do legisle.
dor — como se vê dos atnaes do Con-
gresso, já se eotenclia que a prescripção
quinquennaria a favor da Fazenda refe-
re-se a todo c qualquer direito oue a/-
guem alego como credor delia. Não se
podendo, assim, fazer aistincção • entre
pedido de pagamentos pOcuniorios e pe-
dido cio ~eparação de ol:ensas a direito
pessoaes, para concluir que osaprimeiros
p acacrevern em chio) annos, e os outros
teem a prescripção coripaum de trinta
annos. MO; prescrevem em cinco anuas
todo e qualquer direito que aluem alie-
gue coolo credor della.

Estando prescripto o direito allegado
peio autor, prejudicada fica a sua appel-
'ação, para o fim de comprelicroler-se
na e ,demnação o durmo moral resul-
tante da demissão.

Custas oelo autor appellante e tombem
appellado.

Supremo Tribunal Federal, 25 de
rigo oto de 11117. — André Covalcanti,
V. P. — Ganuto Saraiva, relator. —
J. ro Coelho e Campos: — Leoni Ramos,
vencido. — Gedofredo Cunha. — A. Pi-
re g e Albuqueroite. — Pedro Lessa, ven-
cido. pelos fundamentos já muitas vezes
exposto. A prescripção de cinco nonos
em 'favor da Fazenda Federal só abrange
as atiOes em com se pede exclusivá-
•iente o longamente do c irta quantia,

em que se pretende fazer valer um di-
reito meramente patrimonial. Não era
evidon i • mente esoe o caso d.stes autos.
, Viveiros de Castro. — Sebasti,7o de
Lacerf7a. vencido. — Pedro Mibiclli.
João Mendes, vo nr icio. — G. Natal. —
Fui presente, Muni: Barreto.

•
APPELLAÇÂO 'CRU:

Ndo a acedo -de forca nova o rentedio
proprio contra o esbulho judicial, mas
szin o aaaravo ou embargos.
N. 2.121. — Vistos, relatado:: e dia-

cutidos estes autos de appellação eia el,
• intooposta por Ambrosio Crespo, soa
• mulher o outros, cia sentença do juiz fee
•dera/ da secção do Estado do Rio Grande
,do Sul, a fls. 116, julgando improceden-
te a acção de força nova espolia tiva nue
eles intentaram contra a Compaanie
O'rançaise da Port do Rio Grande do Suj.

nos termos e para os fins constantes na
inicial a fls. 2:

Accordam negar provimento o confir-
mar a sentença appellada, que é confor-
me a direito; porquanto,

Os autores fundam a acção na ar/ar-
mação, que o juiz federal, concedendo
immissão do posse á ré, no immovel de
que são proprietarios, sem prévia in-
demnizaçào — ordenada por preceito
constitucional o com preterição do for-
nulas essenciaes de processo -- ¡uris
ordi. ima seroai°, commeLtera um es-
bulho judicial; ainda, porOm, que asoim
'fosse, não é a• acção de força nova o re-
i edio contra a alegado violencia, —
RIBAS, Posse, pag. 308, • T. DE DUMAS,
not.. ao § 85 de C. TELLES, Dout. das .4.co,
— doutrinam que o remedio contra a
violencia é o aggaavo ou embargos; nein
ellos o nem outro qualquer processua-
lista aconselham a acção possesaoria
contra a parte adversa.

No caso concreto os autores aggrava-
ram do despacho que concedeu a Omis-
são na posse, mas, não declarando a lei
offendida, não conheceu o Tribunal do
recurso. Resta-lhes ainda pleitear
processo -de desapropriação a sua nulli-
dado, podendo o juiz da appellação, re-
curso esto que, /consta dos autos, pendo
de jufgamento deste Tribunal, provelaa
como for de direito. Custas pelos ap-

Supremo Tribunal Federal, 21 rio Se-
tembro de 1917. — André Cavaleanti.
V P . — Caniao Soraivo, relat 01.—
Pires e Albuquerque. — Pedro Lesse.—
Pedro Mibielli. — L. Coelho c Camn,is.
— E. Lins. — João Mendes. — G. Natal.
— Sebastião de Lacerda. — Godofeedock
Cunha — Fui presente, Muni,: Barreto.
Sentença do juiz federal no secção do

Estado .do Rio Grande do Sul
Vistos e examinados estes autos do

acção summaria, em que Ambrosio.
Crespo de Oliveira e sua mulher. D. An-,
pelica Borges da Conceição oliveira f!
Alvaro Borges dO. Conceição e sua mu-
lher D. Deolinda Ilamalho da Conceição.
residentes em Pelotas, pedem que
condemnada a Compagnie Française
Port de Rio Grande a abrir mão de anus
1 irrenos, sitos no Monte Bonito, com to-
dos os seus rendimentos e mais as per-.
das e	 mona que se lionhlarem.

O que tudo examinado, etc.
Considerado que os autores • pela pre-

sente acção se cueixam do- esbulho jtia
dicial, que allegam ter sbffrido com o
despacho de fls. proferido pelo Dr. juiz,
federal, mandando immittir a aé n posae
dos terrenos •de propriedade dos autores,
Silos no Monto Bonito:

Considerando, que desse despacho, já.
os autores opportunamente in! aram/A-
ram o recurso cabivel na hopothose doa
autos para o Eg. Supremo Tribunal Fe-
deral, que aliás não foi provido como so
vo dos autos:

Considerando, pois, que o deapacap
acima referido, assim passou irconles-
tavelmente em julgado;

Considerando, portanto, que em faco
do ()aposto, a presente acção possassoria
não pôde ser meio bahil para reformar
tal sentença, que só pelos meios ordina-
rios poderá ser annullada:

•Considerando, • finalmente, por lace
fundamentos e pelo mais que dos. auloa
consta:

Julgo improcedente a acção, condem,
nando os autores nas custas.

Dou esta por publicada e mãm o do es.
crivão. Tntime-se.

Porto Alegro. 22 de novembro de 11110,
aa: Luiz José de Sampaio.
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• APPELLAÇÃo CIVEL

E' jurispruclencia do Supremo Tribunal
Federal a admissão de assistentes no
processo para defender o seu direito
conjuntamente com o do autor ou réo,
antes ou depois da sentença.
O facto do art. 3° do reg. n. 3.456, de
8 de março de 4904, -que baixou para
execução do decreto legislativo nu-
mero 1.151, de 6 de janeiro do mesmo
anno, ter declarado que a Directoria
Geral de Saude Publica, dependente do
Ministerio da Justiça e Negoeios In-
teriores, ficava constituindo uma das
directorias da respestiva Secretaria de
Estado, tendo . o decreto legislativo
n. 2.092, de 31 de- agosto de 1909, in-
stiluido novas tabellas de vencimen-
;i,s para a Secretaria da Justiça e Ne-

,l ocios Interiores, entre outras repar-
tições, não dá aos funccionarios da
adita Directoria Geral de Saude Pu-
blica direito ao augmento de venci-
mentos marcado na mencionada ta-
bella, porquanto essa repartição, com,
quanto dependente do referido minis-
teria, funeciona separadamente e com
seis regulamento especial.
N. 2.635. Vistos, relatados e dis-

cutidos estes autos de appellação çivel,
interposta ex-officio pelo juiz federal da
2` Vara do District°, e voluntariamente
pela União Federal, da sentença de fo-
lhas 29, que julgou prw_edente a acção
intentada por Olympio de Niemeyer e ou-
tros, funecionarios da Directoria Geral
da Saude Publica, «para ser-lhes - paga
á differença de vencimentos de aecôrdo
com o decreto n. 2.092 — de 31 de
ago sto de 1909, quer era relação aos
exercidos findos e quer ao actual e aos
futuros», nos termos expostos na inicial
a fls. 3:

.Accérdam, discutida o vencida a pre-
liminar da admissão dos assistentes de
fls. 44, 71 e 85, nós termos do que foi
por elles requerido, dar provimento ás
appellações, e, reformando a sentença
appellada, julgar, como julgam, impro-i
cedente a acção, porquanto,

E' jurisprudencia deste Tribunal ã
admissão de assistente no processo para
-defender o seu direito conjunctainente
com o do autor ou réo, antes ou depois
da sentença — decreto n. 848, de 1890,
arts. 160 e 162; lei n. 221, de 1894, ar-
tigo 13, § 2°; decreto n. 3.084, de 1898,
arts. 228 e 230. Nas condições legaes do
admissibilidade se acham os requerentes
recebidos a fls. 44, 71 e 85.

Os autoras e os assistentes, — fune-
cionarios - da Directoria Geral da Saude

'Publica, fundam o pedido no art. 3° do
regulamento n. 3.156 de 8 de março de
1904, que baixou para execução do de-
creto legislativo n. 1.151, de 5 do ja-
neiro do mesmo anuo. Esse artigo de-
clara que a Directoria Geral da Saude

,.-Publica, dependente do Ministerio da
- Justiça e, Negocios Interiores, fica con-

stituindo uma das directorias da respe-
ctiva Secretaria de Estado. E, tendo o
decreto legislativo n. 2.092, de 31 de
agosto de 1909, instituiu.° novas tabellas
de vencimentos para diversas reparti-
ções publicas, entre as quaes a Secreta-
ria da Justiça e Negocios Interiores; não
se lhes Ode recusar, como acontece,
legam, o augmento de vencimentos con-
forme a tabella annexa ao decreto.

Não procede, porém, a allegação, emild
demonstrou o Sr. Ministro Procurador
Geral da Republica em seu parecer a
ti. 64 — 2' parte; A Directoria Geral da
Saude Publica, comquante dependente

• &a referido ministerio, funcciona sopas

radarnente com seu regulamento espe-
cial, como da-se com outras repartições
subordinadas ao mesmo rainisterio.
E' assim que, o citado decreto n. 2.092,
expressamente elevou os vencimentos
dos auxiliares da secção demographica e
do cartographo da mesma secção, equi-
parando-os aos de funccionarios con-
templados na tabella: Elevação que a
lei não teria feito si a Directoria Geral
de Saude Publica estivesse incluida na
nova tabella. E tanto é isso verdade
que, os funecionarios dessa repartição
dirigiram ao Congresso Nacional a soli-
citação que se vê a fls. 60, ‘pedindo a
equiparação de seus vencimentos aos
dos demais funccionarios de igual cathe-
goda da Secretaria de Estado, fixadas
na tabella que acompanhou o decreto
legislativo n. 2.092, de 5 de agosto de
1909, tabella de que foram excluidos, di-
zem, sem que houvesse para tal a mais
ligeira justificação». Representação
acompanhada da informação do director
geral da Saude Publica — fl. 62, di-
zendo — «cumpro o dever de declarar
que me parece justa a equiparação de
vencimentos pedida pelos requerentes,
etc.».

Resulta com evidencia do exposto que
aos autores o aos assistentes falta a
base legal invocada para pleitearem no
Judiciario a pretendida equiparação de
vencimentos. Custas pelos autores ai).
pellados e assistentes, respectivamente.

Supremo Tribunal Federal, 20 de ou•
tubro de 1917. — H. do -Espirito Santo,
P. — Canuto Saraiva, relator. — E0
Lins. — Sebastião de Lacerda, vencido
na prairninar. — André Cavalcanti. ••••••3

Leoni Ramos. — João Mendes, vencido.
Godofredo Cunha. — G. Natal. — Pe-

dro Lassa. Fui' presente, Muniz Bar-,
reto.

:&1315ELLAÇÃO CIVEL
Nega-se provimento d appellação Por

falta de fundamento legal do pedido
do appellante, almoxarife da Fabrica
de Cartuchos do Realengo, cuja de-
missão, para se justificar em face da
lei, não dependia que fosse elle con-,
demnado pelo crime de peculato, ou,
por outro crime, bastando que se ve-
rificasse em processo administrativo,
ter comnzettido faltas graves.
N. 2.853. ---Vistos os antes e rela-

tada e discutida a appellaqão interposta
por Fidencio Pedroso Barreto de Albu-
querque, da sentença do-juiz federal da

Vara do District° — fl. 83 v.,
julgando improcedente a acção summa-
ria especial por elle intentada, para ser
annullado o acto do Ministerio da Guer-
ra — de 28 de fevereiro de 1913, que
illegalmente o exonerou do Jogar de al-
moxarife da Fabrica de Cartuchos e Ar-,
tefactos de Guerra do Realengo, cargo
que occupava desde 9 de agosto de 1898:
e ser-lhe assegurado contra a ré
União Federal, o direito á percepção dos
vencimentos que não lhe foram pagos á
razão de 400$ e os que se vencerem até
sua reintegração, com os juros da mára:

'Accordam negar provimento á appel-
'ação e confirmar a sentença appellada,
que se funda em direito e no &legado e
provado nos autos. O fundamento da
acção é — ter sido o autor absolvido no
processo criminal que - lhe foi movido
pelo rninisterio publico pelos mesmos
factos que motivaram sua demis-
são, feita, assim injusta e illegal-
mente. Não procede a allegação, — a
denuncia foi julgada improcedente, vê-
se na sentença — fl. 10 v., porque
os factos denunciados não constituiam o
crime de peculato, faltando elementos
Ossenciaes pari, leso; mas, pccrescenta

a mesma sentença — «houve, sem du-/
vida grave irregularidade, sobretudd
da ultima vei e por parte do réo que
exercia o cargo de almoxarife, mas, o
que não se Ode sustentar é a sua ca.
pitulação como peculato». Para se jus-,
tificar, em face da lei,. a demissão do
autor, não era necessario que elle fosse
condemnado por crime de peculato cal
por outro, crime, — O Reg. n. 8.586, de
6 de marco de 1911, autorizado pelo
art. 22 da lei n. 2.356, de 1910, no
art. 60, permittia a demissão, Verifi-
cado em processo administrativo que O
empregado tenha comettido faltas ,gra.«
ves — § 2° e lettra a do referido art. 60.
Esse processo foi feito — fl. 32 e- as
faltas graves verificadas, conforme p:
disso com acerto a sentença de fl. 10.

Infundado é, pois, o pedido, como bens
Julgou a sentença appellada.

Supremo Tribunal Federal, 17 dei
agosto de 1918.. — H. do Espirito Santo,P. — Canado Saraiva, relator. — Se.1
bastido de Lacerda. — V1-eiros de Cas-4
tro. — A. Pires de Albull
L. Coelho e Campos. — João Atendes. .-
André Cavalcanti, 	 Leoni Ramos. •nn9
Pedra Lesse. — Pedro Alibielli. —
Lins. — G. Natal. — Godofredo Cunho°,

Fui presente, Munia Barreto,"
ÃPPELLAÇão CIVEL

Para obter a indemnização de prejuizeg
resultantes da construeção de uma
nha ferrea, o autor deve provar o dom
minio sobre os immoveis por estai
atravessados. • Si existirem condozni-1
nos concurrentes serão estes os com-I
patentes para reclamar aoindcmnisa.«ção proporcional aos seus(' quinhões a
N. 1.988. — Relatados e discutidos

estes autos de appellaçáo cível, em grad
de embargos, entre partes como embai...,
gente a União Federal, e embargados,
Manoel Teixeira Camargos e sua mu.,
lher.

Em acção ordinaria movida no Juizd
Federal da secção de Minas Geraes, pe-
diram ?Manoel Teixeira Camargos e . sua;
mulher que a União Federal fosse con,«
demnada a lhes pagar a quantia de réis
45:000$ de indemnização do terrenos
atravessados pela Estrada de Ferro
Oeste de Minas„ de perdas e da-
mima' resultantes de derrubadas de
mattas, do córte antecipado de um can.«
navial, da desvalorização de uma aguada;
utilizada para bebedouro do gado e para
funccionamento de um engenho com
moinho. A sentença de fls. 75-83, jul.,
gando, em parte, procedente 6 pedido;
para conciemnar a União a indemnizar
as terrar_pelo preço que fôr liquidadd
na execução e satisfazer o prejuizo re-1
sultante do cárte do cannavial, descon-
tando-se nesta liquidação o valdr

- madeira e lenha aproveitadas pelos au.s
tores, foi confirmada pelo accórdão dá
fls. 98-99, ao qual a União Federal oppozi
os embargos de fls. 104-105.

Isto posto, o considerando:
Que não foi attendido o pedido dos

autores, ora embargados, relativo 8
aguada, ao engenho com moinho, por-.
que ficou provado que os trabalhos de
construcção da linha ferrea não os
tilizaram.

Que o sitio Baptista em que se acha4
vem a capoeira e o cannavial, é distin
do do sitio Olaria, pertencente a con-
dominos,-confárme se infere da vistoria
de fie. 32, 33, 34;

Que ao ultimo immove/ se refere
escriptura de fls. 5-8, com que os em.«
bargades instruirem a inicial, o que oS
peritos, reconheceram, quando, a fls .33;
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deram as rakões por que não fixaram o
yalor do sitio Baptista;

Que, as testemunhas de fls. 39, 39,
45 40 embora ,hajam declarado que o
sitio . Baptista é Lambem denominado
Olaria por ter feito parte do outro sitio,
affirmaram que só as terras deste se
acham em commum, accrescentando a
testemunha de fls. 41, que o primeiro
oi separado do segundo para pagamento

de custas;
Que os autores disseram na inicial,

fls. -2, e no primeiro quesito para viss
teria, fls. 15, que possuem 'em commum
o immovel Olaria, e nas razões finaes
de fl. 55, protestaram (haver em tempo
oppqrtuno os prejuizos causados pelos
trabalhos da linha ferrea no alludido
timmovel do qual são condominoses
prejuizos que, segundo affiriaaram nas
citadas razoes e no termo de protesto
lavrado a fl. 67, anão foram pedidos na
causa, nem apreciados pelos peritos, os

.quaes, na fórma dos quesitos Propostos
só se occuparam do sitio Baptista, do
iengentio com moinho e do cannaviala;

Que, portanto, o litigio está limitado
'á indemnização do valor das terras da
Baptistas, do prejuízo resultante da

:derrubada da capoeira grossa nellas
exisl entes e do lucro, que porventura
laão houver sido apurado no cannavia/
por kr sido este cortado prematura-
-si:ente;

Que os autores não provaram cumpri.;
dam ente o seu domínio sobre as meneio -
nadas terras, e, si estas constituírem com
as da Olaria um immovel, os outros
condorninos ou consertes são os cempf.....
tentes iara reclamar a indemnizava°
proporcional aos seus quinhões,

. Accordarn, por estes fundamentos, ' em
„rec ,ber os embargos de fls. 104-10a,
para reformando a acção de fls. 08-99
-e a sentença appellada de fls. 75-83, jul-
gar improcedente a acção.
. Custas pelos embargados.

Supremo Tribunal Federal, 30 de dó-
%ombro de 1918. — G. Natal, P. ad hoc.
a- Sebastião de Lacerda, relator. — An-
.ré Cavalcanti, vencido. — Pedro Lessa.

Godorrodo Cunha. — Viveiros de
Castro. — Geoni Rumos. — J. 1-4. Coelho
e Campos. — Pedro Mibielli, vencidos
Rejeitei os embargos de fls. 101 v., pelos
seguintes motivos: A questão é toda de
fulo, porquanto a embarga/de não nega
a responsabilidade de indemnizar damnos
e prejuízos que uma obra sua produz em
'direito de terceiro, na propriedade pri-
vada, antes e s incoreoral-a ao seu dornia
Mo, mediante prévia indemnização nos
termos da Constituição da República. O
tfacto cumpridamente documentado 6 o
seguinte: Por escriptura de fls. 5 os
embargados appervins cOmpraram una
sitio denominado eOlariaa com área su-
perficial determinada e preciaa e com as
devisas e confrontações cortas e deserta
jatas no respectivo instrumento. Nem o
accórdão, nem os embargantes contestam
este facto, o que de resto seria impossi-
vel, porque vem elle comprovado por uni
insbumento publico não iludido por
'qualquer fórma permittida em direito.'
Mias, a embar gante e o accórdão restrin-
gem-so a affirmar que o sitio Olaria á
autonomo e diverso_da — Fazenda Ba-
ptista — e que os damnos e prejuizes ares
rificados tiveram por objecto a Fazeea
da Baptista. cujo dominio e posse não
provaram os embargados, e por isso ne-
nhuma accfic lhes cabe contra a União.

A questão, portanto, e é o que
"está em litígio, é .:a.ber-se si o sitio Ola-
ria faz parte da Fazenda Baptista ou si

Çulpci "Contractual. Nenhuma ttilpa
tractual commette quem cumpre aquil.
Zo a que se obrigara em um contracto.
N. 2.525. Vistos, relatados e dis-

cutidos estes autos de appellação eivel
deste District°, entre o juiz federal da
Segunda Vara, pomo primeiro appellatite
ehr-of fiei°, e, como segundo appellantei

Mauricio IsraeIson; appellados,. os mes

--

-
mos, verifica-se que aquelle propoz con-
tra a União Federal a presente acção
ordinaria, pedindo-lhe a indemnização
de perdas e damnos, na importancia de
£ 282.908,5 shillings e deus dinheiros,
provenientes de culpa contractual, por
baaer infringido a clausula 19' do cone
Cacto que, a 12 de dezembro do 1903.
com 'elle celebrara, para a exploração de
areias monaziticas, existentes em terree
vos de marinha e outros da ré, no Es-
tado do Espirito Santo; porquanto, pela
mencionada clausula, a dita ré se com-
promettera a não consentir que outrem
explorasse a mesma industria, e, entre-
tanto, não impediu que John Gordon,
sob o falso pretexto de terrenos situados
rio Estado da Bebia, se entregasse á ex-
ploração daquelle minerio e o exportas-
se, causando-lhe, a elle autor, enorme
prpjuizo, attenta a subsequente e im-
mediata baixa de preço.

A acção foi julgada procedente, de-
Vendo as perdas e damnos liquidar-se na
execução e appellando o juiz es-officio
para este Tribunal. Tambem appellou o
autor da parte final da sentença, que
mandou fazer-se a liquidação em exe-
cução.

Passa o Tribunal a julgar ambas as
appellações:

Merece provimento a interposta, ex-
Officio, pelo juiz, para se julgar a acção
improcedente, negando-se, consequente-
mente, provimento á appellação do au-
tor'.

Com effeito, a sentença appellada at-
tribue á União a infracção da clausula
contractual citada. pelo facto de haver
permittido que John Gordon exportasse
areias monaziticas.

' Esse facto, porém, não importou em
infracção contractual. como se passa a
mostrar:	 •

Na clausula 19' citada. a União COM-
promettéu-se:

1°, a retirar os intrusos que o autor
lhe denunciasse estarem extrabindo
areias monaziticas; e,

2°, providenciar para, que as al fende-
gas não dessem sahicia ás areias que por'
cilas transitassem; sem se provar a
respectiva procedencia. Só se tem, pois,
de averiguar:

1°, si a União providenciou para que
John Gordon, Senunciado pelo autor
como intruso extractor de areias, dei-
xasse do o fazer; e,

2°, si, igualmente, providenciou para
Ore as alfandegas verificassem a proce-
dencia das areias por cilas exportadas.

Ora:
1°, a União tomou a primeira provi-

dencia, como se vê pelo documento de
fls. 47, mandando. contra John Gordon,
propor a competente acção; como,

2°, tomou, igualmente, a segunda, pois
Só consentiu na exportação feita por
John Gordon, depois que elle se compro-
rnetteu a rosareis qualquer prejuizo que
della pudesse provir (fls. 59).

E" verdade que, segundo o anca°, o
autor, a União não mandou logo propêr
a acção contra John Gordon; mas dessa
demora nenhum prejuízo lhe advein, a
elle autor; porquanto, posteriormente
este Tribunal decidiu soberanamente
'que 6 dito John Gordon, exercendo di-
reitos de um contracto anterior ao do
autor, podia extrabir e exportar, ad
bitum, areias monaziticas, não sendo,
consequentemente, um intruso. ..

E só contra os intrusos é que a União
se obrigara a tomar providencias, con-
forme se vê da clausula 19 citada, e é
só o que, de accôrdo com o direito. ella
vodia fazer; pois é claro que lho não era '

são uma e o mesmo immovel com nomes
differentes.

Confrontando-se a escrinturcs de fls. 5,
com a vistoria e depoimentos de testemu-
nhas, conhecedoras dos immoveis, vê-se
claramente que o sitio Olaria, faz parto
da Fazenda Baptista, como ainda se fez
certo peies mappas do perfil da estrada
que vem instruir a causa. Não resta
duvida alguma que na Fazenda Baptista
existia e existe um sitio denominado
Olaria — com divisas certas e precisas
e que esse sitio foi transferido aos ap-
peitados pela escriptura de fls. 5, que
descreve as suas divisas, as suas confron-
tações. E' uma escriptura de compra e
Venda de cousa certa, quantidade certa
lambem, sem outra qualauer condição;
porque pela prooria escriptura é elle,
perfeito e acabado, produzindo todos os
seus effeitos entre as partes contractana-
tes e em relação á terceiros, pela reseee
cliva transcripção no registro hypothea
cario .A. comunhão alludida pelo ao-
córdão não se pôde verificar, pois, foi
vendido certo numero de alqueires den-
tro de área deterfninada, isto é, tudo
quanto dentro dos limites existe .

E' urna venda od corpus e não ad niam
• num, pois na primeira espécie o contra.,
cto é perfeito, é acabado, e na segunda,
para que elle se integre é necessaria a
vreificação pela medição, que é uma corsa
dição na especie. Os effcitos de uma e
outra especie em relação ao comprador,
e vendedor e os riscos porventura occora
ridos variam no que diz respeito á re.
sponsabilidade dos contractantes
nio/. rir. Civ. 20 vai., §§ 1.363, 1.515 a
1.519; F. Laurent. Dir. Civil. Vol, 24s
§§ 136 e 189; Pedro Lesse. Polemicas e

-Disser'ações; Teixeira de Freitas, Censo
art. 511; Cod. Civil 1.136).

A escriptura em questão representa
um contracto de compra e venda act
corpus, ou na phrase dos escriptores
france.zes — em bloco — pois foi trans-
ferido. aos anediados um certo immovel
com divisas e confrontações determinaa
das, uns sitio, na expressão costumeira
do togar, segundo allude a escripturas
As referencias a numeros de .alqueires
são apenas cermociativas.

Ora, si á esta a situação do Comprador -
'em face do vendedor e de terceiros, não
ba como admittir-se ser elle condominci,
não exercer -o seu dominio dobre o lin-
movei em questão para pedir damnos e
prejuízos occasionados pela estrada em
construcção.

Si os peritos declaram, e o perfil dea
alumiado nos inermes juntos demona
stra, que essa propriedade, esse sitio;
foi attingido pelos trabalhos em ex.
ecução, privando o seu proprietario de
uso e glmo integral da sua...propriedade, á'
União Federal, por cuja conta são ex-
ecutadas as obras, cabe indemnizar
ciamos e prejuizos, que se liquidarem
na execução. Taes são os motivos porque
nego provimento á appellação, no pri-
meiro accardão e rejeito os embargos da
UniãO Federal. — A. Pires e Albuquer.
que. — Fui presente, Muniz Barreto.

Foi voto vencedor o do Sr. reinistrQ
Canuto José Saraiva.

ÁPPELLAÇÃO



licito impedir que extrahissem e expor-
assem tareias monaziticas aquelies que

tinham direito adquirido de o fazer.
Ora, por dons accórdãos posteriores á

sentença appellada, este Tribuna! decidiu
que John Gordon tinha tal direito

Aecordam, portanto, em Supremo Tri-
bunal Federal, em dar provimento á ap-
paliação ex-officio para julgar. a acção
improcedente in totum, e em negar pro-
vimento á appellação do autor, pagas por
este as custas.	 _

Supremo Tribunal Federal, 24 de maio
do 1919. — H. do Espirito Santo, P. —
E, Lins, relator. — Sebastião de Lacerda.

Pedro Mibielli.	 André Cava/eanti.
— Viveiros de Castro. — G. Natal.
Leoni Ramos. — João Mendes. — Pedro
Lassa. — J. L. Coelho e Campos.
Fui presente, Munia Barreto.

Foram votos vencedores os dos Srs.
ministros Canuto José Saraiva is GOda-
fredo Cunha.

APPELLAÇÁO CIVEL

1. Intelligencia do art. 211, do Cad. do
Commercio

N. 2.025. -fa Vistos, relatados e dis-
autidos estes autos de appellação civel
do Estado do Rio Grande do Sul, entre
Bordeaux & Comp., como appellantes, e,
como appellados, J. Lopes & Comp.,
consta que aquelles, residentes nesta
Capital, propuzeram contra estes, resi-
dentes no Rio Grande do Sul, a presente
acção ordinaria, pedindo-lhes o paga-
mento de 10:4838200.

Allegana para -isso:
a) que compraram aos réos cem cai-

xas, com oito mil kilos de manteiga de
primeira qualidade e sem agua, a 2$809
o kilo;

Li) que ficou convencionado que os
réos sacariam, á, vista, a importancia do
respectivo preço, com o desconto de 1%,
o que fizeram;

c) que, porém, remetteram manteiga
de inferior qualidade e em inferior
quantidade, pelo que devem ser conde-
mnadoS a pagar-lhes o pedido supra
importancia do que a mais e indevida-
mente receberam. -

Contestaram os réos, negando ambos
os factos e allegando a prescripção do
direito dos autores, ex vi do art. 211,
do Cod. do Comm., visto não haverem
reclamado nos dez dias seguintes ao re-
cebimento da mercadoria, accrescendo
que só um anno depois é que requere-
ram a vistoria ad perpetuam rei m,e-
MOriant.

A acção - foi julgada improcedente e
os autores interpuzeram a presente ap-
paliação, que o Tribunal passa a julgar :

Não é juridico o fundamento da sen-
tença appellada, em o qual o juiz a quo
affirrna que os autores deveriam, nos
termos do art. 211 do Cod. do Comm.,
requerer a vistoria cid perpetuam ree
nternoriant nos dez dias seguintes ao re-
cebimento da manteiga; pois; o que
aquelle artigo determina é que o com-
prador, dentro daquelle prazo, (reclame
do vendedor falta na quantidade ou de-
feito na qualidade».

Desde que se não determina Mama
alguma para tal reclamação, a conse-
quencja é que ella pôde ser feita de
qualquer modo, por carta ou por tele-
gramma, como, interpretando artigo
adentico do Cod. Italiano, o teem admit-
tido a doutrina e a jurisprudencia (Vi-
viam% Dirit. Comm., vol. IV, n. 1.661
» nota 55, pag. 188) . Ora, os autores
reclamaram por telegramma dentro da-
quelle prazo; como se vê a fls. 10 e 11'

aa aa' 1 /17"ITIE '

e da carta dos réos, a fls. 167, ia fine.
São, entretanto, juridicos os dous ou-

tros fundamentbs da sentença appella-
da, a saber :

1°) Ecci-vi do art. 211 do Cod. do
Comm.

'
 o comprador nenhuma reclama-

cão pôde fazer ao vendedor, quanto a
falta na quantidade ou a defeito -na
qualidade, depois de haver pago o re-
spectivo preço.

E ninguem melhor que os proprios
appellantes explica a razão desse dispo-
sitivo: cexiste no facto de estalielecer
o pagamento -do preço posterior á en-
trega da cousa a presumpção juris et de
jure de que o comprador, canhecendo o
defeito na qualidade e a falta na quan-
tidade, renunciou ao direito de recla-
mação, embolsando o preço ao vende-
dor». (fls. 157).	 -

Ora, foi exactamente, precisamente, o
que se verificou na especie: os autores
retiraram as mercadorias em lide de um
dos armazens da Companhia Nacional
de Navegação Costeira, nos dias 2 e 5
do julho, ut docs, de fls. 72 e '73, e,
entretanto, fizeram os pagamentos de-
pois dessas retiradas — a 4 e a 11 do
dito mez; ut doca de fls: 6 e 7, juntos
Por elles mesmos.;

2°) Como bem o decidiu, o juiz a quo
e melhor o mostram os appellantes, nes-
ta instancia, os autores não provaram,
nem que houvessem conrractado a com-
pra de manteiga de primeira rualidade,
nem que a que receberam fosse inferior
A contractada;

3°) Foram os mesmos extremamente
morosos em requerer a vistoria ad per-
petuam rei rumariam — dez mezes de-
pois de haverem recebido a manteiga,
genero de facilima deterioração, como •é.
notário:

Accorda, pois, o Supremo Tribunal
Federal cri negar provimento á annel-
'ação, pagas as custas pelos appellantes.

Supremo Tribunal Federal, 3G de-maio
de 1919.— André Cavalcanti, V.' P. —
E. Lins, relator. --- Sebastião de Lacer-
da. — A. Pires e Albuquerque. —
L. Coelho e Campos. — Pedro Lassa.—
João Mendes. — Leoni Ramos. — Pe-
dro — G. Natíth — Fui pre-
sente, Muniz Barreto.
	 _

JUNTA COMMERCIAL
Cessão realizada em 9 de julho de 1919

PRESIDENTE TORRES; DIRECTOR, DR. ISIDORO CAMPOS

Presentes o presidente Torres; os deputados
Couto, Conceição, Diniz, Magalhães, Teixeira
Junior. o suppiente Sayão e o direta-rir da
secretaria, Dr. Isidoro Campos, foi aberta a
sessão, sendo lida e approvada a acta da an-
terior.

Expediente:
Por designação do Sr. presidente, a Junta

Commercial será representada na solemnilade
da comMemOração do anniversario dos Esta-
dos Unidos e assignatura do tratado de arbi-
tragem cornmercial entre essa Republica e o
Brasil, promovida pela Associação Commereial,
por uma commissão composta dos deputados
Fernandes Couto, Guilherme Dirija e Teixeira
Junior. -

Edital do juiz de direito da 4a Vara Civel.
conuminicando a abertura da fallencia de
Norneira Santos 8.! Comp., estabelecidos ã
Estrada do Porto de Maria Angú n. 292
(Olaria). —Anidro-se e annata-se.

ailto lie -1!-) ft a -
_±....••n•____n..smecemangegiN

.' Edital do juiz de direto da l a Vara :sca,
commiinicanlo a 'a hetlira. da fallen ia dt

fia - lsosa Sz Lima, estabo1ciia i rua.
S. Francisco Xavier n. 6 5,5. -- •rerdve-se
anno'e-se.

E ital do juiz de direito da 1 . Vara Catai,
coi insni cando a abertura da ta Ilencia de

,Marcolina Fernanles & Comp., estabelecidos
á rifa Visconde de Itauna n. 46.— Archive-so
e annote-se.
• Edital do juiz de direito da 1 a Vara Civel,
communicando a abe aura da fallencia de
Kastrup dz Comp, elabalecidos á rua de São
Pedro n. 77. — Árchive se e annote-se.	 •

Requerimentos
De P. B. Vates Machine Co., Estados Uni-

dos, para registro de sua marca consistente
na representação em uma roda dentada nue
distiague raachinaa para serrar etc. — De-
ferian.
• De Mattos 8t Bellino, para registro de sua
marca consistente ná palavra «Carnot», que
distingue perfumarias etc, de seu coiumercio.
—Deferido.

De Andradoa& Barros, para o registro da
sua marca consisten te nas palavras «Arma-
zem Central do Brasil, que distingue airosas,
manteiga. etc., do seu commercio.—D te ;do.

Do Gom es, Irmsa Comp, para -caiar°
de sua marca con Q 'stento em um rotulo Pons
as palavras «Casa do 1 escut ara, que iistinguO
ferragens etc. do seu commercio. — Dada-
rando para que especie do ferragens quer a
marca. COMO rei-mareta.	 1

Da Companhia Naaonll do Tabacos Fabrica
Pinna, para- transferencia das marcas re-
sp-ctivamente registrarias sob ns. 9.563,
9.84-6, 10.220, 10.221, f0.222 , 40.223,
10.252, 10.454. 10.731, 10.963)-x- 10.966,
10.968 a 10.970, 11.035, 11.28aa 11.9a9,
11.959, 11.992, 12.030, 12 031, 12.808,
12.812, 13.160, 13.898,- 13.899 e 14.047,
registradas pela firma antecessora.—Deferi-10.•

Da Companhia Nacional de Tabaco*, Fa-
brica Pinna. para transferencia das marcas,
respectivamente sob mis. 10.726. 11.932,
12.052 e 13.453 a 13.467 pela firma ante-
cessara .—Deff rido.

De Albino Wil fgen, para o deposito da
marca registrada na Junta Commereial
Rio Grande do Sul sob n. 3.742. e Rrasil,
dentro de um g lobo, que distingue rapeis do
carta. cartões, atearia seu ai bricca—Deterido.

De Albino Wii •gen, para o deposito da
marca registrada na Junta Coa-marcial do
Ro G rande do Sul sob n. 3.743, «Lontra»,
que distingue correias de transmissão maca-
nira, de seu fabrico. —Deferido.

Da A Soniedade Anenyma Drogaria eniemn
para derositos de (4) marcas. registradas na
Junta C.nmtnerCial do Rio Granas) to Sul, sob
ns. 3.709 a 3.712, denominadas a primeira
elacerótea», a segunda sF,Iiralega. a terceira
«Santólen» e a (marta «SariuMea» que distin-
guem artigos inedicinaes,de seu fabrico. —De-
ferido.

Do Albino Wilteen, para deposito da marca
registrada na Junta Coinmerr..al do Rio Gran-
de do Sul, s ab n. 3.746. «Universal», que
dis é ingue correias de transmissao mecanica,
graxas. e tc.. 04 e, seu fabrico. — Deferido.

De Albino Wiltgen, para deposito da marca.
registrada na Junta Coa-marcial do Rio.
Grande do Sul, sob n. 3.744, eProaresso»,
que distingue correias de t •ansmissãO mecaa
nica, de sou fabrico.—Deferido.

De Albino Wiltgen. para depoato da marca,
registrada na Junta Commercial do Rio
Grande do Sul, -sob n. • 3.745, «Som rival»,
que distinetie correias de transmassia mem-.
nica e cotia. de seu fabrico.—Deferi to.

Da Companhia Tauhaté Industrial, para
depraao da marca registrada na Junta C.nm-
morria' do S. Paulo. sob n. 3.92a, «Santa
afaria», que distingue morins. acetonas, etc..
do seu fabrico.—Deferido.



De J. Fernandes 'Sobrinho, .para deposito
da marca registrada na Juntanommernal de
S.' Paulo, sob n. 3.930, *Despensa do'Povo»,
que distingo° senos .(o molhados, (de sou
commerrio.—Deferido.

De Clemente dos Santos, para deposito de
suadnarea registrada na Junta Commercial
do S. Paulo .sob .n. 3.8iii, conastento no
nome caractertstico ((Rosa • Pompelart, que
distingia: sabnnotes, loções, brilhantinas, etc.,
do sou labricca—Deforido.

De A. do Carvalho Salles Comp.
'
 para

&psit° do sua 'marca :registrada na Junta,
,Conuriercial do 5. Paido,•soh ,n. 3.4352,rcon-
sistento no nome ((Limita» com diversos dize-
res o um '-mottoaamma das lattras A. A. S.,
que distingue cigarrosole sou'fabrico.,Defe,
rido.

tradas-nesta Junta -sob .ns. 41.407,1D:475 C
4.664arespectivamente.—"Deferidos.

De Ayres Andrade & Comp., para ser a
sua 'firma admittida `a. matricula dos commers
ciatites.—'Sim, , passe-so carta.

Do Ilermann /Urrei Frisdrich Marta para
ser registrada a autorização dada a sua mu-
lher paaaac,ommerciar,— Deferido.

Da. Sociedade Anonyma «Estaleiros Guana-
bara», para o archivamento dos'seu estatutos
e demais documentos constitutivos.— Defe-
rido,

Da Companbiallizet (perfumarias e prodn-
atos °Williams), para o archivamento da acta
da assembléa geral extraordinaria, realizada
em 9 de junho proxinao passadoaque a autori-
zou a contractar a venda do seus-productos.
—.Deferido.

•

'Quinta-feira t

Da sociedado ationyma 'Malharia Nossa . Se-
nhora da Ponceicato, -para -deposito . de duas
marcas registradas na Junta 'Commercial de
S. Panloasola 051:13. 3:87 . e 3 ,845.ann •com' a
palavra «Regina» encarnada por unis c.oraa e
o outro apalavra «Ilercallesiocom.a :figura do
serni.:Dnus 41ercules, 'que-distingue meias do
seu fabrico.-Deferido.

De Oliva daTonseca dr Comp., para depo-
sito de sua marra registrada na. Junta Com-
morda, do S. -Paulo. sada n. a3:819, consis-
tento das iniciaes 11.11. co vocabalario
dentro 'In imattlatigulo, que distingira proclu-
t tos alimenticios do seu 'fabrico.--:Deferido.

De Maria A. de Mello•Francoopara :dopo"
sito de sua marea-•régistradmnaalunta Com-
marcial 'de Mirtas-Geraes. -sob "coe-
sistonto das palavras aCiaarros clo Forno Goya.
Aro Suparindaaeabrico Cal:melais. do .Maria. A.
de Mello Franco (Chatinha) cidadado-Uberaba
que distinguoseigarros de ,sen,fabricoaaDefe-
rido:	 •

- 'Do Josó °Gonçalves de 'Mello lunior, 'para'
deposito do sua:marca • registrada na SJunta
Commarcial de Minas Geraesaab n.. - 382. coa-
sistema: na,palavara aAtnericatiosaque distin-
gue° sou preparado dentario.-.-Doferido.

Do Onofre do Andrado, para deposito do
sua marca registrada .na -Junta ;Cominarei:AI
do Minas Genes sob dt.. 880, coris rstento na
palavra aSanadoutina», nua distingue o seu
preparado dentario.—Deferido.

De Azevedo & 'Comp.-para stiepnsittaahasua
marca registraaa -na 'Junta 'Comatercial de
Minas Ge-aos, sob n. 387.- consistente° . em um
ro,uln com a figura da- cabeça • de ,urravoado,
que distingue :manteiga . de sou . fabrico. —
Deferido.

Do SVilliam Demitia (ta:Company, JaGornes
• Caaa, Cbristy .& Comp. Limited, para de-
posito de suas atarem .registradasavasta Jun-
ta, .respactivam plen sob es. •11.137; :14.21.2
o 5.935.-1a: bridas.

De J. B. de :Oliveira Filho, al.'flenner
Itas Comp. e Ifraailiano de , Carvalho, i'para o
archivarnento de exemptares do :Diario Offi-
ciai que auhliaararn os cardai:ara: Á do ''I°-
sito feito nesta junta das •Mareaa re2igtra4laS,
respeativamente, nas Juntas Cornmamiapsdc
Ilinas Geraes 'sob n. 39, do Rio .Grande do
Sul sob us. 3.714, 3:718 3.719 o 3.720 e de
Minas Geraes sob n. 373.— Deiferidos.

Do Eudydes F. daSiJva. para o arehiva-
mentode exemplaras do Diario Wficial que

'publicaram os certificadas da deposito .feito
nesta junta .das marcas registradas, respecti-
vameate, na.Junta ,Commercial de S. Paulo
sob os. -3 ;770, 3:77a3:772 a 3.a7a,..3.781 a
.3.785. 3.7.87 a..3.79_2, 3.d.03 :a 3.799, '3.802
a 3.8'. '3.808 a '3.813 ode nina transas-
roncai sob n. 2.919.— Deferidos.,

De Pereira Pinto & Comp., -American Sra.
ding Company of Brasil e 'Gomes .& Irmo,
para o canneellamento do sua tomas Tegis-
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Daa• Sociesdade Anonyma a(Fulminante , Na-
cional», para o archivarnento da'acta da :as-
sembléarordinaria,,realizada cru 21 de junho

- proximo • passadoaque a autorizou a -venda
do accorvo.— Deferido.

De R. S, Maya.&(Comp.'0aBabo &Comp.,
Sampaio SaCarvalho. Madeira, 'Carrazeda &
Comp., Ludovig adComp.,'Moraes
Ventura & Comp„ para o ..aachivamento do

• sens . contraetos..— Deferidos.
De Choli & Comp. para o -archilaimento

seu contracto.— Cuias:Mas a prefinfinarmento
--as' formalidades da:101. sabre -a mataria .—;Da..•ferido.

De Thomaz:da: Silva &Comp., .para :proro
gação do prazo do seu . contracto "o alteração
do mesmo .—' Deferido.

• WoMenilesallartpp a&-alartins, Leon • Israel
C9Mp., M. Santos (S: Comp., para .o archa.

vamento das alteraçÕos :do seus contractos.
— Deferidos.

De Ribeiro & 'Moreira, Guimaraes.dallar-
roso, •E avard ' Carvalho '& Comp.,. Arrow; &
Vieira, Dias Teixeira • •& • CarrlosoaCastallo &
Comp., França, & ,lia mas, Sfeiliiia .& Pereira,
Neves aa Mattos. 'eaManoal Capellcallarroso &
camp. , para -o archivamentoole acua alastra-
ctos.—Deferidos.

De Mudais (Mello ,& Comp., Gonçalros &
Irmão, Abizaal sa Comp.; Cicero -de tFieuei-
rolo, Ilninbatter& Comp.dJosé Slabura Pinto,
Carreira & Comp. l Ferrazd Irmão & Comp.,
Babib Irmãos &'domp., 'João 'Reynaldo ar
Comp.

'
 Costa. Cunha SaCotrip.,1. _Gil aa.Bata

radas, G (rima cães. Pittto, Ceaqueira & Comp.,
Rezende, Tinotio •& Comp.,' Otiveicaaameiroz
& Comp., 'M. Andrade 'Efraim
Schochter, Canobbio...briisnafiatailleaSdRous-

' scan, Ferreina	 .Sirnaas,	 . N. • de. Frias,
Eduardo • Guimaraes & Coai,p„ jasé dos San-
tos Si -Péses& Ira:1w Do Vineenai &
irmãos a pariao-rogistro de suas firmas.•— • De-
feridos.

De Carlos V: Banacira d para caregistim de
sua firma individual. --- . Declare.anenna por
extenso.

De Ilermano Barcellos para o registro com-
plamentar de sua (Irina. — Deferido.

- De Carra pasose Costa .SaComp. , para ,se . an-
notar no contracto social .0 (registra . do sua
firma, a mudança .de anu estabélecimanto
coa :marcial da.rna,Sete .de Setembro e. 29
pira a rua' Primeiroale :Março.n..12.-- d De-
feridõ.	 •

De Richard Stande.n .Noxona para ,o ,cancol-
;lamento do registro do -sua ,--hDefe-
rido.

A junta responder: o aecursointerpostopela
:Soriedade Historia da Colonização,Portugueza
Limitada do despacho que indeferiu o.archi-
valia:isto de satacontracto •-e • inancicra remes-
tel-o-•ao-Sr. ministro da sAgricultura,para os
devidos fins.

Secretaria da -Junta •Commercial • da . Ca-
:pital • Federal, 9 , de julho de 4919. --,Nario
Soares Potto,..2°. oficial.

;Tullio de '1919

..D.elação dos centrados, •das -alterações e,dos
, distractos das sociedades -commerciaes.-esta-
belecidas-nesea praça, arehtradoaom 868340
de 3 de julho de 1919.

'Contractos:

De Ventura & Comp., firma 'composta dos
•socios solidado Ventura Pinto adaconarnan-
' ditado laminar) Comp., • para o commercio
•de confeitaria, no -Boulevard Vinte o Oitode
(-Setembro e. .29(a-com o capital do 25:0a0a,
sendo 43:O0)$ do com ma nd ita rio .

De Sampaio &Carvalho, firma composta-dos
'somos solidados Abilio • Rodrigues Sampaio e
-Delmiro Canta° ; Carvalho, 'para o emir:creia
•de casa de-pasto, á rua dos , Arcos -60,,coui
• o • capital de '8:008000.

De Made ra, Carrazota sa :Comp., firma
-composta dos4socios -solidados José Madeira,
los&liodrigtras sio Souza (Garrando:Filho.° ido
-godo de industaiatDelphim Ignacio,de .Pinho,
'para cocommercio do .conunissÕes.e rearasen-
tações, á rua do S. Pedro .n..1.91, .cormoort-

/pitai de -10:0005101
.Do Maraes &,Comp., 'firma composta dos

Sodas solidados José Leonardo. Gaspar dealo-
raes e ido Feliz Marques do Carvalho, -para
o commereio de botequim, á travassa Balias
Artes n. 5, com o capital de 12:00 IS 100.

;De .n..-s. maya a: Comp., .firma co npotta
dos socies solida rios' 'toando .Saae • May a ci. fio-
adio Rodriguez ifirlalgo,_ para O 'COMinf`reilj
de agencia o.rapreaentações, á rua São Pedro
ri. 121, com o caaital de-10:000;0Na

Do Ludovig &-Compatfirma tcomposta . dos
Sacias solidarias .Eugatila - Ludovig o .lianiet
Alves, para o ..commerrio Ide perfumaria. á
rua Cruguayana n.. 11, caiu o • capital do
16 : 0034093

De O. Babo- dtaCotrip.„ firma , composta do
sacio solidario ()atavio Babo o £10 „sujo do
industria Luci° Lcal,cpara ,0 'cominarei° de
pia:ima:ia, -á rua .1)...Anua. i'atery, .240,etorn
o capital do 4:030;00a.

Alterações:,

Do M. Santos & ,Comp. a póla entrada do
um socio commanditario,,o capital socialtfica
elevado a 70aatiaiSs0,0..e•mais .algumas modi-
ficações cm,satacoutracto.

De Nlendesa flauppata Ma rthisa eleva neto sen
capital social de 200:000a, , para 400:0•105,
alterando aa. clausula-.6s o 84 'do setacontracto
sacial.

De Leoa 'Israel • at 'Comp., modificando a
clausula 2arlo si contracto

Prorogaçao de:prazo...social.
Tliomaz da Silva &C.imp.aproregalida

seu prazo S ,Jei0 por mais dois anuos, em:as-
saria° seu capital -saciai de -6..)0:00Q$, 	 tal
1.000:000.

Distractas:
De. Mtiaina-da Pereira, que se dissolve ,pela

sabida do s.-ocio ,Ileurique MeJina Ramirez,
recobetato1:800$, fira l'OM di activo •o ! pas-
sivo o. sa dia:Manoel Pereira Rial .110 valor de

inuaa00a
-De Slanoel Capello Barroso & Comp.. que

se dissolve. pela-sabida dos sociosare sebaull , o
socicaalanool /Capelto atarroso :a avistara de
2:5005. o-soei:a Lu cio' Leal al mia ..reee be

De Ribeiro &Moreisa. que se dissoivespula.
tabida dasociodaso'Marat. Ribeiro, mecho:talo
20:0005, fica conto activo ;passivo (o "socas
restante no valor U sa a0a05m0.

De Guimarãesaaaaarro•o, •gan ,se ,slissalve
pela sal:airado soeis) :Baia -Giiimacaos, -nada
recebendo, 1fica .com o „activo .e passivo o

ssocao:Porphyrio Pereiraillarrosasendoaen .ca-
pitai de 4:0005010.

De Edward Catvalhoo.aCConip....que s
sol' e pela sanida aio Ocio A rthualleritiaup de
Carvalho Setilnbach nada recebendo, -figa
com o activo e passivo o socio ffiartirLEdward
Streker uwvalordo:20030JO.
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De Affonso & Vieira, que se disolve pela sa-
hida do soemo José dos Santos A (íons°, rece-
bendo 23:7935574, o socio Antonio José Vieira
recebo 14:15%226.

De Dias Taixeira & Cardoso, que se dissolve
pela sabida do socio Antonio Dias Teixei:a., re-
cebendo 12:31052A, o socio Antonio Cardoso

-recebe 4:4303255.
De Castelo & Comp., que se dissolvo pela

sahila .do socio Luiz de Bosta mante Castela",
recebendo 20 000$, as serias Zilah Moraes e
Maria da Gloria Viot nada recebem, ficando
com o ac ivo e passivo o ocio Albano Dias do
Castro, sondo 5311S haveres de 10:0e0iO30.

De França & Ramos, que se dissolve pela
sabida do socio Francisco Maria da Silva Ra-
mos, recebendo 62955W, ficando com O activo
o passivo o socio Jorto Vieira França, sendo
seus haveres de 3:1415398.

De Neves & Mattos, que se dissolve pela sa-
bida do socio Antonio do Carmo Noves, rece-
bendo 20:004, ficando com o activo e passivo
s sucio Francisco de Mattos, sendo seus have-
yis de 20:0d0P00.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
'odorai, 9 de julho de 4919:— O 3°
• Barbedo.

lelação dos negociantes matriculados
eleitores do collegio commercial da
Capital Federal

PlITMEIRA BECÇÃO

Jacintho Alves de Souza.
Jacintho José da Guia Ferreira.
Jacintho Roque Conde dos Santos.
Jacob Crum.
Jacomo Agnese.

. James Andtrew Junior.,
Jayme de Abreu.
Januario Loureiro.
Jeronymo José Ferreira Braga.
John H. Louwndes.
Jonathas Vaz.
Jonathas Pereira.
Jovito Marius Soares.
Jorge Conceição.
Jorge Lopes da Costa Moreira.
Jorge Roiz Carneiro de Aviiez.
Jordan() Cardoso Laport.
Josph Ciroud.
Julio Augusto da Silva Gama.
Julio Benedicto Ottoni (Dr.).
Julio Casar da Costa.
Julio Henrique Corrêa da Silva.
Julio Miguel de Freitas.
Julio Rodrigues de Azevedo,
Julio Wenceslau Carneiro.
Julio João Baptista Isnard.
João de Almeida Couto.
João Augusto Martins Barbosa.
João Antonio de Faria Amado.
João Lopes Ribeiro.
João Baptista Vieira Machado.)
João Coelho Pereira Junior.

, João Alvares de Azevedo Mando Bom
brinho.

João Alves Atonte (Dr.).
João Alves Ferreira de Andrade.,
João A. afadeira de Figueiredo.,
João de Avila Mello (Dr.).
João Augusto Amorico Machado.-
João de Almeida Lustosa.
João Augusto Alves.
João de Araujo Rocha.
João Augusto Ramos da Silva.
João Antonio de Almeida Gonzaga.
João Antonio de Góes e Vasconeellon

[(Dr.).
João Antonio Rodri gues Lopes.
João Antonio da Silva Guimarães 3114

nior.
João Baptista de Castro (Dr.).,
João Baptista Moreira Porto.

„ João Baptista de Paula Barroso.
• João Bernardo- Lobato Pereira.

João. Bruno.
João Carlos de Mendonça Furtado.
João Carlos de Oliveira Rosario.
João Clemente de Carvalho.
João Cordeiro.
João Cordeiro do Conto Junior.
João Cordeiro da Graça (Dr.).
João Corrêa Pacheco.
João Duarte de Albuquerque.
João de Deus Freitas.
João Ernesto Ferreira Pires.
João Espinola da Veiga.
João Fernandes de Aquino.
João Ferreira da Silva.
João Ferreira Soares.
João Ferreira Corrêa.
João Francisco da Costa Ferreira (Ctle

ronel) •
João Francisco Frées da Cruz (coro.

(lei).
João Francisco Leão de Castro.
João Furtado da Rocha Junior.
João de Castro Ramos.
João Francisco Soares.
João Gomes Xavier Juntar.
João Gonçalves Silva.
João Ildefonso da Silva.
João Jaciob Testch (Espirito Santo),
João Augusto da Silva. •
João Jeronymo de Magalhães.
João J066 Teixeira da Costa (coro-

inel) .
João José Vieira Junior (Dr.).
João Julião Manso Sayão.
João Leoncio da Costa.
João Loureiro de Albuquerque.
João Luiz Tavares Guerra (ceratnen-

dador) .	 -
João
João
João
João
João
João
João
João
João
João
João
João
João
João
João
João
joãO
João
João
João
João
João
João
João
João

nior.
João do Prado Oliveira.
João Pinto da Cunha Maia.

• João Boiz Teixeira Junior.
João Soares de Abreu.
João Teixeira Moreira.
João Vieira Secadas Vianna.
João José Baptista.
João Maria Ribeiro.
João R0i7 de Arauto Pereira.
João 'Machado da Silveira.
João Westimore Flord.

Antonio Ribeiro.
Antonio de Souza

de Andrade Pinto.
Alves Junior	 (Espiritci

Ayres (coronel).
da Costa Vieira Mendes.:
Candido Ribeiro.
Coelho de Oliveira.
Custodio Moreira Porto.
Claudio Noaueira:;.

Joaquim Ferreira Cardoso.
Joaquim Ferreira Junior.
Joaquim Ferreira Mala de Almeida.,
Joaquim Ferreira da Silva PinhãOa
Joaquim Gomes do Paiva.
Joaquim Goulart Pimontel.
Joaquim José Bernardas.
Joaquim José de Oliveira Guimarãea.
Joaquim José da Silva Fernandes

Couto. .
Joaquim José Teixeira de Carvalho

(Dr.).
Joaquim Luiz dos Santos Lobo.
Joaquim Leandro Ferreira Bastos. -
Joaquim Libanio Gomes Teixeira (co-

ronel) .
Joaquim Manoel Ferreira da Rocha.,
Joaquim Manoel de Queiroz.
Joaquim Maria de Mello:
Joaquim Marques Guimarães.
Joaquim Martinho de Moraes.
Joaquim Martins de Freitas.
Joaquim de Miranda Monteiro de Bar-

ros.
Joaquim Monteiro de Moura.
Joaquim Machado de Mello (Dr.).
Joaquim Nunes da Rocha.
Joaquim de Novaes Campos (Espirito

Santo) .
Joaquim de Oliveira e Souza.'
Joaquim Pedro Guerra dos Santos.
Joaquim Pinto de Souza.
Joaquim Pinto de Magalhães.
Joaquim Rabello de Castro e Silva.
Joaquim Ribeiro Pedroso.
Joaquim Roiz Vaiaras.
Joaquim Soares de Souza Baptista.
J00011inl dos Santos Ranael.
Joaquim Severiano de Paiva Azeveoo..—
Joaquim da Silva Pinto.,
Joaquim de Souza Freira.
Joaquim da Silva Paranhos Filho:
Joaquim Teixeira Bastos Guimarães.
Joaquim Teixeira de Queiroz.
Joaquim •Fhotné Ferreira Junior.
Joaquim da Fonseca Moreira.
José Affonso Fontainha Sobrinho.
José Alves Natio Junior..
José Alves da Silva.
José Alves Coelho.
José Augusto Goncalves.
.Tosé de Amorim Lima.
José Antonio Pires de Mello.
José Antonio Pereira da Cunha.
José Antonio Ribeiro. (2').
José Antonio Ribeiro. (1°)
José Antonio Gonçalves.
Jose Antonio da Silva Guimarães.
José Arthur de Andrade Camara.
José de Araujo Vieira.
José Au gusto Cordeiro.
José Atieuto de Figueiredo;
José Augusto Vieira.
José Antunes Sampaio Guimarães.
José Albino de Carvalho.
Joga Alberto Gonz. Dias.
José Alves da Fonseca.
Jos4 'Bruno Nunes.
anse Bra gança Cid Pongy.
José de Barros Fonseca.
José Ribeiro de Souza.
José Campos de Bittencourt Ama-

rante.
José Corrêa de Sá.
José Condido Francisco Moreira
José Caetano de Araujo.
José Caetano Ribeiro da Silveira.
José Cardoso Pereira.
José Carlos de Azevedo Lima.
José Christiano da Costa Monteiro..
José Coelho Pereira Junior.
jngé CeSarie Teixeira de Figueiredo

Cortes.
- José da Costa Oliveira.

José Dias Roiz Guimarães.
José Duarte da Costa Negrão.;

Manoel Alves.
Manoel Dantas Guimarães.
Manoel Gonçalves.
Manoel Novaes de Souza.
Manoel Roiz dos Reis.
Manso.
Marciano de Faria Pereira.
Marcondes de Moura Romeiro.
Monteiro Cabral.
Monteiro da Cunha.
Manoel de Carvalho.
Nunes Coelho (E zpirito Santo)
Nerv Ferreira (Dr.).
Nepornuceno Costa.
Pacheco Moreira.
Podroso da Cunha Pinto.
Falhares Malafnia.
de Paula Masearenhase
Pedro Caminha (coronel).
Pedro Alyoulle.
Pereira de Carvalho.
Pereira de Lemos Junior.
Pereira de Lemos Torres.
Pereira de Moraes.
Pereira da Silva Monteiro Ju

Joaquim
Joaquim

Filho.
Joaquim
Joaquim

Santo.)
Joaquim
Joaquim
Joaquim
Joacniim
Joaquim

* Joaquim

Ribeiro



lernento
,•••••••••n•••.‘

Ju:rts Duafle Lgpcê,40Ina.
José Eduardo 'favores
.José Fernandes Pereira. ..; 	 • n
José , .Ferreira .  de , Barros Espirito

Santo.	 1.1
José Ferreira,.Bastos.
José Ferreira Machado Guimarães.
José Ferreira Ramos (Dr.).
José da Fonseca Rangel..
José Francisco Furtado de Mendonça.:
José Francisco de Lima Mattos:
José Francisco Ribeiro da Silva,
José Francisco dos Santos.
José Francisco Moreira.
José' Flavio de Melro Penas.
José Gomes de Freitas.
José Gomes Roiz da Silva.
José Gavino Gomes da Cruz.
José GençalveS Carvalhaes.
José Gonçalves Guimarães.
José Gonçalves de Souza Rabelloc
José Justino Teixeira.
José João do Amorim e Silva.
José Joaquim de Andrade .Faceir0.7
José Joaquim Oliveira da Fonseca.,
José Joaquim Cargueira Souza.
José Joaquim de França Junior (com-

mendador).
José Joaquim Roiz de Castro,
José Joaquim Alves .Machado.
José Joaquim da Cruz Braga.;
José Lourenço da Costa.
José Lopes de Barros. 	 •
José Lopes da Costa Moreira,
José Luiz Gomes Braga Assumpção.,
José Maria Ferreira de Pinho.
José Maria Alves da Silva' (eommepe

dadorl.
José Maria da Costa Mano.
José Maria de Souza Carvalho.
José Maria Siqueira dos Santos.
José Manoel ~anho.
José Manoel da Silva Vilela.
'José Marcollino da Costa .e Sá Filho
José Martins •Gonçalves.
José Mendonça de Menezes.
José Moroira da Silva Santos
José de Magalhães Pacheco.
José Mamilos Padilha.
José de . Mat tos.
José de Mattos Souza Almeida.
José de Mello Homem de Maced0.1
José -Mendes de Oliveira Castro Jue

José de Miranda Monteiro de Barros.:
José de Miranda Silva Saraiva (ccm

tonell.
José Monteiro -de Castro.'
José Moreira Barbosa.
José Moreira da Silva Lobo •
José Octaviano Marcondes Lobato:,
José de Oliveira Castro (eoronel):.,
José de Oliveira Gomes.
'José Olympio' de Souza.' 	 •
José ..Paulino Ribeiro (eomMendador)'.,
José Pinto • Ribeiro Jardim.
José Pinto Vieira.
jos4 Pires Carrapatos°.
José de Portugal INDarreca.
José Pacheco e Aguiar. •
José Ferreira da Fonseca (Espirito

Fanfo).
José Ribeiro da Cunha Vianna..
José Ribeiro de Oliveira Motta.
José Ricardo Au gusto Leal,,
José Luiz Barboza.
José Rabello.
José Ilap'hae/ de Azevedo Junior,
José da Silva Simes.
José da Silva Lamignére.
José dos Santos Guimarães.•
José de Vasconcellos Monteiro.
José dos Santos Airosa.
José Soares Pereira.
José de Souza Almeida.,
José da Silva Moira.,

ouso as. silva Pereir&J,Ramos. h
José dae Silv:Vioira;	 c:h,: d.

Teixeira Pires :Villela
Jtsé TOgnesi . .-(Espirito? Santo)

---José Transmontano Pinto.
José Manoel Lopes.	 •
José Machado Botelho Junior
José de Saltes Souza Lima.. -
José Teixeira de Cirvalho.
José Miguez

ElEOVNDA SECÇA0

Letiva A

Abillo Antonio Martins de Plana.
Abilio Pinto da Cunha.
lAceacio Antunes Pereira.
Accacio Pinheiro Werneek.
Adão Gonçalves de Carvalho.
Adelstrano Antonio Alves da Silva.
Achim Ribeiro de Oliveira.
Adolpho de Freitas.
Adolpho Jacques»
Adolpho José Pinto Ribeiro.
Adolpho Mayer (Espirito Santo)'., -
Adolpho Schmidt.
Adolpho Ubaldino Xavier.
Adriano Augusto Gallo.
Adriano Augusto Rocha.
Adriano Pereira Soares.
Adriana dos Reis Quartin.
Adrião Nunes Pires (Espirito Santõ)..,
Affonso de Almeida Quartin.,
Affonso Cesar Burlamaqui.,
Affonso de Castro Freitas.
Affonso Delamare.
Mfonso Henrique Lamollhier.)
Affon.so José Estavas." •
Affonso Jeronymo Ferreira Leal.
Affonso Mendes Jacomo.
Affonso da Silva Coelho,
Aftfonso Viseu.
Agapito- Parodia Garcia.
Agapito José Alves Costa
Agostinho J. Rodrigues Torres.
?Agostinho Leite Guimarães.
Agostinho Teixeira de Novaes.
Ajac do Almeida Ramos. 	 .
Albano Dias de Castro. -
Alhano Simões Nunes de Souza.
Alberto de Abreu Guimarães.
Alberto de Almeida Ramos (Dr.)
Alberto Antunes de Campos. -
Alberto Augusto Guimarães de Aze"

arado.
Alberto Ferreira Moniz.
Alberto da Fonseca ntlimarãeSe
lAlberto Horta de Araujo:,
'Alberto Pedro Segono. —
Alberto Vieira Lima.
'Albino Antonio Ferreira.
Albino Ferreira Guimarães XEspiritci

Santo).
Albino Ferreira de Sã Coelho_
Albino José de Almeida
Albino de Lacerda.
Albino de Souza Pinheiro.
Alceu Guimarães de Azevedd.,
Alexandre Borges do Couto.
Alexandre Lambert de Souza Guinia•

rães.
Alexandre de Oliveira Monteiro.

— Alexandre Rangel de Abreu.
Alfredo Antonio Cardoso Bastos;
Alfredo de Azevedo Alves.
Alfredo Augusto Voz Ferreira
Alfredo Baptista Cabral.
Alfredo Bastos.
Alfredo Cardoso de Abreii..
Alfredo Coelho da Rocha.
Alfredo da Cruz Camarão.
Alfredo Elisiario de Carvalho .(coró-

non .
Alfredo de Freitas Silva Y131/1/3.
Alfredo José ROUCherj,

—
, .tredo Julio de Sá.
..,fredo Lyra de Vasconeelloel.
kitredO Mattson. -
Alfredo Mayrink da Sitva''Veika.
Alfredo PeixOto.
Al fredo Smith Vaseoncellos.
Alfredo Teixeira -Vieira LItebello.
Alivio Augusto do Amaral Junior.
Allamino Pereira Fernandes Bravi

(Dr.).
Alvaro de Almeida Gama.
Alvaro de Almeida Quartim.;
Alvaro Carneiro Geraldes.
Alvaro José Martins.
Amadeu Lemos Peixoto de Macedo.
Amancio de Novaes.
Amaro da Silveira.
Amorico Dimas.
Amaria° Ferreira Machado Guima

"Agonias de Velaseo.
Anastacio Teixeira Leite.

' Anima o da Silva Pinheiro Guimarães.
Annibal Antonio de Moraes.
Annihal Pedro dos Santos.
Anisio Salathiel Velasco.
André Braz Chalréo Junior.,
André José Barbosa.
Antão Ve?/oso.
Antonio Bastos do Araujo BeS.ga
Aristophanes da Silva Lima.
Arlindo Itapoan da Costa.
Armando da Costa Pereira.
Armando Rosa Pereira.
Arsenio Contado de Niemeyer.
Arthur Alvares de Souza.
Arthur de Almeida Marques.,
Arthur Bandeira.
Arthur Candido Xavier.
Artbur Carvalho Fernandes.
Arthur Corrêa da Veiga Pinto.,
Arthur Duarte Pinto.
Arthur Ferreira Machado Guima-

s'aes.
Arthur Saeintho Rodri gues.,	 .
Artbur Lopes da Costa.
Arthur Miranda.
Arthur M. Teixeira de Azevedo.
Arthur Marques de Abreu.
Arthur Pinto C. Aguiar.
Arthur Quadros Cotiaras

(Dr.).
Arthur da Silva Leitão.
Arthur Sehutz.
Arthur Targini Moss.
Anolpho Leite Carrijo.
Ataliba Borges Monteiro.

'Attila de Almeida Ramos.
Augusto Casar de Menezes.
Au gusto Cesar de Oliveira Costa.
.Angusto Ermelindo Ribeiro.
Augusto Gomes Ferreira.
Augusto Heitor Xavier de Brito.
Augusto liorteneio de Carvalho.
Augusto José Rodrigues Ferreira.
Augusto Lopes da Silveira.
Augusto Maria da Motta.
Augusto Mendes Ferreira.
Augusto Onartim.
Augusto Soares de Vaseencellos.
Augusto de Souza Lobo.
Aureliano Augusto Andrade.
Aul'eliano Monteiro dos Santos.
Avelino Amorico da França Vieira.,
Avelino de Assis Andrade (Dr.).
Ayree Antonio de Souza.
Alvaro Dixon Alves da Silva.,
Alvaro Fa gaça da Silveira.
Augusto Simões Nunes de Souza.;
Adario Ferreira de Mattos.
Antonio Alves Carvalho.
Antonio Alves da Fonseca..
Antonio Alves Monteiro.
Antonio Antunes Guimarães.
Antonio Ayrosa.
Antonio Angusto da Silva Carvalho.
Antonio de Barros Ramalho Ortigão.
Antonio Barroso Fernandeet
Antonio Bernardo Lopes.
Antonio Belrairp itodrigueS,

NENIINIEn

Moreira



Antonio
Antonio
Antonio
'Antonio
Antonio
Antonio
Antonio

Franc0.,

ThOmé.
Vaz de -Carvalho.
Valentim do Nascimento..
Vingas Maximo Romano.
Zef erino de Oliveira Bastoad
Lopes Volte.
Augusto Zamith de 4trau,K1
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Antonio Bernardo da Silva Q:lana-.
rães.

Antonio Barcellos Borges. /
Antonio de Castro Brown. I
Antonio da Costa Ribeiro.
Antonio da Costa Torres.
Antonio do Carmo Pires.
Antonio Carlos Madeira..
Antonio Dias Ribairo.
Antonio Duarte Pinto.
Antonio Estavas de Azevedo Cam-a
.Antonio Euzebio Moreira de Souza. •
Antonio Feliz de AlmeRia.
Antonio. Ferreira Campos.
Antonio Ferreira Cavalcanti.
Antonio Ferreira da Costa.
Antonio 'Ferreira Monteiro da Silvã,
Antonio Francisco Bandeira JU1TiOr.
Antonio Francisco Nunes.
Antonio Fernandes ,dos Santos,/
Antonio Garcia da Rosa.
Antonio Gomes de 'Castro.
Antonio Gomes da . Costa Junior.;
Antonio Gomes Gonçalves.
Antonio Gomes Pereira.
Antonio Gonzaga de Araujo Pennã
Antonio Gonzaga C. Junior..
Antonio Guimarães.
Antonio José Dias de Castro.)
Antonio José Ferreira.
Antonio José ponçaIves '(Espirite

santo).
• Antonio José Rordy.

Aotonio José Lues de Arailjd.-
Antonio José Martins Tinoco.
Antonio José Pereira Barhedo,
Antonio José Pinheiro Filho.
Antonio José Rodrigues.
Antonio José da Silva (coronel.
Antonio Tosé Alexandrino de Castro.
Antonio josé de Azevedo.
Antonio José Bastos.
Antonio José da Fonseca Mgeira.,
Antonio José Meira.
Antonio José Pereira Bastos.
Antonio 'José de. Miranda e Silva n4

tior.
knionlo José Fontes Junior.
knforkio José Soares.
intorno José da Silva Brandão AlveS.
Antonio Joaquim Alberto de Almeida.
Antonio Joaquim Maciel.
4ntonnio Jonkopin,gs de Carvalho.
Antonio Leite ,Monteiro de Barros.
Antonio Leopoldo lia Silva' Ctunt,',8b,,
Antonio Luiz Teixeira Elias..
Antonio _Machado Dutra.
Antonio Manoel Marques.

• Antonio Martins dos Santos.
' Antonio Moroira de Castro T•ima.

Antonio Marinho 'Falcão.
Antonio Martinho de Andrade.
Antonio Matheus Dias Fernandes.
Antonio de Oliveira Guimarães.
Antonio de padua Machado Junior.)
Antonio dos IPassos Ferreira
Antonio Pereira de Araujo Freitas-
Antonio PereiPa de 'Lima.
Antonio Pimenta Guimarães.
Antonio Pinto de Carvalho.
Antonio Pinto Coelho (Espirito):
Antonio Marido Marques.
Antonio Portella.
Antonio Pinto Filho .(Dr.).
Antonio Ribeiro Nunes Graça. -
Antonio Rodrigues de Carvalho. 	 •
Antonio Rosa Carvalho Machado "(Es4

hiri(o Santo).
Antonio Rabe/lo.
Antonio Raphael Nogueira Brandão;
Antonio Sergio da Silva;
Antonio da Silya Junior.
Antonio da Silva Rocha (11.	 • -
Antonio de Souza Aguiar Junior.;
Antonio de -Souza Natio.
Antonio Santos.
Antonio Soares de Souza Baptista,
Antonio Teixeira da Rocha Campos,
Antonio Tertuliano dos Santos..
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TERCEIRA SECÇÃO

Letras B, C e E

Basilio Tavares. 	 •
Benjamin Emiliano Corréa do Lagoa
Benjamin dó Carmo Braga.
Bernardino Corrêa de Sá e Benevidea.
Bernardino Caetano f de Figueiredo.
Bernardino Dias Alvares Pollery.
Bernardino de Faria Pereira.
Bernardino Ferreira Cardoso.
Bernardino Ferreira Rio (Espiritci

Santo).
Bernardino'Frazão.
Bernardino José For t,unato Lano

berty.
Bernardino José Gonçalves Bastos Jum..

nior.	 - -
Bernardino José de Oliveira (Espirit0

santo):	 •
Bernardino José Roiz Torres.
Bernardo Alves Pinheiro.
Bernardo Joaquim Pereira Lopes dei

Mello.
Bernardo de Oliveira Caldas Bastosd
Bernardo de Oliveira Barbosa. -
Bernardo Pinto .Machado Bastos.,.
Balbino Antonio Ferreira.,
Balthazar Alves Costa..
Barão do Amparo.
Braulió Martins.
Barão de Ibirocahy.
Barão de Mendes Tdtat
Barão de Mesquita-.
Barão de Quartim.
Basilio Domingos Vianna.
nebiano Machado de Oliveira.
3enedicto Ayres 'da Gama Bastos.-

Benedicto Caldeira Janot.
Bento Antonio de Andrado Rosas.,
Bento Borges da Fonseca (1)r.). .
Bento Manoel de Carrazedo Junior:
Bento Martins da Rocha (coronel).,
Boaventura Pereira Soares.
Carlos Alvares de Azevedo Macedo.,
Carlos Alberto de-Magalhães (Dr.)..,
Carlos Alberto Ribeiro.	 .
Carlos Augusto de Miranda JordãO

,f(Dr.).
Carlos Augusto Peçanha.
Carlos de Almeida Carvalho.
Carlos Augusto da Silva Moraes.,
Carlos Baptista. de Magalhães.
Carlos Buarque de Manado (Dr..,
Carlos do Carmo Oliveira.
Carlos Frederico Obertander (coro.,

net).
Carlos G. da Costa Wiggd
Carlos Gomes Xavier.
Carlos José da Costa.
Carlos José Ferreira Pimenta.
Carlos Joaquim de Azevedo Silva^
Carlos Julio Galha.
Carlos Lebeis.
Carlos Leclere Castello Branco.,
Carlos Leite Pinto. •
Carlos Leite Ribeiro (coronel)...
Carlos Luiz Seassa.
Carlos Maria da Motta Ribeiro -de Re.

zende (Dr.).
Carlos Mauricio Paulo Berla.
Carlos da Oliveira Soares (gellera1Y2
Carlos Piquet.
Carlos . Pereira da Motta Laudares.,
Carlos Porfirio de Andrade Ramos.,J

 Placido Teixira.
Carlos Ribeiro Monteiro da Silva" 1
Carlos Schamidt.
Carlos Suchow Joppertd

—julho de 19W -

Carlos Teixeira de Magalhães Leite.,
Carlos Torres Rangel.
Cari Freiederich Wilheirri lierfurta.,
Charles Rue Junior.
Charles Jean Christern.
Caetano Ferreira .de Andrade Junior.,
Caetano Ferreira .Alves Moutinho
Celestino 'Soares da Cruz.
Condido Caulino de Carvalho.
Candido Coelho . de Oliveira.
Candido Ferreira Barbosa.,
Candido Gaff rée.
Candido Pereira da Roclià.
Candido da Rocha Paranhos.
Candido Porciuncu/a.
Candido Rodrigues Souto XEspiritd.

SatoCnanCliclo de Souza Pinto.
Christian° José de Lemos.,
Claudino Corrêa Louzada.
Claudino Vivente da Rocha.,,
Clemente Castello Branco.,
Clemente Luiz Moreira.
Conde de Moreira Lima.
Condo S. Salvador de Mattosinhogn
Cannuncio Sanseverino.
Conrado Borlido Maia de Nietneyer.
Conrado Jaeob de Nierneyer.
Cometi.° 'Condido de Andrade' Gama,
Cornelio de Souza Lima. • -
Cosmo Francisco da Motta (Esnirit‘t

Santo).
Custodio José de Araujo Silva.,
Custodio Martins de Souza.
Custodio Teixeira Maia.
Custodio Teixeira Pinto (Esplrikri

Santo.
o A. Portella. . •

Cesar Augusto Borges -Palbares.,.
Cesar Augusto Moreira'.;1.07.
Canuto da Cunha Bittencourt.,

--Con,stantino Soares Valente.
• Camillo Gomes do Couto.
• Fabricio Comes Pedroza.
•Felippe NerY Pinheiro (coronel)4
Felippn Marques Alvim.
Fielix Cardoso da Silva.
Felix dos Santos Vianna.
Felisberto Cardoso Laporte.,
Frenando Gomes Xavier. 	 •
Fernando. Mendes oe Almeida (Dr.)'d
Fernando Antonio de liemos Juvior,
Fernando José de Medeiros,
Fernando Pinto da Silva.
Firmo Borges da Silva.
Fedelcino 'da Silva Leitão.,
Fk.idolino Cardoso.
Fidelis . de Andrade Botelho.,'
Fructuoso Sertoria Portinha.
Frank da Gama. -
Frank audio (Espirito Santo),
Franeelino José da Silva.
Frederico Augusto da Silveira...

, Francisco Antonio Giffoni.
Francisco Antonio Marques.
Francisco Antonio Pires c,:i'rrafatos64
Francisco Mo!~ de Carvalho.
Francisco Albino da Costa Freitas J1.14

ni°r.Francisco Avelino de Oliveira.
Francisco Alvaro de Queiroz No.i

ktueira.
Francisco -Aurelio de Lacerda.,
Francisco Augusto de Oliveira e Silva,
Francisco Antunes Lima,
Flrancisio Antunes Nazareth.
Prancisdo Alves da Costa geia,

- Francisco Alves de Oliveira.
Francisco de Araujo Carneiro,
Francisco Canella.
Francisco Corrêa d'Avila.
Francisco Casemiro Alberto da Costa.?
Francisco Ayres Gomes.
Francisco Campos da Silva.

- Francisco Candido Moreira da Silva
Bram-isco Candido Soares da Silva., r,

, Francisco Cedon Perca,,

1
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Francisco Clemente Pinto.
Francisco Cardoso Rangel.
Francisco Domingos Cantijo.
Francisco Domingos de Mattos. 	 •
Francisco Eugenio de AzevdcrJuniora
Francisco Eugenio Leal (coronel).
Francisco Ferreira Braga.
Francisco Freire de Brito.
Francisco de Figueiredo.
Francisco Goursand de Araujo.
Francisco • Gonçalves de Moraes.
Francisco Guerra da Veiga Pinto.
•Francisco Ilenriques Alz. das
Francisco Herculano Monteiro

"os.
. Francisco Bendito clo-ã Santos.

Francisco Ignacjo de Andrade.
Iarancisco Ignacio Botelho. .
Francisco 'amacio de Lacerda Wera

Francisco Ilhas Fontes.
Francisco Jacinhto Torres.
Francisco José do Carvalho Junior..
Francisco José 'Gonzaga Vieira.
Francisco José Leão.
Francisco José Pinto Sobrinho.
Francisco José Thomaz.
Francisco Lopes do Assis Silva..
Francisco Lopes de Oliveira..
Francisco Lobato Lopes.
Francisco Manoel Alves.
Francisco de Moura Brasil.
Francisco Martins Estavas -(Dr.);,
Francisco Marcondes Leite.
Francisco. Marcohdes Machado.
Francisco Mendes de Oliveira Castra

• .Francisco José de Moraes Vieira Cunha.
Flranciscofla Silva Peixoto Serra, ba-

$'ão de Peixoto Serra.
Francisco Nicolau Baruei.
Francisco de Oliveira Silva Gerbero
Francisco Peixoto de Castro Junioro
Francisco Pereira de Araujo.
Francisco Pires do Carvalho Aragãti

((Dr. ) •-
• Francisco Pinto de Oliveira.

Francisco Procóro Itodrigues.
Francisco Rios.
Fkancisco Ribeiro Bernardas.
Francisco Rodrigues Ferreira.

- Francisco •Rodrigues do Oliveira.
. Francisco da Rocha Garcia.

, Francisco da Rocha Tagárro (Espiritai
Banto)

Soares de Almeida.
Soares de GouvOa.
de Souza Barroso.
Silveira Machado Soare.
da Silva Mourão.	 -

Teixeira L. Guimarães

Van Erven (Dr.).
Xavier Gomes Flores..
Xavier Ramos Tozer.
de Faria Braga Carneiro.;
Paim do Queiroz.	 ?
Sattamini.
Walter Hime.

QUARTA sEcçÃo

' lettras D, E, C, H, I, E, e hl, •

Baptista da Gama.
Caetano Pereira.
da Silva Pinho.
do Almeida.
de 01Weira Fontes.
Fernandes Granja.
Fernandes de Mesquita.;
José Fernandes Malmo.4
José Monteiro , Torres..
Manoel da Costa.
Moreira de Paiva.	 n
Pereira Borges Junior,:.

/MARIO OFFICIAL (Sualementor

Domingos Ramos da Cesta.
Domingos Rodrigues Souto •(Espirito

Santo).
Damaso Antonio Moura.-
Duarte da Silva Campos.
Darke de Oliveira Maltesa
Delphim Horta de Araujo.
Delphino Jacintho de Faria.
Damião Peixoto de Magalhães.
Dtiogo Coelho Netto.
Diogo José da Silva.
Daniel José Raiz Guerra.
Eduardo Augusto Soares.
Eduardo Augusto Mayrink de Abreu.
Eduardo Alves Ribeiro.
Eduardo Corra de Sá Benevides.-
Eduardo Cordeiro Guerra.
Eduardo Ferreira Ramos.
Eduardo Guinle (Dr).
Eduardo Maneada.
Eduardo José Dias Pereira.
Eduardo Itudge..
Edgard •Bernardes.
Edgard Ter Bruggen.
Edgard de Azevedo. -
Edgard Maria Jacobina. 	 -
Edmundo Baptista Machado.
Egydio Guichard Junior.
Elesbão Werneck do Nascimento.
Emmanuel Ruffier.
Emydio Adolpho Vietorina da poetà

'(Dr.).
Emilio Ferreira, Guimarães (Espirite

Santo.).
Emilio José Loureiro.
Eparninondas Leonidas da Costa Gui-

marães.
Ernesto Isnard.
Estevão Cardoso do Oliveira Pastosa
Estevão Egydio de Carvalho Estrela,.
Eugenio Corriola dos Santos.
Eugenio Dias Pinto de Fig,uciredoa
Eugenio Gomes da Rocha Azevedo.

• Eugenio Gudin.
• Eugenia Juvanon.

Eugenio Pinto Vieira.
Eugenio de Souza Fernandes Passos.
Euripecles de Magalhães.
Eurico Ferreira Legey.
Eugenio Schloback.
Eduardo Furtado de' Mendonça.
Gabriel de Andrade Botelho.
Gabriel Antonio Telles do Couto.
Gabriel Filgneiras.
Gabrial Martins Ferreira.
Gnbaial Toixeira Marinho.
Gastão Vieira Marquas.
Gosto da Costa Pimenta.
Germain Bloe,k.
Germano Bnettcher.
Garvasio Ribeiro Monteiro da Silva
Gianono Agnese.
Gil Din iz Goulart. (Dr.).
Gil Rocha. -
Gomes Au gusto da Cainhe.
00111PR Frairo do Andrade Tavares. •Gon aala. Fernanda; da Silva.
Guilherme de Andrade Vilares.
Gallaerme Diniz Rodrigues.
Go ilbarme Goinla (Dr.).
Goi l barme Mamei! de Souza Basto.
Goil b arma Thama de Souza.
Guatavo --Haekheuser.
Gustavo Tirara. ' -
Gustavo Camnas.
Gristavo .Tonnert.
jjenihal Porto (1)r.)..
Henri que do rnrlY Corrêa.
reeeinue de Oliveira e Silva.
Henrique do Villoneuve.
Henrique Alvos de Araujo.
Hanrinne nalrart, Ribeiro de Arantes#
Hanri ane Peiteux.
Hen Pi que Flicenin DtinhaM.
Henri que Frederico Patins.
Henri que Joarolim ITIrton (Dr,)",

; Henri que .Toaa saaealoeiu,
Hanrinue Pinheiro..
Henrique Pinto Lima.; •

JuTNY ao Iffig

Henrique Simonard.
Heraelito Augusto Moreira.
Herculano Pereira cardos°.
Herrnenegildo dos Santos Lobo.
Hermes Bastos.
Herman° Barcelos..
Herman() Joppert.
Herman° Wellisch.
Honorio de Araujo Mala (Dr.).
Bailaria Moraes.
lonorio Teixeira do Carvalho.
Horacio José de Lemos.
Ignacio Dias Pereira Nunes,
Isaias José Cavalcanti.
Iaolino Santos.--
Manoel Alves Fernandes.
Manoel Alves Ribeiro.
Manoel Augusto Haraiina.
Manoel _Augusto Machado.
Manoel Ayrosa de Oliveira.
Manoel Baptista de Moraes (Espirito

Santo).
Manoel Borges do Carvalho.
Manoel Buarque do Macedo (Dr.);,
Manoel de Carvalho •Pitornbo.
Manoel Cardoso Pitnentel 13i1tencourt,
Manoel Cedon Peres.
Manoel Cosrne Pinto.
Manoel Corrêa da Rocha . Junior.
Manoel de Almeida Guimarães Moa

dast°.	 .
Manoel de Araujo-.	 -
Manoel de Oliveira Costa.
Manoel da Costa Franco.
Manoel da Silva Araujo GuimarãeSe
Manoel da Silva .Gonçalves.
Manoel da Rocha Leão.
Manoel da Rocha' Soares Pereira.
Manoel da Couto Teixeira (Espirita

Santo).
Manoel dos Santos Oliveira Junior.;
Manoel Francisco de Araujo.
Manoel Franéisco de Mello.
Manoel Francisco Games.
Manoel . Francisco Pinto Cardoso:
.Manoel Ferreira da Costa e Souza.
Manoel Ferreira da Silva Parantios.'
Manoel Fernandes do Aguiar.
Manoel Fontes Moutinlio.
Manoel Gomes Neves Pereira.
Manoel Leite Sampaio.
Manoel Henrique de Souza.
Manoel Joaquim Conz. Pereira.
Manoel Joaquim Gonçalves (Espirito

Santo).
Manoel Joaquim do Macedo Sobrinhos
Manoel Jose de Larneida Carvalho.
Manoel José de Oliveira Figuoired0a
Manoel José de Azevedo.
Manoel José da Costa Cunha.
Manoel Gonçalves Moreno Banido.
Manoel José da Guia Ferreira.
Manoel .Tosé Amoroso Lima.
Manoel José Gonçalves.
Manoel José Raiz Torres Sobrinli0a.
Manoel Lopes da Silva.
Manoel- Lopes; Angeio.
Manoel Luiz José de Faria.
Manoel Luiz dos Santos Werneek
Manoel Maciel Dantas.
Manoel Marques do ^Carvalho Alvinaa
Manoel Nunes de. Sá.
Manoel Pereira de Souza.
Manoel Ribeiro Marcondes
Manoel Silveira Thomaz.
Manoel Teixeira Ma galhães Leita Soa

brinho.
Manoel Titedim Lobo.
Manoel nbelhard Lem.gruberr.
Manoel Vicente de Barros.
Manoel da Silva Lino.
Manoel Maria Lobalo
marcelinn Bargea Fleming.
Marcos Tifo Laite de Castro.
Mariano Gaivão da Gosta Fra-
Mariano Vieira do Assis Are • •
Nadinha Corre...a da Veiga Vil,
Maninho Mariano Alvas da
Mario Henrique da Silva.
Mathiaus Alvaro Bittencourt.
Matheus Piaci& Teixeira.

' Francisco
Francisco
Francisco
Francisco
Branciseo
Francisco

[(Dr.).
Francisco
Francisco
Francisco
Francisco
Francisco
Francisco
Francisco

Domingos
Domingos
Domingos
Domingos
Domingos
Domingos
Domingos
Domingos
Domingos
Domingos
Domingos
Unningos

Machado.: •
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Mathias Augusto Tavares Ferreira!)
Mauricio Conseil. •
Mauricio Mendes de Vasconcell0s4
Maximiano da Silva Leitão.
Maximo Salvador de Avellar Seixaea
Miguel da Cunha Ipyranga dos Ouro.'

ranys.	 •
Miguel da Rosa Machado,
Miguel Gomes Oliva.
Miguel Ignacio do Nascimento.
Miguel Rodrigues Batalha (Espiritol

Santo).
Militão Honorio de Carvalho,
Misael Ferreira de Almeida,

ouctrÁ satleÃO

Zettras L e Na Z

Ladislau Dias da Cunha..
Leandro Augusto Martins,
Leandro Bartholorneu Pereira
Lean S. Mertens.
Leocadio Condido Pereira da Rosa.
Leonardo Moraes de Almeida.,
Leonardo Severo Torrente.
Leopoldo Smith de Vasconcellos,
Leopoldo Teixeira Leite (Dr.),
Louronço Ferreira Valia.
Lindolpho Martins Ferreira.
Lucas Antonio Monteiro de Barrosa

, Lucas Monteiro de Barros Roxo.
Luciano Cardoso 'de Menezes Montene.4

gro.	 -
Luiz 'Alves de Macedo.
Luiz de Andrade Monteiro.
Luiz -Antonio de Assumpção.
Luiz Antonio de Mendonça.
Luiz_Augusto Furtado de Mendond_a,
Luiz Braga Junior. 	 4,
Luiz Carlos de Magalhães.,
Luiz Chaves Caropello.
Luiz Eduardo ca Silva Araujd,
Luiz da Ponseca Oliveira Seixo
LUiz Francisco Moreira,
Luiz Francisco Soares. 7

Luiz Freire de Aguiar.. .
Luiz Gonzaga de Azevedó,
Luiz José Alves.
Luiz Mis. cio Amaral (conselheiro).,
Luiz Pedro Fernandes.
Luiz Pereira Cardoso Portugal,
Luiz Pereira de Castro..
Luiz Pereira de Atacado,'
Luiz Ribeiro Guerra.
Luiz da Roda Miranda '1Dr.)',
Luiz da Silva Coutinho,

. Luiz da Silva Oliveira.,
Luiz da Silva Porto.	 -
Luiz de Souza Teixeira.)
Luiz Van Erven (Dr.).
Luiz Vieira da Costa Junior.,
Luiz Tosé Monteiro Torres.,_
Luiz Baptista Lopes.,
Luiz Siqueira.
Nelson Dado Pimenta Barbosa,'
1Vominato Ferreira de Paiva.
Orozimbo Antonio da Silveira.
Octaviano Ernesto de Souza cherémi.j
Octavio Ribeiro de Macedo Soares,
,Pef avio Pinto Lopes Ribeiro,.
'angario Joaquim Ortiz.

i
Osear de Castro Menezes.
Oscar de Carvalho Azevedo,
Oscar José Domingues Machado.,
Oscar Niemeyer Soares,.
Oscar Pires Salgado.
Oscar Thomaz. dg Silvai,
Otton Simon.
.0vidio Hermogenio Dutra',
Orlando da Fonseca Rangel.-
Paulino Antonio Carneiro,
Paulino José Coelho.
Paulino Luiz Tinoco.
Paulo Antonio Ribeiro Coutai: •
Paulo Saltes.

edr0 de dl:cantara ardi% Linia'i"
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Pedro de Azevedo Souza Filho,
Pedro Baptista de Assis Silva,
Pedro Fortunato Rebati°.
Pedro Mario José de Souza Lima..
Pedro Lopes.
'Pedro Gracia (comme,ndador):„
Pedro Luiz de Almeida.
Pedro Raphael do Carmo e
Pedro da Rocha Tagarro.
Peregrino Vieira Machado 'dá. Cunha,
Placido de Oliveira Castro.
Polycarpo Teixeira de Almeida QuelA

l'Oz.
Porfirio Alves de Andrade Ramos.
Pedro- Bormann
Paulo Nicoláo Wigderowitza
Quintino Bocayuva Filho.
Ramiro de Barros Conceição
Raphael Lauro.
Raymundo de Castro Mala (Dr.):,.
Raul Ferreira Leite (Dr.).
Reginaldo Gomes da Cunha.

Roberto Augusto Rodrigues.

Ricardo Cavalcanti de Albuquerque:6f
Rivadavra da Cunha Corrêa ( Dr.),• 4
Roberto de Oliveira Pinto Valentirna
Rodolpho Domingos da Silva.
Rodolpho Ernesto de Abreu (coronel).
Rodolpho Fiuza.
Rodrigo Augusto de Abreu.
Ftomualdo José Monteiro de Barros,-
RodrigoRodrigo Vianna Junior.
Rozauro Zambrano Juniore

-Roque de Moraes Costa.
Ranhael José da Silva Lima.
Sabino de Almeida Magalhães.
Samuel Grade (coronel).
Samuel Menezes.	 •
Sebastião Loureiro Fernandes
Sebastião de Souza Araujo.
Segifreclo Cardoso Monteiro.
Severiano Pereira de Mello.
Severiano Compeli ° de Rezende;
Silvino Nunes Teixeira.
Sylvio Ferreira Rangel (Dr.)a
Sinfronio de Carvalho Silva., .	 1
Tancredo Cordeiro da Cruz.
Tertuliano José de Carvalho,

, Thadeu Rangeli Pestana.
Theodoro Duvivier.

• Theophilo Barroso.
Theotonio Ribeiro de Siqueira.
Thomaz Augusto da Silva.
Thornaz Costa.
Thornaz Frederico Garden.
Thomaz Luiz dos Santos Villaverddj-

IThomaz Pereira Jorge.
'.Tobias Lauriano Figueira de Mello,
Thomaz Beltrão.	 • ---
111rhano de Andrade Villelau'
Valerio Corrêa Netto.
iVietorino Ayres Moreira,/
Victorino Ayres Vieira.
Victorino José de Mattos,f
Vie.torino Leão Ramos.
:Virissimo Landemann.
Vicente Ferreira da Silva.

' Vicente de Aguiar Paiva..
Vicente Cãbello Guimarães.,
Victor Moreira Lopes.
Vicente Machado. -
Victor Manoel dos Sh.ntos Pereira., •
Virgi lio Augusto Fortes ,(coronel)...
Viegitio Fabiano Alves -(Dr.)..
Virg,ilio de Mello Serra.
Virgilio Moreira de Rezende (Dr.)tVirgilio da Silva Lamaignère„
Vivaldi Leite Ribeiro.
Valentim Fernandes Bouças
Wenceslan Antonio de Mesquitá, -
\\Temer Meyer.	 •
Vago Cardoso Laport.
Zacharias Borba dos Santos "(coroneW.6
Zacharias Simonetta'.
Zererino Goncalms Campos, (coronel)
&tering José de AztudeA

3() 491 a •

Zozimo da Silva Werneek,
Zeferino Barbosa.
Junta Commercial,'24 do setembro de

:1018. -Isidoro Campos, director,

EDITAES E AVISOS
1.1••n•• 	

; Juizo de Direito da Quarta Varã
Civel

•
Relação de eleitores alistados durante "a

primeira quinzena de julho de 1912

U.986_, José. Antonio Pascole, 35 annos,
eperario, rua P. da SilVa nu-
mero 141.

Arthur de Medeiros Moreira, 39t
armes, empregado no com-
mareio rua S. Francisco Xa-
vier n. -971.

9„988. Epaminondas B. da Cunha, 49
amais, militar, rua B. Cotei

'gipe n. 27.
9.980. Salvador José de Oliveira,

annos4 operado!, rua Retiro
Saudoso n. 187.

9400. . João Teixeira dos Santos, 25
. annos, operario, rua S. Fur-

tado n. 140-.
9.991. Eróstrato Pereira do Andrade,

• 39 annos, operario, S. Fran...,
cisco Xavier n. 971.

2..992. Carlos Pereira da Silva, 41 ana
nos, empregado publicO, rua
Affonso n. 17.

2,901. Balthasar Bastos de Oliveira, 45
annos, marinheiro, 'rua Eu..
tina u. 34.

8.994. Ignacio Motta Peanha, 27 an4
nos, empregado no cornmer,
cio, rua S. Ohristovão nua

mero 620.
9,995. Joaquim Pereira da Moita, 27,

armo, operará), rua S. Fur,
tado n. 140.

2,996. Hermogenes Etodrigues, 30 an,
nos, guarda civil, rua alei
Braz n. 127.

9.997. Manoel Chacon, 27 aanos,
prietario; rua Granhuns 11.11-1.
mero 14.

9.998, Raul Coelho de Souza, 32 art-.
nos, trabalhador, rua Tavares-
Guerra n. 64.

p_. 909. Duslio Furgulhetti, 23 annos,
.operario, rua, Gel:dera/ Ar..!
collo n. 225.

3.0.000. Eduardo Lino dos Santas, 38
annos, operario, rua Demfica
n. 206.

39.001 Rodolpho Teixeira Monteiro, 41'
. armas, empregado -publico,

rua D. Anna Nerv n. 402.
'A0.02, Eduardo Martins Ribeiro„ 41

• annos, officio/ de justiça, rua
José Christino n. 34.

30.003. Felix Manoel . Ferreira. 32 an-
nos, operado, rua Balla Sã.c1
João n. 93.

30.004., Bernardino de Souza, 22 ara,.
nos, empregado no commer.i
cio, rua Ceará n. 54.

30.005, Isidoro Conrado da Silva, 31
anime, pedreiro, rua Bemi
fica. n. 206.

10.006.„ Pedro Baldio, 24 amos, opei
rario, rua Torres Homem TM'

-Mero 157.
10.007.- /Antonio de Paula Ribeiro, 24

an nos, empregado	 publico
• rua Haddock Lobo n. 369.

Luiz Octavio de Oliveira, Sti
annos. empregado no com,
mareio, rua Dr.., Joaquini

, Mayer 11.1 25.j
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Pedro de Freitas, 80 annoa, 10,037.,
emprega lo publica rua Pa.i
raguay n. 34.

M14,010.£ João FranCisco das Chagas Pem 10.038,,
raiva, 66 annos, official da
Armada, rua	 Francisc0
Xavier n. 989.	 10.03*.

Octavio Augusto Servetti, 48
armas, empregado no com..
mareio, rua Gableu n. 33.	 50 mo

110.012. Elias Cavalcanti de Albuquera
que, 49 amos, empregado no
commercio, rira g. Gabizo 0.041,

ri. 267.
40.013. Oscar Barreto, 36 amos, em-
.

4.0,014, ,Thoinaz Ribeiro Vianna, 28
annos, maritimo,1 rua Avilr.1
n. 128.

40.015., Izaae Rangel dos Santos, 44
annos, operaria,. rua Araujo
Lima n. 156.

10.016. Domingos Augusto Silva, -25
annos, empregado no . com-
rnercio, rua g. da Silva nu-
mero 351..

10.017„ Eduardo Calieins, Si armes,
empregado publico, 'praça'
Bemfica n. 18.

10,018., Victor Ferreira Junior, 45 aia"
nos, guarda civil, rua São
Braz ri. 127.

.10..019, João José de Souza Junior, 57,
• annos, empregado rio com-i

mareio, rua S. Nabuco n. 29.
10.020. Eurico N. da Gama Cockrane.

30 annos, empregado publico,
rua Santa Alexandrina nume...

i r mero 233.
10.021..:Dliguel Fontes, 51 annos,- cru=

pregado publico, rua Etelvina
n. 34.

10.022, Amorico Carlos Brasil, 41 na-
nos, empregado publico, )rua
Alvaro n: 45.

1.0.04.. Fernando Torres Lima, 22 an.,
nos, empregado no commér,

'	 cio, rua dos Artistas n. 19.
10.024. Manoel do Almeida Valerio, 31!

amuos, empregado no cum-
• mareio, rua R. Saudoso nu-

mero 187.
10.024. Victor Machado Sampaio, 40

amos empregado no com-
mercio, rua José Bonifacio
n. 219.

10.026 . Benjamin Johanny Fagundes,
26 annos, operaria rua San-
tos Titara n. 192.

10.027. Phidias • Goulart, 31 anás, ar-
-,	 tista, Avenida Pedro Ivo nu-

mero 120.
0.028. Joassanto Soschi, 26 annos, ern-.

pregado publico, .rua Pianay,
n. 108.

10.029. Manoel Rocha,	 annos, °no-.
rario, rua Angelica n. 54.

10.030,. João Simões de Oliveira. 23 na-,
nos, empregado no commer-:

• cio, rua Esperança n. 27.
10.031. Joaquim Martins de Araujo. 32

amos, empregado publico,
rua José Bonifacio ri. Cl.

• 10.032. 'Antonio José Baptista. 58 an-
nos, empregado publico, rua
Catumby ri. 31.

10.033. Laurentino Nunes Mendonça, 31
atinas, proprietario,- rua T.
çilva n. 182.

0.034, Humberto do Nascimento Silva,
22 annos, typographo, rua

•Remfica n. 48.
4. 0.035. João Scarpa. 29 -annoã, 'opera-

rio, rua Paraguay n. a ,t , •
10.036. Manoel Cordeiro de Ardr-ir'i

54 annos. bombeiro, rua Lu,
11114 ke..31u

João Ferreira/ das Chagas, 39
nos, empregado publico, rua
S. Francisco Xavier n. 973.,

Antonio Pinto de Souza, 29 alar
nos, empregado no commer.
cio, rua S. Januario ri. 232.,

Franci sco José dos Santos, 511
amos, mecanico, rua S. Ja-
nuarto n. 230.

Isidro Francisco da Costa, '481
annos, empregado ~tico,
rua Ceará n. 44.

João Moreira, , 30 amos, em-
pregado publico, rua SãCi
Francisco Xavier n. 993.

'Affonso José Ferreira, 41 an-
nos, empregado publico rua
Generai Argo l io n. 227.

Samuel Azevedo, 39 annos, em.
prel:ado publi ..a, rua S. Fran-
cisco Xavier n. !)7/.

'Alfredo Tavares da Silva, 35
amuos, empregado publico;
rua Eulina n. Si. •

Braz Francisco da Silva, 23 ana
nos, empregado publico, Ma
Etelvina ri. 64.

Galdino Marçal, 22 annos, em-
pregado D9 cominarei°, rua
8. Francisco Xavier n. 971.

Manoel Nelchiades Leite, 48
sumos, empregado no con1-
lucrei° rua 1'. da Silva nu-
mero 139.

Juvenal Antonio da Cruz, 40
ann.os, empregado publico;
praça_ Penfica n. 18.

Edgard Verissimo de Sá, 23 an-
nos, emprey ado no commer-
cio, praça Bemfica n. 18.

Gabriel Rodrigues Viarina, 26
annos, empregado da Estra-
da de Farro Leopoldina, pra-
ça Bemfica n. 18.

Mario de Vaseoncellos, 25 an-i
nos, empregado publico, pran
ça Bernfica n. 186.

'Antonio Mendes Corrêa Junior;
29 annos, empregado no com-
mereio, rua P. da Silva nu-
mero 139.

Adão Pereira dos Santos. 47
amuos, empregado Publico,
rua B. Itapagipe n. 309.

Euelydes Carlos Pereira, 41 an-
nos, empregado publico, frua
Moura Brito n. 36.

10.055. Herculano Pereira de Carvalho,
37 amuos, empregado no com.,
mareio, rua Sant'Anna 'nu-
mero 104. .

Ignacio Marques de Gouvêa, 4V
annos, empregado no coM,
mareio, rua Bomfim n. 191.,

Arthur Garcia, 32 annos,
pregado no commercio, rua
Bernfica n. 20.	 -

Pedro Garcia de Araglio, 52
- annos, empregado publico,

rua Beinfica ri. 18.
fAntonio Alyes dos Santos, 32

amos, empregado municipal
rua Beinfica n. 20.

10.060. 'Armando Pereira, 24 annos,
empregado no commercioi
rua Ribeiro Guimarães ri. 3.,

30.061. Julio Rodrigueg. Barcelos, 27
annos, empregado publico,
rua S. Francisco Xavier nu-
numer 971.

40.062. Antonio Pereira dos Santos, .32
annos, operario, rua Viscon-
de de Abaeté n. 14.

10.063. 'Antonio Nepomuceno, 23 lin-
nos, operario, rua e. Furtai-
do n„ 97.,

10,064., Oscar Waldeck, 38 annos,
pregado nono commercio, rua
Santa Alexandrina r, 233.

ao.„oo5. Attila Mc! Lisboa, 39 ulmos,
empregado publico, rua

• Francisco Xavier n. 609.
10,066.4) Antonio Fernandes Porto, 23

annos, typographo, rua Il. B.
Bom Retiro n. 140.

ao.o87. Sebastião de :Andrade Filho '21
annos, empregado muni,
praça Benificá ri. 10.-

10.068. Benigno Rodrigues, 42 annos,_
empregado no cominarei°, rua
C. Pereira Franco n. 99.

10.069. Mario Henrique da Cruz, 27 an-
nos, empregado no rammer-
cio, travessa C, Alvim nu-
mero A 1.

10.070. Alfredo Jasó de Oliveira, 23
annos, empregado no .com-
mareio, rua 'Dias da Silva
ri. 51.

10.071. Benedicto Luiz de Oliveira, 46
annos, empregado no com-
mareio, rua Joaquim 'Mayer
n. 43.

10,072. Corintho José Freire, 31 ,annos,
empregado no commercio,
rua Lins Vascon c ellos n. 16.

10„.073. Feli ppe Bi1i Córdoso Pires;
21 amuos, empr e. ,eado no- com-

,	 meneio, rua	 -crime n. 13.
10.07... Francisco de Paula Xavier, 38

amuos, eitiori . gado	 publico,
rua Silva Itabellá n. 56.

10.075. -Manoel Pinto Monteiro, 32 an-
nos, empregado no rammer-
cio, estrada real de Santa
Cruz ri. 969.

10.0i6, Wladimir Soares Vitali°, 30
annos, empregado publico,
rua Getulio n. 49.

ao.on,, Francisco José Stumbo, 38 an-
nos, operado, lua Ibituruna
ri. 126.	 .

a0.078., Mario Barbosa Pereira, 21 mi-
nos, empregado no corruner-

• cio, rua S. Furtado n. 97.
I O . 0 7 9 .. Alvaro Muzillo, 33 annos, ope-

rario, rua General Argollo
.	 u. 227.

10.080. Celestino, Manoel da Silva, .33
annos, empregado no com-
mareio, praia	 Saudoso
ri. 281.

Octavio da Costa Telhes, 39 an-
nos, empregado publico, rua
S. Francisco Xavier ri. , 971.

1 0 . CèS 2 _.. Carlos Porpliirio das Neves, 38
annos, empregado municipal,
rua Bemfica n. 206: -

10.083. Luiz Antonio itapliael, 41 annos;
operario, rua Possolo ri. 13.

10,084. Eugenio Ole g ario da Costa, 21;
' annos, empregado no commer-i
cio, rua T. da Silva n. 273.,

10,085. Jovino Cieero de Miranda Ju.•
ninr, 26 manos, l'unecionario
publico, rua Ceará n. 51.

50.086.: Eduardo Pereira da Silva, 2!
anuns, empregado no commer-
cio, rua Piauby n. 108.

10.C87. rAdotplio Coelho, 38 amuos,
pre-tido no commercio, rb^
S. 'Francisco Filho n.

40,088. 'Antonio Gomes d'Almeida P;-
nho, 35 annos, empregado no
commercio, rua Carolina nu-
mero 48.

10.089, An!onio Francisra de Carvalho;
39 annos, 1umsciounr:0

129	 48.,,

pregado no amimarei°, rua 	 042
dos Artistas n. 19.

40.043,

0.041.

.10.045.

10.047.

10.048.

10.019.

/0.050.

10.051.

40. 052.

-10.053.

10.056.

10.058..

10.039.
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10.120. Adeodato Costa. 21 annos, em-
pregado publico, E. -das Fur'-

. • - nas n. 62. .
10.121. Jayme Alves do Nascimento, 27

annos, empregado' publiéo,
rua S. Francisco Xavier nu-
mero 973.

10.122. Ramiro Nunes dos Santos. .I.?3
annos„ empregado no , com-
mareio, rua S. Furtado n. 97.

10.123. João do Araujo Chaves, 25
nos, empregado publico, rua

. C. Agostinho n. 44.
10,124, Narciso Antonio da Silveira, 31

annos, empregado no coin-
mareio, rua Eucenia n. 34.

10.125. Adalberto Campos, 33 rumas,
empregado publico, rua São

- Francisco Xavier n. 993.
10.126. Francisco _da Cosia Braga. 43

.annos, empregado publico,
rua Ceará n. 54.

10.127. Francisco Renato de Souza. 27
annos, guarda civil, rua Ceará
n. .18. .

10.128. Fabio Moraes do Souto. 44 an-
nos, empregado publico, rua
S. Furtado n. 97.

10.129. Ernani Nunes Ribeiro, 31- annos,
empre gado no coimarei°, rua
lbiturtná, n. 126.

10.130, Moaryr Cypriano Alves, 22 an.•
nos, empregado no • com-
mareio, rua Ibituruna ti. 126.

10.131, Henrique Claudionor Oliveira,
29 anuas, operaria, rua S,
Furtado n. 97.

Juvenal Vieira, 36 annos, em-
pregado no commercio, rua
Cardoso n. 14.

10.133. Francisco José Gonçalves, 28
rumos, operaria, rua Ibituru-

• na n. 98.
10.134, Adalberto de O. Carvalho. 29

annos, dentista, rua Carolina
n. 51.

Oswaldo de Miranda, 27 annos,
motorista, rua B. Cotegipe
n. 17.

João Baptista Rêllo, 29 amos,
empregado publico, rua SãO
Francisco Xavier n. 993.

Caudido José Pinheiro, 45 ati-
nas, funccionario publico, rua
Jorge Rudge n. 40.

Raphael Garcia, 21 annos, ope„
rario. rua T. da Silva	 143.

10.139. Luiz Jose Pereira, 23 annos,
• empregado 'no commercio,

rua Ibituruna n. 126.
'10.140. Aristides do N. Silva, 33 ati-

nas, empregado publico, rua
Joaquim Meyer n. -82.

10.141. Antonio Martins Leal, 21 ati-
nas, empregado publico, rua
Maria Luiza n. 93.

10 . 142 Ernestino Manhães Pinheiro,
47 annos. empregado publico,
rua V. Abaeté n. 120.

10.143. Alvaro Dorningues Antunes, 213
annos, empregado • no com-
mercio.- rua D. E. Mayer nu-
mero 36.	 .

10.144. Rubem Francisco .Marinho. 37

annos, empregado publico,
Caminho -dos Santos n. 3.

10.145. Eulalio dos Santos, 28 atinas,
empregado no commercioi
rua Angelica n. 83.

,10.146. Sebastião Cordeiro de Souza. 25
annos, empregado- publico,
rua S. Francisco Xavier nu-
mero 917.

10.147. Narciso Nascimento Silva, 23
annos, empregado no com-
mareio. rua Zeferino n. 13.

10.148. Manoel Gonçalves M. Basto;
AO anuas, empregado publico,
rua Etelvina ti. 64.:

AU.090„ Arino Matinas, 35 , annos, fun-
cciooario publico,., rua. .São
Francisco Xavier n. 993..

*0.091.. Alba»o José Machado, 38 aill105,
empregado no commerciO, rua
Tguatemy n. 106.

if 0.092.. Clavio da Silva Mesquita, 21 an-
HOS, amo:vadat) no commer-
cio. rua Passos Sobrinno n. 36.

g0.093., Domingos José A. ; Pcreira, 35
annos. empregado no cominar-

.,	 cio, 'rua Alegria n. .513. • •
Dagob.erto Gomes, 21 annos, em„
. pregara, no cominar•i°, rua S.

Ciiiistovão n. 603.	 • -
30.095.; Diogenes Nabuco de Araujo, 24

annos, empregado publico, rua
S. --ancho° Xavier n. 973.

10.09?).: Frederico Mauro Moore, 31 an-
nus. empregado publico, rua

. J caguira May er n. 43.
10.097, Ismael Augusto O. Faria, 37 an-

nos, empregado no commercio,
rua T. da Silva n, 41.

a0.098. José Karl, 24.aifnos, empregado
publico. rua Paraguay n. 17.:

.10.000. làlagno Miranda, 33 anuas, em-
pregado publico, praia do Re-
tiro Saudoso n. 234.

30.100i. Luiz Martins da Cunha, 27 an,.„
nos, empregado" no commer-
cio, rua S. Januario n. •139„

a0.101. Romão 13elisario, 34 annos, ope..
rario. rua T. da Silva n. 139.

10.102. Mario de Silva Cruz, 38 • annos,
Itinecionario publico, rua São
Francisco Xavier n.. 971.

t10.103. Gastino José O. Coutinho, 52 an-
nos, funccionario publico, rua
Ceará n. 54.

30.104. José Maria F. Estavas, 43 annos,
empregado no commercio. rua
1. Sobrinho n. 36.

1'3.105, Francisco José Rodrigues, 32 an-
- nos, empregado no cominarei°, 10.135.

rtia dos Coqueiros n. 53.

	

Ilormino de Azevedo Midler, 42	 •
-anuas, militar, rua Bocea do 10.136.

Malta n. 236. • •
[10.107. Victor Parames Dorningues,

annos. proprietarin, rua Es- . 10.137.
parança n. 27.

30.108. José Henrique Sures, 45 annos,
funccionario publico, rua São 10.138,

• Francisc. a Xavier n. 971.
30.109. :Nlanoel de Moraes Jardim, 31 an-

nos, funceionario publico, rua
Ceará n. 57.

ã0.110. José da Cunha, 39 anuas,
funceionario publico, r u a
Ceará n. 51.

40.111, Eduardo Abilio Lopes, 43 annos,
próprietario, rua Alegria nu-
mero 527.

30.112. Luiz Pinheiro Paes Leme Junior,
annos, funccionario publi-

co, rua Ceará n; 44.
30.113. joão Bento Peixoto Velho, aG

nonos, funccionario publico,
rua Esperança n. 27.

. .ãO 111. João Ramos Borbas, 21 atinas,
empregado no amninerdo, rua
S. Leopoldo n. 187.

[40.115: Antonio de Lima Flua, 40 annos,
• propriatario. rua Mude n. '15.

a0.116. Galileu da Silva Mendes, 27 aia-
nos. lypographo, rua F:ei
Pinto n. 51.

00.117. Pedro Coutinho, 31 armas, n1P*
canja°, rua, F. Telles n. 17.

00.118. Alexandrino Amaro dos Sanlov.,
37 annos, emprega,io publico,
rua Manocla Barbosa n. 19.

0419. José Joaquim Emilio Junior. 21
annos empregado no cOm-
Metei°, rua Ibituruna n. 93.

10.149. Pedro Celestino, 45 annos, em-
: 'pregado publico, rua Miguel

Angelo n. 351.
10.150. Eurico Silva, 26 annos, amare-

	

- -	 gado no commercio, rua Wen-
cesláo n. 65.

10.15/. Ubaldo Cardoso da Costa, 22 an-
' nos, guarda civil, rua Barão

• Cotegipe n. 309.
-10.152. Joaquim Corrêa Lourenço 24

annos, operario. rua Dóres
n. 82.

10.153. João Henrique Casar. empregado
,	 publico, rua Graubem n. 14.

10.154. Manoel Ferreira Monteiro, 28
annos, empregado na Compa-
nhia N. N. Costeira, rua dos
Coqueiros n. 53.

10.155. Ernesto Diniz de Menezes Nas-
cimento, funccionario 'muni-
cipal, rua Medina n. 62.

19.156. Custodio ignacio dos Santos, 31'
annos, empregado publico, rua
Imperial n. 134.

-10.157. Milton Manhã'es Pinheiro, em-
pregado publico, rua Viscon.
de de Abaeté n. 120.

10.158. Marcellino Fernandes, 21 ali-
. nos, operaria, Gavea Peque-
na sem numero.

'10.159. Joaquim Custodio da Silva, 42
annos, empregado publico,
rua Barão Itapagipe n. 309.

10.160. Antenor Luiz da Silva, 22 an.
nos, artista, rua Wenceslá0
ri. 65.

10.161. Pedro Aleanfara de Araujo, 28
annos, imerario, rua F. de
Almeida n. 78.

10162.. Mario- da Silveira Torres. 39
annos, funccionariow publico,
rua Paraguay n. 29.

10.163. Maximiliano dos S. Freitas, 43
annos, despachante, rua Re-
tiro Saudoso ri. 193.

10.164.. Carlos Frederico de Oliveira,
31 atinas, empregado publi-
co. Gavêa Pequena sem nu-.
mero.

10.165, João Carlos Rodrigues Pinhal
ro, 27 annos, empregado pu-
blico, rua José Bonifaci3O
n. 48.

10.166. Francisco Gonçalves, 39 unos,
empregado publico, rua F.
de Almeida n. 80.

Bernardino da Silva Oliveira,
29 annos, empregado no
commercio, rua Barcelona
n.57.

10.168. iManoel Joaquim Abreu, 29 an-
----nos, empregado no eommer-

cio, rua dos Artistas n. 19.
10.1691, Arlindo Soares Gujmariles, 26

annos, operaria, 'rua Eulina
n. 34.

10.170. , Rodolobo Soares Leitão, em-

	

'	 pregado publico, rua Ca-
tumby n. 18.

10.1742 Albino da Silva Cardoso, 22
annos, empregado no com-
inarei°, rua Santos Lima
n. 31.

10.172. 'Antonio Ferreira Pereira, 27
. annos, operado, rua Campo

Alegre n. 98.
10.173. , Assilio* Ramos, 38 atinas, em-

pregado- no commercio, rua
T. da Silva n. 351.

10.174. 'Alberto da Silva Fieiras, 26 u-
nos, 'empregado publico, rua
S. Francisco Xavier n. 993.

10.175, Alcides Cicero da Silva, 31 an-
no s, militar, rua> Belmonte
n. 45..

10.176. Ar' rnio Rodr iy. 'es Cachulo, 33
annos. proprietario, rua
da Silva n. 141., -

10.132.

'



Sebastião ~Os da Silva, 39
annos, operado, rua Zefe-
ferino n. ta.

Carlos Dias Brandão, 43 mos,
professor, rua Coronel Ca-
brita n. 16.

João Pereira da França, 29
annos, operado, rua Araujo
Lima ri. 154.	 -

Henrique L. de Vasconeellos.
29 annos„ operado, rua 18
de Outubro sem uurnero.

Placido José Martins, 22 an-
nos, empregado no com-
inarei°, rua Campo Alegro
ti. 98.

10.209.

10.210.

10.211.

10.212.

10.213.
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• 30.177. 13reno Lobo Leite Pereira, 25

annos, empregado publico,
rua Jaeintho n. 67.

40.178. Eugenio Bernardas Nunes, 28
annos, motorista, rua Balla.• S. João 331.

1.0179. Este' am José Pereira, 25 rim-
nos, estudante, rua Barão
Bom Retiro n. 249.

L0.180. Tristão de Araripe, Macedo, 45
anus, funccionario publico,
rua Barão Bom Retiro • nu-
mero 249.

10.181. Itermogeneo de Souza, 32 an-
nos, empregado publico, rua
Ceará n. 50.

10.182. Joaquan Barbosa dos Santos
Vvrerneck, 58 annos, empro-

a	 gado publico, rua Joaquim
Freire n. 45.

10.183. José Ferreira da Costa, 23 an-
nos, operado, rua P. da Sil-
va n. 139.

10.184. Julio Geraldo da Costa, 36 an-
nos, funoeionanlo publico,
rua Ceará n. 5a.

10.185. Lueilio Marinho da Silveira,
21 manos, operado, rua Ze-
ferino ri. 21:

10.186. Manoel Suares, 22 amos, em-
pregado publico,, rua EU-
vina n. 66.

10.187. Mario da Ca.nara L. Bethlent,
• 26 annos, empregado no

commereio, travessa Ida nu-
mero 22.

10.188. Octavio José Gonçalves, 24 an-
nos, empr ogado no 'comutar-
cio, rua A.aranhão n. 132.

20.189. .Aseaailo de Paiva, 23 anima
guarda livros, rua Angelica

10.190. Rubens Carvalho de Souza, •4
manos, empregado pubticoa
rua \Dias da . Cruz n. 5a. .

10.191. Sylvio Gomes da Silva, 55 an-
nos, en.pre-ado publico, roa
Moura lardo n. 36.

10.192. Wel. e.slau Cruz, 37 manos,
anu.-troa-a-do publico, rua Ma-
ranhão n..132.

10.193. Alfre lo Pedro dif Aicantara. 40
annos, emprogaido publ ice,

• rua S. Francisco Xavier nu-
PPO 971.

10.194. Felint•o Alves G • terra Junior,
22 annoo. empveando pu-
blico, rua S. Francisco Xa-
vier n 989.

10.105. Alvaro de Freitas Rangel. 28
nonos, empregado da Com-
panhia N. N. Costeira, rua
E 1 nrio de S4 n. 5 A.

10.196. Goealr'ilno O t	 enirvroa.arlo
piK iro, rim S. Francisco
Xavkr n. 071,

10.197. 110"14. ( • 1`0 ele rlorea	 Silva,	 31
annos, empsaa..-alo no com,
mareio, rua Eulina n. 31.

10.198. Calitherme Aloreira dó R. Leal,
38 'nno;	 neg ociante,	 rua.
S. Francisco Xavier n. 971.

10.199. Julio Guimarães Soares, aa'
armas, ompPrt.zado
rua S. Francisco Xavier nu-
mero 971.

10.200. . Frane! ».-a de Souza Valente,
32 amos, emprega-olo pnh .ti-
eo, rua. :3.. Francisca Xavier
n.	 çi	 I.

10.201. Joa(!nim Guilherme kin SUN
naro rz. r; -,:o" -A2a4o: plihii-

ao. rua Bom Retiro it. 04.
10.202. Gwilvo ck	 tioa 50 anilas,

ov, orr	 ir . no em-In-lerdo,
rua Getulio ir. 40.

10.203. Amerien E. • dó Lima Camara,

	

annos,.. Tiiry,P; nnario	 ou-
Mc rua earolina n. 47.

10.204. Ernesto Gomes. da Silva, 23
amuos, empregado no com-
mareio, rua das Dores n. 82.

•10.205. Henrique F. de Oliveira Vei-
ga, 24 annos, empregado no

• commercio, rua Getulio nu-
mero 49.

•10.206. João Dias Fernandes Junior,
32 amos, onerado, rua Dias•
da Cruz Po. 55..

10.207. Joaquim da Cunha, 35 annos,
empregado no commoreio,
rua Santos 'Citara n. 92.

30.208. Felix Augusto de Oliveira, UI
amos, empregado publico,
rua Dr. Campos da Paz nu-
mero /29.

10.211. José Luiz de Faria, 37 manos,
empregado publico, rua do
Ceará n. 50.

.10.215. Plinio Vieira da Silva, 22 an-
nos, empregado publico, rua
Vai. de Toledo n. 232.

10.215. Casemiro de O. Magalhães, 38
• annos, operado, caminho Pi-

lares n. 314.
10.217. Rogerio Isaias, 23 annos, em-

pregado no . commercio, rua
• T. Sobriabo n. 36.

10.218. José Ferreira de Abreu, 26 an-
nos, funceionario nublico, rua
S. Frangi:	 Xairier n.. 989.

10.219. Antonio -Dias Cardoso, 2S an-noa,	 f lecionado , publico'
rua Aquidahan .n. 159.	 •

10220. - Izanino L. Ilesa, 2;.T manos,
omnregado publico, rua Ca-
tumby n. 90.

10:221. Plinio Paulo Cabral o Silva. 47
anrios. fUneci onario publico,
ala Cabueu n. 34.

10..222. Manoel Julio da Silva, 24 an-
• nos, operaria, rua Possolo

n. 33.
10.223. Renato Tzalas. 21 annos, em-

pregado no cornmercio, rua
Lopes da Cruz ri. 68..

10.221. Melehi odes de A. Santos, 33
etnnns. emprogrldo na com-
merrio. rua 'I'. da Silva nu.,
moco 351.

1(1.225. Aia Milan M. dos Santos, '24
rumos, empregado no com-
MePeio rua Wenceslau 11. 65'

10.220. Oscai de Siqueira Cavalcanti,
43' annos	 funeeionario

rua Etelvina n
Carlos Pereira Guiroaraos, 23"

funeeionario
rua C. 14'oinfim 11. 65.

1U 228. Menor das Cl'aieas Guimarães,
aa a imos, operado, vila, São
Lazaro n. 46.

10.229. Manoel P.- de S(-ma, 36 amor,
operario; rua T. da 'Silvo
ri. 351.

10.23G. Manoel • Petrarea de lienttit.ft,
35 snnn Q medico, .rua Jun-

-	 queira rreire. n. 20.

Processos em. diligencias:
Eduardo Marques.
Candido Jeronymo doa Santos.
Gustavo C. Nagel.
Francisco Castanheda.
Zacharias Rodrigues de Souza.
Agenor Franco Ribeiro.
Fernando Portugal.
Isidro Nunes Ferreira,
Camusio . N. de Lima.
Felippe F. Leito.
Raul Ferreira Machado,
Sergio Vieira de Andrade,
Severiano de Carvalho.'
José Paulo Ienes.
EuelydeP Guimarães.
Ado/pho: Soares.	 •
Antonio Dias Itodrigues.
Avelino Novaes.
João de Oliveira Diniz.
Francisco. da S. Albornaz,
Joaquim Francisco Medeiros.
Nelson Ferreira Guiniarães,
Fernando Antonio da Silva.
João Borges da Cista.

-Francisco Puvitera Soldano.
João da Cruz Costa.
HS 'orno de S. Nuncio.
Ecinlyr Roque Pinheiro.
Olympio- G. da Silva.
Luiz . L. Malta.
'João Lucas Azevedo.
Carlos da F. Cs.rvalliu.
Joaquim Gomes.
João Isidro Nogueira.
João Paulino Xe Carvalho.
Aristarcho Dias Brandão.
José Silva.
.Clandionor F. Medeiros. .
João da Matta 1..ain. a.
João Patnriona Machado.
Antonio •da -Silva Braga.
João Lemos da Silva.
José Soares. Cardoso.
Peregrino Maia.
•Carlindo Ribeiro da Silva.
Aeliilies Ferreira de -Abreu.
Ivan Fernandes„
Alvaro da Silva Rodo.
.Torge _augusto Caldas.
Oscar Braga do SaseimenLo.
Augusto de Souza hosa.
lAristoteles Tavares Dias.
Adalberto Riboiro.
Rio de Janeiro 15 de julho do 1019.

-O esceivao, Olgnzpio da Silva rdreirli.

juizo de Direito da Sexta Vara
Cível

SEM eincumserirpçÃo

De inclusão dos eleitores no aNstamento,
durante' u, primaira, quinzena de julho
de 1919. de conformidade cora a lei
n. 3.139, de 2' de agosta de . 1916

or) rir. Cecarin da Silva Pereira, i•iix
(f;.reito da Sela Vara Givel do Distri-

ct(' F7r1era/ e da Sexta Circ-unucripção
dó alistamenra:

Faz saber que por esta eireurnscrinção
foram mandados inrituir no a.1 ;ala monto
de confo .,iiiiCade exan o art. S" .ia munia
lei, os ekiltores abata.> declaxados:

Nomes .	,idade	 Profissão -- Reai-•
eleaCia

SÍ,Iesre Anfonin noroirm 27 amuos, tra-
balhador N'i-orgallo, Gtlarr,te,a.

Elaraisln de Gusmão. 39 annoa,
mo-o-soado no commercio,. Grota Funda.
Guaratiba.
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'Ca si alaualefrlento

Luiz Gre gorio de Santa Rosa, 40 an-
nos. operariu. loaar Catrnz, Gnaratiba.

Ernasto José Gonçalves, 43 annos, ira-
/talhador, rua S. Paliai n. 20, Guaratiba.

aamisn Dionysio DOS Santos, 32 nnos,
empregado no commercio, Estrada da
Pedra n. 118, Guaratiba.

Agostinho Hastanweiter Pavão, 30 ana
noa, empragado no cominarei°, rua Ne-
pornuceno o. E. Campo Grande.

Alvaro Affonso Caniné, 23 annos, em-
pregado no cominareis', rua do Prado
n, 20, Sanla Cruz.

Hermantarildo Caldeira - de Souza, 32
ermos, aperario, rua do Impado sem nu-
mero. Santa Cruz.

IN ~rira Gabriel de Azevedd Ballo, 20
ariana emaaegado no commercio, rua do
Prado n. 12, Santa Cruz.

Atilio Ribeiro de Souza, 22 annos, em-
pregado no commercio, Barra, Guaratiba.

José Marques Filho, 22 annos, lavra-
dor, Ene:anho do Saca°, Guaratiba.

Arnaldo de Olivaira, 21, amos, lavra-
dor, Barra, Guaratiba.

Manoel Pinto topes de Souza, 40 atia
nos, lavrador, Matto Alto. Guaratiba.

José Nunes de Oliveira. 23 annos, iram
balhador. Estrada S. Pedro do Alcanta-
ra sem numero, Campo Grande.

Manoel Joaquim Pires, 37 annos, re-
mador, exumaria Gaia ratiba. -

Antonio Felismino I nerreira. 42 aramos,
lavrador, Cru:alaria Guarat iba.

Antonio josis Fonseca Barbosa Junior,
23 annos, lavrador, Grumaria Guaratiba.

Silvestre Joaquim Ribeiro, 32 amuos.
lavrador, Criarnarin. Guaratiba.

Eugenio jotainim de Araujo. 21 amos,
lavrador. Crumarin, Guaratiba.

Arthur da Silva Nnvaes, 34 annos, em-
pregado publico. rua Major Albino Sem

numero, Campo .Grande.
José de Faria Pereira, 34 annos, am-

putando no comnitarcio, rua Coronel
Agostinho n. 125, Campo Grande.

Alberto Gonzaaa da Rosa, 21 annos,
operaria rua Coronel Agostinho n. 127,
Campo Grande.

Arlindo Barbam, 23 annos, operaria,
rua Coronel Junqueira, n. 170, Campo
Grande.

Foi indeferido o requerimento de Gon-
çalo Raphael Machado.

Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro. aos 15 de julho de tato. E eu,
João Souza Pinto Junior, escrivão o es-
crevi. — Cesario da Silva Pereira.

famimm.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Policia do District° Federai

GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTAT1STICA

De ordem do Exmo. Sr. ch efe de Policia do
Distr .cto Federal, ficam sem etraito de fo-
lha corrida as carteiras de identificação de
ns. 11.601, 4.440, 8.3 .58, 36.247, 3.a07,
39.257, 57.462, 56.281. 45.320, 46.659,
54.579 e 15.886, concedidas por este Gabitie-
te, de accôrdo com o art. 123, latira a do
regulamento eia vigor, aos ciados Antonio
Raymaindo. Victorino Lopss Ribeae, Firmiuo
Francisco Louca,. Alberto Daniel Hernandes,
Augusto Martins Pereira, João Dantas. Braz
Victor Manavas. Manoel Correia, Abud Tarfa,
Carlos Rodrisues Fontes, Beniaio lanado de
Lima e Joaquim da abata Pereira, visto como
os mesmos estão sendo processados.

Rio de Janeiro, 11 de julho de 1919. O dire-
Edgard Simões Corrêa.

Collegio Pedro II

De ordem do Sr. director, faço publico, para
conhanimaato dos interessaaos que, desta lata
aaa o lia 3 do corrente uru, ileverao os es-
tudantes que f aram considerados approvados
nas matarias do curso gymnasial, ex-vi do
decreto n. 3.503, de 11 de dezemb . n do
1918, requererem, nesta secretaria. dentro do
prazo cita to, os respectivos certificados de
suas approvaçaias.

Sendo esta providencia imposta pela neces-
sidade de se fazer o encerra nento da escriata-
raça° de tal serviço, deixarão de sar recebi-
dos os requerimentos que forem apresentados
fóra do referido praza.

Secretaria do Col l egio Pedro II, 9 de julho
de 1919.-0 secretario, Octacilio A. Pe-
reira.	 -

Ministerio da Fazenda

Caixa de Amortização

Faço publico que, tendo-se extraviado as
apolices da d'vida publica interna fundada,
do valor nominal de 1:0MS cada uma. juros
de 5 %, papel, antigo 6 %, ns. 256.447 a
216.449, emittidas em 1877, de que são usa-
fructuatios Martinho \Wall° Barbosa, casado,
e Maria Magdalena Barbosa, valva, ambos
brasileiros, vão ser expedidos novos titulos
si, ¡entro do prazo de 15 dias, não houver
reciainação em contraria.

Caixa de Amortização, 2 do julho de 1919.
—O inspector, F. Chagas Gaivão.

Ministerio da Marinha

Deposito Naval do Rio de Janeiro
Previne-se aos interessados que no dia 24

do corrente, ás 13 horas, se recebe proposta
para o fornecimento do 40.0a0 pacotes de
papel hygienico de 1,000 folhas, cada pacote.

Os Srs. proponentes apresentarão o orno
cif-Rio e a declaração do prazo da entrega.
—Deposito Naval do Rio da lanoiro, em 15 de
julho de 1919.— Luiz de Castilho, 1° tenente
ajudante de ordens,

Ministerio da Guerra •
Directoria de Saude da Guerra

CONCURSO PARA MEDICOS E • VETER1NARIOS

De ordem do Sr. general director de
Sande da Guerra, faço publico que, de
accartio com as instalações publicadas
no Boletim do Exercito n. 44, de 5-do
abril de 1910, e em virtude do determi- -
nado no aviso n. 55, de 4 do corrente,
90 dias depois da data desta publicação
estará aberta nesta dtireoteria, durante
20 dias, a inscripção para o eoncurao
de •medicos e veterinarios do Exercito,
para o preenchimento de vagas da ori-
melro posto, existentes nos respectivos
quad ros. em consaequencia da sua am-
pliacão, por decreto n. 13.653, de 18 de
Junho ultimo.

Cada candidato deverá, para . esae fim,
apresentar petição eseripta e aasienada
Por si ou procurador e exhibir do-
cumento provando: que é cidadão bra-
sileiro em pleno 'gano dos seus direitos
civis, menor de 30 annos, possuir di-
ploma do respectivo curso por. faculda-
de ou escola officio!, e equiparada. sen-
do para o de veterinarias os da Escola
Superior de Medicina Veterinaria do
miniaterio da Agricultura ou da Escola
Veterinaria do Exercito, nos termos do
art. 62 da lei n. 3.674, do 7 de janeiro
do corrente anno.

Provara mais cada candidato que pos-
sue. aptidão, saude e robnai az nacessa- -
rias para o serviço .militar. em tempo
de paz e de guerra, sendo (me este se-
ouisito será comprovado em inspecção
de sande nasta capital

Os infeta. saclos, para mais informa-
esas , poderã a dirigir-se . a 'ta diriaO0-
ria ou aras chefes do serviço de sande
nos Estados.

aio da Janeiro. 7 de julho de 1919,—.
Coronel Dr. Antonio de Franco Lobo,
chefe de gabinete.	 ( .

Ministerio da Viacão e Obras Pu.
blicas

Directoria Geral doe Correios
SUB- DIRECTORIA DO TRAFEGO POSTAL

Corres pondencia cahida em repiqa

De ordem do Sr. sub-director do Tr;tfego.
convido os retnattentes ou os destimoarioa
abaixo. da corraspandancia que contem valor
res. cabida em refugo no 1° trimestre do 19;7,
a comaarecerem na thasouraria desta repar-
tição, afim de lhes ser entregue, dentro do
prazo de um armo, pronchirlas as formalida-
des regulamentares, e após o pagamento da
multa respectiva. •
Numero do registrado—Procedencia—Destia

patario—Remettente—Destino
148. Agente embarcado paquete BPasid

Severino Rodrigues, Joaquina C. B. Gusmão,
Pernambuco.

333, Fabrica das Chitas:, Quintino, L: do E.
Santo, Anta Maria de Jesus, Estado do
Rio.

538, Aieyer, Julia jzabel M. Conceição;
Enlygdio Geraldo. Estado do Rio.

3.4•94, Rua do Cattete, Fermino Pires, Ma.
ria Magdalena. Rio Grande. S. Francisco.

6.633, 7a secção (Rio), João Alexandrino
da Silva, Luiz Alexandrino da Silva, Per.
narn bu co

1.771. Fabrica das Chitas, Epbigenia Aa
de Oliveira. 'ignorado. Barra Mansa.

30" Meyer. Agencia da Malcina Sewing.
Maria Teixeira- Soaras. Rio de Janeiro.

767 B. Ipanema. Atitonio José Vieira, Deo-
dora. ‘lagé, (Estado do Rio).
. 184. Esta lo de Sá, Barreto Lisbba & Comp.,
Anisio le C. Palhano. Pará.

18.061, Praça Quinze de Novembro, Scarra
Curumen, Giovanni, Ittdia.

138 V, Praça Duque, João Jeronymo da
Silva, Eduardo C. de Castro. Ceará.

s.305, Arsenal de Marinha, Jacintho Ro--
cha Pacheco, Manoel Antonio Pereira, Nova
Frihurgo.

27.78, Praça Quinze de Novembro, Heitor
Marcial ,Noé Marcial, S. Paulo.

an, Praça te ',tanto Christo, Alfredo Gar-
rido, Emilio Bogodo,

tas, Praça Tiradeetes, Anna Gelli, Attilio,
bana.

29 B, largo de Santa Rita, Francisca
J. de Souza, Barão de Saramenha, Mi-
nas Gemes.

.951, Rua da Passagem, Francisco Feliz
sla Araujo, Maria Inala, Angra dos Reis.

a.119. Estaoio Central, Mathilde A. Pires,
John Marinuilio, S. Paulo.

43a, Agente embarcado pactneto BahOl,
Pear° Dias da Silva, ignorado, Espirito .
Santo.

1.245, Campo Grande capitão Dr. Moreira,
da Silva, Antenor F. 14drignes, Rio de Jae
neiro.

104. Agente embarcado paquete Bahia, Ma-
ria "imito da Silva, ignorado, Rio Grande do
Norte..

3.106 B. Avenida Central, Viuva Leonor
R. Azevedo, Palaciano Ramalho, S. Paulo.

5.901, Meyer. Domingos G. de Carvalho,
Manoel Bittencourt, Barra do Piraby.
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2.38- 8, S. Francisco Xavier, Leopoldina Vi-
dal, Maria Madalena, Potropolis.

1.030, Praça stunicipal, Maria B. da
Conceição, Marcellino Bispo dos Santos,
Alaguas.

Primeira Secção da Sub-Directoria do Tra-
fego Postal, 22 de julho de 1918.-Servindo
de secretario, Godofredo de Abreu e Lima,
chefe de secção.

Directoria Geral dos Correio$

EDE-DIRECTORIA DO TRAFEGO

Clorrespondencia cabida em refugo'

De ordem do Sr. sub-director do trafego,
convido os remottentes ou os destinatartos
abaixo, da correspondencia que contem valo-
res, cabida em refugo no segundo trimestre
do anuo findo (1917), a comparecerem na the-
souraria desta repartição, afim do lhe ser
entregue, dentro do prazo do um anuo, pre-
enchidas as formalidades regulamentares a
após o pagamento da multa respectiva.

Numero do registro- Procedoncia Js- Destina..
tario- Remettente -Destino

N. 4.627 A, Avenida Central, Aurora Ca.
bral, ignorado, S. Pauto.

N. 10.530. secção (Rio), José Antonio da
Silva, Victoria R. Silva, Campos.

N. 4.103 A. Avenida Central. Avelino 3.
Ferreira, ignorado, Pernambuco.

N. 4.646 A, Avenida Central, Ilygino Nunes
Martins, Casemiro Marts., Reder-Mont-Ser-
rat (Rio).

N. 5.843, 7' secção (Rio), Joé Joaquim Oli-
veira, Jb. Alves Oliveira, Viçosa, Alagoas.

N. 3.409, Estação Central, Marcollno C.
Araujo, ignorado, Sergipe.

N. 3.038, Estação Central, Maria Rita Rego
Barros, Maria Candida Nascimento. Pernam-
buco.

N. 3.091, Avenida Central, Francisca Rosa
Conceição, João Climaco Serra, Aluanhão.

N. 9.053, Estação Contrai, Francisca Ja-
cob, Luiz Sapinoza. Estado do Rio.

N. 1.907, Estação Central, Dursolina M•
Conceição, Elisa Lima Araujo, Barra Mansa'

N. 277, Estação Central, Francisca Cruz
Amieiro, David, S. Paulo.	 -

N. 33.924, 7" secção (Rio), Valeriana, Almir
Agapito Serra, Pará.

N. 292 C, Arsenal do Marinha, Antonia
Rosa Conceição, Orminda Pereira Santos, Ser-
gipe.

N: 4.830 A, Riachuelo, Eivira Mel/o V. For-
reira, Luquisinha, Estado do Rio.

N. 102. Estação Central, José Domingos,
Rosa de Leito, Rio.

N. 1.229 A. Avenida Central, Antonio J.
Giovannini, Vivizinga, Minas.

N. 5.322, Estação Central, Fabiliena San-
tos, Theodora, Pombal.

N. 3•271 A, Avenida Central, Brasilina M.
Almeida, M. Macedo. Camnos.

N. 4.153 A, Avenida Central, Manoel Vai,
C. /, S. Christovao, Rio.

N. 32.364, Praça Quinze de Novembro
Aristides B. Moreira, Daniasia Francisca
ta. Estado do Rio.

N. 325 C, Arsnnal do Marinha. Maria Fran
cisca Moraes, José Bonifacio Moraes, Natal.

N. 4. ,83 A. Aveni aa Rio Branco, Autonio
Thomaz Nascimento, Djanira Nascimento, Es.
taça ' da Conceição.

N. 2..86. Estação Central, Sebastiana C.
Avelar. .i rá Costa Avelar, Barra ,I0 Piraby.

N. 3.439 A, Rio, Osvvaldo Neves, Arminda
P., S. Paulo.

N. 6.693. Estação Central, Andrelina F.
Pereira. Oistavio, lialiia.

N. 289 C, Estacio de Sá, Maria J. Concei-
ção, kutoilio Dauiaceno Filho. Bahia.

„.
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N. 553, Or. Prontin, Paschoal de Sã, Ma.ria
F1'UnCiSea, Estado do Rio.

Primeira secção da Sub-Directoria do Tra-
fego Postal, 30 de sattenbro de 1918.-Servin-
do de secretario, Godofredo de Abreu e Lima,
chefe de secção.	 (.

•••••=1.•

Directoria Geral doa Correios
SUR-DIRECTORIA DO TRAFEGO

Correspondendo cahida em refno.

De ortom do Sr. sub-director do Trafega
Tostai. convido os remettentos ou os dest ina-
unos abaixo, da correspondencia que contém
valores, cabida em refugo no terceiro trimes-
tre do atino proximo findo (1917), a compare-
corem na tbesouraria nesta repartição, afim
oe lhes ser entregue, dentro do prazo de um
urino, preenchidas as formalidades regula-
meu tares:
Numero do registro-Procedencia-Destinata-

rio-Remettente-Destino
N. 990 A - Avenida Central - Panin dos

Santos ?emitia - Petropolis - Estado do Rio.
N. 5.094 A - Avenida Central - Seratina

Maria Conceição - Ignorado-Ponta Negra-
Estado do Rio.

4.49-Praça da Bandeira-Maria Octavia-
Amelia e Marianna - Estação Paradinha -
Estado do Rio

N. 41.528 - Rio de Janeiro - Francisco
Rocha Calado - Luiz F. Santos - Pernam-
buco.

N. 600-Rua Leopoldo-Prospero Oliveira-a.
Jnstina-Cach. do Funil-Estado do Rio.

N. 6.058 - Avenida Central - Antonia
B. Carvalho-Idalina A. Soares - Campos-
Estado do Rio.

N. 5.202 A-Avenida Central Mathema-
tieo-Affonso C. Amaral - C. Correio nume-
ro 1.308-Rio.

N. 970 A - Avenida Central - Dr. Persio
Ponteado-Alice (?)-Posta Restante-Rio.

N. 26.807-Rio do Janeiro-José Candido
Machado - G. Seabra - Campos - Estado
do Rio.

N. 349 13-Engenho de Dentro - Frederico
Ferreira do Vale - Domingos O. Gomes-
Angra dos Reis-Estado do Rio.

N. 648 - Rio de Janeiro - Fernandes &
Irmão-Seraphim Clara dt Comp. - Belém -

"Minas.
N. 36.282-Rio do Janeiro - Antonio Al-

meida Sitva-ignorado-Florianpolis -Santa
Catbarina.

N. 754 B-Avenida Central-Administração
da Provincia do Pará-Thomaz Nwolands Ju-
nior-Belém do Pará,.

N. 3.241-Estação Central-José Rodrigues
de Faria-Esineraldo-Maceió -Alagoas.

N. 6.836-Rio de Janeiro-Maria Luz Vian-
na-Dorothéa'Costa S. Luiz do Maranhão.

N. 5.119 B -Avenida Central - Maria S.
Cardoso Tavares - Zizinha Therezuaa -
Piauhy.

Primeira secção da Sub-Directoria do Tra-
fego Postal. 8 de novembro do 1918.- Servin-
do de 'secretario, Godofredo de Abreu e Lima,
chefe de secção.

fm•rm .	 •

Estrada de Perro Centra/ do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

INJECTORES E OUTROS ARTIGOS PARA ÁÇ
4' DIVISÃO, EM 1919
De ordem da directoria, faço publico

que ás 12 horas do dia 27 de julho cor-
rente, na intendencia desta estrada na
estação Central, serão recebidas propos-
tas para o fornecimento de:
20 injectores ti. 10, Universal, maximo

de um 850$000.
20 injectores 1, 0. Universal, maximo

de um 7802000,
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10 jujectures o. 8, Universal, rneximo
de um 670$000.

O apparelhos Nalhan de 3 vias, ma-
ximo de um ;505000.

12 apparelhos Klingar pa; q tive' do 8",
maxtmo de um 1802000.

6 apparet i,	 'nhrificadores DulPs cye
n. D. maximo de um 750$000.

A concurrencia versará apenas sobre
o preço, em réis, para as unidades es-
tabalecidas dos artigos acima podidos,
sendo a entrega na intendencia. dentro
de 40 dias, a contar da data do registro
do contracto no Tribunal de Contas,
cabendo a preferencia de direito ao
autor da proposta mais barata, por
minima que soja a difforença entre ela
e qualquer outra.

A. estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores aos ma-
zimos estabelecidos.

As propostas, que devem estar • devi-
damente saltadas, datadas, assignadaa,
com a indicação das respectivas resi-
dencias, serão entregues, em duas vias,
em envolucros fechados, com a decla-
ração, por fóra, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre eles, os recibos do qui-
tação da ultima colecta dos impostos a
que estiver sujeito. 	 -

No acto da entrega da Proposta, o
proponente deverá exhibir o recibo
caução de 5002, préviamente feita na
thesouraria desta estrada, para garan-
tir a assignatura do contracto, caução
que reverterá para os cofres da mesma
estrada, si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo coo-
tracto, dentro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do convite
que for expedido para esse fim.

O forneceder, para garantia da ex,-
cução do fornecimento, caucionará'
thesouraria desta estrada a quantia cor-
respondente a 5 % do valor do forne-
cimento a realizar, em dinheiro, ou em
titulos da divida publica federai.

O contracto só se tornará effectivo
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal do
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada . pré-
viamente, antes de abertas as pro-
postas.

As propostas cujos autores não -ti-
verem sido considerados idoneoS não
serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão marcados o dia e
boca para a abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de
acceitar parte de unia proposta e parte
de outra, ou outras, conforme a diffe-
rança para menos nos preços dos va-
rios artigos a serem fornecidos, assim
como de não acceitar nenhuma das
propost as apresentadas ou annullar a
concurrencia, caso assim convenha aos
seus interesses.

As propostas não poderão contersinão
uma fórmula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital, e o Pre

-ço, conforme já ficou estabelecido.
Não. se tomarão em consideração

quaesquer offertas de vantagens não .
previstas neste edital, nem as propostaa
que contiverem apenas o offereaimento-



• Quinta-feira Vti
.	 - 	

de urna redução sobre ‘a proposta mais
barata.

No caso de -absoltita Igualdade 'entre
propostas, terá preferencia -a "que apre-
sentar preço mais vantajoso 'no -desem-
pate.

.A estrada reserva-se ..o direito de 're-
stringir as quantidades 'pedidas.

Toda e qualquer proposta que não
estiver Inteiramente de :acetirdo ,com
este edital ,não será Mimada em :consi-
deração,

'Secretaria da Estrada , de Ferro '`Con-
trai do Brasil, 2 . de julho de 1919. —
O secretario, 108 Ilivardo -de Attrit-
guarda°	 '(.

•
Estrada de -Ferro :Central `.do 'Brasil

•CONCURRENCIA PARA O ,:r0aNECIMENTO DE
SODREsALENTEs.DE BORRACHA PAHA PREZO
WESTINDHOUSE, :PARA , " 4.4 ,Inv.ISijo, .EM

• .1019. •

De ordem .da .direetoria, laço ;palie()
que ás 12 -horas do idia119 ‘ de julho
rente: na litteddencia desta .Estrada, 'na
estação Central,. serão recebidas „propostas
para o :fornecimento .da.:
C0.000 arruellas de -borracha 'para

.mangueiras. der.freio.•peça`3.279,
.1-naximo - de -uma '8350. -

1300-.arruellas d e borraelia -para
plica valvula, ',peça 1:137, ma-

:..ximo.:de- uma 600.
:12,000 arruellas ,para .triplico valvula,

peça -1-754, Anaximo de =uma
.18100.

`13041 arruellas para triplico valvula
peça :1.753, .;nuaximo -de . uma
-4$500.

000 • juntas rde borralias,para
•de omergencia, ipeça 10737,
maximo de unia .8580.

‘000 juntas-de borracha : para aylindro
de ,vagões . de S'!„ inça

-maximo -de :uma .2$500.
600 juntas de borracha para ,eyfindro

de vagões de 10', poça 4.886,
maximo tiq ,urna

WO juntas de borracha para valvula
do emergencia , de -8'", para Cii-r-
lccs, peca	 inaximo de
'uma 1 8100.

. .250 Juntas de ,borracha :para valvula
de emergenja de 10", .para

'carros, 'peça 41.4.8/6,imaxiluo 'de
uma -13270.

150 juntas de :barraeha ! para ,triplica,
peça 2.427, maxila° de urna

4'	 2500.	 •
• 850.junins de borracha . para .driplice,

peça 4.760, maxiino de ,unia
< :2$970.
• 200 juntas peca Apaniuuladorps..,pora

maximo -de ama wao.
-150 juntas . para unanipuladores, peca

2.016, maximo	 orna 58o0t1.
15.000 mangueiras de. borraeba convir-

-las para trailsaiisAão 'de ar. 'do
-i. 14", devenlio'resiigtir
são dede '100 fibras -no
maximo -de uma -15$000.

1;600 . tubos de borracha dam). 'transmis-
são de ar, ' peca '51	 10, lie,
1 *%" x 22" 'uma '98300,

-vendo rosigir -a pressão de 10,1)
libras no miniino.

!200. arruarias -de borracha ,para 'juntas
da caixa de emergencia de tri-
plica de 12". oeea 4, 876, Ino-
xlmo de uma 1$270.

*A. concurrencla Verprã -.apenas :sobre
115 preço, em réis, para tas -unidades es l a-
thelecidas. dos ^artigos: • arima ;pedidos,
'sendo fi eptrèga na Intendem-ia, ate 31

de dezembro do corrente ,anno, .cabendo
.a,preferencia de direito ao. autor. da pro-
posta mais :barata. ;por mínima _que seja
a differeaça 'entre alia -n.qualtmer outra.

A 'estrada recusará -as 'propostas "que
apresentarem preços superiores aos_ ma".
ximos estabelecidos.

Às propostas, que devem estar devida-
mente saltadas, datadas, assignadas. com
a indicação ,,• das :respectivas .residencias,
.serrio entregues, , em duas vias, em cavo-
lucros 'lanhados, .com ir-declaração, s por
fora, ¡do :-assumpto -e- do nome ido:propo-
nente.

• sse envntucreParleve !ser :acompanhado
de .um outro. , .em 'separado,:contendn todos
os documentos "que , possam provar -a
idoneidade , do -proponente, -comprehen-
dendo-se, ,entrenlles, os recibos , de qui-
tação .da.tuaima-.cohetta do imaostoS
que estiver sujeito.

acto da entrega _da.proposta, o „pro-
ponente . deverá exbibir 'da-rau-
vão de 1:0008 'previamente 'feita na The-
sonraria ..idesta -.estrada, ipara .garantir . a
asfignatura 'do .contracto, caução,tque -re-
.verterá.:para 'os cofres-da mesmw.estratia,.
• ,o -proponente lpreferido ,recusar-se ,a
assignar o respectivo contracto, dentro do
prazo `itle seis dias, contados da data da
entrega . do:convite ;que. for,expedido;para
esse fim.
-O ¡fornecedor, ;para garantia da exe-

cução /clo . fornaimento, Çcaucionará
thesouraria d.esta estrada a quantia cor-
respondente 'ia :5 '''.5)-4do •azalon.tio-forneci-
mento -.a trealizar, =em dinheiro, • sou tem
tantos -da divida rpublica ;federá'.

O ' contracto :só se tornará a f real ivo
depois de approvado definitivameateipelo
Minister-ioda Wiao g e (,Ohras .'Publicas e
registrado pelo r ibunal tde -.Contas. 	 •

A questão da idoneidade :tios .,propo-
mintas será -julgada, e-examinada preta-
mente, -antes .- de: abertas as rpropostas..

As propota-s inujos :autores -tato 1tiNte-
rem 'sido 'considerados 2idoneos nãOse-
• nk.t.tr,Q

it.Depois de . julgada o 1idoneidade dos
pedda-Mgd „ mor:.:nrus ,`e
bera para *abertura ie Aditura idas .rpro..
postas , q4.te. antes 4 de qualquer decisão,
serão .priblieadas.

kin reservado á estrada o direito' de
acre i Lar :parte .!irant ^,proortsta • - e 'parle
de :entra. ,ou uttas, mon-forme 'a ,odiffo-
reura para menos nos preços ,dos --va-
ries artigos .a -serem ;forrioCidaS.
DOMO .,De. ; TRIO ; aet,Mor .nadburna k das
pro*--;oslas -apresentada-,	 annullar
con;nrrencia. -raso .:assim -convenha «OS
seus interesses.

-As propoStas -não lpoderilo .conter si-
Mio urna fortunta	 cominnt,f, ,submjs..-
g o a l toda3 as effIRUSIII0,4 deste	 :te
0-areao, [conforme 'já -ficou:eStabecie-

di'1\"'fi. o -se ftoor frio -rem "roogidetação
(Kit NRquer .. offerlas ide wantagans -'não
pravistas mnesta -1.i-tilai, mem	 ipronos-
tis inc¡ 	 contiverem acenas -1) Offerotit-
nienlo de uma roducçã J sobre a 1.ro-
pom.te

- No caso de abe ólnta -Uhiataa'Éle -entre
pronoslas. -terá creterenrin a alue , fusre-
wI niar • preço -imais wantejoso me- . desem-
pate.	 •

-A , r.strada .. rpgprva-se'D . direito de .-e-
.strint.dr -as -ocantidades

Toda...e dualnuer cronota	 tio nrin
oistiver inteiramente de --areórdo com
este -Mita/	 'será -tomada em .con5i-
&ração. .

.Secretaria da Estrada -tle " Ferro 'Cen-
tral do Brasil, 2 •le • olho de igt a —
O ""'t,ario, Jose ..Iticardu d'4"Itru-
(vergue.

'Estrada de 'Ferro Central do Brasil

CONCURREACIA PARA D ,FORNECIMENTO
VIGAS E TORAS DE MADEIRA DE LEI PARA
á 5* DIVISÃO, EM 1919

.De -.ordem da- directoria, ,.faço publiao
que ,ds 12 „horas , do dia .18 de julho do
corrente ann.o na intendencia desta es-
trada, na estação Central, serão recebi-
das propostas para • o fornecimento de:

• Wigas de 3nadeira- de :lei
150. vigas de seis _a ..oito .metros de com-

primento, esquadria de 0m,25x
0rn,30 ou maior, maximo de

•-m3, S5000;
150 vigas de oito a dez „metros do com-

- prirnento, -esquadria de -Oro,25 X
Orn,30 ou 'maior, maximo

} -m3. 938000;
100 vigas ide 'dez 'a -12 , metros -cio com-

-	 • primento, -esquadria -de cOm,30 x
x Oin,40 ou :maior, Inaximo

41113, 988000;
-Essas • vigas -serão -de madeira

..do lei, alas d5onstantes das :condi-
- cães gemes para o fornecimento

-lie dormentes, falqiiejadas :nas
quatro _'faces -.e 'apparelliadasCo
modo a apresentarem as ,dirnen-

.'sGes exiaidas. -Serão de quinas
vivas, isentas de brancos, fendas,
/-irtleas, nós -canados ou 'outros
defeitos.

Tóens Fall-me:Mas • de ,nzadeira 'de • lei
400 -metros ..etihieos de peroba 'partia ou

*amarei la. 'comprimento de . cinco
.a dez metros, esquadria . minirna
, oin : 1 rixem,'40, maximo de ir13,
'.1448000;

101) 'metros -cubicos 'de -peroba- parda 'ou
amarella. -cora -io comprimento

ior 'de -Vez metros. estpradria
aninina '011.1;50 x 0m, r50, maximo
de m3. 2d0 :-.4 olia : •

rol) 'metros	 -de -redro ama volto
ts,nsa. enirTrimenta (te

dez 'melros, :esquadria :miniroa
OmAnix Orn;40, ..1maximo de M3,

44`298Cían:
*50 .antdros cubiens de • vinhatien

mrdlo, -comprimen to - minimo ."de
• cinco melros. reseundria minium

0rn.400m,40, .maxixno de ni3,
0s9neo;

200 unetroR teubiros de iecluitibá
wompeimento	 inirrio 'de cinco
metros, esquadria minima f te

ToOm-50	 .maximo de •M3.
90$0(10'; .

200 anatem , erbiens de qualquer das
qualidad es con e-Inales nas condi-

ães reraes para -o forne4imeTato
de dormentes, comprimanto

..n tine de cloro 'met rhs -1?! esquadria
Ininima *de 0on.ADxThn,'40. -Toa-
ximo- de m3. '75'8000.

'A eomorrennIa .\\,oronea --tapenas sobre
-twer.i:, lan 'u4Sit.. 'para .4ts unidades , es-

lrda'ieei tlas do, anil:As ani-ma
sendo -,13 \cot eoga -á Inar g.end da d oba
tru'imto. •entçro	 ,f..-4oneus	 t~rsa
sue-res Q l vo,:	 SÍ: -lia,. a • min-lar . da dava
do -re.ri-stro ii	 ,nr,lern .0 Tribruruk -de
Cool‘as.	 (Jun

ferrd, :• .1Meato r“d	 I!,:s/t1 nn 11(//4 a
/	 -,nypeni e nono ni;

_ 'ebcnd'	 a	 '':rf,rfilW.	 1.1/,	 ; a ao
ator rl Tr'r.rwistft	 barfda. por mi-
nima. nue e,n a di ' n'evenn onlre*

,t etri'k	
•

r p m ..	 -ornr..,,n-ztas (tua
an-e.e;da 	.	 supe,.lores	 a0,3
Toa	 Tf41 ht+. !	 Idns

.	 01:r.	 esiai- devi-
damente '"‘	 s da tadç-ai. assignadas.
com a indicação das- reFoe.ctiva ,. ri-

:(Supplernento)
	

Julho de -1919



será tomada em con.si-

Estrada de Ferro Con-
de julho de 1919. - O
Ricardo de Albuquer%

(.;-
Fn••

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCIIRRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE AROS
sOluutsALNT118 DIVERSOS PARA 4a DIVISA°, EM
1919

(AlteraçãO do edital de 20 de junho de 1919)

De ordem da directoria, faço publico que ás
12 horas do dial de agosto do corrente anno,
na Intendencia desta Estrada, na esta,,So
Centrai, serào recebidas propostas para o
fornecimento do:

Aros
Para locomotivas typo Broock Subur-

bana,Maffei, Passageiros, bitola de
- 1,60:-

50 aros com rebordo, diametro interno
de 55 3/4" e externo de 62 1/4".

aros sem rebordo, diametro interno
de 55 3/4" e externo de 62 1/4".

Para locomotivas Broock Mastodonte1
bitola de 1,60:

20 aros coai rebordo, diametro interno
de 47 3/4" e externo de 54 1/4".

p aras sem rebordo, dia metro interno
de 47 3;1" e externo de 54 1/4".

Para locomotivas typos Consolidation
e Mallet, bitola de 1,60:

150 aros colo rebordo, dia metro interno
de 43 3/4" e externo de 50 3/4".

50 aros som raborelo. diavaetro interno
de 43 3/4" e externo de 50 3'4".

Para locomotivas typo Ten-Wheel e
Pacific, baeta 1,60:

20 ares com rebordo, diametro interno
de 61 3/4" e externo de G8 1/4".

10 aros setas reaordo, diametro interno
de 61 3/4" e externo de 68 1/4".

Para locomotivas do typo manobras,
bitola de 1,60:

8 aros com rebordo, diametro interno
• de 38 1/2" e externo de 44 3/4".

6, aros sem rebordo, diainetro interno
de 38 4/2" e externo de 44 3/4".

Para locomotivas do typo Consolida-
tion , bitolo de MO:

20 aros com rebordo, (liar-mitra interno de
46 3/4" o externo de 53 1/4".

20 aros sem reb, rdo, diametro interno
de 46 3/4" e externo de 53 1/4".

Para tenders'de todos Os typos, bitola
'de 1,00 :	 •

45 aros com rebordo, diametro interno
de 20 1/2" e externe de 33 3/4";

45 aros com rebordo, chamar° interno
do 29 7/8" e externo de 36 3/4".

Para locomotivas. Passageiros, bitola
de 1,60

20 aros com rebordo, diametro interno
de 60 3/4" e externo do 67 1/4".

Para trucks deanteiros de todos os
typos, bitola de 1,60

• .45 aros CIM1 rebordo, diainetro interno
de 23 1/4" e externo de 30 3/4".

20 aros com rebordo, diametro
de 211/2" e externo de 27 3/4".

20 aros com rebordo, diametro interno
de 21" e externo de 27 3/4".

Para trucks de carros de todas as se-
ries, bitola de 1,60

• 250 aros com rebordo, diametro interno
de 32 1/4" e externo da 39". -

• Nota - Todos os aros cum rebordo, devem
ter a largura de 5 1/2" e os sem rebordo a
largura de 6 1/2",

este catita' não
deração.

Secretaria da
trai do Brasil. 2
secretario, José
que.
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dencias, serão entregues, em duas vias,
em involucroe fechados, cem a decla-
ração, por fóra,- do assumpto e do nome
do proponente.

O involucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, ' contendo
todos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, compre-
herdendo-se, entre cites, os recibos da
quitação. da ultima conecto dos impes-
tos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da -proposta, '0
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 2:000$ préviamente feita na
thesouraria desta estrada, para garan-
tir a assignatura do contracto, caucão
que reverterá para os cofres da mesma
estrada. si o proponente preferido re •
ousar-se a assignar o respectivo coa-
tracto, dentro do prazo de seis, dias.
vontades da data da entrega do convite
que fôr exPedide para esse fim.

O fornecedor, para garantia da eia,
cução do fornecimente, caucionará na
thesouraria desta estrada a quantia
correspondente a 5% do valor do for-
necimento a realizar, em dinheiro, mf
em titules da divida publica federal.

O fornecedor, a juizo da administra
crio, poderá ficar sujeito a multas, que
poderão variar de 200$ a 2:000$, eme
não faça a entre ga nos prazos estabele-
cidos, perdendo a caução si o forneci-
mento não estiver completo no prazo
marcado.
. Além dessas penolidades, poderá
estrada dispensar as quantidades em
falta para comprai-as onde lhe aprou-
ver, correndo por conta do fornecedor
a differenda no preço para mais.
• Sendo por qualquer motivo de gel-
ando a caução fica o contractante obri-
gado a integral-a iminediatamente, das:
de que receba intimação da directoria:

O contrario só se tornará effectivo
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos propo.;
nentes • será julgada e examinada pré,
viamente, antes do abertas as propos-.
tas.

As proposta.s cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não se-
rão abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos
proponentes serão marcados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de
acceitar parte de uma proposta e Parte
de outra, oú outras, conforme a .diffe-
sença para menos nos preços dos va-
rias artigos a serem fornecidos, assim
como de não ace,eitar nenhuma das pro-
postas artresentadas ou annullar a con-
currencia, caso assim convenha ao?:
seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma formula do completa submis-
são a todas as clausulas deste edita!,
e o preço, conforme já ficou estabele-•

Não se tomarão em consideração'
quaesquer °flertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propos-
las que contiverem apenas 'o °floreei-
mento de uma redução sobre proposta
mais barata.

No caso de absoluta igualdade entrs
pronostas terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no ,des-,
empate._
• A estrada reserva-se o direito de
restringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não
estiver inteiramente de accordo com

externo de 47 1/4". •_
Nota-Todos esses aros devem ter a lar-

gura do 5 1/2".	 •
• Aros para lait.ola de 1.00, cum rebor.lo:

4.5 Com diametre. interno de 41 . 5/8" e
• externo de 48 1/4".

20 com diametro interno de 43 3/4".e
• externo de 'd,) 3/t".•

Aros para bitola de 1,00, sem rebordo:
20 com diamet: •0 interno de 31 5/8" e

externo do 38".
4 com dianietro interno de 33 7/8" é

externo de 40 1/2".
30 com diametro interno de 35 3/4" et

externo de 42 1/4".
1 com diametro interno de 37 3/4" e• externo de 44 1/2".
4 com cliametro interno do 38 3/1" o

externo de, 45 1/4".
15 com diantetro interno de 41 5/8"s3

externo do IS 1,Pt".
Nota - Todos Os aros eoni ,reborlo devem

ter a largura de 5 1/2" e os som rehordo a
largura de 6 1/2".

Preço media maximo para o kilo $ 0,20.
obresnlentes para carros e varjões (Bitola

de -1',60)

6 eixos com rodas, desenho n. 442,	 '
xim' de em 348.'1):

20 eixos com rodas, desenho n. 469, ma-
ximo de um $ 351.00.••	 •40 eixos com rodas, desenho n. 477, ma-
xime de uni 393.00.

40 eixos vont rodas, desenho o. 488, ma-
- ximo de um $ 3:;N.t)0.

10 eixos com rodas, desenha n, 361 II.
Cazzatii, maximo do um 5 326.30.

10 eixos com rodas, desenho il. 681, D.
Cazzani, maximn do um $ 305.50.

'75 eixos com roda desenho n. 84, ma-
•• ablui de um $ 326.50.

eiXos com rodas. desenho n. 19, nia-
ximo do uni $ 326.50..

30 travessas de trnek, desenho n. 119,
maxinio de uma $ 19,50.

Aros para bitola de 1,00 com •e- •
• bordo :

25 com diaruetro interno de 18 3/4" e ex-
• terno de 251/4".

• 200 com diametro interno de 19" e ex-
,	 terno de 25 3/4".

45 com diametro interno de 19 3/4" e
- externo de 26 1/4.

20 com dtaineti .o interno de 20" e 'ex-
terno de 26 1/2",

150 com diametro interno de 20 3/4" e
.	 externo-de 27 1/4".	 •	 •

20 com eiametro interno de 22 1/2" °ex-
terno de 29". .

20 com 'diametro interno do 24.1/4" e
• externo de 28".

150 com diametro intorno de 23 1/4" e
externo de 30 3/4".

25 com diametro interno d3 21 1/2" 0
externo de 31 1/2".

15 com diametro interno de 25 1/4" e.
externo de 32".' • 	 '

Aros para bitola de 1,00 com rebordo:
.35 com diametro interno de 31 5/8" e

externo de 38".
3 com, diametro interno de 32 3/4" e

. externo do 39".
16 com diamotro interno de 33 7/8" e

externo de 40 1/2".
20 com - diametro interno de 34 3/4" e

externo de 41 1/2".
411 com diarnetro interno de 35 3/4''

externa de 42 114".
• 2 com diametro interno de 37 3/4" e

externo de 44 1/2".
8 com diainetro interno de 38 3/4" e

externo de a ln 1/1".
10 com diametro, interno tio 39 1/2" e

externo de 40 1/4".
4 com diametro interno de 40" e ex-

terno de 46 3/4".
5 coal dia metro interno de 40 3/4" o

•
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ÇO travessas do freio (pares direita e es-
.	 querda) desenho ue- 36, maeimo de

uma $ 14.00.
180 pratos de molas, (pares) desenho

n. 504, maximo de um $ 3.60..
23 grupos de molas Hellicoidaes, desenho

n. 1.29, maximo de um $ 5.00.
25 grupos do molas liellicoldaes, desenhe

n. 467, !Inebrio de um $ 3.00.
10 grupos de molas ellipticas, desenho
• n. •790,• maximo do um 5 26.00.

25 molas parabolicas, desenho n. :791;
maximo de uma 5 19.00.

,75 molas Ilellicoidaes, desenho n. 7131;
maximo do uma $ 29.00.

50 molas de engate, desenho n. 339, ma-
xime de uma $ 5.15.

25 grampos de molas, desenho n. 773,
maxime de um $ 34.50.

25 fechos de engate, completos, desenho
n. 489, maximo de um 5 8.50.

100 barras inferiores para truck, desenho
n. 37, maxime de uma 5 14.00.

50 barras superiores para truck, desenho
n. 254, maxime de urna 5 13.25.

1 50 barris para Unções de truck. do-
senho n. 254, Maxim° de- tuna
-5 6.10. -

50 mandibulas para engate Tower, u. 30
desenho 533; mexiam de unia $ 6.0.,

100 mandibulas para eugates, Sherote nu-
mero 2.500, desenho n. 77!.,
ximo de uma $ 3.10.

100 mandibulas para engate, Ileuricet, de-
senho n. 772, maxime de uma Se.e5.

100 mandibulas para engate, florire-At, VB.
desenho n. 576, mexiam de unta.
5 7.60.	 7

400 mandibulas para engate„lanney X,
numero 5.357, \ desenho n. 489,
maximo de urna/ $ 8.00. • 	 •

50 rnandibulas para engates, Climax te 2,
desenho o. nu, maximo de uma

1- $ 6.15.
g00 pinos para engates, llenricot VB, ee-

senho it. 607. maxeno de uni 5 4.00.
100 peças para matteibulas ti. 5.255, Ge-

senho n. 489, maxime de uma
$ 5.60.

40 eixos para carros (manga de 170 x93),
desenho n. 418, mexiam de uni
5 4e.00.

40 eixos para vagões (manga de 5 1/2"X
x10"), desenho n. 477, naaximo de

um 5 69.50.
•
Rodeiros de manga

50 de 170X95, desenho n. 84, maximo de
um 5 326.50.

30 de 216 x 95. desenho n. 19, maximo de
um. $ 326.50.

25 de leex 255, desenho n. 477„ maximo
de um 5 355.00.

12 de 110x25e, desenho n. 565, maximo
• de um $ 351.50.

25 de 1e0x2s4
' 

desenho n. 469, tauxiem
• de um $ 351.50.

Caixa de graxa

50 de typo diamante, desenho n. 175,
e'	 'luxento de uma 515.00.

10 de typo itiglez, desenho n. 610, rua-
elmo de uma 5 47.00.

25 de Syminagton, desenho n. 478, maximo
de uma 5 15.00. •

10 de Syntirogton, desenho n. 459, ma-
ximo de uma 516.00.

25 de VB, desenho n. 615, maximo de
uma $ 18.09.

25 de KK e QL, desenho n. 628, maximo
„ do uma 17.00.

50 de Symiington, desenho n. 483, tua-
xiino de uma-$18.00.

25 de 00, desenho n. 5'74; maximo de
uma- $ 16.00.

25 de Symlington. • desenho n. 575, m-
etam de una 5 18.00,

25 de FS e G11, desenho n. 616, maximo
de uma $ 18.00.

25 de Symintgton V11, desenho n. 630,
maximo de uma, 520.00.

25 do QL, desenho n. 549, maximo do
'uma, 515.00.

Eixos sem rodas

50 de 170X95b, desenho n. 84, maxiino
• de.orn, 541.50.

10 de 100x170, desenho n.,4-42, ma-
elmo de um, $48.00.

25 de 140x254, desenho n. 477, ma.
ximo de um, $67.00,

10 de 140x254, _desenho n. 565, ma.4
XII110 de um, 564.00.

Grupes de molas

100 hellicoidaes para truck diamante,
desenho n. 30, rnaximo de

, grupo 57.25.
50 ellipticas para carro passageiro, de-

senho u. 28, mexiam de um grupe,
$23.93.

-Pares de piões .

10 para carros de luxo, desenho n. 457;
maximo do um par, $40.00.

Correntes de segurança

100 para carros do passageiros, desenhe;
n. 413, maxinto de uma, 512.00.!

Grupos de barras
50 para truck Diamanee,desenhos ns.255,

37 e 234, mexiam de um grupo,
534.00.

23 para truck NL, desenhos ns. 562,
563 e 564, maxitno do •um grupo,

.	 536.09.
10 para trtick NL, desenhos ns. 569 e

570, maximo do um grupo, 533.00.
25 para trnek NL, desenhos os. 553,

556 e 557, maximo de um grupo,
535.00.

10 para truck VA e NA, desenhos os. 47e,
475 e 485, maximo 'de um grupo,
535.00.

Terras de truck
10 de carros de p	

'
ess-geiros 'desenho nu-

mero 532, preço maxirno de urna,
5 12.00.

10 de carros de passageiros, desenho nu-
mero 548, preço tnaxitno de uma,
5 12.50.

5'de carros de luxo, desenho o. 509,
preço masimo de uma, 5 15.23.

Minotes para molas de suspensão
23.0 de typo B, desenho n. 43, preço ma-

ximo de um, 5,4.50.
Fechos rara trucks de carros

100 de ponta diamante; desenhou. 116,
preço maximo de tini, $ 19.00.
Columnas para trucks

250 de ponta diamante, desenho n. 256,
' preço maximo de uma, $ 8.00.

Mandibulas
50 para engates Janney X n. 5.357, de-

senho i.. 489,preço rnaximo dè uma,
5 7.50.

100 para engates Sharron, n. 2.50e;de-
senho II. 771, preço 'imitem .do
unia. .5 7.23.

30 para engates Ilenricot, desenho nu-
mero 772, preço maximo de uma,

-	 57.25.

Teia/toldos rara freios
500 pares. desenho n. 36, preço lameira°

de une 5 14.00.

['ares de pratos
250 de grupes de moles (typo diamante),

desenho n: 534, preço traximo de
UM, 5 9.80e •

Peças
100 para engates Janney X n. 5.255, de-

senho n. 489, preço maximo de,
rima, $ 6.00.

100 para engates Janney X n. 5.258, de-
senho n. 489, preço maximo de
uma, 5 6.00.

100 para engates Tower n. 2,, desenho
n. 533, preço maximo de uma,
56.00.

Sobresalentes para freio Wastinghouse
2 eylindros de freio do 10"x8", typo

-13 55, peça 1.115, preço maximo
de um, 519.25.

4 cyle dree de freio do 10"x12", typo
D 99, peça 1.970, preço maximo de
um, 520.15.

2 cylindros de freio de 10"$02", typo
B15, peça 7.339, preço maxitno
de um, 524.50.

2 rylindros de freio de 10"X12", typo
B 99, poça 1.101, preço maximo de
um, $1.9.23.

O cylindros de freio de 10"x12", poça,
24.352, preço Intximo de um,
526.25.	 •

1 eylindro de freio de 12"X12", peça
11.745, preço maximo de um,
529.40.

cylindro de freio te) 14"x1.0", tipo
B 21, peça 7.203, preço maxieto
de um, 535.00.

cylindro de ,freio 12"x12", typo
D 39. peça 7 244, preço mexiam

- de um. 25.40.
O eylindros de inversa° para bomba de

ar, peça 31.251, preço maximo do
um, $5.60.

5	 'cylindros auxiliares de bomba do ar,
peça 31.253, ppço maximo do
um.53.95.

100 curvas de ferro Anglo fetting, de
1/4"xl 1/4", fig. 3, peça 3.788,

preço maximo de unia 50.32.
• AO curvas de ferro Angle fettine. fig. 2,

peça 3.819, maxime do uma, 50.25.
2 apparelltos do signal a ar, peça 2.205,

maximo de um, 59.65.
30 agulhas para bom lia do ar de 9 1/2",

peça 1.928, mexi= do uma, $2.05.
6 bombas de ar, •eempletae, 9 1/2",

Right and left hand; peça 51.496,
maximo, 5175.00.

150 buchas sela para eyliudro tripliees
valvulas, peça 1.75e, maxila° de
uma 50.17.

25 cylite-l ros freio de 8"5<12",_ peça
maximo de uai 512.70.

3 cylindros freio de 8"x12", 43 13,
peça 6.236, 'luzimo de um $14.00.

3 eybnieros freio de 8"X12" para carro
• passageiro, peça 3.357, maximo

(ré wo 517.50.
4 eylindroe freio de 1.0"x10", typo B

35, peça (.120, mexiam de um
$17.50.

400 punhos ferro para torneiras 1 1/4",
.> peça 2.102, maximo do um 50.14.

100 torneiras ferro, peça 2.135, maxirao
de uma 52.10.

25' torneiras de bronze, peça 15.213,
maxime de inna 51.58.

250 • curvas angulo de 1 1/4"x1 1/4-,
peça 3.788, maxirno de uma 50.27.

250 curvas angulo de 1 1/4"x1", peça
'	 3.819, anexim() de uma 50.21.
50 juneehes ferro de 1/2", poça 2.165

e 2.166, maximo de uma 50.19.
50 tes ferro de 1 /2" X 1/2" x 1/2"

'
 peça

41.920,enaximo de um 50.08..
5 reguladores de pressão para agua,

• completo, peça 2.590, maximo de
um $7.90.

valvulas de ralucção, peça 2.863,
mexi= de urna 57.90.

2.000 parafilsos, peça 4.800, maximo de
um 50.02.

•
•
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. Bitola de 1,60

40 torneiras ferro fundido de 1
X1/4" Anglefetting, peça 22.143;

. maximo de uma 53.15.
Valvulas do descarga de reservatorio,

peça 2.410, maximo de urna 51.10.
valvulas de descer serras, peça 2.449,

maximo de uma 51.75.
2'; pistons de 10" para cylindro de

carro, peça 1 .503, • maximo do uni
$3.50.

15 pistons de 42" para cylindro de
carro, peça 1.507, maximo de um
55.25.

tO pistons de 8" para cylindro de 'ages‘
peça 1.246, maximo do um $1.75,

50 pistons de 10" para cylindro de va-
gões, peça 5.037, maximo de um
52.63.

25 triplicas valvulas para cylindro de ya-4
gões do 8" peça 1.717, maximo de
urna S20•17-

25 , triplicas valvula para eylindro de va-
góos de 1.0",.noça 4.870, maximo de
uma 529.17.

go diaphragrnas para valvulas regula-
doras, peça 2.038, maximo do um
50.022.

20 cliaphragmas latão para valvulas regu-
ladoras, peça 2.013, maximo de
mo 51.78.

40 diaphraemas latão para valvula do
reducção, peça 1.063, .maximo do
nur 50.10.

embolas motores para triplico, ns. 3 a
7 (passageiros) peça ns. 1.767,
1.730, 10.032, 29.138 e 29.139.
maxiiiio da um 55.40.

O embolos do emorgencia, peça 9.752,-
maxime de um 51.35.

12 manninetros para freio de ar. peça
23.334. inaximo de um 513.62.

12 manipuladores para freio a ar. G 6,
peça 19.427, inaximo do utn 543.90.

molas espiraes para cylindro fiado,
peça 1 .090. maximo de um .,. 51.75.

20 molas seguimento para valvula auto-
alatina. peça 15.013, maximo do.
una 0.33.

20 molas de aço para • trislice valvula,
peça 1.523, maximo o urna 50.09.

50 molas de latão para triplica valvu-
las, peça 1.745, maximo do uma
50.038.

20 molas imra ~bolou de triplico val-
vulas, peças 1.773, maximo de um
5031.

20 molas para gaveta do tri plico .valvida.
peça 1.730, tuaxime de urna Sa.053

20. molas para torneira do passagens,
, peça 2.098, maximo do uma 50.053.

20.mareas do união de 1", peça 1.749,
maximo do uma 50.175.	 •

20 pistons para triplico valvula; peça
1.725, maximo de um 53.50.

10 pistons para tampas do bomba do ar,
peça 2.194, maxitno de um 57.00.

20 pistons para bomba de ar, peça
51.480, iraxim do uni 515.22.

O pistons para ar, peça 51.482, maximo
de um 55.42.

g pistona para cylindros de 10"x12" do
freio a ar, peça 1.503, maximo do
um 53.50.

2 pistons para cylindro de 12"x12" de
freio a ar, peça 1.507, maximo do
um 55.25.

20 punhos para torneira, • peça 20.127,
tnaxitno de um 50.44.

20 punhos para torneira, peça 2.400;
maximo de um 50.13.

20 punhos para torneira, peça 2.103,-
maximo de um $0.13.

5 rolos para limpeza de tubo, peça
9.523, xinxim° de um 51..{0.

110 ralos para triplicas valvulas, peça
1.751, maximo do um 50.088.

2 reservatorios d. equilibrio, de 10"X
X14, 1/2", peça 4.884, maximo
de um 54.65.

3 reservatorios auxiliares de 10"x33",
' peca 3.092; niaxirno de um 58.75.

2 reservatorios auxiliares de 12"x33",
peça 3:093, maxiino de um 511.75.

2 reservatorios principaes de 22" '112X
x54, peça 27.505, maximo de
um $30.50.

--1; reservatorio de 33'5216", peça 3.005,
maxicno de um $17.50.

reservatorio de 33"X14". peça 3.09).,
maximo de um 514.00.

1.5 supportes para mangueira, peça
20.800, maximo de um 50.175.

18 tampas superiores para bomba, de
ar, peça 1.853, maximo de
uma 542.00.

15 triplicas valvulas II 1, peça 1.717, ma
xinio de um 52a.50: 	 •

12 triplicas valvulas dç 2 1/2", P.25
'
 peça

.	 1.96, !iraxim de uma 517.50.
5 triplices valtulas dc 3/4" F 1, peça

4.2:13, maximo do um 517.50.
triplicea valvulas, peça 1.700, maximo

de unia ;;:4.50.
2 triplicas valvulas, peça 1.811, maximo

de unia 517.50. -
10 tripliczis vz1vulas, peça 1.775, maxiino
• de ,uma. 21.:.;0.

10 torneiras rectas de bronze para , isola-
mento do 3/4", peça 2.233, maxi-
mo de uma 51,93.

10 torneiras rectas de bronze para isola-
mento de 1/2". peça 15.213, maxi -*

s	 mo do unia 5158.
e torneiras rectas para interrninpçào do

,/ 1"x 1", peça 11.905, maximo ao
urna 53.07.

.250 torneiras angulares de 1 1/4", peça'
22.413. maximo do uma 53.15.

100 torneiras de passagem de ar 14/4",
'	 peça 2.002, mamam de uma 52.28,

-40 torneiras passagem do ar rx 1 4./4",
peça 22.412. ma ximo de urna $4.50.

25 torneiras passagem do ar de 1" XI.",
peça 2.435. ma ajam de uma 32.10.

125 torneiras descarga de cylindro
bomba de ar, peça 1.887, maximo

,	 de uma 51 .31.
40 torneiras descarga do cylindro de

freio, peça 2.416, maximo de uma
1.05.

105 torneiras do esgoto de freio 1/2", ça
.	 7.716, maximo de urna 51.58.

10 torneiras leprificação da bomba 'de
ar. peça 21.414, liminar) de uma

• 1.05. .
tes ferro fundido ebin juneções com-

pletas de 1"x1"x1", peça 2.148,
maximo de uma $1.25.

tes ferro fundido com juneOes com-
pletas de 1 1/4", peça 2.151, ma-
:cimo de uma 51.20.

5 ululas de conductor de 3/4", • peça
14.436, maximo de uma 54.38.

5 Valvidas de limpeza, peçã 47.161, ma,
ximo dei uma 51.40.

5 assentos de bronze, peça 1.740 ma-,
-	 :cimo de uma 50.08.

valvulas corredeiras da alimentação,'
a	 peça 13,378, maximo do uma

2 valvulas reducção do pressão, peça
1.015, maximo de uma 14.59.

40 valvulas para cylindro de inversão,
• peça 1.867, maximo de uma

52.29.
Valvulas para cylindro auxiliar do

bomba de ar, peça 1.808, maximo
do uma 50.94.

.25 valvulas de acção raoida, peça 1.735;
maximo de uma .$1.05.

valvulas de retenção, peça 1.744, ma.;
ximo de unia 50.44.

s	 40 valvulas de' gaveta para trioliae.s,
peça 29.138, maximo de uma 31.80.

10 valvnlas reguladoras 'duplas autoina-
ticas, typo SF 5, peça 21.739, ma.
ximo de uma 550.00.

10 valvulas reguladoras duplas typo SF
4, de 1", peça 21.735, maximo
ema 511.67.

10 valvulas reguladoras 'duplas automa-
tiras, peça 22.110, maximo de urna
541.67.

O valvulas autómaticas typo S 4, do 1",
peça 21.971, maximo do uma
529,17

valvulas de admissão de bomba da, ar,
peça 21.306, maximo de lima

2 bombas de ar de 9 1/2"
'
 peça 51.490,

maximo de uma 5208..31.
2 manipriladores para freio de lecomo-

tiva, peça 19.427, maximo de unia
513.80.

25 torneiras de bronze rectas dn - 1/4"X
X i/a", peça 16.623,- maximo de
uma 51.67.

150 'vilanias descarga de reservatorio de
ar, peça 2:410, maximo .de uma
51. 05 .

150'..valyttlas descarga de reserva brio de
ar, peça 41.814, tnaximo de uma
50.70.

50 molas,espiraes de aço para cylindro
de freio typo C n. 9. peça 1.110,
maximo de uma $1.01.

100 atineis de seguimento para embolo de
. pistio (motor da tr;plive) n. 5,

peça 10.0:12, maximo de um 50.53.
6 reserratorios• de ferro batido cylindiaco

de 2m , 40 x 0'11 ,57 (syste ma Puhnam),
111:1Kinlõ de um 5121.33.

5 reservatorios de ferro batido cylindrico
de Ona84 x0m ,40 (agua com pressão)
maximo de um 52a.8'..

reservatorins do ferro batido eylindrico
0m ,84xnw,31, maximo de um,

$13,51.

TI ralo de ferro fundido para encanamenit

25 de 1 1/4"x1 1/4"x1 1/4", peça 2.451,
-	 maximo de um 5.125.

25 de 1"x1"xl". peça 2.148, maximc
cie	 5.125.

500 molas aspiraes para valvula de moer-
gencia , peça 1.745, maximo

• uma 50.04.
500 molas ,elipticas para valvula corrediça,

peça 1.730, maximo de uma 50.06.
, 500 molas para parachoques de embolo

motor do triplico, peça 1.057, ma-
ximo de uma $0.10.

15 cylindros de acção rapida para carro
• de passageiro de 12", typo'111, pdta.

23.733, ~timo de um $25,00.
eylindros de acçao rapida.. para carro

de passageiro de 12", typo M, peça
1.506, maxirno de um 331.50.

5 cylindros'de acção rapida para carro
de passageiro de 14", typo M, peça
1.530, maximo do um 538.50.

100 terneiras de ferro fundido rectas de
1"x1", peça 2.135, .maximo de
uma 52.10.

25 torneiras de bronze rectas para caso
de perigo do 3/4"x3/4", peça
14.436, maximo do urna 54.38.

25 torneiras de bronze rectas do 1/2"X
x1/2", peça 15.203, maximo de
uma 51.58.
TT de ferro maleavel

25 de 1 1/4" x 1/4"x 1 1/4",peça 41.923,
maximo de um 50.20.

23 de 1 4/4"xi"xi 1/4", peça 41.925.
maximo de um $0.20.

as de 1"x1"x1", peça 41.922, motim°
de um 50.135.

25 de 1"x3/4"x1", peça 41.908, xinxim°
do um 0.135.

4,0

'



22 Ouinla-feira 17

25 de 3/4"x3 4"X?/4"
'
 peça 41,921,

maxilar° de um 50.10.
25 de 3/4"xi/2"x3/1". peça 41.903, ma-

• mino de um 50.10.
- 50 de ler 1/2x1/2", peça 41.920, ma-

ximo de um 50.u75.

Curvas de ferro maleavel anglo recto

100 de I/4"xi/4", peça 41.381, maximo
de uma 50.05.

100 de "1"xi", peça 41.585, maximo de
uma 50.135.

50 de 3/4"x3/4". peça de 41.884, ma-
ximo de um $0.09.

50 de 112'5<4/2", peça 41.883, maximo de
urna 50.016.

po de 3/8"x3/8", peça 4 .882, maximo
de urna 50.055.

Curvas de ferro maleava street

50 de 1 1/4"xl 1/14", peça 41.894, mas
ximo de uma 50.023.

50 de 1"x1", peça 41.893, maximo de
- urna 50.17.

50 de 3/4"x34", peça 41.892, maximo de
urna 50.13.

50 de 1/2"x1/2", peça 41.891, maximode ma sa.09.
50 de 3/8"x 3/8". peça 41.890, maximo

de uma 50.06.

Junções para encanamento

25 de 1/4", maximo de uma, 50.21.
50 numero da peça 1.749, Maxim de

Orna, 50.17.
50 numero da peça 1.750, maximo de

urna, 50.17.
50 de 3/4", maximo de uma, 50.19.
25 de 1/2", maxinio do uma, 50.15.

100 de 3/8", maximo de uma,.$0.14.
Cano de ferro preto ?naleavel

100 de 1 1/4", interior, maximo de kilo,
$0.19.

50 de 4", interior, maximo de kilo, 50.19.
25 de 3/4", interior, maximo do kilo,

50.19.
Cano de ferro galvanizado

23 de -1/4", interior, maxirno de kilo,
50.19.

25 de 1/2" interior, minium de kilo,
- $0.19.

Catalogo de 1897
250 punhos para-torneira peça 2.102, ma-

ximó de um, 50.19.
Bitola Im,60

200 haçtes do transmissão para freio, mas
ximo do urna, 535.00.

200 alavancas de a perto para trucks, ma-
ximo de ema, 528.00.

200 braços do freio para, trucks, maximo
do um, 545.00.

Artigos diversos

- GO travessas tubulares, desenho 36, di-
reitos, maxirno de uma, 525.00.

60 travessas tubulares, desenho 36, es-
• guardes, rnaximo de uma, 525.00.

20 parachoques Ibbotson, completos, para
carros, séries NB e VII, maximcs de
um. 5125.00.

20 parachoques Ibbotson, completos, para
carros série V, maximo de um
5125.00.	 •

40 parachoques completos com cruzetas
e mola, para carros série 00, ma-
ximo de um. 530.00.

40 parachoques completos com cruzetas
e mola, para carros série OT, ma-
ximo de um; 530.00.

gt engates auromaticos completos Tovver,
para locomotivas. maximo de run
565.00.

É? macacos de cremalheira de 30 tone-
ladas, maximo do um, 5205.00.

'A concurrencia versará apenas sohre o pis çc,.
em dollars,ouro a mericano,on libras esterlinas,
para- as imidades' estabelecidas dos artigos
acima pedidos. senlo a entrega no Caos -do
Porto, dentro dos vagões da Estrada, correnr-as
por costa da Estrada sómente os direitos
aduaneiros e por conta do fornecedor todas as
demais despesas. até 31 de dezembro do cor-
rente anuro, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata, por minium
que seja a diferença entre dia e qualquer
outra.

Para comparação das preços em moedas
diferentes servirá o cambio, á 'vista sobre
Londres, calculado pela t baila de , 1.060 réis,
da vespera do dia marcado para coneurrencia:

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao maximo esta-
belecido. -

As propostas; que devem estar devidamente
adiadas. datadas, assignadas, com a indica.
ção das respectivas residencias, serão entre-
gues em duas vias, em envolecroS fechados,
c,om a declaração por fóra, do assumpto e do
nome do proponente.

Esse envolircro deve ser acompanhado de
um outso, em separado, contendo todos•os
documentos que possam provar a icioneidadç
do proponente, comprehendendo•e entro
enes, os recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito,.
'No acto da entrega da proposta o propo-

nente deverá exhibir o recibo da caução de
2:00r$. préviamento feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assignatura do
contracto, cauçào que reverterá para os co-
fres da mesma estrada, si o proponente pre-
feridorecusar-so a assignar o respectivo cons
trato dentro do prazo de seis dias, contados
da data da entrega do convite que for expe-
dido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução do
fornecimento, caucionará na thesouraria desta

- estrada a quantia co;respondento a 5 % do
valor do fornecimento a realizar,. em dinhei-
ro ou em titules da divida publica federam

_ F-0 contracto sé-se tornará efectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
ds• abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos não serão abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão marcados o dia e hora para
abertura o leitura das propostas que, antea
de qualquer decisão,- serão publicadas.

Fica reservado a estrada oflireito do accei-
tar parte do uma proposta e parte de outra,
ou outras, conforme a diferença para menos
.nos preços dos varias artigos a serem forne-
cidos, assim como de nao acceitar nenhuma
dás propostas, apresentadas ou annullar a
concurroncia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço, conforme já
ficou estabelecido.

'Não se tomarão em consideraçXo quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste
edital nem as propostas que contiverem
apenas o oferecimento -de urna reducção'
sobre a proposta mais barata.
• No caso de absoluta igualdade entro pro-
postasaerá preferencia a que apresentar preço
mais vantajoso no desempate.

A estrada rewsrva-so o direito do restringir
as quantidades pe 'i

Tala o qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital não
será tomada em consideração.

'Secretaria do Estra la de Ferro Central do
Brasil, em 12 de julho de 1919. — O secreta-
rio, JO8d Ricardo. de Albuquerque,

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O PORNECIMENTO DE BROCAS,
BADAMES E mios, PARA A 4 % DIVISÃO, EM 1919

De ordem da directoria, faço pubhco que
ás 12 horas do dia 8 do proximo mez do
agosto, na inteniencia desta estrada, na es-
ta . ão Central, serão recebidas propostas para
o fornecimento de:.

Brocas The James SWAN C° para furar com
pneumaticos:

12 de 1/2", preço maxirno de uma, 205200.
12 de 3/8", p-eço !Iraxim de uma, 185s 10.
12 de 5/8", preço maxinio de uma, 235100.
12 de 3/4", preço maximo de uma, 2650o0,
12 de 7/8", preço mastim° de uma, 305400,
12 de 1", preço maximo de urna, 345000.
12 de 1 1/2", preço maximo de uma,

435800.

Mas llforson para furar cora pneumaticos

3 de 4/8", preço maximo do uma, 145100.
3 de 3/16", preço maximo do ema, 155310.
6 de 1/4", preço 'Iraxim° de uma, 465400.
5 do 5/16", preço maxirno de trina,175100,
5 de 3/8", preço maximo de uma, 185100.

• 5 de 7/16", preço maximo de uma, 105600.
5 de 1/2", preço maxiino de uma, 2 )5•200.
3 de 0/l 6", prPr,0 1118XiM0 do uma, 215 100.

• 3 de 5/8", preço maximo de uma, 23$00).
3 de 3/4", preço =situo do uma, 265060.

Badames para machina de furar Fay Egan.

6 do 3/16", preço maximo de uma,45$300.
• • 6 de 1/4", preço maximo de uma, 165100*

6 do 5/ 1 6", preço rnaximo do tuna,17$100.
• 6 de 3/8", preço maximo de uma, 185200.
• 8 de 7/16", preço ma ximo do uma, 195e00.
• 6 de 1/2", preço maximo do unia, 205200.

Brocas para machina de furar Fay Etsan
12 de 1/4". preço maximo de uma,165410.
24.de 1/8", preço maximo de urna, 145100.
24 de 3/16",preço maximo do uma, 155300.

• 6 de 5/16", preco maxiino de unia, 175100.
6 de 3/8", preço mastim° de timo, 185200:
6 de 7/16", preço maximo de ema, 1956

12 do 1/2", preço maximo de uma, 20,400.
18 de 9/16", preço maximo do uma, 215000.

Brocas americanas .

18 de 2 m/m, preço maximo de uma, 800
, rés.

18 de 3 ni/m, preço maximo do uma,
15000.

18 do 4 in/rn, preço maxirno de uma,
15300.

18 de 5 m/m, preço maximo de uma,
15600.

Pinos conicos (SC& Taper Pins) do catalogo
de Pratt Whitney

1.000 de 3/1 i-,'2 do diametro e 2" de compri-
mento, preço maximo de um, 196

1.000 der3é/is1.6" de diamerro e 2 1/2" de saem-
primento, preço maximo de um, 220

1.000 derèiis/.4" de diametro e 3" de com-
prim_ento,•preço maximo de um, 264.
reis.

1.000 de 1/4" de diametro e 2 1/2 de com-
primento, preço máximo de um, 240
réis.

1.000 de 1/4", de diametro o 2" do com-
ptiismento, preço maximo de um, 220ré 

1:000 do 5/16" de diamelro e 3" de coid-
ptimento, preço maximo de um, 352

1..000 derhé/i.16" dc diarnetro e 2 1/2 de com-
pritueuto, preço maximo de um, 308.
réist

DIAPITO OFFIGIAL (SupplementO) 	 Julho de 191P• 



QUInfa,reirtt 17, — 	 /15tATITO: OFFICIAL àüpplementoY 
	

Julho do 191.

11. 000 de 3/8" de dia-metro e 3-1/2" de com-
primento, preço maxiino de um, 440
reis.

- 000 de 3/8" de diametro e 4" de compri-
mento, preço maximo de um, 504
réis.

$.000 de 1/2" de diametro e 4" de cempri-
,	 mento, preço mexiam de um, 592

réis.
3'400 de 1/2" de diametro e 5" de compri-

mento, preço maxila° do um, 900
réis.

A concorrer-191a versará , apenas sobre O
preço. erri reis, para as unidades estabeleci-
das dos artigos acima pedidos, sendo a entrega
na Inten . lencia, até-31 de dezembro do cor-
rente atino, cabendo a preterencia de

• direito "ao autor da proposta mais barata.
por mintam que seja a diferença entro elle e

• qualquer outra.
, A Estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao maximo esta-
belecido.

As propostas, que devem estar devidamente
sefiadas, datadas, assignadas, com a indicação
das respectivas residelicias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fóra, do assurnpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, com prehendendo•se, entre
enes. os recibos de quitação da ultima collecta
.dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
2005 previamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
traem, caução que reverterá para , os corres
da mesma estrada, si o proponente pro 'crido
recusar-se a assznar o respectivo contracto,
dentro do prazo do seis dias, contados da data
dá entrega do convite que fór expedido para
esse flin;

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta Estrada a quantia correspondente a

do valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro, ou 'em titules da divida publica
federal.

O contracto só se tornará efectivo depois
do apprmado definitivamente pelo Ministe.rio

' da Viação e Ob..as Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
Será julgada e exa:minada previamente, antes
do abertas as propostas.

' As propostas CLOS autores não tiverem sido
consi leradoa idoneos não serad abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão marcados o dia e hora para aber-
tura e leitura das propostas que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas.•

Fica reservado á estrada o direito de accei-
ta • parte de uma proposta o parte de outra, ou
outras, conforme a diferença para menos nos
preços dos varies artigos a serem fornecidos,
assim como de não acceitar nenhuma das
propostas' apresentadas ou annullar a concur-
rencia, caso assim conveuha aos seus
TOSSOS.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a tolas as
clausulas deste eaital, e o preço conforme já
ficou estabelecido.
- Não se tomarão em consideração quaesquer
Ofertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o oferecimento de unia reducção sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas terá preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se o direito de restringi
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
Inteiramente de areerio coe este edital não
será tornada em colisideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, em lis de julho de 1019.-0 sem ate-
rro, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil
cOxcustuncia PARA O FORNECIMENTO DE VERNIZ,

REBOLOS DE ESMERIL E OUTROS ARTIGOS EM

1919
De ordem da directoria, faço publico que

.ás ig horas do dia 9 do proximo mes de
agosto, na, Intendendo, desta Estrada, na
estação Central, 'serão recebidas -proppstas
para o fornecimento de:

QUARTA DIVISKO

Verniz estrangeiro:
700 gallões Flating, maximo de' um gallIo

8 2.57.
350 gallões Dryer, maximo do mu gano

31 0.43g0 allões Qold Size, maximo de um gallãO

, 5 820034g.allões Ilard Carriage, maximo de um
gallão

300 gallões Wearing Body, maximo de uni
gallão 53.64.

450 gallões Ela-stic Carriage, mastim° de um
gallão $ 2.15.

430 pilões Bleck Japon, maximo de uni
gallao

300 gallões KnOtting, maximo de um gane
$ 2.58.	 .	 •

'Rebolos de esmeril grosso carburunaum, as
accárdo com o catalodo de. Norton: Grinding
Wheels

• 8 de 36" de diametrm 4" de largura e 24" de
ruro, , pagina 428 fiBrisketo, preço ma-
xirqo de um. 5238.00.

23 de 21k' de diametro, 2-3/4" de largura' e
• 4" de furo, Macb. Seller, pagina 111

«Seeldding», preço maximo de um,
• 5 69.50.
G de 36" de dianietro, 3 de largura e • 4" de

furo, preço maximo de um, 5 103.00.
8 do 20'' de diametro, 3" - de largura e '7" de
• furo, pagina 117 eDiacritic», preço me-

xiam de um, 851.20. 	 •
- 12 de 6", de diametro, 1-1/4" de largura 13

1-1/8" de furo, pagina 108 «Wisdome,
preço maximo de um, 5 6.30.

12 do 5" - de diainetro, 1" de largura e 1-1/16"
de furo, '"Pagina 109 «Verdum», preço
maximo de um, S 3.65.

12 de 9-1/2" de diametro, 1-1/2" do largura
el-1/2" de furo, pagina 107 «Voem.
gster», preço amimo dm um, S 10.30.

12 de 5" de diametro, 1/4" de largura
1-1/4" de furo, pagina 87 a Waimuto,

• preço maxirno de uru, $ 2.24.
12 de ti" de diametro; 3/8" do largura e 3/4"

de furo, pagina 75 «Claehing», preço
mamute oe um, 5 2.63.

12-de 4" de diametro, '1/4" de largura e 3/4"
de furo, pagina 85 «Civility», preço
maximo de um, 5 1.75.

32 de 2" de diametro,. 114" do largura e 3/4"
de furo, pagina 69 “Acedoran, preço
maxitno do um, 5 1.30.

12 de 3" de diarnetro, 1 1/2" de largura e
• 3/4" de furo, pagina 64 aAblutione,

preço maxirno de um, 3.65.
• 12 do 3" de diametro„ 1/4" de largura e 3/4"

de furo, pagina 63 «Abegsaa, preço me-
xiam de uru,

12 de 12" de chamou°, 1/2" de largura e 2"
do furo, pagina' .62 aAbednegso, preço'

• maximo de 13111. 22.00.
ig de 12" de shametro, 1/2" de largura e- 5"

de furo, página 62 «Abbozaie preço ma.
elmo de um, $8.85,

12 de 12" de diâmetro, 6" de largura e 6" de
furo, preço maximo de um, 579.25.

12 de 12' de diametro. 4" do largura e ti" do
furo, preço maximo de um. Se9.0s.

12 de 12" de diatnetro, 3" de largura e 6" do
furo areço maxila° do um, $59.35.

Rebolos de esmeril 'grosso, Carborundum, para
maelnina lie esmerilar quadrantes, ''os ralai-
cantes Beger Peaco k C.° (baproved Uni-
versal Lapping and Grindin Machine):

110 de 3/4" de diamétro, 2"de largura o 5/16"
• de furo, preço mailmo de um, 51 .70.
50 de 1" de diamotro, 2" _de largura m5/16"

de furo, preço rnaximo de um. 51.78.
50 dei, 1/4" de diametro, de 2" de largura e

5/16" do furo, 'preço maxirno do uni,
51.80.'

30 de 1 1/4" de diametro, de 2" do largura o
9/16" de furo, preço maximo de um,
51.80.

50 de,1 1/2" de diametro, 2" de largura o
9/16" do furo, preço maximo do um,

25 de 1823/246."de diametro, 1 1/2" de largura
e 9/16" de furo, preço maximo de um,
52.30.

25 de 2" diametro, 4 1/2" do lareura o
9/16" de furo, preço =situo do um,
52.40.	 •

25 de 2 1/4" de diapietro, 1 1/2" de largura o
9/16" de furo, preço mexiam de um,

12 de 2321/269" .de diametro, 1 1/2" do largura
e 9/16" do furo, preço maximo de uni,

- 52.72.
12 de 2 3/4" de diametro, 1 1/2" de largura

e 9/16 de furo, preço maxitno do um,.
52.75.

12 de 3" do diatnetro, 1 1/2" do largura o
9/16" do furo, preço maximo do um,

.$3.25,
25 de 1 3/4" de diarnetro. 1.1/2" de largura

e 11/16" de furo, preço mexiam de um,.
52.30.

3 de -9" dc diametro, 2 1/2" do largura o
2 3/4" de furo, preço maxium do um,
514.65.

Sobresalentes vara darol ,oPyle»

12 installações completas, Pyle, typo E, preço"
maxiino de uma, 5545.30,

12 Instaliações completas. Pyle, typa C, preço
niaximo de uma, 5564.3o.

25 phardes olectricos do 18", preço maximo
de um, 5132.3e.

25 chaves para installação electrica, Pyle,
preço maximo do uma, 51.60.

12 reteres para turbinas Pylo, typo E, preço
maximo de um, $75.80.

12 reteres para turbinas Pyle, typo C, preço
mexi= de um $77.50.

10 bobinas Pyle, para pharol, preço inaXimo
de uma, 516.80.

10 bobinas magneticos superiores, typo C,
veço tiniam de unia, S42.40.

10 bobinas magneticas inferiores, typo C,
preço maxinio de uma, 542.40.

10 buchas externas n. 1.8, preço maximo do
unia, 56.80.

10 buchas internas n. 504, preço maximo de
uma 52.55.

20 flanges de gacheta e. 20, preço maximo
de Mn, 53.42.

25 socketes com chaves, preço maximo do
um, 50.92.

25 socáete52.s0.7m chaves, preço mexiam dourn, 

O iam padas de 250 volts, para pbaról, preço
mexi= de uma, 59.30.

25 reflectores para pharóes electricos; preço
maximo de um, 5112.50.

10 vidros ovaes para frente do pharóes
• electricos, 'preço maxila, de - um

57,40.

•
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comenta)	 .ieditcr
• .	 •- •

40 vidros lateraes para 'frente-ded-phard-es-
eleetricos, - preço	 Cada
um S23

100 escovas de gdaphite, para dynamo Pyle,
preço maximo cle cada uma, $1.54.

50 caixas de espheras 3e6 para turbine
Pyle, preço motim° de uma, $18.30.

25 lampa las de arco para pharol, preço
maximo de uma, $102.50.

300 metros de fio de Cobre h. 10, 13. S. es-
pecial, ecuitra o calor das Lcomoti-
vas, preço mexi= de metro, $0.63.

300 metros de fio de cobre n. 14. B. S. es-
pecial. contra o calor das locomoti-
vai. pre.çe maximo de metro, $0.37.

1.000 lamparlasin-candeseentes com filamento
metallice, para cabine, preço maxi-
mo de uma', $0.90. .

12 valvulas reeuladoras Prle n. 134, pre-
ço 'iraxim° de uma, $0.8$.

42 supportes inferiores ,para lampa rlas do
arco Pyle, preço Maxime de um,
511.32. -

12 valvulas reguladoras Pyle n. 650 A.,
preço maximc de urna, 518.10.

12 supportes superiores para lampaclas de
arco Pyle, preço. máximo- de um,

Correis batatas:
250 metros do 1" com tres dobras', preço lua.

ximo do metro, £ 0-01-00.
430 metros de 1 1/2" com tres dobras, preço

maximo do metro, £ 0-01-05. d
250 metros de 1 1/4" com três dobras, prep

maximo do metro, £ 0-01-03.
650 metros de 2" cote Ires dobas, preço ma-

ximo do metro, £ 0-02-00.
'700 metros e 2 1/2'- corn tres dobras, preço

maximo. £ 0-d2-08.
550 metros de 3" com tres Ob ras,' preço ma-

ximo do metro, £ 0-03-0O,
100 metros de 3 1/4'; cem tras dobras, preço

maximo do metro, £ 0-413-07.
470 metros de 3 1/2" com Ires dobras, preço

maximo de metro, £ 0m13-09.
200 metros de 4" com t ...os dobras, 'preço ma-

timo do-metro, £ 0-01-02.
300 metros de 3" com quatro dobras, preço

ximo do metro. £ . 0-0146.	 •	 '
250 metros de 3 1/2" com quatro dobras,

preço maxime do metro, £ n-05-05.
380 metros do 4" com quatro dobras, preço

maxilar) do metro, £ 0-06-03.
430 metros de 4 1/2" com quatro dobras,

. preço mexiam do metro, 0-03-11.
150 metros de 5" com quatro dobras,' preço

maxime do metro, £ 0-07-11.
200 metros de 6" com quatro dobras, preço

mamam de metro, £ 0-09-10.
180 metros de 5" com cinco dobras, preço ma-

ximo do metro, e 0-09-11,
280 metros de 5 1/2" com cinco dobras, preço

MR`tiM0 do metro, £ 0-10-08.
80 metros de 6" com cinco dobras,

.	 moximo do metro, £ o-ii-11,
80 metros de 7" com cinco dobras,

maxitno do metro, e 0-15-00.
100 metros do 8" com cinco dobras, preço

maximo do metro, e 0-49-00.
50 metros de 8" com seis dobras, - preço me-

xiam do metro. £ 1-0ded0.
50 metros de 10" com seis dobras, preço

• meximo do metro, £ 1-15-10.
100 metros de 12" com seis dobras, preço

maximo do mexo, £ 1-1i-00.
As correias acima deveroo ser das marcas

leDik'sm «Liticona» ou «Calderon,;. 	 -
Cirtal000 Brown Sharpe C° de 1902

Ferramentas para [rezes 	 Cutters) pa-'
gina 209.	 ,

3 de 2 4/e do diametro, 3" de largura e I'
de furo, preço mexiam do uma 528.60.

3 do 3" de diainetro, 4" de largura e 1/4"
de furo, preço maximo do uma 519.10.

3 do 3" de diamotro, 5" de largura e 4 1/4"
do furo, preço maxila° do um 575.004

,
3 do 5". de diametro, 3/4" 'de largura e

1" do furo,..preço miXinio do uma
t

3. ee 5" de diametro, 7/8" de largura e
1" de furo, preço maximo de uma

	

. $60.25.	 ,
3 de 7" de diametro, 1" de largura o

14/4" do furo, preço máximo do uma
$127.15.

3 do 8" do diâmetro, 1" de largura e
1 1/4" de furo, preço maximo do uma

.• $181.70.
3 de 8" .de diametro,.1 3/8" de 'largura e

1 1/4" de furo, preço maximo de uma
5229.25.

Prezas duplas (Interlocking Sitie Milling
Cutters) pagina 212 e,.	 .

3 de 3" M- diametro, 1/2" de- largura e
1" de furo, preço maximO do uma

24.25.
3 de 3" de diametro, 1" de largura e

1" de furo, preço mexiam de urna
-	 5 48.60.

3 de 3" de.diametro, 1 1/4" de largura e
1" de furo, preço máximo do urna

	

$ 59.23.	 •
3 de 5" de dianteiro, 1 1/2" de largura e

4" de furo, preço maximo de urna
$ 109.30.

3 de 6" de- diametro;1 7; 18" de largara e
1" de furo, preço 'iraxim° de uma
5 184.20. d

3 de 8" do rt iarnotro, 2 3/4" de largura e
1 1/4" de furo, preço maximo.de uma

- $ 395.50.

Fiwzas verticaes com punho conico, End
pajina 214

3 direitas de 1/2" de diametroe ((mico n. 5
e com 1" de cemnrimento uo córte,

• preço maximo de uma 5 415.
3 esquerda ue 1/2" de diametro, conico

n. 5 e com 1" de comprimento do
córte, preço rnaximo do uma 5 1.15.

3 direitas de 5/8" de- diametro, exp lico ri. 5
e com 1 1/4" de compvimento do cdrte,
preço mexiam de rima6.20.

3 esquerdas de 5/8" de diametro, conico n. 5
e coar 1 1/4" de comprimento do cárte,
preço maximo do uma $ 0.20.

3 direitas de 3/4" de diainetro, conico a. 7
e com 1 5/8" do comprimento do córte,
preço mexi= de uma $ 0..10.

esquerdaá de 3/1" de diamemo, conico
n. 7 e com i 5/8" de comp imento do
dite, preço mailmo do uma 5 9.30.

preço inaximo de urna 5 1335.
3 esquerda5 . de 7/8". de diametro, conleo

n. 7 o com 1 3/1" de comprimento do
mime, preço maxirno de uma 543.35.

3 direitas, de 1" de diametro, conico ri. '7
e com I. 7/8" de conipmmento do arte,
/meço maximo de urna 5 .6.80.

3 esquer'as de 1" de datitetro, conico n. 7
e com 7/8" de comprimento do mirto,
piamo mexiam do uruá 5 .16.8d. •

3 direitis de 1 1/4" de diâmetro,- conico
n. 7 e !admira de 2", preço motim° de
urna $ eur'.10.'"

3 eseuerdas do f 1/4" de diametro, conico
n. '7 e largura do 2", preço mexiam de
uma . 5 20.10.

3 di.eitas ao 1 3/8" de diãmetro, conico
n. 9 e tareeret de 11 1/8", Immo
ximo de uma 5 28.80.

3 esquerdas, de 1 3/e" de diamotro, conico
II. 9 e lerei' ri le 2 118", preço ma-
xiino de uma5 28.89.

3 direitas de 1 1/2" de diametro conico
ri 9 c la :gera de 2 1/4", preço maxiino
de uma 5 31.10.

3 esc uercias, de 1 1/2" de diarnetro, cardem
n. 9 e largura do 2 1/1", preço emano
de uma 5 31.10.

Prezas T (Standard .T Slat Cutters) pagina 218

6 direims, do 13/32" de aleira do mirto co-
nico 9,5/8" o de largura A e 1-3/16"
.de lameira B, preço maximo de um
5 24.00.	 .

8 direitos, de 9/32" de altura do arte co-
r ico n. 9,1/2" de largura A e-15/ d"

• no largura B, preço maximo de uru
.5 18. GO.

6 direitos, de 17/32" de altura do córte co-
• timo 9,3/4" . de largura A o 1-5/...b"

de largura B, previ maxitto de Unt
5 31.8J.

8 direitos, de 11/ ! 6" de altura do arte co-
mo 9,78" de largura A e 1-5/8" de

. largura B, preço maximo 'de uni

6 direitos, do 13/16" 'de altura do edicto cn-
eice n. 9,1" de largura A o 1-7/8"
do la-gura 13, preço ultimo do um
558.30.

Fr..as angulares (Angular Culters)
pagina 224

3 direitas, de 2-1/2" de diametro, 1/2" do
espesiura. e 1" de furo, preço maximo
de uma 511 .90. •

3 esquerdas, de 2-1/2" de diainetro, 1/2"
un espessura e 1" de furo, preço ma-
ximo de uma 211,00.

3 direitas, de 2-3/e" 'cle diametro, 1/2" de
esrmura et' de furo, preço maximo
de uma 516.55.

3 esquerdas. de 2 3/4" do diametro, 1/2"
co espe .zs_ura e 1" de furo, preço maxi-
nio di UMA $;.6.5....

3 direeas, de3'' de diometro, r1/2" de es-
pessu,m -e • " do furo, preço toaxinio
de leoa .$28..10..

3 esquerdas, de 3" do diametro, 1/2" de
espesiura e 1" de furo, preço 'intimo
de uma 528.10.

Prezas angulares com face concava (pagina 225)

3 direitas, de 2 1/2" de diamotro, 1/2" de
espessura e 1" de furo, preço maximo
de urna 511.00.

3 esquerdas, de 2-1/2" de diametro, 1/2"
de espessura c 1" de furo, preço • ma-
'Orno de uma 511.00.

3 direitas, de 23/1" de diametro,. 1/2" de
espessura e 1" de furo, preço maxituo
do uma 516.60.

PdeCo

preço

Prezas de lado (Sitie 3illing Cutters)
pagina 211

•
3"de 3" de diametro, 1/4" de largura e 1'

de furo, peço maximo de mod./111,95.
3 de 3" do diametro, 3/8" de largura e ,."

de furo, prço maximo de uma $1.3.8O.
3 do 4" de diainetro, 1/2" de largura e

1" de furo, petiço mexam de urna
532.15.

3 de 4" de diametrm 5/8" de lar gura e
1" de foro, 'preço maxime de - uma
S3'7.30.'

3 de 4"
'
 de diamet^o, 3/4" de largura & e

1" de furo, preço mexiam de uma
$43.9e.

de,3" de diametro,6' d1a":"-urre- , 174"a direitas de 7/8" de, dia metro, conico nr.
de furo; preço • m,à- xinio tio - cedia" ' 'ema	 ctnr1- 3/1" de - eoetpri ;tente' de' ekt e,121.40.

3 de 4" de- diametro; 4" de largura o
1 1/1" de furo, preço maximo de' uma
$144.05.

3 de 1" de diametro, 5"de largura e 1 1/4"
de furo, preço maximo de uma 5183.75.

3 de 4" de cliarnetro, 6" de brgura e
1 1/4" 'de furo, preço maxiruo de uma
5238.25.
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3 esnuordas. de 2-3/4" de diametro. 1/2" ..
de espessura e 1" de furo, preço ma-
ximo de uma S(6.60.

3 direitas, de 3" de di p m otro, , 1/2" de es-
pessura e A " de furo, preço maximo
de uma $27.90.

3 esmin-das, de 3" do diametro, 1/2" de
espessura e 1" do furo, preço maximo
de uma S 27.90.

Prezas angular duplo de 45 grãos, pagina 225

8 de 2-1/2" de diametro, 1/2" de espessura •
e 1" do furo,. preço rnaximo de uma,
5 11

6 do 2-3/1" de diamotro. 1/2" de espessura
-1	o 1." 'de furo, preço motim° de urna,

$
6 do 3" de diarnetro, 1/2" de esneosnra

e 1" do furo, preço Luzimo de uma,
$ 27.90.

Prezas para rasgos de machos, pag ina 226

3 d.3 1-3/4" do diametro e 1" de faro,
prot.° maximo de uma, $ 10.00.

3 de L-7/8" de diametro e 1" do furo, preço
•,	 maximo de uma. $ 15.70.

3 do 2" de diarnerro e 1" do furo, preço
maximo de uma. S 17.R0.

3 do 2 i /R" de diametro e 1" de furo, preço
ma imo do uma, 5 23.10.

3 do 2-1/4" de d iametro e 1" do furo, preço
maximo ,/e uma, 5 27..10.

3 de 2-3/8" de diam etro e 1" de furo, preço
maximo do urna, S 29.00.

3 do 2-5/8" de diamelro e 1" de furo, preço
maximo de urna, 30.15.

Prezas duplas para dentes de engrenagens,
pagina 235

3 do 2" de diametro, 1" de furo O 1/16" de
raio do circulo, preço rnaximo de urna,
59.80.

3 de 2" de diametro, 1" de furo e 3/32" do
raio do circulo, preço maximo de uma,
$11.50.-

_- 3 -de 2" de dia,metro, 1" de furo e 1/8" do
raio do circulo, preço maximo do uma,
$17.80.

3 do 2 1/4" do diametro, 1" de furo o•5/32"
de raio do circulo, preço maxitno do
uma. $18.70.

3 de 2 1/4" de diametro, 1" de furo e 3/16"
de raio do circulo, preço. rnaximo de
uma, 521.60.

3 de 2-1/4" do diarnetro, 1" de furo o 7/22
de raio do circulo, preço mexiam do
uma. S 23.85.

3 do 2-4/4" de diametro, I de furo e 1/4"
de raio do circulo, preço maximo do
uma, 5 28.40.

3 do 2-3/4" de diametro 1" de furo e Via"
de raio do circulo, preço rnaximo do
urna, 36:80.

9 do 3" do diametro, 1" do furo o 3/8" de
raio do circulo, preço maxituo de urna,
$ 4a.8•1.

3 de 3- , /4"de diametro, 1" de furo e 7/16"
de raio do circulo, preço maximo
urna, 5 580.

3 de 3-114" do dirnintro, 1" do furo e 1/2"
do raio do eicculo, preço maximo do

-	 uma. S 67.80.
3 de 3-1/2" de diarnetro, 1" de furo e 9/16"

de raio do circulo, preço maxiwo
uma. S 77.60.

3 de 3-1/2" de dianietro, I" de furo 5/8" de
raio do circulo, preço maximo de uma
$ 88.80.

3 de 3-3:4" de diametro, 1 do furo e 11/16"
de raio do circulo, preço maximo do
urna, 5 112 00.

3 de 3-3/4" do dia metro, I" de furo e 3/4"
de raio do circulo, preço amimo do
uma, ti 121.40.

Frezas conv.iss ?andareis (ConvexeCutters and
Interlocking) pagina 234

1 de 3/8" do diametro do circulo; 2-1/4",
diametro da freza, 1" de furo, n. 30,
preço maximo dr. uma, s 13.3:i.

1 de 1/2" de diametro do circulo. 2-1/4",
de diamelro da frna, 1"de furo, n. 31,

-	 perro maximo de uma, $ 17.30.
1 de 5/8" de Maniete() do circulo. 2-3,4",,

rIo diametro da freia. 1 do furo, n. 32,

peço maximo de uma, $19,63.
1 do 3/-1 do diarnetro do circulo, 3" de

diametrd da freza, 1" de furo, n. 33,
preço mexi= de uma 527.80.

1 do 7/R" de diametro do circulo, 3-1/4"
do diametro da freia, 1" de fruo, n. 34,
preço maximo de tuna 536.50:

1 de I" de (liame/rd do cir . mio. 3-1/4" do
diametro da Nazi. 1" de Piro. n. 35,
preço maximo do uma S14.50.

1 de 1-1/8" de diarnetro do circulo, 3-1/2"
de dia:nat.° da (reza, I" de furo, n.36,
preço mexia) o do urna 555.70.

1 de 1-1/4" de diametrn do circulo, 3-112"
de diarnot ao da treze, I" o furo, n. 37,
preço maxirno de uma $73.60.

1 de 1-318" de. diametro do circulo, 3-3/4"
de diametru da freza, 1" de foro, n. 33,
praça maximo de uma 588.40.

de 1-1/2" de diametro do circulo, 3-3/4"
de diarnetro la (reza 1" da furo, n.39,
preço niaximo de uma $100.90. 	 •

Prezas comovas mudaveis Cutters and Interlo-
cking, pagina 234

de 3/8" de diamáro do circulo, 2-1/4" de
diametro da freza, 1" de furo. n. 30,
preoo maximo de urna 53 ..20.

do 1/2" de diametro do circulo, 2-1/4" de
dia metro da (reza, 1" de furo, n. 31,
preço maximo de uma $31.30.	 •

1 de 5/8" de diametro do circulo. 2-3/4" de
diametro da (reza, 1" de furo, n. 32,
preço ma y,,imo de urna 344.50..

•

1 do 3/4" de 'diarnerro do envido, • 3" de
diametro da freza, t" do furado. 33;
preço miximn de uma 553.80.

1 de '7/8" de diametrd do circulo, 3-I/4" de
diamotro da (reza, I" do furo, n. 34,
preço maximo do uma 562.40.

1 dei" de diametro de. circulo, 3 1/4" de
diametro . 1a froza. 4" de furo, n. 35,
preço maximo de um 567.30.

1 de 1-1/8" de diametro do circulo, 3-1/2"
de diarnetrn Ia (reza, 4" riu furo, n. 30,
preço rnavirlin de urna 59.50.

1 de 1 -4/1." do dianietro rIo circulo, 3-1/2"
do diametro da freia. I" de rumo, n. 37,
preço maxlmo do uma $0,1.31.

1 de 4 3/8" de dia metro do circulo. 3 3/4"
.	 diamotro da Coza.. 1" de furo,

n. 38, preço maximd de uma 511.2 10.
1 do 11/2" do diametrn do circule. 3 3/4" do

diarnetro da freza. 4" do furo. n. 39,
prece maximo de uma s 44-4.50.	 •

Preza para fazer ¡tintes cm rodas de engrena-
gens para madiina n. 3, pagina 243

1 com o diarnetro e passe 5, diametro
(reza 3 1/4" e foro de I", preço ma.xlmo
de uma 5 36.20.

1 com o diametro o passo 6, diametro d»
(reza 3" e furo do 1", preço maxitno do
uma 5 38.90.

1 com o diatnetrn e passe 7, diametro da
frd,za 7/8" n furo de 1", preço ma,ximo
de uma 5 24.30.	 "-

1 com o diametro o passo 8, diamotra da
from 2 7/8" o foro de I", preço maximd
de uma 5 22.50.

1 com o diamnt oo o passo 9, cliamotro da.
-	 treze 2 3/4" e furo lo 1", preço rnavimn

do uma 5 17.65.
1 com o diamntro o passo 10, diatnet

(reza 2 3/4" o furo do 1", preço mav•d
do urna S 16.70.

1 com o diametro e /' ase 11, diimet-o !;t

freza 2 5/8" e fura de I", preço maximo
do uma 3 15.40.

1 com o diamntro o passo 12, diametea
(reza 2 5/8" e furo de 1", preço maxitno
de urna 5 14.20.

com o diainntro e passe 14, tliametro
frdza 2 1/2" e furo do I", preço maxinei
de uma 512.70.

1 com o diam otro e passe 16, dia medro
freza 2 1/2" e furo de 1", preço maximo
do unia $ 11.70.

1 com o dia metro e passo 18, diamotro ria
freza 2 318" e furo do I", preço maxinan
do uma 5 10.70.	 •	 •

1 com o diamotro o passo 20, diPmatro
freza 2 3/8" e furo de I", preço ma,ximd
de ma

1 com o diametro o passe 22, diametro da
freza 2 1/4" e eira do 1", preço maxi-no
de uma 3 9.40.

i com o diametro e passo 21, diamotro da
(reza 2 1/4" e furo do 1", preço maximo
de unia 5 9.20.

Tolas as ferramentas acima pedidas deve-
rão ser de aço de alta velocidade.

5' DIVVA0

1.500 metros do' canos de ferro goiva:lindo
com luvas de I" do diametro interno,
'preço maxiino de kilo 50.17.3.

1.500 mordás do canos de ferro goilvanizado
com luvas de 2" do diametio interno,
preço maximo de kilo 30.19,7.

4.000 metros do cano de ferro ealvanizado
com luvas do 3" de diarnet o interno,
predo maximo de kilo 51.49.7.

1.500 metros de canos de ferro galvanizado
com Itiv-s do 4" de diametro interno,
preço maxituo do kilo 50.19.75.

. 500 enxadas de 4 1/2 libras, calçadas de
aço, preço maximo de uma £.0.4.10.

Prezas' para ror/os de alargadores, pagina 227

3 de 1-3/4" de cliatnetro o 1" do furo, preço
madimn do ma, S 10.d0.

• 3 de 1-", 18" de dia metro n I" de furo, preço
masimo do uma. $ 15.70

3 do 2" to diamdtro e 1" de furo, preço
maximn de rima, $ 47.80.

3 do 2-118" do diarontro e 1" de furo, preço
maximo de rima, 2 23.10.

3 do 2-1/4" de diamotro o 1" de furo, pre-
ço eia time de uma $7.60.

3 do 2-318", de diametre e 1 " do foro,
preço maximo de uma. $29.00.

3 de O-5/8" de diamdtro e I" do furo,
rimo° maximo de unia, 534.15.

Prezas para rasgo te espiral (Critters for
seiral Mi!ls) pa iina 223

3 direitas, de 2-1/2" de diametro, 1/2" de
ospossnra, 1" de furo, e de 40°X42°,
preço maximo de uma, 51!.90.

3 esquerdas, de 2-1 :2" ile diametro, 412"
do espneslica 1" de furo o do 40°x12°,
preço maximo de ruma, 51 .90.

3 dirditas, de 2-3/4" do 'liam( te°, 1/2" de
espessura 1" de. ful o) e 40 .'x12°. preço
maximo de uma, 516.50.

3 esquerdas , de 2-3/4" de diaanetro, aP."
de espresura, 1" de furo e de afoxiC,
preço maximo do unia. 116.50.

3 direitas, de 3" do diametro. 4/2" de es-
pessura, V de furo o de 40°x12°, prece
maximo de tuna,528..10.

3 esquerdas, de 3" do diametro, 1/2" de es-
pessura. 1" de furo e de. 40°X12°. preço
maxinao do uma, 528.10..
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A , concurrencia versará apenas sobre o
preço em dollars, onto americano, para as
unidadesiestabeleeldas dos artigas acima pe-
didos, iexcentuando pata • correias balataa e
enxadas, cujos preços;seráo em libras ester-
linas, sendo a " entrega ido 'Cães do Porto,
dentro dos vagties'da 'estrada, ata 31 de de-
zembro doicorrente armo. ,correndo 'por conta
da estrada stimente os direitos aduaneiros e
por conta do fornecedor. todasas demais des-
pesas, eabendó .a preferencia de direito -ao
autor da proposta mais barata, por miriima
que seja a differença entre ella e qualquer
outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ,aos malharas
estabelecidos.

As,propostas. que devem estar devidarnento
selladas, datadas, a:alisai:vias, com a indica-
çao das respectivas residencias, serão entre;
gues; em duas vias, em envolueros fechados,
com a declaraaão, por'fóra, do assnmpto e do
nome do proponente.

Esse r envoluero deve ser acompanhado 'de
tini -outro, em separado, contendo todos os
documento; que possam provar a idonebla ie
do proponente, comaraliendendo.se, entre
alies, os recibos ade quitaçao da tilt ma 'cot-
lacta dos impostos a que estiver. sujeito.

No acto da entraaaa da pronoata, o n anan
-ricota-deverá eahibir o recibo ela canção de

1:0005, pra.viamente feita na thaaamraria desta
estrada, para. garantir a assistiatura. de con-
tracto, catialio que ['avariará .para oa cofres
da mesma estrada,. si o proponente preferido
recusar-se ai assigaar o reipectivo contracto,
dentro do riras) de seis dias. contado da data
da entrega do convite que Rir expolido para
Osso fim.

O farnecedor, para pra titia a.la .execivaio do"
fornecimento; caucionará na -thesouraria
desta estrada a quantia corresponlente a.5 ta
do valor do fornecimento a -realizar, em d i-
nheiro, ou em „titules da divida publica fe-
deral..

O entrado á se tomará reflectivo dePais
de approvado dafinitivamente,pelo
da Viação e nbras Publicas-e:registra:10 peio
Tribunal de Contas.

A questão da iooneiclade dos -proponewes
será julgada e examinada préviamente, -antes
de abarias as propostas.

As propostas cujos autores nlo tiverem sido
Considerados idôneos não serão abertas.

'Depois de julgada a idoneidade aloa propo-
nentes serão mareados o diaan hora par; 1 a
abertura e leitura (12: propo.-4tas que, antes
de qualawir decisão, sm . 1.- (A):Uiva t'a

.Fica reserre.do á estrada o diroito de ac-
ceitar parto de uma prepostA c..pa*..te de outra
ou Outras. cátifo-see a_dinrença para menos
nos preços do: vários artigos a gerem forneci-
dos, assim como de não a •enit.sr nenhuma das
propostas aprosentalas ou atioultar a -con-
curreneia, caso .assiin convenha aos -seus
interesses.
, As proposta /Ao poicrão routrr 'siou) uma
formula de complf(ta submissão . a todas -.as
clausulas deste edital, O o, praça, confarme já,
ficou estabelecido.

Não se.tOtun r -to on consideraçlo- quaosquer
offertas de um:17,mm não provistas oeste
edital, nem as propos-as q lie cou ti vo am apenas
o °fibrocimento de unia redacção sobre a pro-
posta maiss ra ta .

No caso de absoluta igualdade entre4ro,
postas terá prafaranciaa que apresentar preço
mais vantaloso no desemp,...te.

A ' estratil rdserva-se o direito do restringir
as quantidades pedi-las.

Toda e qualquer pr 'posta que' 'não estiver
inteiramente de aedo...! com este, edital não,
será tornada era consideração.

Secretaria -da Estrada de Forro Central do
Brasil. 46 de julho de 19 O secretario,
José. Rieardo de ,Albuquerque,

Estrada de Torro Noroeste do 'Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE;ABO q PARA
. LOCOMOTIVAS RALDIVIN DESTINADOS AO SERVIÇO

DESTA ESTRADA

De ordem do Sr. director, laço ,publico que
ás '13 horasa do dia Ude jultuaprnximoano
e,scriptario do ailmoxari d oalestaiestrada em
Bauru. Estado de S. Paulo, serão (recebidas
propostas para o fornecimento do aros r para
locomotivas Baldsvin, de .aecôrdo- com as clau-
sulas seguintes:

1
O material que faz parte -desta.concurrencia
O constante da seguinte relaçaoi

•
Para locomotiva Alogulclasse S-24)D.

n.

.Saros com trizos para . rodas conjugadas.
4 aros sem frizos para rodas conjuga.oas.

aros -para jogo do guiar

Para locomotiva Afoga! classe 8-24iD.
34.554

8 aros com frizos para rodas eenjugadas.
4.-aros sem frizos para Todas conjugalas.

, 4-aroa para jogo de guia.	 „

:Para locomotiva illogul clasteS-20 . D.
n. 35.799

16 aros com frizos para rodas' can i.tgatias.
'8 aros.aernzfrizos paria Todas ,conjugattas.
8 aros para jogo.cle.guia.

,Para locomotiva illorl.classe 8 . '.8D. -
-ta. 88.80f

8 aros com frizes para ro las' Conjugarias.
4 aros sem frizoa para rodas conjugado,.

t4 -aros ',ara jogo de guia.

Para locomotiva Consolidation classe
• i1-2S E. n. 32:35S

12 aro3- com ['rins • para rodas coojugadas.
.12. aros snn "trazias para rodas conjugadas.
.6 aros para jogo de guia.

Para locomotiva llognt classe 8-23 D.
• a. 40.008

16 ares cem frizos para rodas contigarlas.
8 aros sem -frisos para rodas coujugadas.

,8-aros para I,ogo de guia. •

,Para locomotiva aCoimfrafatiiona .classe
10-26 E. N. 33.202

12 aros com friso.; para rodas conjugadas. •
12:.aros sem fázos para rodas conjugadas.

G aros para jogo. de guia.

Pa aítoccmotiva oTen- Wl.cel» classe 10-26
D. A'. .33.585

24 aros com .frizos pára rodas conjugadas.
22 aros-sem  frisos para, - roias coiuogiclas.

ros para 'jogo de guia.

'Paia locomotiva !Volta* classe
S. '.V.573

• . 8 aros caril frisos para rodas (conjugadas.
4 ares sem frian.a para rodas conjogadas.
4 aros,pa a jOgo

Para locomotiva oTen-Wheln .classe 10-26
:D. N. 3161

• 4 ares com frises pai-a rodas conjugadas.
2 ; acossem 'frizes . para -rodas conjugadas.

4 aros-para jogo.cle-gula.

Para locomotiva (tTen-Wheeln classe 10-424
N.-40,776

16 aros com . frizos para -rodas conjugarias.
'8 aros sete frisos para rodas conjugadas.
8 aros para jogo de-guia.

tara !.locomotiva :classe -6-16 .C. R. '33.070

4 aros cum frizos -para -rodas conjugadas.
Jogo de,guia.

'Para locomotiv,a classe 6-1S D. N. 33.484

,12 ¡aros.

411

O material dos aros .deve ,ser ide superior
qualidaileaquanto • a-sua composição Chimica
e , passata par todas as provas de rcsistencia
aconselhadas,pera tcelnlica moderna.

As propostas que deverão ser devidamento
sellacras, laradas e assignadas. . serão entre-
gues em duas viaa, em envoluero fechado o-la-
crado, contendo o aasumptoda concorrencia,
notam e rosiderwia do proponente. ESSO -enrolo-
cro devo ser acompanhado de um outro em
separalo,.coorencloitci(los .os -documentos que
p. sam provar a idoneidade do aroponento o
o.recibo do'catição de 2.0)05 (finos contowdo
róis)

'
 préviernentclisito na ithosonraria desta

ostrad i,:para: garantir -a nato .; tura do • non-
trave cauçãmque revertera •pars Os cafres
da -estrada '.se .ot) lpropOncitte preferido a se
recusar a asaignar o .ro spectivo com-acto
dentro , do'prazode oito dias, contados da data
da entrosa do --convite que lhe for -expedido
Vara ASSO fim e que.serã .publicado no Diario
0/ficial.

117

aA (questão de , idoneidade .dos proponentea
será examina-a prévia mente (e julgada pela
commissão(cie‘ig,nada pelo director, antes da
abertura das p o mst.as . As propostas, cajus
autores não tivareiu s'da julzaios idôneos,
não se ...ão‘ abertas .o .serão rustituiclas ainda
fechadas.

V

Depois de juleada a idoneidade doa prapo-
. fontes, as pra() astas serão abertas e li ias em
dia e hora pró...amaine aunimeiacia4 e deanto
dos concorrentes .011 s .:(us reprosentantes'In-
gaes, que se apresentarem r ara assistir a essa
formalidade ; cada .um rubricai á as de trilos
Os outras, e, antes de qualquer . dnei ião, serão
as propostas lidas ¡ta integra _e publicadas no"
Liaria °Moia. ,

-VI	 -

-A concurrencia versará apenas sobre,preiao
e prazo, cabendo a ,.paeferenala ao ratei:- da
pio- o4ta mais barata, por ininiMz mie seja a

-dillbrença cofre ella e- qualquer outra ;(no
caso de absoluta igualdade entre' duas nu
mais propostas, caberá preferencia a .aquelle
que offereeer menor prazo para a entreg,a.o
no caso de igua/ aiIe dambern r pi•eço o
prazo, caber:, 'à es!rada o direito de dicidir
sabre a p.efecencia.

VII

;As propostas não 'poderio ;conter tserlilo
uma • fórma de completa .stibmissão ás clau-
sulas (jeste'ed(tal -e -o prazo *e preço que o
proponente onrecer, não -se 'tomando tem
con.si- el •Án;:ão o oftereciniontp .ria uma re-
doeç,to sobre o 'preço da proposta mais ba-
rata.

O proponente (levará incluir no preço todas
as,ilearrentS COM -ó SrWril ri) Et .(feet..(ss até o -130,9.0
de a vivas. onde. .serà . eittrexuo o malerial,.
ciciando vir os coilaacimentos de embarque ,
eia nomeitta . estrada.

IX

• Nenty ma . proposta será 'recebida cujo orne
total seja superior a vinte e nuat ao .mil
Iars americanos ouro rogL000.00).
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X

O peazo 'ido a ii•• não deve ser supe-
rior a tre meies, e aita 'os da data ?o regis-
tro do respectlio contractu no Triaunal de
Contas.

X/
Para garantir a fiel execução do contracto

que deverá ser assignado, dep asitará o coa-
tractante nos coros da thesouraria da es-
trada, em moeda corrente nacional ou titulos
de divi 'a publica federal no Thesouro Nacio-
nal antes ch assigna.tura do respectivo con-
tracto a caução de cinco contos do réis
(3:0005000), não vencendo juros a quantia
depositada em caução, quantia essa que rever-
terá para a edrada no caso do contractante
deixar de cumprir qualquer das clausulas do
contracto.	 .

O Con tra-ato st5 se tornará atractivo depois
de registrado no Tribunal de Coutas.

XIII

Flea reservado á estrada o direito do não.
acceitar qualquer das propostas ou annullar
a coneurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses, sena direito a qualquer indemni-
zação ou reclamação.

Daurú, 28 do junho • de 019.	 Alvaro
Mendes, almoxarifes	 (` •

asseada de Ferro Noroeste do Brasis

EDITAL DE CONCURRENCIA PARA A CONNTRUCÇÃO DO
EDItICIO IA ESTAÇÃO DE ALBUQUERQUE UNS E
EXECUÇÃO DO MOVIMENTO DE TERRA NECEQSARIO
AO PREPARO DA EXPLANADA DA MESMA ESTAÇÃO

De ordem do Sr. director, faço publico que
no dia 17 de agosto de 1010, ás 11 horas, na
secretaria desta estrada, em Banrú, Estado
de S. Paulo, pala commissão composta do
chefe da :ia Divisão' Provisoria.chere da Conta-
bifida le e secretario, serão recebidas propos.
tas para a construcção do edificio da estação
de Albuquerque Lins e execução do movi-
mento do terra necessario á explanada da
mesma estação. de accõrdo com o projecto
approvado por decreto de l ra de maio do cor-
rente anno, e condiesões a ele annexaa

1•• •
O contractante ficará obrigado a executar

os serviços em coneurrencia, observando fiel-
mente as especificações dos desenhos do pro-
jecto acima referido e que se) acha no asaria
ptorio da ba Divisão Provisoria, á disposição
dos coneurrentes que o mieiram examinar, o
bem assim as prescripções das condições do
execução annexas ao projecto o as 'ordena de
serviço expedidas pelos engenheiros da es-
trada, encarregados da direcção e fiscalização
dos serviços contractados.

A concorrenda versará sobro n) a irlonet-
dado do proponente; é) o preço da constra-
cçao; c) o menor prazo para a construcção
das obras em concurrencia. 	 .

A idoneidade do proponente seg jolgadaï
a) pela çompetencia e pratica notoria com-
provada na execução de serviços da natureza
dos postos em concurroncia; 6) pelos recursos
notortos ou comprovados de que diápuzer o
concorrente para assumir os encargos da
concurrencia; c) pela exacção moral do coo-
ena-an • n reconhecida ou comprovada no cabal
desempenho do obrigações anteriormente coa-
&abalas com a administração publica ou ter-
ceiros.

nIA FITO

• - /V
Entre os coneurrentea julga rlos idoneos será

preferido o que apresentar proposta mais ba-
rata, por minima que seja a ditrerença.

s'
' V

Em igualdade de cundições de idoneidade e
preço será preferido o concurrente que se
propuzer a executar os serviços no menor
prazo.

VI	 -

No dia, hora e local acima designados, pe-
rante a mencionada commisslo, comparece-
rão os cancurrentes,ipor si ou seus procura-
dores bastantes, nomeados em instrumento
publico exhibiclo e entregue no acto o farão
entregaade suas propostas em dons envolucros
fechados e lacrados, tendo essripto com cla-
reza Qin uma das faces externas o nome do
concorrente o o local de sua morada ou es-
tabelecimento o a natureza-do conteúdo. Um

•dos envolueros, em cuja face externa estará
escripto «Proposta», encerrará em duplicata
a proposta esc sipta em portuguez, onde o con-
corrente declarará em algarismos o por ex-
tenso o preço por que se obriga a executar os
serviços em concurrencia e a inteira e com-
pleta submissão ás clausulas do presente adi-

, tal e condições de execução annexas; o outro
onvolucro, em cuja face externa estará °seri-
pto «Documentos Justificati vos'', conterá: I) o
conhecimento do deposito nd Thesouraria da
Estrada na caução do deus contos do réis
(2:00 IS000) em dinheiro ou em titolos da di-
vida publica, que o concorrente fará para ga-
rantia da assignatura, do contracto, caso seja
Receita a sua proposta; 2) a certidão de qui-
tação pelos impostos federas, - estaduaes ou
municipaes, a que estiver sujeito o concurren-
te; 3) os documentos que o concurrente qui-
zer apresentar em abono de sua idoneidade;
4) a relação do todos os documentos apresen-
tados, constitutivos ou justificativos da pro-
posta; datada e assignada pelo concurrente.

VII •
A commissão procederá irnmediatamente

em presença de todos os concorrentes á aber-
tura dos envolucros contendo os &alimentos
justificativos, para verificar si os mesmos se
acham do accôrdo com os t•-rmos do presente
edital n elo seguida estiolará a questão de
IdoneHade dos concorrentes, em face do que
preceitúa a clausula III..

VIII

No dia inimediato, no mesmo local e em
hora que será alii affixaia, se reuttirá a cota-
missão para a leitura das propostas dos con-
correntes julgados ilonaos, em presença -de
todos os cOncurrentes que quizerent assistir a
essa formalidade, rubricando cada um dos
concurrentea as propostas de todos os outros.

As propostas dos concorrentes julgados in-
idoneos não serão abertas e ficarão á dis posi-
ção dos interessados, que retira são as primei-
ras vias das mesmas, bem como os demais •Io-
cumentos, mediante recibo passado na relação
do que trata o o. 4 da clausula VI, relação
essa que ficará archivada, podendo esses con-
correntes levantar suas cauções deposita-
das de aecôrdo com a mesma clausula.

•X
As propostas'que não estiverem devidamen-

te selladas só serão tomadas em consideração.
si os interessados cumprirem, logo após a !ni-
trira. as prescripções do regulamento do sello
Lateral.

X/	 •	 -
Durante o acto da leitura das propostas ou

durante seu -asneio é , vedado propor altera-
ções de preço; ou prazo. 	 •

•.n

, Depois do estudadas as propostas pela com-
missão serão as mesmas submettidas á apre-
ciação do director da estrada, que as fará pu-
blicar no Diario Ofricial e decida alt sobre a
acceitação da mais vantajosa, no prazo de dez
dias, a contar da data da publicaçao.

XIII

Não serão aceeitas as propostas em desac-
córdo com as prescipçõiss do presente e lital
e condições de execução anninta.s; as qne se
propu terem a executar os serviços por preços
superiores a 55:7t3$9;..0 para a construcçao
do talificio e 3:44'75724 para o movirnetito de
terra ou prazo superior a 150 dias, a contar
da data do registro do. coutracto .pelo Tribu-
nal de Contas, nem tão pouco as que apres ais-
tarem rasuras ou emendas que possam dar to-
gar a duvidas faturas, nem se levarão em con-
sideração as offertas de vantagons não previs-
tas ou as propostas que contiverem offereci-
mento de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

XIV
Não serão tomadas em consideração as pra-.

pestaa que indicarem alteraçõus no projecto
das obras em concurrencia, ainda que, no
entenaer do -concurrente, dessas alterações
resultem economias ou outras qtzaealner van-
tagens.

XV
Acceita pelo director urna proposta, será

isso publicado no Diario e affixado em
edital na estação de latura e »a de moradia
do coneurrente acceito; caso olle vestia em
localidade servida pela Estrada osso edital
conterá Pconvito ao concurrente para elevar
a 4:0005 a caução depositada, nOs termos
da clausula VI e -assignar o contracto no
prazo maximo do oito dias, a contar da data
do mesmo edital.

XVI

Si o concurrente acceito deixar de elevar
a caução e as;iguar o contracto no prazo
fixado, reverterá para os cofres publicos a •
caução da clausula V/ e a Estrada reserva-se
o clima° do acceitar a proposta immediata..
mente mais vantajosa, abrir nova cotieur-
vencia ou executar as obras por adminis-
tração.	 .„

XVII
O contractante se obrigará a conservar

as obras contractadas e por ello executadas
durante o- prazo do seis ITIPI.‘1S, a contar da
data do vecebimento das inemnas pela Estrada,
imitas procedendo -á sua custa, todos os reparo
necessarios e oriundos de - falha do constr.('
cçáo, má qualidade da materiaes emprega-
dos ou- qualquer outra causa de responsa-
bilidade do contractante.

XVIII

A caução de que trata a clausula VI, ele-
vada como indica a clatatula. XV, ficará depo-
sitada nos cofres da thesouraria da Estrada,
como garantia da fiel execução do contracto
e pagamento da penalidaJo em que incorrer
o coltractante nos termos do presente edital.
Essa caução só poderá se: . levantada depois
de decorrido o prazo da conservação, esta-
belecida na clausula antoricr o mediante - o
certificado passado polo Chafe da V Divisão
Provisoria, do haver o contractanto cum-
prido as suas obrigações contractilaes.

XIX

O contractante ficará subordinado á ,juris-
dição e fiscalização do chefe da a divisão pro-
visoria, que a exercerá diractamente ou por
intarmodio do engenheiro qua designar o a
ru ? as ordens escriptas o contracanto se snb-

•In terá, delas passando sempre o competente
r cib ); não podendo o c intractante basear
ao as reclamações cm ordens reabaes.
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Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

EDITAL DE CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DO

EDIFICIO DA ESTAÇÃO DE LAURO IN ULLER E EXE-
CUÇÃO Do MOVIMENTO DE TERRA NECESSARIO AO
PREPARO DA EXPLANADA DA MESMA ESTAÇÃO

De ordem do Sr. director, faço publico que
no dia 17 de agosto de 1919 ás 15 horas, . na
secretaria desta estrada, em Baurá, Estado de
S. Paulo, pela corninissã,o composta do chefe
da V Divisão Provisoria, chefe" da contabilida-
de e secretarie, serão recebidas propostas para
a constrneção do edifitio da Estação de Lago
Müller e execuçào do movimento de torra no-
cessario á explanada da mesma estação, de
accôrdo com o projecto approvado por decre-
to de 14 de maio do corrente anno, e condi":
rões de execução a elle annexas.

1

O contractante ficará obrigado a executa/
os serviços em coneurrencia observando fiel-
mente as especificações dos desenhos do pro-
jecto acima referido, e que se acha no escri-
ptorio da V Diiisão Pi )visoria á disposição dos •
concorrentes que o queiram examinar, e bera
assim, as prescripções das condições de exe-
cução aunexaa ao projecto e as ordens de ser-
viço -P -pedidas pelos engenheiros da estrada,
enca sregados da direcção - e fiscalisação dos
serviços.

XX

cOntra,ctante ficará obrigado a iniciar as
obras contractadas dentro do prazo de quinze
dias, a contar da data do registro do contra-
cto pelo Tribunal de Contas e a terninel-as
no prazo do sua proposta, sob pena de multa
de 1003, que lho será imposta pelo chefe da
es divisão, com notorização do director, por
cada dia que exceder desse prazo; e, decorri-
dos dez dias a contar da data da notificação
da primeira multa, si o contractante não hou-
ver iniciado ou concluido a obra contractada,
o chefe da 5' divisão o communicará ao di-
rector, quo poderá fixar outro prazo, dobrando

importancia da penalidade, ou rescindir o
oontracto, aooderondo-so a estrada da impor-
'anela. integral da caução.'

XXI

Si o contractante, durante a construção, se
afastar do estabolecido no contracto 'e espe-
cificado nos desenhos do projáto e condições
de execuçáo animas, impondo á obra modi-
ficações não autorizadas ou empregando ma-
teriaes de qualidade ou compos:ções differen-
tes das p; :vistas, o chefe da j h divisão, auto-
rizado pelo director, lhe imporá a multa de
5001 a 1:000$S intimando a destruir e recon-
struir á custa dellia contractante a obra ou
porte da obra em qoe se observar a irregula-
ridade, sob pen t de ser isso feito por admi-
nistraçãoosob garantia da caução e impor-
tancias a que tiver direito o cont sactante por
serviços executados o rescisã,o do contracto,
imposta pelo director.

XXII

O contractante será obrigado a_ restabelecer,
dentro do prazo do quinze dias o, valor da cau-
ção da cl usula, VI, elevada como indica a
clausula XV, eimpre que essa caução se achar
desfalcada pelo pagamento das multas em
que incorrer o contractante.

XXIII

O contractanto ficará obrigado a residir no
local da obra ou a designar para isso too re-
prosentante idoneo, com plenos poderes, po-
dendo esse representante ser recusado pela
Estrada, ou suo substituição exigida e bem
assim a de qualquer outro empinado do con-
tractante, cuja pernanencia se torne preju-
dicial ao bom andamento do serviço ; devendo
o contractante realizar essa substituição no
prazo maximo de oito dias, sob pena da
multa de 100$ a 200$ imposta pelo chefe da
V Div:são, com autorização do director, que

- poderá impôr a rescisão do contracto, com
°perda da canção, em caso de recusa por paste

do contractante em cumprir as ordens rece-
bidas.

XXIV

Além dos casos previstos em clausulas ante-
riores a Estrada reserva-se o direito de rescin-
di,. o contracto com perda da caução, nas se-
guintes condições: 1°) si o coacurrente não
der aos serviços o andamento necessario á,
garantia do seu acabamento no prazo do con-
tracto; 2°) si o concorrente por si ou seus
propostos ou empregados, por desidia ou má
fé, se furtar ás obrigações do contracto; 3°) si,
em qualquer tempo antes do recebimento de-
finitivo da obra, se verificar a exiotoncia de
vicios ou defeitos motivados por inobservancia
dos termos do contracto ; 4°) si fallir o con-
tractante.

XXV
Verificada a rescisão do contracto, por culpa

do contractante, nenhuma indemnização ca-
berá ao mesmo, além do que corresponder ao
pagamento das obras effectivamente executa-

das nos termos do contracto, e avaliadas de
accôrdo com a tabelia de preços de unidade
que será fornecida ao contractante,

XXVI
O contractante ficará responsavel pelos pre-

juizos que, por si, seus propostos ou empre-
gados, causar á Estrada, sendo obrigado a
respoitar e a fazer respeitar as disposições
das instrucções regulamentares em vigor,
na pazt.e que lhe posso affectar ; não ca-
bendo á Estrada responsabilidade alguma
pelos prejuizos de terceiros e 'e responsa-
bilidade do contractante, que por eles res-
ponderá, de accôrdo -com a legislação etn - vi-
gor. .	 o

XXVII

O contractente não terá direito a indemni-
zação de qualquer especio, por projuizos de-
correntes de causas accidentaes ou fortuitas,
alheias ao cumprimento das ordens de ser-
viço.

XXXI

A Estrada reserva-se o direito de annullar
a concorrendo, ou rescindir em qualquer tem-
po o contracto, restituindo a eauçã,o e pagan-
do os serviços executados, de accôrdo com -a
tabela entregue e a que se refere a clausula
anterior, sem restar ao contractanto direito
de indemnização de qualquer especie.

Baur& 1 de junho de 1919.—Jotlo Marin-
gani, secretario.	 (o

A idoneidade do proponente será julgada:
a) pela competencia e pratica notoria ou com-
provada na execuç:.o de serviços da natureza,
dos postos em concurrencia; b) pelos recursos
notorios ou comprovados do que dispuzer o
condimente para assumir os encargos da con-
currencia; c) pela exacção moral do concor-
rente reconhecida eu comprovada no caba/
desempenho de obrigações anteriormente con-.
trahidas com a administração publica ou ter-
ceiros.

IV

Entre os concorrentes migados idoneos será
preferido o que apresentar proposta mais basi
rata, por minima que seja a dilrarença.

, V
Em igualdade de condições de idoneidade e

preço, será preferido o concorrente que se
propu.zer executar os seri iços no menor prazos

VI•
No dia, hora e local acima -designados, pe-

rante a mencionada como] issão, comparecerão
os concorrentes. por si ou seus procuradores
bastantes, nomeados- em instrumento publico
exhibido e entregue no acto, e farão entrega
de suas propostas em dom onvolucros fecha-
dos e lacrados, tendo escripto com clareza era
uma das faces externas o nome do capear-
rente e o local de sua moradia ou estabeleci-
mento e a natureza do conteúdo. Um dos
envolucros, em cuja face (estorna estará es-
p ipto «Proposta», encerrará em duplicata a
proposta escripta em portuguoz, onde o con-
corrente declarará ' em algarismos e por ex-
tenso o preço por que se obriga a executar os
serviços em concurrencia e a inteira e com-
pleta submissão às clansulas do presente edital
e condições de execução annexas; o outro eu-
volocro, em cuja face externa estará escriptcs
«Documentos justificativos», conterá: 10) o
conhecimento do deposito na thesouraria da
estrada da caução de dous contos de réis
(2:000$) em dinheiro ou em titules da divida

Ao co otractante exclusivamente compete o
aparelhar-se de todo o pessoal, material,
ferramintas e meios de execução necessarios,
fornecendo-limo a Estrada somente transpor-
te gratuito de Balirei até a séle dos serviços
contractados do possoal e suas bagagens ex-
clusivamente destinados ás obras, devendo
esse transporte ser requisitado com ontem-
dencia, por intermedio do chefe da 5° divisão -
ou engenheiro encarsegado da obra, ficando

Estraoa o direito de exame e verificação do
que tranoiortãr.

Tudo o mais que o contractanis: transpor-
tar, (mor seja viveres, quer titensilioa ou Ou-
tros objectos, ficará sujeito a frete, de accbr-
do com as tarifas em vigor.,

XXIX
O pagamento das obras contractadas será .

feito na Delegacia do Thosouro em S. Paulo"
OU na thesouraria da estrada, cm prestações
mensaes correspondentes ás modiOões provi-
serias, pelo saldo a que tiver direito o con-
tractante, por °ocasião do recebimento das
obras contracta,das, correndo a. despem por
conta do credito aberto, conforme a autoriza-
ção contida no n. XXXIX do art. 99 da lei

3.07O, de 7 de janeiro do 1919.
A caução só será entregue ao contractante,

findo o prazo da conservação a que se refere
a clausula XVII, na ocoasião do recebimento
definitivo das obras, em que cessará toda a
responsabilidade do contractante.

XXX
Nas medições provisorias a que se refere a

ela esula anterior será applicada a tabella de
preços de unidades approvada relo Sr. mi-
nistro da Viação, por acto de 24 de maio de
1919, com Os abatimentos proporcionaes ao
feito pelo contractante, em sua proposta; em
relação aos proços maximos estabelecidos,-
sendo um exemplar dessa tabela entregue ao
contractante, com todos os desenhos da obra e
condições de e>ecução, por occasião da assi9
gnatura do contracto.

A concorrendo versará sobre: a) a idonei.i
dado do proponente; b) o preço da construcção;---
c) o menor prazo para a construcção das obras
em concurrencia.
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publica, que o concorrente fará para garantia
da assignatura do contracto, caso seja acceita
sua proposta; 2°I a cectidlo de quitação pelos
impostos foderaes, estaduaes ou municipaes,
a que estiver sujeito o concorrente; 3°) os
documentos que o concorrente quiser apre-
sentar em abono de sua idoneidade; 40) a re-
lação de todos as documentos apresentados,
constitutivos ou justificativos da proposta, data
e assignatura polo concorrente.

VII

A commissão procederá In-imediatamente
em presença do todos os concorrentes á abar"
tura dos onvolucros contendo os documentos
justificativos, para verificar si os mesmos se
acham de accórdo com os termos do presente
edital o em seguida estudará a questão de
idoneidade dos concurrentes eia face do que
preceitua a clausula III.

VIII
No dia inunceliato, no mesmo local e em

hora que será ah l affixada, se reunirá a com-
missão para a leitura das propostas dos
concorrentes julgados idoneos, em presença

.do todos os concorrentes que quizerem as-
sistir a essa formalidade, rubricando cada
um dos concorrentes as propostas de todos os
outros.

IX
As propostas dos concurrentos julgados

inidoncos, não serão abertas e ficarão á dis-
posição dos interessados, que retirarão as
primeiras vias das mesmas, bem como os de-
mais documentos, mediante recibo passado
na relação de que trata o n. 4 da clausula VI,
relação essa que ficará archivada, podendo
enes concorrentes levantar suas cauções
depositadas do accôrdo com a mesma clau-
sula.

X
As propostas que não estiverem devida:,

mente selladas só serão tomadas em conside-
ração si os interessados cumprirem, logo após
a leitura, as prescripçaes do regulamento do
Selo federal.

XI

Durante o acto da leitura das propostas ou
durante seu estudo, é vedado propor altera-
ções de preços ou prazo.

XII
Depois do estudadas as propostas pela com-

plissa() serão as mesmas submettidas á apre-
ciação do director da estrada, que as fará
publicar no Diario Official e decidirá sobre a
acceitaçao da mais vantajosa, no prazo de 10
dias, a contar da data da publicação.

XIII
Não serao acceitas as propostas em des.:

aceôrdo com as prescripções do presente
edital o condições de execução annexas ; as
que ao propuzerem a executar os serviços por
preços superiores a 55:713S930 para a con-
strucção do edificio e 2:780372 para o mo-
vimento do terra, ou prazo superior a 4.50
dias, a contar da data do registro do con-
tracto pelo Tribunal do Contas, nem tão
pouco as que apresentarem rasuras ou
emendas que possam dar legar a duvidas
futuras, nem se levarão em consideração as
ofertas do vantagens não provistas ou as
propostas que contiverem oferecimento do
uma reducção sobro a proposta mais baratas

XIV
Não serão tomadas em consideração aspro-

postas que indkcarem alterações no projecto
das obras em concurrencia, ainda que, no en-
tender do concurrente, dessas alterações re-
sultam 'economias ou outras quesquer van-
tagens,

XV
Acceita pelo director uma proposta, será

isso publicado 'no Dia rio Officiat e afixado
em edital na estação do Baurti e na moradia
do concurrente acceito,s caso ele resida em
localidade servida pela estrada;• esse edital
conterá o convite ao conctirrente para elevar
a 4:000$ a caução depositada nos termos da
clausula VI e assignar o contracto no prazo
ma ximo do oito dias, a contar da data. do
mesmo edital.

XVI

Si o conourrento accoito deixar de elevar a
,caução e assignar o contracto no prazo fixado,

reverterá para, os cofres publicos a caução
da clausula VI, e a estrada reserva-so o di-
reito de acceitar a proposta immediatainente
mais vantajosa, abrir nova concurrencia ou
executar as obras por administração.

XVII•
O contractante se obrigará a conservar as

obras por elle contractadas e executadas du-
rante o prazo de seis mezes, a contar da data
do recebimento das mesmas pela estrada,
nellas procedendo á sua custa.a todos os re-
paros necessarios e oriundos da falha de con-
strucçeo, má qualidade de matoriaes 'empre-
gados ou qualquer outra causa de ros.ponsa-
bilidade_do contractante.

caução de que trata a clausula In, ele-
vada como indica a clausula XV, ficará depo-
sitada nos cofres da thcsouraria da estrada,
como garantia da fiel execução do contracto
e pagamento da penalidade em que incorrer
o contratante nos termos do presente edital.
Essa caução só poJerá ser levantada depois
de decorrido o prazo dr conservação estabele-
cida na clausula anterior, e mediante certifi-
cado passado pelo chefe da V Divisão Proviso-
ria, de haver o contractante cumprido as suas
obrigações contractuaes.

XIX
O contractaute ficará subordinado á juris-

dicção e fiscalização do chefe daV Divisão Pro-
visoria, que a exercerá directamente ou por
intermedio do engenheiro que designar e a
cujas ordens escriptas o contractaute se sub-
metterá, delis passando sempre o compe-
tente recibo; não podendo o centraetanto
basear suas reclamações em ordens verbaes.

XX
O contractante ficará obrigado a iniciar aã

obras contractadas dentro do prazo de quinze
dias, a contar da data do registro do contra-
cto pelo Tribunal do Contas e terminal-as no
prazo de sua proposta sob pena de multa de
cem mil réis (loos000) que lhe será imposta
pelo chefe da V Divisão, com autorização do
director, por cada dia que exceder desse
prazo; e, decorridos dez dias a contar da data
da notificação da primeira multa, si o contra-
ctante não houver iniciado ou concluido a
obra contractada, o chefe da V Divisão O com-
municará ao director, que poderá fixar outro
prazo, dobrando a importancia da penalidade
ou rescindindo O contracto, apoderando-se a
estrada da importancia integral da caução,

XXI
Si o contractante, durante a Construcção,

afastar do estabelecido no contracto e especi-
ficado nos desenhos do projecto e condições de
execução annexas, impondo á obra modifica-
ções não autorizadas, ou empregando mate-
riaes de qualidade ou composição diferentes
das previstas, o chefe da V Divisão, autori-
zado pelo director, lhe imporá a multa dè
quinhentos a um conto de réis (5003 a 1:030)
Intimado a destruir o reconstruir á custa

dello contractante a obra ou parto da obra,
em que se observar a irregularidade, sob
pena de ser isso feito por administração1 sob
garantia da caução e importancias a que ti-
ver direito o contractante por serviços exe-
cutados, e rescisão do contracto, imposta pelo
director.

XX"
O contractante será obrigado a restabelecer,

dentro do prazo de quinze dias, o valor da
canção da clausula VI, elevada comb indica f.
clausula XV sempre que essa caução se achat
desfalcada, pelo pagamento das multas em
que incorrer o contractante.

XXIII
O contractante ficará obrigado a residir no

local da obra ou a designar para isso um re-
presentante idoneo, com plenos poderes,
podendo esse representante ser recusado
pela estrada, ou sua substituição exigida,
e bem assim a de qualquer outro empregado
do contractan te, cuja pormanencia se torne
prejudicial ao bom andamento do serviço ;
devendo o contractante realizar essa substi-
tuição no prazo mastro° de oito dias, sob pena
de multa de cem a duzentos mil réis (1003 a
200$000) imposta pelo chefe da V Divisão,
com autorização do director, quo poderá . i:n- •
por a rescisão do contracto, com perda da
caução em caso de recusa por parte do c in-
tractante em cumprir as ordens recebidas.

XXIV

Além dos casos previstos em clausulas anté-
riores, a estrada reserva-se o direito de re-
scindir o coo tracto com perda da caução nas
seguintes condições : si o concorrente não
der aos serviços o andamento necessar:o
gara,ntia do seu acabamento no prazo do con-
tracto ; 2a), si o contrctante, por si ou seus
propostos ou empregados, por desidia ou má fé,
se furtar ás obrigações do contracto ; 3`), si
em qualquer tempo antes do recebimento de-
finitivo da obra, se verificar a oxistencia de
vicios ou defeitos motivados por inobservancia
dos termos do contracto ; ,4,L), si falar o coisa,
tra ctan te .

XXV
Verificada.a rescisão do contracto por eu/.

pa do contractante, nenhuma indemnizaçãb
caberá ao mesmo, além do que correspondeit
ao pagamento das obras effectivamente execu-
tadas nos termos do contracto, e avaliadas elo
accórdo com a tabela do preços do unidades
que será fornecida ao contractanto.

XXVI
O contractante ficará responsavel pelos

prejuizos que, por si, seus propostos ou em-
pregados. causar á estrada, sendo obrigado a
respeitar e a fazer respeitar as disposições
das instruccões regulamentares em vigor na
parte que lho possa affectar ; não cabendo á
estrada responsabilidade alguma pelos pre-
juizos de terceiros e de responçabilidade do
contractante, que por eles responderá de
accOrdo com a legislação em vigor.

XXVII

O contractante não terá direito a indemnis
zação de qualquer especio por prejuizos de-
correntes de causas accidentaos ou fortuitas,
alheias ao cumprimento das ordens de ser-,
viço.

•

V

XXVIII .
Ao contraCtante exclusivamente compete o

apparelhar-se com todo o pessoal, material,
ferramentas e meios do execução necessarios,
,fornecendo-lhe a estrada sóniente transporte
gratuito do Baurú até a séde dos serviços
contractados, de pessoal o suas bagagens ex-
clusivamente destinados ás obras, devendo
esse transporto ser requisitado com atada
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cadencia por intermedio .clo chefe da V Divi-
são ou engenheiro encarregado da obra, fi-
candoá estrala o direito de exame ou veri-
ficação do que transportar. Tudo --o mais que
o contractante transportar, quer sejam vive-
res, quer uteasilios ou outros objectos, ficará
sujeito a frete de accairdo com as tarifas em
vigor.

XXIX
O pagamento das obras contractadas será

feito na Delegacia do Thesonro em S. Paulo
ou na thesouraria da estrada, em presta-
ções mensaes correspondentes ás modicões
provisorias e pelo saldo a que tiver direito 6
contractante pos occasião do recebimento das
obras contractadas, correndo a despem por
conta do credito aborto conforme a autoriza-
ção contida no n. XXXIX do art. 99 da lei
u. 3.674 de 7 de janeiro do 1919.

A caução só será entregue ao contractante,
findo o prazo da conservaçao a que se refere a
Clausula XVII, na occasião do recebimento
definitivn das obras, em que cessará toda a
responsabilidade do contractante.

XXX

Nas medições provisorias a que se refere a
Clausula anterior, será applicarla a tabella de
preços de unidades approvarla pelo Sr. minis-
tro da Viação por acto de 24 de maio de 1919
com os abatimentos proporcionaes ao feito
pelo contractante em sua proposta, em rela-
ção aos preços maximos -estabelecidos, sendo
um exemplar dessa tabella entregue ao con-
traetante com todos os desenhos da obra e
condições de execução, por occasião da assi-
Enatara do contracto.

- XXXI

A estrada reserva-se o direito de annullar
. a concurrencia ou rescindir etn qualquer
tempo o contracto, restituindo a cançao e pa-
gando os serviços executados do accórilo com
a tabella entregue o a quase refere a clausula
anterior, sem restar ao contra,ctanto direito
do indemnização de qnalquer especie.

Baliria a de junho de 1919. a- João Marin-
troni.

O contractante ficará. obrigado a executar
és serviços em concurrencia oaservando fiel-

sente as especificações dos desenhos do pró e-
eto acima referido e que se acha no escriptorio
da 5s divisão provisoria á disposição dos con-
currentes que O queiram ex4minar,e bem fls..
sim as prescripções das con •i ições de execução
annexas ao prolecto.e as ordens de serviço ex-
pedidas pelos engenheiros ria estrada,enearre-
gados da direcção o fiscalização dos serviços
coutractados.

A concurrencia versarOsnbre:a) aldoneidade
do concurrente ; b) o preço da construcção
e) ó menor prazo para Soficlusão das obras
OIS concurrencia.

A idoneidade do proponente será julgada
a ) pnia competeacia o pratica notoria ou
comprovada na execução do serviços da na-
turnza dos po;tos em coneurrencia b) pelos
recursos notorios ou com provados do que dis-
puzer o conctrrento para assumir os encargos
da concurrancia ; c) pela exacção mora: do
canctircente reconhecida ou comprovada no
cabal il e;empenho de obriga çaes anteriormente
contrahidas com • a administração publica ou
terceiros.

VI
No dia, hora e local acima designados, pe-

rante a mencionada commissio, comparece-
rão os concorrentes, por si ou seus p .ocura-
dores bastantes, nomeados eiii instrumento
publico exhibido o entreguo • no acto, e farão
entregue de suas propostas em da ti s envoln-
cros fechados e lacrados, tendo esc •ipto com
clareza em uma dai faces externas o nome
do concurrente e o local de sua moradia ou
estabelecimento e a natureza do contdelo.
Um dos envolticros, em' cuja face externa
estará escripto «Proposta», .eitearrará em
duplicata a imposta escripta em portuguez,
onde o conaurrente declarará em algarismos
e por extenso o preço por que se obriga a
executar os serviços em coneurrencia,'re a in-
teira o completa submissão ás clausulas do
presente edital eco tdições de exiscuçao anue-
xas ; o outro envolocro, em cuja face externa
estará escripto «Documentos Justificativos»,
contará :1°) o conhechnenta do donosito
Thesonraria da Estrada, da caução ae 2:000$
em dinheiro ou em titulos de . divida publica,
que o concursenta fará para garantia da
assignatttra do contracto, caso seja acceita
sua proposta ; 21 a certi iln do quitação
pelos impostos federaes, estaloaes ou muni-
cipaes a que estiver sujeito o coa surrento : 4°)
os documentos que o concurrente quizer apre-.
sentar em a °ir) de sua idoneidade ; V) a
relacão de todos 03 doatmantos apresentados,
constituti vos ou jus t ificativos da proposta, da--
fada e assignada pelo concurrente.

VII
A commissão procederá immeliatamento e

em presença de Veios os concurrentes á'
abertura dos envolucros conto, de os docu-
mentos justificativas, para verificar si os mes-
mos se acham de acrordo . com os t i • trios do
presente edital e em geguida estu Sara a ques-
tão de idoneidade dos concorrentes em face
do que preceitúa a clausuinIll.

VIII
No dia immoãiato, no mesmo local e em hora

qi1O sara, ahi affixsda, se reunirá a commissao
para leitura das propostas dos concurreates
julgados idonoos, em presonça do todos os
eoocorrenteS que qttlzerem assistir a essa
formalidade, rubricando cada um dos con-
correntes as propostas do todos os outros.

IX
As pr postas dos concurrentes não julgados

Monas ião serão abertas o ficarão á, disposi-
ção dos i nteressados, que retirarão as pri-
meiras v das mesmas. bem como os demais
dammant ;. mediante recibo passado na re-s
laça() de q e trata o n. 4 da clausula VI, me-
laçio essa tre ficará archivada, podendo esses
coacurrea a; levantar . suas CRUCOOS depo-
sitadas de decórdo com a mesma clausula.

X
As propostas que não estiverem devida-

mente sanadas, só serão toma-as em conside-
ração, si Os interessados cumprirem, logo após
a leitura, as prescripções do regulamento do
sello federal.

XI
Durante o acto da leitura das propostas ou

durante o seu estudo, é vedado propor alte-
rações do preços ou prasos.

XII
a Depois de estudadas as propostas pela_com-
missão, snrão as mesmas submettlias á. apre-
ciaçâo do director da estrada, que as fará pu-
blicar no Diario Offirial e decidirá sobre a
acceitação da mais vantajosa, no Praso de 10
dias, a contar da data da publicação.

XIII .
Não serão,accoitas as propostas em des.

accõrdo com as preserlpçoes do presente
edital o condições de execução annexas; as

• que se propuzerem a executar os serviços por
preços superiores a 44:3185981 para a cons-
trucção do edificio o 9:297$750 para camovi-
mento de terra, ou prazo superior a 150 dias,
a contar da data do registro do coniracto
pelo Tribunal de Contas, nem tão pouco as'
que apresentarem rasuras ou emendas rine
possam dar lagar a duvidas futuras, nerii"se
levarão em consideração as offertas de vau- -
tagens não previstas ou as propostas que con-
tiverem ornrachtlento do unta roducção sobro
a proposta mais barata.

• XIV
Não serão tomadas oro considorção as pro-

postas que indicarem alteraçoet; no projecto
das obras em concurrencia, ainda que, no
entender do conrurronte. -dessas alterações
resultem economias ou outras quaosquer van-
tagens.

XV	 •
Accaita pelo director uma proposta, será.

isso publicado no Diario Official e afixado ela
edital na estação de Balirá e na mor-dia do
concurrente acceito, caso elle resida em loca-
lidade servida pela estra-la; esse edital - con-
terá o convite ao concurrente para elevar a.
quatro contos de réis, a caução depositada.
nos termos da clausula VI e assignar o con-
tracto no praso maxitro de 8 dias, a contar
da data do mesmo edital.

XVI
Si o concorrente acceito deixar de elevar a.

'caução o assignar o conteac'n no prlzo fixado,
reverterá para os cofres publicos a caução da
clausula VI e a anta: ia reserva-se o oireito
de acceitar a proposta immediatamonte mais
vantajosa, abrir nova ' concurrencia ou ex-
ecutar as obras por administraçao.

XVII-
O contractante se obrigará a conservar as

obras contractarlas e por elle exacuta rlaidu-
raute o praso de seis mezes, a contar da data
do recebimento sdas mesmas pela estrada,
Delias , rocedendo á sua custa a todos os re-
paros necess.arios e oriundos de falha de cons-
trucção, má qualidade do materiaes empre-
gados ou qualquer outra causa de responsa-,;
bilidado do contractanta.

XVIII

-A caução de que trata a clausula VI, ele-
vada como indica a clausula XV, ficará depo-
sitada na thesouraria da estrada, como ga-
rantia da fiel execução do contracto e paga-
mento da penalidade eiu que incorrer o ema.'
tractante, nos termos do presd'ute edital. Essa'
caução só poderá ser levantada depois de de-
corrido o praso da conservação, estabelecido,
Da clausula anterior ó mediante o certifica
passado pelo chefe da V Divisão Provisoilla,

•

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil
EDITAL DE CONcuRRENcit PARA A COSTRUCÇÃo DO

Emplaco DA ESTAÇÃO DE MCESLEVADE E EXECINÃO.
DO MOVIMPISTO nu TERRA NECESSARTO AO PRE-
PARO DA ESPIANADA DA MESMA ESTAÇÃO

De ordem do Sr. director, faço publico que
no dia 17 de agosto ás 13 horas, na seeratasia
desta estrada, em Banda Estado de S. Paula,
pela cornmis.são composta do chefe da 5 s divi-
são provisoria,chefe da contabilidade e secre-
tario, serão recebidas propostas para a con-'
strurção do edificio da estação de atontava-de
e execução do movimento do terra noce.ssario
á esplanada da mesma estação de accinalo
com o projecto approvado por decreto de 14

• de maio do corrente anuo, e condições de
Cxecuçã,o a elle annexas.

IV-
Entre os concurrentes julgados Morosos sisa

preferido o que apresentar proposta mais ba-
rata, por minima que seja a diferença.

.	 V• .
Em igualdade de condições de idoneidade e

preço. será preferido o - coneurrofito que se
prmuzer a executar os serviços no menor
praso.
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do haver o contractanto cumprido as suas
obrigações contractuaes.

XIX
O eontrartante ficara subordinado á jurisa

dição e fiscalização do onero da 5s divis10 pro-
visoria, que a exercerá directamente ou por
intermedio de engenheiro que designar e a
Cujas ordens escriptas o contractante se sub-
metterá, delias passando sempre o competente
recibo, não po,ietido o contractante basear
suas reclamações em ordens vcrines.

XX
O confractatite ficará obrigado a Infetar as

lbras contractadas dentro do prazo de 15
dias, a contar da data do registro do contra-
cto pelo Tribunal de Contas o a terminal-as
no prazo do sua proposta, sob pena de multa do
005 que lhe será imposta pC10 chefe .ta J Di-
visão, com autorizaçao do director, por cada
dia que exceder desse prazo; e, decorridos 10
dias a contar da data cia natificaçãu da pri-
niaira multa, si o contractante não houver
iniciado ou concluido a obra contractada, o
chefe da V Divisai) o comuninicara ao dire-
ctor, que po,lerá fixar outro prazo, dobrando
a importancia, ia penal:dado ou rescindir o
contracto, apoiltratb!o se a estrada da impor-.'
tancia integral da caução.

XXI

Si o contractante, durante a construcçao Se
afastar do estabelecido no coutracto o esaeci-
ficado nos desenhos do projecto e condições de
execuçao annexas, impondo á obra modifica-
ções não autovizadas ou empregando inato-
naus de qualiaade ou composição difibrentes
das prev ;stas, o chefe da V Divisão, autori-
zado polo director, lho imporá a multa do
504 a 1:00 intimando a destruir e vacuns.,
truir á custa deite contractante, a obra ou
parte da obra em que so verificar a irregula-
ridade, sob pena de sor isso feito por nó/vinis-
tração, sob garautia da catiçao e imiorramoas
a que tiver direito o contrac:ante por saMiços
executados o rescisão do contracto, imposta
polo director.

XXII
O contractante será obrigado a restabelecer

dentro do prazo de 15 dias o valor da caução
da clausula VI, elevada tomo in . lica a clau-
sula XV, sempre que essa caução se achar
desfalcada, polo pagamento das multas em
que incorrer o contractante.

XXIII

O contractante ficará obrigado a residir no
local da obra ou a designar para isso um re-
presentante idoneo. com plenos poderes, po-
dendo osso representante ser recusam) peta
estirada, ou sua substituição exigida e beta
assim a de qualquer outro empregado do con-
tractante, cuja permanencia se torne [relu-
dicial ao bani andamento do serviço: devendo
o concractaine realisar essa substituição no
prazo maximo de oito dias, sob pena da multa
de 1005 a 2 ,tri imposta pelo chefe da V Di-
visão, com autorização do director, que po-
derá impor a rescisão do contracto, com
perda da caução em caso do recusa por parte
do contractanto em cumprir as ordens rece-
bidas.

XXIV
Além dos casos previs tos em clausulas ante-

riores a estrada restrva-se o direito de re-
Scindir o contracto com perda da caução nas
seguintes condições:

1°, si o contractante não dér aos serviços o
andamento necessario á garantia do seu aca-
bamento no prazo do contracto;

aO, si o contractante por si ou seus propos-
tos ou empregados por desidia ou má fé, se
furtar ás obrigações do coutracto;

3°, si em qualquer tempo antes do recebi-
Lento definitivo da obra, se verificar a exis-
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feriria de vicios ou defeitos motivados Nr to-
ObserVanCia dos termos do contracto;

4°, si fallir o contractante.
XXV

Verificada a rescisão do contracto por culpa
do contrar-ta ate, nenhuma indi quilt&ção ca-
berá ao mesmo, além do que corris i mui& ao
pagamento das obras efectivamente eaccuta-
das nos termos do contracto, e avaliadas de
accõrdo com a tabella de preços de umidades
que será fornecida ao contractante.

XXVI
O contractante ficará responsavol pelos pv0-

.1,112,0,5 que, por si, seus prepostos ou empre-
gados, causar á estrada, sendo obrigado a
respeitai' e a fazer respeitar as disposições
das instracções regulamentares em vigor, na
parte que lha possa anatar: não cabendo á
estrada responsabilidade alguma pelos pra--
juizos de terceiros e de responsabilidade do
COrdraCtallIO, que por alies responderá de
accisrdo com a, legislação em vigor..

XXVII

O contractanto não será, direito a indemni-
zação de qualquer espade por prejnisos de-
correntes de cansas acciientaes ou fortuitas,
alheias ao cumprimento das ordens de ser-

' XXVIII

Ao COuIractaine exclusivamente compete
o apparolhar-,se com todo o p yssoal. material,
ferramentas e meios de eXOcuçãO necessarlos,
fornecendo-lhe a estrada somente transporto
gratuito de Baurú até a sede dos serviços con-
tractacJos do pessoal e suas bagagens exclusi-
vamente destinados ás obras, devendo esse
transpdrie ser requisitado com antecedencia
por hiterinedin do chefe da 5° divisão ou en-
ganhou.° oncarregalo da obra, ficando á es-
trada o direito de examo e verificaçáo do que
transporta: . . Tudo ()miais que o contractante
transportar, quer sejam vivares, quer tamis',
lios ou outros objectos; ficará sujoito a freio
de accbruo com as tarifas em vigor.

XXIX
O pagamento das obras contractadas será

feito na Delogac:a do Thesouro em S. Paulo
ou na thesouraria da estrada, em prestações
tnensaes correspondentes ás ineriições provi-
sorias a polo saldo a que tiver direito o coa-
trartatito por occasião do recebimento das
obras eontractadas, correndo a despeza por
conta do credito que foi aberto, conforme a
autorização contida no n. XXXIX do art. 99
da lei n. 3.1174, do a de janeiro de 1919.

A caiasao só será entregue ao contractanto
findo o prazo de conservação a que se refere
a clausula . XVII, na occasiao do recebimento
definita° das obras, em que cessará toda a
responsabilidade do contraCtailto.

•	 XXX
Nas medições provisorias a que so refere a

clausula aiherior, será applicada a tabeaa de
preços de unidades apprcvadas pelo Sr. mi-
nistro da Viação por acto de 25. de maio de
1910 com os abatmentos proporcionaes ao
feito polo contractante m sua proposta, em re-
lação aos preços luzimos estaanlecidos, sendo
um exemplar dessa tabefia entreguo ao con-
tractanto com todos os eles< *os da obra e
condições de execução, por occasião da assi-
gnatura do contracto.

XXXI
A estrada reserva-se o oireito de ammilar

a cOneurrenela ou rescoliir em qualquei tem.
po o contracto, restituindo a caução e pagan-
do os serviços executados. de aceõirdo com a
tabella entregue e a que se refere a clausula
anterior, sem restar ao contractante direito
de illOCIIMIZaÇãO de qualquer especie.

Datai', 1 de junho do 1919. — João ifatin-
gons, secretario.	 •

Julho do 1919 31
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Estrada de Ferro Noroeste do aracu

EDITAL DE CONCURRENCIA PARA A CONSTRI1CÇÃO Da
EDIFiCIO DA ESTAÇÂO DE RIO PARDO

De ordem do Sr. director, faço publico que no
dia 15 de agosto do corrente anuo, ás 15 horas,
no escriptorio da secretaria desta estrada,
em Baur°, Estado de S. Paulo, pala com
IlliSçãO composta do chefe da 5' divisão, chefe
da contabilidade e secretario da osirada,
serão recebidas propostas para a construcção
do edifisio da estaçao de fio Pardo do
accardo COM o,projecto approvado por decreto
de 14 de maio do corrente anuo, e con-
dições de execução a elle annexas.

O contractanto ficará obrigado a rsoclitar
os Se rviços em conclirrencia. oservanclo fiel-
mento as especificas:Na- dos desenWs ;o pro-
jecto acima referido e que se acha no ecri-
ptoèio da 5° divisão prov sola á ,iisnosiç io
dos concurrentes que o queiram examinar. o
bem assim as preseripções das condiçõ do
execução amiexas ao pro,ecto, o as ,ir 'e is
do serviço expedi pelos engenheiros da
estrada; encarrega tos da direeçio e fiscaliza-
ção dos serviços contractadoa.

li

A concurrencia versará sobre: a) a idonei-
dade do proouncrite; b) o preço da mostro-
cção; c) o menor prazo para conclusto das
obras em concurreticia.

Iii
A idoneidade do proponente será julgada:

a) pela c,oinpetencia e pratica noloria ou
comprovada na mento de serviços da na-
tureza dos postos eu conctirrencia ; b) pe:os
recursos notorios Oh coinpcovados de gila dis.
puzer o concorrente para aasimiir os encar-
gos da coneurreocia : c) pela exacçao moral
do concurronte reconhecida ou comprovada
no cabal d n sem ponho de obrigações anler.or-
monte COntrahidaS com a administração pu-
blica ou terceiros.

IV
Entre os concurrentos julgados Moncos,

será preferido o que apresentar proposta mais
barata, por minima que seja a dilfarença.	 -

V
Em igualdade de condiçaies de idoneidade o

preço, será preferido o concorrente mia fio
propuzer a executar os serviços no menor
prazo.

VI

No dia, hora o local acima designados,
perante a mencionada Eommis,s10, compare-
Carão OS cruiciireentes. por si mi sons prortira-
dores bastantes, nomea . 'os em instrumento
publico exhibido e envortio no acto, e farão
entrega de suas propostas em bus P.nvolurrOS
fechados ff lacrados, tendo eacripto com cla-
reza, em uma das faces externas, o nome do
concorrente e o local de sua moradia ou es-
tabelecimento, e a naturesa do conteúdo. Um
dos envolucros, em cuja face exiorea eqtará
escripto «Proposta», encerrará gim diiplica.ta
a proposta, socr: pta em portiignez, omiti o
concurrente declarará em algarismo e por'
extenso. o preço por que se obriga a exornar
os serviços em concurrencia e a inteira e
completa submissa() ás clausulas do presente
edital e condições de execução annexa.s; o
outro envolucro. em cuja face externa estará
escriptO «Documentos justificativos». conterá:
11 o conhecimento do deposito na Thesonra-
ria da estrada da caução de 2:0005 em di-
nheiro ou em dados de divida publica, que o
concorrente rara para garantia da aasigna-
tura do contracto, caso seja acceita sua pro-
posta; 2°) a certidão de quitação pelos im-
postos federaes, estadoaes ou municipaca a quo'(4
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estiver sujeito o • concgrrento os .dopp-
meutns que o concorrente quiser apre.entar
em -abono de sua idoneidade;. .4°) a relva°
de todos os documentos apresentados, consti-
tutivos ou jostificativo4 da proposta, datada e
assignada pelo concorrente.

VII.

A commissio procaderá immediatamonte, e
em presença da tolos os coneurrento g , a aber-
tura dos envolueros contendo os dornmentos
justificativo., para verifica(' si os mesmos se
acham de accerio com os termos do presente
edital o em seguida estudará a questão de
idoneidade do-s concorrentes em face do que
preceitua a clausula III. -

VIII

- No dia imniediato, no mesmo local e hora
que será ahi affixada, :se reunirá a cem-
missão para a leitira das propostas dos con-
correntes julgados idonoos, em presença de
to los os coneurrontes nue quiseram assistir a
essa formalidade, rubricando cada Unl dos
concurrentes as propostas de todos os ou-
tros.

IX
As propastas dos concurrentes julgados in-..

edime.os, teto serão abertas; e ficarão A. flis'Osi
Çu los interessados que retirarão as primei sas
vias das mesmas, bem como os demais doeu-
motos. mediante recibo ;lassado na relação
do que trata o n. 4 da clausula VI.. relaoão
es-a que ficai" archivada, poiondo esses
eolioarrentes levantarem suas cauções depo-
sitadas do accôrdo com a mesma clau-
sula.

X
As propostas que não estivem devidamente

setiadas só serão tomadas em consi loração
si os interessa-loa cumprirem. !no apoz a
1 0 tura, as prescripçõea do regulamento do
seno federal.

XI

Durante o acto da leitura das propostas ou
durante seu esto lo é vedado propor altera-
ções de preços e prazo.

XII

Depois de estudadas as propostas pela
commissio, serão as mesmas submettidas á
a-rociar:to do director da estrada, guie as
fará publicar no Digno Official, o decidirá
sobro a acceitaçao da mais vantajosa, no
prazo de 10 dias a contar da data da publi-
caeão.

• XIII

Não serão accoitas as propostas em desac-
cOrdo com as prescripções do presente edital
e condições de execução annexae; as que se
propuzerem a executar os serviços por preços
superiores a quarenta e quatro contos oito-
centos e dezoito mil novecentos o oitenta
e um reis (448185981), para a construcçao
do edificio ou prazo superior a cento e
vinte (12)) dias, a contar da data do re-
gistro do contracto pelo Tribunal de Contas,
nem tão pouco as que apresentarem rasuras
ou emendas que possam dar logar a duvidas
futuras, nem se levarão em consideração as
offertas de vantagens não previstas ou as
propostas que contiverem °fibrocimento de
uma redução sobre a proposta mais barata.

XIV
Não serão tomadas em consideração as pro-

postas que indisarem alteração no projecto
das obras em concurrencia, ainda que, no en-
tender do ConCurrente, dessas alterações re-
sultem economias ou outras quaosquer van-
tagens.
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Accoita • pelo director uma prc:posta, será

isso publicado no-Diario Official e afixa to em
edital naestação do liaura e na de moradia
do concurrento accoito, caso elle resida em
localidade servida pela ostra la ; esse e ital
conterá o convite ao coneurronte para elevar
a quatro contos de réis (ass005 10.1) a caução
deposita-la nos ternios da clansula VI e ass g-
nar o contracto no prazo rnaxiino de oito dias,
a contar da data do mesmo eiital.

XVI

Si O concurronte acceito deixar de elevar a
caução o assignar o contracto no prazo fixado,
reverterá para os cofres publicos a caução
da ciausula VI o a estrada roserva-so o direito
de acceitar a proposta inunediatainente mais
vantajosa, abrir nova esncurroncia ou ex-
ecutar as obras por administração.

XVII

O contractante se obrigará a conservar as
obras contractadas e por elle executadas du-
rante o prazo de seis meses, a contar da data
do recebimento das mesmas pela estrada,
no las procedendo, á sua custa, a todos os re-
paros nocessarioa e orluolos do falhas do
constrocção, má qualidade de matedaes em-
prega os ou qualquer outra causa do raspou-
sabei Jade do contractaute.

XVIII

A caução de que trata a clausula VI, ele-
vada como indica a clausula XV, ficará depo-
sitada nos cofres da thesouraria da estrada,
como garantia da fiel exectiç io do contracto e
pagamento da Penalidade em que incorrer o
contractante nos termos do presante edi al.

Essa caução só po lerá ser levantada depois
de decorrido o prazo da conservaçao, estabo-
lecido na clausula anterior, e mediante o eer-

'tificado passado pelo chefe da i divisão pro-
visoria, de haver o contradante cumprido as
suas obrigações contractuaes.

XIX
O contractante ficará subordinado á juris-

dicção o fiscalização do chefe da 5a divisão
provisoria, que exercerá directamente, ou
por intermeclio do engenheiro que designar o
a cujas Ordens escriptas o contractanto se
submetterá, delias passanio sempre o c Impa-
tento recibo, não po lendo contractante ba-
sear suas reclamações em ordens verbaos.

XX

O contractante ficará obrigado a iniciar as
obras contractadas de itro do prazo de quin-
ze dias (15), a contar da data do registo
de contracto pelo Triounal de Contas e a
terminal-as no prazo do sua proposta sob
pena do multa do cem mil réis (10.4),
que lho será imposta pelo chefe da
visão, com autorização do director, por
dia que exceder iles4e prazo; e decorri:1os
dez dias a cOatar da data da ri nifica-
çãn da primeira multa, se o contracati-
te não houver iniciado ou coo:fluido a
obra contractada, o chefe da 5. divisão
o communicará -ao director que poderá fixar
outro prazo, dobrando a iinportancia da pe-
nalidade ou rescindir o contracto, apoderan-
do-se a estrada da iinportancla integral da
caução.

XXI
Si o contractante, durante a construcção,

se afastar do estabelecido no contracto o es-
pecificado nos desenhos do projecto o condi-
ções de execução annexas, impondo á obra
modificações não autorizadas ou empregando
niatoriaes de qualidade ou composição diffe-
rentes das previstas, o chefe da Sa divisão, ao-

• torizado pelo director, lhe imperá a multa de
quinhentos mil réis e um conto de réis (5003
a 1.:0003), intimando -a destruir e rocon-

Itilho de 19
-

-,Str_okr, cuset.delie contractanto,,a oura ou
parte da obra, em que se observar a irregu-
laridade, sob pena de serias° feito por a irni-
nistracção, sob garantia da caução e impor-
taoca a que ti, er direito o contractante por
serviços executados e rescisão do contracto,
Imposta pelo director.

XXII
O contractanto será obrigado a restabele-

cer dentro da prazo sie .quinze ((5) dias, o
valor da caução da clausula VI, elevada como
indica a clanatila XV, sempre que essa caução
seacnardesfalcada paio pagamento das multas
em que incorrer o contractante.

XXIII •

O contractanto ficará °brindo a residir
no local da obra oii a designar para isso um
ropresontanto ido-men com !donos; poderes,
podendo esse representante ser racusado pela
estrada ou sua' substituição exigida, e bem
assim a de qualquer nutro empregado do
contractante. cuja perrtrinea:cia se tornar pre-
jodicial ao bom andamo:do do serviço, de-
vendo o contractanto realizar os a substitui-
ção no vaso maximn »e o sto dias, sob pena
da multa de 1005000 a 2005000 imposta polo
chefe da 5a divisão. com autorisaçao do di-
rector, que poderá imaõr a rescisão do-oon-
tracto, com perda da caução, em caso de
recusa por parte do contractante em cumprir
as ordens recebidas.

XXIV
Além dos Casos previstos 03 clausulas ante-

riores, a estrada reserva-se o direito do 'e-
scds lir o contracto, com perda da caução, nas
seguintes con lições ; (°) si o contrasta-na
não dér aos serviços o andamento necossario
á garantia de sou acabamento no prazo 'o
contracto; 21 si o contractante, por si ou
seus propostos; ou emprazados, por desidia ou
má fé, se furtar ás obrigações do contracto;
31 si -em qualquer tempo, antes do rocnbi-
men •o definitivo danb sas se voriticar a °xis-
ten da de vici -s ou defoitns motivados por
11 observanda dos toemos do contracto; 40) si
fallir o contraetante.

XXV-
Verificada a rescisão do contracto por culpa

do contractante, nenhuma itHerunisação ca-
berá ao momo, além do que corresponder ao
pagamento daa obras offectivaineuto executa-
das nas termos cio contracto, e avaliadas do
accôrdo com a tabella de preços do unidades
que será fornecida ao centractante.

'XXVI
• O contra ctante ficará responsava' pelas' pre-
juizos que por si, seus propostos ou em prosa.
do-, causar á estrada, sendo obrigado a re-
speitar as disposições das instrucções regula-
mentares em vigor, ria parte que lhe possa
affsatar, não cabeai° á estrala responsabili-
dade alguma patos proliiisos de terceiros C de
responsabilidade do cantractantb, que por
elles responderá do accôrdo com a legislação
em vigor.	 --

XXVII
O contractante não terá direito a indemni-

saçao de qualquer esmole, prejuisos decor-
rentes de causas accidentaes ou fortuitas
alheias ao cumprimento das Ordens- do ser-
viço.	 -

XXVIII
Ao contractante, exclusivamente, compota

o apparelhar-se com todo o pessoal, material,
fe Tan.entas e meles do execução necessatios,
fornecendo-lhe a estrada sómento transporte
g, atnito de Balida até á séde dos serviços
contractados do pessoal e suas bagagens, ex-
clusivamente destinados ás obras, devendo
esse transporte ser requisitado com antece-
detida, por interinedio do chefe da 5 % divisão
ou engenheiro encarregado da obra, ficand3

-XV	 •



35900 Antirnonio cm barra, para fundição,
kilos 150 	 •	 3$450

	

Bronze em barra, kilos 2.040 	  35300
Cilinhos Moraan para 1c0, 120e 150

kilos, n. 16, por numero 	 8650
_Cobro em chapa do 1/32", 1/8", 3/8" 

	

245000	 e 1/2", kilos 1.180 	 	 35830
Cobre em barra marca «Ancora)',

	

95000	 Mies 500 	  35595
Cobre em vermelhão, redondo. do

1/8%3/16" 1/4". 5/16" 7/16",1/2",

	

45500	 3/4"., 7/8". 1". 1 i/8", 1 1/4",
1 3/8" o 4 1/2" kilo 875 	

Latão em vergalha°, rodondo, do : 
4500018s000 

	

20450	 1/8". 3/16", 1/4". 5/16", 3/8",
7/16" o 1/2", kilos 330 	 	 45000

35300 Latão em chapa do : 1/32", 1/16",
3/16" 5/16", 1/4", 3/R" e 1/2",

	

Iff8 .50 	 kilos , 930	  	 4550U
"	 Metal patente Rabbit «Nickel XXXXo,

	

15800	 kilos 400 	  125000
Tubos de cobro de 1/4", 5/16", 3/8",

	

0500n 	 7/16", 1/2", 5/8". 3/4", 1". 1/4",

	

" 1 5/8" e 1 3/4", metros 270 	  75800
	195500	 Os preços supra mencionados são para o

material entregue na estação da Luz, em São
28600 Paulo.

, O proponente sujeita-se a todas as condições
18700 exaradas no edital supra mencionado.

São Paulo. 10 de julho de 1919. — Por pro-35000 curado de M. E. Marvin, Arthur Wallan.

95000
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Estrada o direito .do exame o verificação do
-que transportar. Tudo o mais que o contra-
ctante transportar, quer s-jain viveres, quer
utensilios ou outros objectos ficará. sujeito a
frete de accórdo com as tarifas em vigor. -

XXIX

O paramento das obras contractadas será
feito na D Alegacia do Thesouro em S. Paulo
ou na thesouravia da estrada. em prestações
mensaes correspondentes ás mo lições proviso-
rias, pelo saldo a que tiver direito o contra-
ctanto por °ocasião do recebimento das obesa
contractadas, correndo a desneza par tinta
do credito aberto conformo autorização con-
tida HO n. XXXIX, do act. 99, da lei it. 3 014,
do 7 de janoiro'de 1919. A rança() só será en-
tregue a contractante, •findo o pram da con-
servação a que se refere a elausida XVII, na
°ocasião do recebimento definitivo das obras,
em que cessará toda a responsabilidade do
contractante.

XXX -
Nas medições provisoriaa a que se refere a

alaus(da an prior será applicada a tabe!la le
p.'eços unidades apprmada pelo Sr. mi-
niiitin da Viação, por ac:o de 21. de inalo de
19/9, coro os abatimentos proporcionam ao
feito pc lo contractante, em sua proposta, em
relação aos preços maxiitios estabelocidos,
voo n amolar dessa tabela eia .ogne ao
contractante com todos os .'esenhos da obra o
coo ii,,ões do execução, por occasião da assig•
natura do contracto.

XXXI
A estrada reserva-se o direito de annullar

a concurrencia, ou rescin ¡ir, em qualquer
tempo. o contracto, restituindo a caução e pa-
ga-do os serviços teceetrados de arcôrto com
a tabela entregue e a MIO se rifem a dato
suta anterior, sem restar ao contrartante
direito de indemnisação de qualquer espone.

Buril, 1 de junho de 1919. — João hfarin-
gons, secretario.

'Estrada d2 Ferro Noroeste do Brasil

PROP* ' APRe:SENTADA Á CONCURRENCIA DE
KEROZENE. GRAXA. ESTOPA. ETC., NECEs,ARIuS

PUXA O	 CO DA ESTRADA NO SEGUNDJ st-
MESTRE DO CORRENTE ANNO

Fonseca. Almeida & Comp., negociantes
matricula ap e estabelecidos nesta praça á rua
Primeiro de Março ns. 75 e 77. propõem for-
moer a essa estrada. do accórdo com o edital
de 13 de junho proximo passado, o material
abaixo especificado:

30 caixas de formicida Capanema,
caixa com duas latas de qua-
tro litros cada uma, caixa 	 195910

" po caixas de korozene, caixa  • 	 188800
'415 caixas de oleo de linhaça ga-

nida° fervido, caixa com
duas latas de 18 kilos cada
uma

'
 caixa 	  915000

55\ caixas de °leo fino para luz, em
caixas com duas latas de 18
litros cada uma, caixa.. 	  505000

1.000 kilos lo graxa patente em quar-
tolas de 200 kilos, kilo 	 	 $940

8.000 kilos de estopa de cor de 24 em
fardos de 10 kilos, kilo 	 	 $790

100 tambores de carbureto do cal-
do Palmyra com 50 kilos
cada um, um 	  415900

Os materiaes serão entregues na Estnlo
Maritima, da Estrada de Ferro Central do Bra-
sil. de aceórdo com as exig,encias do Diario
Official.

OS proponentes declaram acceitar todas as
condições do referido edital.

Rio de Janeiro, 10 de julho do 1919—Por
procurado de Fonseca, Almeida & Comp.,
Manoel d.e Araujo.

PROPOSTA APRESENTADA 1. CONCURRENCIA DE MA-
-TERIAL PARA PINTURA, NECESSARIO PARA O SER-

VIÇO DA ESTRADA NO SEGUNDO SEMESTRE DO
CORRENTE ANNO

Fonseca, Almeida & Comp., negociantes
matriculados e estabelecidos nesta praça á
rua Primeiro de Março ns. 75 o '77, pronõem
fornecer a essa estrada. do aceórdo com o
edital de 13 de junho proximo passado, o ma-
terial para pintura, abaixo especificado:
3.000 kilos de alvaiade de zinco in-

glez em Darrieas de 100 ki-
los k ilo 	

800 kilos dr . alvaiade de chumba
em latas de 40 kilos. kilo...

200 kilos de colla para carpinteira,
kilo 	

20 k Vos de gesso calcinado, kilo,,
800 kPos de go qso cré. em barricas

de 10C kilos, kilo 	
40 tilas de prima lacca. kilo 	

900 kilns do ocre amarella, em
barricas jr 100 kilos, kilo 	

- 100. kilos do pedra pomo em pó,
kilo 	

20 kilos de pedra pomo natural,
kilo 	

300 kilos de potassa. on) barricas
e 10o kilos kilo 	

200 kilos	 Voinbaeina, em bar-
ricas de 100 kilos,

15a pinceis caixilhos n. 26, um 	
150 pinc,Pia caixilhos n. 28, um 	
150 pinceis caixilhos n. 32, um 	
50 kilos de tinta oxydo de zinco,

em tambor de ferro, 25 ki-
los. kilo 	

1.250 kilos de tinta oxydo de ferro,
em tambor de forro, 25 U.
los, kilo 	

400 kilos de tinta azdl ultramar,
pacotes de meio kilo. k lo 	

- 50 kiloa de tinta azul em pó, em
pacotes. kilo 	

59 kilos do tinta azul marinho,
•	 em pó. em pacoass. kilo 	
80 latasalu tinta arnarella preta-

rada, latas de cinco kilos,
lata 	

50 galões de tinta Car Primor,
em galões de sete kilos,
galio 	

60. latas de tin t a preta, preparada,
latas do cinco kilos,

10 kilos do tinta preta marfim,
em pacotes, kilo 	

100 kilos de tinta preta Ceatiseh,
k ilo 	

100 kilos do tinta verde ultramar,
em paco5.s de 1/2 kilo. kilo.

(00 kilos de tinta verde nativo, em
pacote.

200 kilos do tinta verde Londres,-
-	 stip. em pacote, kilo 	

100 apos de tinta verde em pó, em
pacotes, kilo 	

80 latas de tinta verde prepara-
da, latas de cinco kilos, lata

20 galões de tinta verde preparada,
resistente calor, galão 	

kilos de tinta verde Paris, em
pacotes, kilo 	

200 kilos de tinta Fellin2.. Upp, em
barricas de 100 kilos. kilo..

10 .kitos de tinta sombra crua, em
Pacotes, kilo 	

20 galões de tinta Surface Dark,
em galões de sato kilos,
galão 	 	 245000

100 lalasale tinta vermelha prepa-
rada, latas de cinco kilos,
lata 	 	 - 95000

30 kilos de tinta vermelhão fran-
cez, em pacotes. kilo 	 	 65800

25 kilos de tinta vermolhão da
China, em pacotes, kilo 	 	 :45000

100 Jatas de tinta branca prepara-
da, latas de cinco kilos, lata 95000

800 kilos de tinta roto-torra, em
barricas de 100 kilns, kilo 	 $200

100 kilos de tinta roxo-rei, kilo 	 $430
300 kilos de tinta vermelhão. em

barricas de 50 kilos, kilo 	 5600
100 kilos "de tinta terra simule

queimada, em pacotes, kilo. 	 6806
20 kiles de tinta terra sienne

crua, em pacotes. kilo 	 	 8800
50 kilos do trincal em pedra,

kilo 	 	 15600
145 galões de verniz Black Japan,

lão 	  155000
144 galões de verniz Carriage n. 1,

tral ão 	  195010
100 galões de verniz Copal, galão 	  145500'
165 galões de verniz Gold Size,

galão 	  145500
30 gtoõns de verniz Ilard Body,

galão 	  205000
Os materiaes serão entregues na Estação

Maritima, da Estrada de. Ferro Central do
B .aqil, de accôrdo com as exigencias do Diario
Official.

Os proponentes declaram acceitar todas as
condições do referido edital.

PROPOSTA APRESENTADA A CONCURRENCUDE COBRE,

LATÃO E OUTROS MATERIAE4 NECESSARIDS PARA O

SERVIÇO DA ESTRADA NO SEGUNDO SEMESTRE DO
, CORRENTE ANNO.	 4

M. E. Marvin, commerciante, estabelecido
nesta praça, á rua Direita n. 7, propos for-
necer a essa eVrala, de ticcórdo com o edital
publicado tio Diario Officill do Rio de Ja-
neiro, de 25 de junho de 1919, o seguinte Ma-
terial :
Designação :- Unidado —Quantidade — Preço

Repartição Geral dos Telegraphos
CONCURRENCIA PUBLICA PARA O FORNECIMENTO DE

6.001 METROS DE FIO ISOLADO COSI BORRACHA
N. 10, DA TABELlá

Faço publico, de ordem do Sr. director ge-
ral, que serão-recebidas até ás 43 horas do
dia 30 do corrente, 3" secção da Sub•directo-.

15500

11030

25200

$340
859:0

$200

15300

15700

15350
11I50
15000
15550

15850

15700

25290

28290

Rio de Janeiro, 10 do julho de 1919. — Por$280 
'procuração de Fonseca, Almeida & Comp.,
Manoel de Araujo



ria Technica desta repartição, propostas em
cartas ficeadas e lacradas .para o forneci-
mento de 5.000 metros de fio isolado com bor-
racha n. 10, da tabella.

A concurrencia versará sobre o preço por
metro, cabendo a preferencia de direito ao
snatario da proposta mais barata, sendo o
preço maximo admittido $700 • (setecentos
reis).

O prazo maximo para entrega

•

 do material no
• almourifado desta repartição será. de 30 dias,

depeis da entrega do respectivo pedido.
Os proponentes deverão depositar na The-

souraria desta,repartição a quantia de 200$
(duzentas mil réis), para garantia da assigna-
tura do contracto.

) proponente que, uma vez aceeita a pro-
posta, se negar a aasignar o eontracto, ficará
sem direito á VOStittii0,0- da quantia deposi-
tada, que revertará em favor da. Fazenda Na-
c'onal. Caberá, então, o fornecimento ao
lininediato na relação de preços. Caso este
Lambem se negue a fornecer, será annullada
a coneurrencia.

As propostas deverão ser apresentadas em
duas vias, escriptas 5. mão ou'á machina, data-
das, assignadas e seladas na primeira via, e
conterão o preço em moeda nacional, por ex-
tenso e em algarismos.

Não serão tomadas em rensideração as pro-
postas ene contiverem emendas, entrelinhas
ou rasuras e as que não contiverem o preço e
uma formula de completa submissão a todas

▪ as clausulas deste edital.
Não serão Lambem tomadas em considera-

ção quesquer ofertas de vantagens não pro-
vistas neste edital, nem as propostas que con-
signa-em apenas o offerpcimento de uma TO-

duoç eo sabre a proposta mais barata.
O pagamento será effectuado no Thesouro

Nac.ion al.
sComo prova de idoneidade é indispensavel

a -apresentação dos recibos de quitação dos
impostos federaes e municipaes da ultima

referantes ao ramo de cominarei°
em que empregue o proponente a sua activi-
dada e para o qual so ache devidamente lie
condado.

Esses documentos acompanhados do recibo
do deposito de 200$ (duzentos mil réis), feito
na thosourariasserão entregues na referida

secção technica, em envolucro fechado e
rubricado pelo concorrente, com indicação do
sua residencia.

A idoneidade dos proponentes será julgada
antes da abertura das propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
julgados idoneos, não serão abortas.

A repartição reserva-se o direito de não
aeceitar nenhuma das propostas apresentadas
ou do annullar a concurrencia, caso assim
convenha aos seus interesses.

O contracto para o fornecimento de que
trata e-ste edital se se considerará, valido de-
pois de approvado pelo Ministerio da Viação e
Obras Publicas e registrado . pelo Tribunal de
Contas.

As propostas serão abertas e lidas às 13
horas do dia 31 do corrente, em presença dos
concurrentes-que se apresentarem para assis-
tir a essa formalidade ou de seus , proourado-
res legalmente constituidos, devendo cada um
rubricar a de todos os demais.

Rio de Janeiro, 16 de julho de 1919. —Fran•
.cisco Bhering, sub-director technic,o, inte-
rino. (e
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Repartição de Aguas e Obras Publicas

De ordem do Sr. director geral, ficam Inti-
mados a Sra. D. Maria Ribeiro de Andrade
"Botelho, pro rietaria do predlo de n. 51 (eia-
coenta é um) á rua Senador Furtado, e Srs.
"xoto &m p . , proprietarioa do de n. 51
/Ia rua 81 Luiz Gonzaga, a no prazo' do'lli

(quinze) dias installarem hydrometros nos re-
feridos immovais, a contar da data da pri-
meira publicação do presente edital.

Secção do Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 8 de julho de 1919.—
P. J. da Fonseca Braja, chefe da secção.

ft/M.M./1

Repartição de Aguas e Obras Publicas

De ordem do Sr. director geral, fica
Intimado, dentro do prazo de 10 dias, a con-
tar da data da primeira publicação deste edi-
tal, o proprietario do predio n. 174 da estrada
Braz de inana a cortar a ramal com que,
sem autorização legal, abastece o immovel
sem numero, junto e antes daquelle, ou a re-
querer dentro do citado prazo autorização
para tal abastecimento.

Secção do Expediente da Repartição de
Aguas o Obras Publicas, 8 de julho de 1919.
—F. J. da Fonseca Braga, chefe do secção.

Repartição. de Aguas e Obras Publicas

SECÇÃO DE EXPEDIENTE

Edital

De ordem do Sr. Dr. director geral, ficam in-
timados os Srs. proprietarios dos predios de
xis. 97 da rua Engenho de Dentro e 97 da
rua Braulio Munia a collocarem no prazo de
15 dias, a contar da primeira publicação do
presente edital, hydrometros em suas respe-
ctivas propriedades, e bem assim, pagarem
as multas de 100$, que lhes foram impostas,
por não cumprimento de anteriores inti-
mações. •

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 9 de julho de 1919.
—F. J. da Fonseca Braga. chefe da secção.

,

Repartição de Aguas o Obras Publicas

SECÇA0 DE EX,PEDIENTE

Edital

De ordem do Sr. Dr. director geral, ficam
Intimados, pelo presente edital, para no prazo
de dez (10) dias, a contar da data da pri-
meira publicação deste edital, os Srs. Elias
Machado a substituir por outra a torneira da
baia do deposito dagua do seu predio á rua
Ceearina n. 289. e João de Pinho, proprietario
do immovel ii. 61 da rua José dos Reis, a con-
certar as torneiras da bola, do tanque e o ra-
mal interno do referido predio, satisfazendo
tarnbem a multa de 100$, em que incorreu
por não ter dado cumprimento á primeira in-
timação.

Secção do Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 9 de julho de 1919.
— F. .T. da Fonseca Braga, chefe da secção.

~os ,

Repartição de Aguas e Obras Publicas

ESTRADA DE FERRO DO RIO Votem

De ordem do Sr. director geral, cornou-
nico ao publico que o trem de recreio da Es-
trada de Ferro do Rio d'Ouro—(BI)—passará
a circular até Reprezas, a partir do dia 20 do
mez corrente, visto ter cessado o motivo que
determinou a suppressão temporada desse
trafego.

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publica em 10 de julho de
1919. — F. J. da Fonseca Braga, chefe da
Secção.

Inspectora de Esgotos da' Capital Vedora

AVISO AO PUBLICO

A Inspectoria de Esgotos da Capital Federal
previne ao publico que, em conformidade com
os contractos que a União tem com a Com-
panhia City Improvements e regulamentos em,
vigor, alatoem poderá. construir quaesquer
obras de esgoto, mesmo as addicionaes ou
extraordinarms, sobre as canalizações da re-
ferida companhia e alterar ou reconstruir as
já existentes, sob peba de multa e demolição
immediata das obras a expensas do infractor.

Quando os proprietarios desejarem quaes-
quer obras dessa natureza, deverão dirigir-se
a esta inspectoria por meio de petições con-
venientemente sanadas

Si se tratar de predios novos ou de reconstru-
ações, taes peticAes devem ser acompanhadas
de duas cópias da planta e da elevação do
predio, indicando o local para os dispositivos
sanitarios, approvadas essas plantas pela Pre-
feitura do D.stricto Federal e com a certidão
de numeração ou o ultimo recibo do Imposto
predial.

Sobre desarranjos e obstrucçõe.s deverá
tambem o publico dirigir-se a esta inepectoria,
das li ás 16 horas.

Inspectoria de Esgotos da Capital Federal; .
(roa D. Manoel n. 10),28 de março de (919.-
O ()Meia', Octatriano Feliz de Carvalho. 	 (e

Ministerio da Agricultura, industria
Commerclo

Cessara Syndical

Adolpho Simoneen. presidente da Careira
.Syndical dos Corretores de Fundos Publicas:

Faz sabor, de ordem da Camara Syndical;
que, por decreto de 9 do corrente, foi exone-
rado, a seu pedido, do cargo de corretor de
fundos publicas desta praça o Sr, Vicente da
Silva Ilha e pelo presente são chamados quaes-
quer interessados em transacções em que
houvesse intervindo o referido ex-corretor
virem liquidal-as no prazo de seis meses,
conforme preceltda o art. 14 do decreto
n. 2.475, de 13 de março de 1897, incorrem.
do nas disposiç5es da lei os que no referido
prazo não fizerem valer os SOUS direitos. E
eu, Lucrado Fernandes de Oliveira, secre-
tario da aunara, o subscrevi.

Secretaria da Camara Syndical da Capital
Federal, 11 de julho de 1919 — A. Simonsen .
syndico.

e_
-semeei

Directoria Geral doi Coutabilidadir

AIIXILIOS PARÁ TEPORTAÇA0 DE REPRODUCTORri

Em cumprimento- ao despacho do Sr:mi-
nistro. de 12 decorrente, publicado no Dierio
Official do dia 13, convido todos os criadores

. e demais pretendentes ao auxilio deste net-
nisterio para a importação de reproductores
de raça, que requereram o mesmo auxilio até
31 de maio proximo passado, a comparecerem
nesta directoria, pessoalmente ou por meio de
representantes devidamente habilitados, em
qualquer dia de serviço, entre as duas e qua-
tro horas da tarde, até o dia 20 de jolho
proximo futuro, para recolherem as Impor-
(andas de suas encommendas feitas; em cada,;
caso, as redacções que forem necewarlas,
quanto ao numero de &termites a adquirir,
accrescidas, as referidas importanclas,
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20 % do custo e fretes totaos dos reproda-
atores encommenda dos, afim de serem at-
tendidas as despezas com os tratadores dos
animaes, alimentação destes, photographias
em duplicata, pedierees ou certificados de
pureza de raça, medidas militarias e respe-
ctivos documentos e outras quaesquer não
comprehendi ias propriamente no custo (preço
de compra) e frete (transporte do pais de
origem ao porto de destino no Brasil).

Os proponentes deverão declarar que se
responsabilizam por quaesquer importancias
que excedam de quantias que recolherem a
este nenisterio, desde que não provenham
cilas do augmento do preço de compra dos
animaes, salvo quanto a esse preço, si qui-
serem autorizar este ministero a fazer a
acquisição, mesmo que só possa obter animaes
do valor maior do que o indicado oro suas
petiçtfes..

Deverão declarar mais que acceitarão os
animaes escolhidos e adquiridos pelo rniniste-
rio, abrindo mão de qualquer reclamação fu-
tura sobre preços e qualidades', podendo,
entretanto, ser recusados os animaee que, por
seu máo estado de saude, na data da chega la
ao paiz, não se prestarem aos fins a que são
destinados.

Directoria Geral de Contabilidade da Se-
cretaria de Estado dos Negocies da Agricul-
tura, Industrie e Coramercio, 14 do junho
de (919. — O director geral, Mario B. Car-
neiro.

fiffirmeremnnnnnnn~ n

ESTADO DE S. PAULO

Secretaria da Agricultura, Commercio
Obras Publicas do Estado de S. Paulo .

1

SUPERINTENDENCIA DAS VIAS FURARAS Da
ADMINISTRAÇÃO ESTADUAL

Concorrencia publica para arrendamen•
to do Trantway da Cantareira, da Es.•
irada de Ferro Funilense e da Estra-
da de Ferro Campos do Jordilo.

De ordem do Sr. Dr. secretario da
Agricultura, Commercie e Obras Publi-
cas, faço publico que, baseada na lei
estadual n. 1.644, de 31 de dezembro
de 1918 o mediante as clausulas abaixo,
esta Secretaria receberá propostas para
arrendamento das vias ferreas supra
mencionadas, de propriedade o adminis-
tração do Estado.

la

As propostas deverão ser assignadas,
com firmas reconhecidas, fechadas em
envolucros que indiquem externamente
os respectivos objectes e entregues no
dia 30 de setembro do corrente anno,
ás 14 horas. na Superintendencia das
Vias Ferreas de Administração Esta-
dual, á rua do Carmo a. 29, desta Capi-
tal.

2'

A cada proponente sómente será per-
mittido apresentar uma proposta geie
poderá versar sobre urna, duas ou so-
bre as tres mencionadas vias ferreas,
ficando entendido que o maior numero
de estradas contempladas em uma pro-
posta não lhe garantirá vanta gens so-
bre outra, relativa a menor numero. A
proposta referente a mais de uma es-
trada deverá declarar, expressamente,
si admitte ou não a sua aceeitação par-
cial ou com relação a numero de vias
ferreas inferior ao nella considerado.

Os proponentes deverão declarar:
a) que »Aceitam as condições geraes e

eepeciaes que acompanham os decreto
ns. 3.057 e 3.063, de 6 e 20 de maio der.
1919, podendo contrapropor ao que nelm
las se contém;

b) em que condições fornecerão o ca-
pital necessario para as obras de que
tratam as clausulas 51, 54, 56 e 57 do
decreto D. 3.057, ou, no caso de não for-
necerem o dito capital, si se obrigam
a pagar, por annuidades, as importais-
cias necessarias para satisfazer aos ju-
ros e amortização das quantias que o
governo despender com as mesmas obras?

c) em que condições fornecerão o ca-
pital necessario para as demais obras
consideradas de capital, nos termos do
contracto;

d) o quontum das despezas a que se
refere o paragrapho unico da 10, olaug
sula do decreto g. 3.057.

As propostas deverão ser acompanhã-è
das de conhecimentos do Thesouro Esa
tadual relativos ás cauções de 5:0008 cai
10:0008, destinadas a garantir a assim
gnatura dos contractos de arrendamento
de uma ou mais estradas.

158

As guias para o deposito, no Thesoti-
ro do Estado, das cauções a que se re-
fere a clausula anterior, serão forneci-
das aos concorrentes pela Superintene•
dencia das Vias Ferreas de Administra-
ção Estadual, até 318 15 horas do dia
29 de setembro proximo futuro. Não se-
rão tomados em consideração os pedim
dos de guias feitos depois do dia e hora
Indicados.

6'

No dia, hora e legar fixados na ciou,
sula 1', perante o superintendente das
Vias Ferreas de Administração Esta-
dual e um funccionario por este des-
ignado, proceder-se-ha bo recebimento
o á abertura das propostas que forem
apresentadas pelos concorrentes ou seus
representantes legue. Nenhuma pro-
posta será acceita, depois de aberta
qualquer das já apresentadas.

7.4

Abertas as propostas, serão ellas lidas
em voz alta, deante de todos os concurm
rentes, que se apresentarem, pessoal-
mente, ou por meio de representantes,
para assistir a essa formalidade. Cada
proposta, assim aberta e publicada, será
em seguida rubricada pelo superinten-
dente das estradas e pelos outros con-
correntes ou seus representantes.

8.0

Poderão ser, desde logo, rejeitadas
pelo superintendente das estradas as
propostas que não satisfizerem ás exi-
geneias das clausulas 1', 2', 3' e 4', bem
como:

o) as que consignarem preços de ar-
rendamento baseados sobre os offereci-
mentos por outros concorrentes;

h: aquellas cujos proponentes tenham
soffrido, por uma ou mais vezes, a pena
de rescisão -de contracto, celebrado com
o governo do Estado. ou que tenham de-
manda com a Fazenda Estadual:

e? as que tiverem ‘onendas. rasuras ou
condições essenciaes á margem ou fera
do corpo das propostas.

_
9.'

Tudo o que occorrer relativainente
recebimento, abertura, leitura e reieiçeo
das propostas será consignado em uma
acta. lavrada pelo funccionario a que se
refere a clausula 68 , lida perante os pro-
ponentes ou seus representantes, e assi-
gnada pelo superintendente o interessa-
dos que o quizerem.

10

As propostas que contiverem qualquer
dos vicies indicados na clausula 8', e não
forem desde logo rejeitadas, sel-o-h1o,
até o julgamento final da concorrencia

11
Ae propostas rejeitadas, pelos vicios

referidos, serão devolvidas aos seus au-
tores, com a declaração dos motivos da
rejeição assignada pelo superintendente
das estradas, promovendo-se immedia-
temente restituição das respectivas
cauções,

12
O secretario de Estado poderá acul-

ear a proposta ou as propostas que forem
indicadas pela repartição competente,
ou as que lhe parecerem mais vantajoe
sas, ou rejeitar todas.

13
Proierido o julgamento da coneorrens

eia, será elle publicado pelo Diorio Ofs
fida do Estado, promovendo-se, pela
repartição competente, a restituição das
cauções relativas ás propostas não ac-
ceitas.

Perdera a importancia da caução em
proveito do Estado, e o direito á ceco-
lha, o proponente que não comparecer
para a assignatura do contracto, dentro
dos 30 dias seguintes ao da publicação
no Diario Official, da aoceitação da sva
proposta. Este prazo poderá ser proro-
gado, por motivo de força maior, a, jui-
zo exclusivo do Secretario do Estado.

15

-No caso da clausula anterior, o Secre-
tario de Estado poderá escolher outro
dos proponentes, convidando-o a pres-
tar de novo a competente caução, ou do-
utra' sem effeito a concorrencia. 	 •

16

Si dentro dos 90 dias seguintes ao da
abertura das propostas, não se dér o
julgamento da concorrencia, ficara esta
sem effeito, autorizando-se immme-
diatamente a restituição das cauções.

17

Todo concorrente sere obrigado a
fornecer á repartição incumbida do es-
tudo e classificação das propostas os
esclarecimentos que lhe forem pela
mesma pedidos, sob pena de não ser a
sua proposta tomada em consideração.

18

Na Superintendencia das Vias FJo-
reas de Administração Estadual, serão
fornecidos aos interessados todos os ee•-
clarecimentos relativos ás tres estradas
de que trata o presente edital.

S. Paulo, 31 de maio de 1919. —
Theophilo Souza, superintendente eus
commissãos
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IMPRENSA. NACIONAL

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA
AVISO

As encommendas de obras que aio
forem acompanhadas do porte do Cor.
ruo não serão attendidas, assim como
ião se pôde acceitar em pagamento -de

obras ou de exemplares do alerto =-
dal» sellos do Correio ou estampilhas do
•ello adhesivo.

A
accidentes do trabalho (Decrs. n9. 3.724,

13.493 e 13.188). 	 	 $200
acção Penal (Amplia a). Lei n. 625.

de 28 de outubro e decreto n. 3.475.
de 4 de novembro de 1899...	 $3011

agua (Regulamento para arrecadação
das taxas do consumo d'). Decr. au-
mero 11.521, de 10 de março da
1915. . . 	 	 $500

agricultura (Crêa o Miaisterio da)".
Decr. n. 1.606, de 29 da dezembro
de 1906 	 	 8500

alfandegas (Relatorio apreseatade ao
Ministerio da Fazenda sobre fiscali-
zação das), por Leopoldo L. de Alen-
car 	 	  1$000

annuario ,O legislação de fazenda
referente ao armo do 1916. por Af-
fonso Duarte Ribeiro 	  assoa
Anno de 1917 	  105000

'armazene genes (Regulameato para o
estabelecimento de). Deor. a. 1.102.
de 21 de novembro de 1913 	 	 $508

astronomje (Traité d'), de
E. Liais. 	  5$008

automoveis ,(Tabellas para os preços
dos). .	 	 1...~.0	 Ide

loisa dos Corretores (Mercadorias •
navios). Doer. n. 8.219. de 22 de se-
lembro de 1910 (Créa a). Decr. nu-
mero 9.261, de 28 de dezembro de
1911 (Dá novo regulaweato) e Regi-
mento Interno. ..... 	 Oen

c
Codigo Civil Brasileiro (Lei n. 3.071,

de 1 de janeiro de 1916, com as cor-
recções ordenadas pela lei n. 3.725,
de 15 de janeiro de 1919) um vo-
lume (M) 	 	 25000

Caixa de Amortização (Regulameato da).
Decreto n. 6.711, de 7 de novembro
de 1907.	 1$000

Carros (Tabellas para os preços dos).
réis. 	 	 $200

Casa de Detenção (Regulamento da),,
Decreto numero 6 863, de 27 de fe-
vereiro de 1908. .. 	 5500

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cm-
ekatt de Sá (M),.... ... . ,_,-. 	  011080

Casamento Civil (Lei do). Recapitulam
cão em ordem alphabetica, por M.
André da Rocha...... ......

Chéques (Regulamento sobre emissão
de). Decr. n. 2.591. de 7 de agosto
Ge 1912 	 	 $5011

Chorographia da Pr ovincia do
Geará. 	  	  Wel

Codigo Civil Brasileiro. Trabalhos rela-
tivos á sua elaboração (M):

1° volume 	  	  105000
2° volume 	  105000
Codigo Civil Brasileiro (Lei n. 3.074
de 1 de janeiro de 1916), um vo-
lume (M) 	 . 1400,

Projecto (Trabalho da Commissão da
Camara dos Deputados) — 8 volumes

k)4( M ) 	  205000

— Projecto (Commistag Especial do Se-
sacio). te volume (M) 	  61000

— Projecto (Commissão Especial do Se-
dado) 3 volume (M) 	  2511811

..- Projecto- do Dr. Antonio Coelho Ro°
drigues. 	  non

Codigo Pena/ da Republica dos Estado'
Unidos do Brasil, por um inagistrLdo
mineiro 	  MOO

Codigo do Processe .Criminal do Distri.
cto 1Federal, cartonado 	  MOO

Cofre de Orphãos (Regulamento para a
escripturação do). Decr. r, 5.143, de
13 de março de 1897 	  150011

Collectorias Federaea (Dá novas iastru-
cções para o serviço das). Decr. An.+
mero 9.285, de 30 de dezembro da
1911. 	 	 $580

Compilação das leis federaes sobre or.
ganisação municipal do District° Fe-
deral, pelo Dr. Alexandre Soares de
Mello (M).	 2$000

Concessões de pennas craque (Regula-
mento para as). Decr. n. 3.056, de
24 de outubro de 1898 	 	 $430

Consolidação das leis das
degas.	 4099

Consolidação das leis relativas aos li-
mites das eireumscripções judiciarias
do Districto Federal (M)	 35000

Consolidação das leis da Justiça Fe-
deral . 	 51000

Contrabando e seu processo, por A. P.
de Araujo Corda 	  Md*

Constituição da Republica.	 Moo

Consumo (Regulamento para arrecada.
çâo e fiscalisação dos impostos de),
Decreto n. 11.951, de 16 de fevereiro
de 1916 	  25000

— Decreto a, 12.351, de 6 de janeiro de
1812 (Alteraeoes feitas ao regula?
•

mento approvado pelo decreto nu-
mero 11.951).	 15000

Correeiros de Fundos Publicas (hegu-
lamento) — Doer. z. 1.359. de 20 de
abri! de 1893 	

Collector Federal (Manual do) G. Ca-
tramby e Adolpho Curio 	  108000

Dlcolonario Geographico das Mimei de
Brasil, pelo Lir. Francisco Ignacib Fer-
reira 	  OPOR

Docas, portos maritimos, etc. (nevem°.
rio da legislação sobre), por Caetano.
:Junior (M) 	  125080

Decretos do Governo Provisorie:

de março de 1899 	  3$0n5
de outubro de 1890 	  75280
de dezembro de 1890 	  35005
de janeiro de 1891 	  150%
de fevereiro de 1891 	  5$00a

Decisões do Governo Provieorio:

1° e 2° faseiculos 	  a$00W
3° e ultimo 	  25008
Additameuto, 	  1$500

Decisões do Governo (Collecções de)'

de 1832 	 	 3$001)
de 1833 	  359:',
de 1850 	 	 55095.
de 1867 	  3$0%
de 1891 	 	 481500
de 1892 	  45001
de 1893 	  	  r 25891
de 1894. 	 	  4$0c.
de 1895 	 	 	  ssowa
de 1896 	 a 5$00$
de 1897....... 	
de 1898 	 -4- 3$00,
de 1899 	  58500
de 1900 	  8500e,
de 1901 	 	 	 3$001
do 1902 	   8$00£
de 1903 	 	  4$00e
de 1904 	 	 4$50a
de 1905 	  48500
da 1906 	  4504
do 1907 	 	 	  5$601
de 1908 	  5$09k
de 1909 	  55001
de 1910	 a 6$00A
de 191'	 	  ..	 450011
de 1912 	  35000
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DelegaLlas Fiscais kGrea o togar de ooa•
tador nas). Deor. n. 1.17e, de 16 ,113
janeiro de 1904 	  (3000

Desapropriações par necessidade °e
utilidade publica da União e do Dia.
tricto Federal (Lei é eegulameato).
Decretos ns. 1.021 e 4.956, de 26 de
agosto e 9 de setembro de 1913	 $500

E
Eleitores do Distrieto Federal (Relação

dos) :
1° districto 	 	 	 35500
2° districto 	 	  35500

Exames pareellados (Instrucções para
os). Decr. n. 4.227, de 23 de novem-
bro de 1901 	

Escola Tactica e de Tiro da Guarda Na.
cional da Capital Federal (Regula-
mento) ( M ) 	
	

$505
Escola Tactida a) de Tiroda Guarda Na-

cional do • Estado do Rio de Janeiro
(Regulamento) . 	 $500

Eleições federaea:
Lei n. 35, de 26 do janeiro de 1892
(Processo eleitoral). .. 	 $500

e.- Lei n. 1.269, de 15 de novembro
de 1904 (Legislação eleitoral) 	 $500

a Decr. n. 5.391, de 12 de dezemtro
do 1904 (Instrucções para alista-
mento de eleitores) 	 	 $503

..- Lei n. 3.139, de 2 de agosto de
1916, e Decr. n. 12.193, de 6 de
setembro de 1916 (Lei e regula-
mento eleitoral, prescrevendo o
modo por que deve ser feito o novo
alistamento) ( M ) 	 	 $500
Lei n. 3.208, de 27 de dezembro

de 4916, e Deer. n. 12.391, de 7
de fevereiro do 1917 (Processo
eleitoral) ( M ) 	 	 1.5000

e- Alterações feitas nas leis numç.rea
3.139 e 3.208 (Alistamento e elei-
ções fecltraes) (M) 	 	 $2910

s- Relação dos eleitores do Distrieto
Federal.	 35000

Expulsão de estrangeiros. Decreto no-
mero 2.741 	 	 $206

Ensino Secundario e Superior da Cepa-
blica (Reorganisa o). Deer. n. 11.530,
do 18 de março de 1915 (M) 1$000

'obre amarella (Instrucções para fo ser-
viço de prophylatia es pecifica.	 13009

Fallencias (Leis sobre). N. 2.024, de 13
de dezembro de 1908 	  13006

facturas codsulares- Regulamento ap-
provado pelo Decr. n. 1 	 103, do 21 de
novembro de 19J3 	  	  1$00.

Facturas ou contas assienaaas (Regula-
mento para a cobraaça .to sello sobra
as). Decr. n„ 11.527, cb, 17 de marna
de 1915 	 	 $306

Funccionarios Publicus (Estabilidade
doa), por Araujo Castro 	 	 35000

Ii
Serança - Decreto n. 1.839, de 31 de

dezembro de 1907 - nos casos de sue-
cessão ab-intestato.	 $500

',autoria dos troe grandes capitães ia
•antiguidade (Anaibal, Ce gar e Alexao..
dre), pelo Dr. Cesse Uma.... 31042

Eydrogra
por E	 ....„ iti$011

Hygiene Admiaistrativa da União
ganisação dos serviços de). Decrete
n. 1.151, de 5 de janeiro de 1904, e re-
gulamento dos serviços a cargo da
União, Deer. n. 5.156, de 8 de mar.o de 199 	 	 ... 15005

Eygiene kimentar, do Dr 	 Eduardo
Magalhães. 2 volumes (M).. 45000

Eistoria Constitucional do Brasil, pelo
Dr. Aurelino Leal (AI, 	  5000

Isenção de direitos aduaneiros (Regula-
mento para as concessões de). De-
creto a. 8.592, do 8 de março de
1911 . 	 	 $503

Industrias e profissões (Regulamento)
réis 	 	  15009

Invalidez dos funccionarios publicos da
União (Regulamento para os exames
de). Doer. n. 11.447, de 20 do janeiro
de 1915 	 	 $501

Institutoe Militares de Ensino (Regula.
mento para os). Doer. a. 5.698. de
2 de outubro de 1995 	 	 2300$

Je

Justiça Federal (Completa a). Lei a . mi
de 20 de novembro de 1894..	 $505

Jurisprudencia do Supremo Tribunal Fe.
&rei (Collecções dos accórdãoe) (MN:

do armo de 1895 	  21500
do anuo do 1897 	  65000

anuo de 1898 	 	  81000
do anuo de 1899 	 •• 95000
do anno de 1930 	 .	 95000

Justiça do Districto Federal (Reerga.
nisação da). Deer, n. 9.263, de 28 de
dezembro de 1911 	  15800

Juros do creditas hypothocarios, de-
bentores e dividendos das sociedades
azonymas (Regulamento para a ar-
recadação do imposto sobre)., De-
creto numero 12.437, de 11 de abril
do (917,.. ... 	 ft.*	 vo a.	 $500

Livro Verde (Documentos. Diplomatica
do Brasil na Guerra da Europa) (M):

1° volume . 	 	  5$000
2° volume ... 	 	  5$000

Licções de Physica, por Fraacisco Xavier
de Oliveira Menezes 	 _	 1500$

Leis (Collecções de):
de 1808 a 1809	 	 25500

da 1810 a 1811 	 	 25503

de 1812 a 1815 	
da 18i6 a 1817 ... . ÁN,A,
de 1818 a (819.	 • -,";"")

inkiy~e-e‘”4de 1821 	

......de 1822 	 	 21000
de 1823... 	 	 211000
de 1824......,..-..- ...... ... . 	 21003
de 1825...... 	
de 1826.,	

...	 41135000000

de 1832 	
de 1833 	 	 4$300
de 1834 	 „ MOO
de 1835 - 2 volumes 	

4
de 1836.—	

335:0060:0de 1837 	
de 1838.	 	  25300
de 1839......	 „	 13400 • 
de 1840........ 	 .	 25000
de 1590:1
de 1842......._ 	 3$500
de 1843 	  25500
de 1814......... 	 2580e
de 1845.....„	

.... .... 

.„ 2255360000de 1846 	
de	 	  7235:48:06000000
de	

15
. 	

de 1849 	 	 ..
de 1850 	
de 1852 - 2 volurnes......:s 55200
de 1853 	  	  45600
de 1855'	  65600
de 1856 	  5$33r,
de 1857 - 2 volumes 	  
de 1858 - 2 volumes 	

 5560e
6$60c

de 1859 - 2 volumes 	  5$5W
do 1860 - 3 volume	 10$00.)
de 1861 - 2 volumes 	

• 

de 1862	 2 volumes 	
de 1863 - 2 volumes 	
do 1864 - 2 volumes 	  .... 555556ra
de 1864 - (Additamentos). e 	 $500
de 1865 - 2 volumes....... 7550n
de 1866 - 2 volumes 	 75600
de 1867 -- 2 volumes 	  
de 1868 - 2 volumes.. 	

 65002
6$00)

de 1874 - 3 volumes 	  95000
de 1875 - 3 volumes 	

17876:35$5$50005050:906::

de 1876 - 3 volumes 	
de 1877 - 3 volumes 	
de 1878 - 2 volumes 	
de 1879 - 2 volumes 	
de 1880 -. 2 volumes 	
de 1881 - 3 voiumes 	  105000
0.e 1882 - 3 volumes 	  125009
de 1883 - 3 volumes 	  105006.
de 1884 - 2 volumes.........rs 65000
do 1886 - 2 volumes 	 - 65000
de 1889 - 3 volumes.,,...... 85000
de 1894 - 2 volumes 	 	 125000
de 1890..-~~....~....,T,1% 83594

hie du Eaut Saint trançou.

f

23094
26069
21000



"1— -- miro uh- loir
	4

'etiterwswo....ciits, 41' 1) 45tr.„......
.	 •••

Quinfà-feirti 11

-L\1899	 Z" volumes........en 141000
de

'X,— 2 volumes......., 125000
de 1900

2 volumes....e.,0 145000
de 1901 es.
de 1902 — 2	 ui.
de 1909 4,— 2 volumes..	 235000
de 1910 — 3 volumes 	
	

305000
de 1911 — 4 volumes 	 	 R310 45$000
de 1912 — 4 volumes 	
	

40$000
de 1913 — 4 volumes 	
	

405000
de 1914 — 5 volumes.. ••••. 403000

de 1915 — 3 volumes. akir..ZM 865900
de 1916 — 3 volumes.. •dce: 20$000

de 1917 — 3 volumes:
	

201000

de 1918 — 3 volumes
	

20$000

tais de oleai:dento:.

de 1889 	 . ....... . ....1-.10	 $500

de l'.-'A2'	 -1)	 0500

de 1S95 	 c	 $500

de 1897 	 - .• otariie -4,-ii.•••:.•••:ii5 	 I;000

de 1898 	 .	 n• ••.4.0 0200
de 1905 	 .. 0000

de 1908 	 ••• • .1 0000

de 1909 	 . 	 ••••-•-•1 0000
de 1912 	 .4-1-39 1$801
de 1913 	  ..... 25090

de 1914 . 	 ii, 25000

de 1915 	 .. 2$000

de 1917 	  ,e, 21000

de 1918 	  35900

de 1919 	  31000

Legislação Penal Comparada (O Brasil
na), Franz Von List, traduef:flo e eol-
laboração de João Vieira de Araujo e
Jlevis Bevilaqua.	 35000

4eis usuaes da Republica doa

e Caetano. Montenegro (M).
Brasil, pelos Drs. Tarquinio

..41 101008
de Souza
E. N. do

. Decreto

	

,Gteriae (Regulamento das) ..
	 $500n. 8.597.

Licença aos fuuccionarios publicos da
União (Civis e Militares) 	 Regula-
mento para a eoncestIo de). Decreto
n. 2.756, de 10 de janeiro oe
1913. ..	 $200

latina! do Emptegado da Fazenda:.

de 1866.
de 1869.
de 1870.
de 1871.
de 1872.
de 1873.
de 1874 	
de 1875
de 1877 	
de 1878 	
de 1879	

Ninas do Brasil (As) e sua
polo Dr. Pandie Calogeras

2° volume 	
3° volume 	

	

/*deles de Balanço... 	 e...

MARIO OFFICIM r(Stoprement

Nova luz sobre O passado„...yls 105000

Promptuario dos impostos de Consumo,
por Alfonso Duarte Ribeiro. 	 6eue0

Provimentos da Correição Geral do Fôro
do Distiicto Federal (1916 — 1917)1

/11	 MOO

Prosadores e Poetas Latinos, pelo Dr.
Cezar Zama 	 . ft-44_0.11.41,	 55009

Planta da cidade de S. Sebastião do Rio
de Janeiro, de 1.e08 (M) • 	  105000

Peculato e moeda falsa (Estateleco as
penas para os crimes de). Doer. nu-
mero 2.110, de 30 de setembro de
1909. ... Ze. 	 .........	 $599

Pareceres do Consultor Geral da Repn.
bica (1° volume). • M) 	  31000

Pareceres do Consultor Geral da Repu.
bica (L'' volume), ,(M) 	  3140

Pareceres do Consultor Geral da Repu.
bica (3° volume) (M) 	  31000

Pareceres do Consultor Geral da Repu.
- blies (4° volume) (M) 	 	 21000

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
plica (5° volume) (M) 	  21000

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (60 volume) (M) 	  31500

Portos (Regulamento das Capitanias dos),
Deu,.	 11,505, de 1915 	  n000

R

Repertorio Iuridico do Mineiro. 4100

Relação dos cidadãos que tomaram parte
no Governo do Brasil, desde o armo
de 1808 a 1889, por M. A. O.. 35000

Regimento de Custas da Justiça
Federal.	 11000

Regimento de Custas da Justiça/
Local. . . 	 	 11000

Regulamento das Sociedades
mas (Doer. u. 434) 	 	 $500

Regulamento das Companhias de Se.
guros .	 $503

Regulamento dos Clube de Merca.
doidas. 	 	 1500

Regulamento do sello 	 	 $500

Regulamento para a venda de mercadcr
rias e immovels e para a diRtri-
bulcão de premlos mediante sorteio.
,(Decreto n. 12.475, de 23 de maio
de 1917), ..	 ,.	 1506

Repressão de contrabando
para o serviço de). Doer,
6 de fevereiro de 1913. .... A 15000

(Regulamento
n. 10.037 do

e.. Corrige o regulamento acima '(De4
ereto ne 12.419, de 21 de março

	

de $917.. LA
	

/160

Sello '(Alieéelatio do Imposto do)", 15-611
Alfonso Duarte Ribeiro 	 	 6;300

Stenographia Internacional, p er A. PfelTe
reis. 	 	 15000

Sorteio Militar (Lei n. 1.860, da 4 de ia.
neiro de 1908) 	 	 5500

Saneamento	 (Regulamento da taxa
do).	 •.,	 5300

Seguros (Regulamento dos impostos dei
telha e fiscalisação e de sorteio dat1
sompanbias de) •. 	 $500

Sande Publica (Regulamento da Une
ctoria Geral de Saude Publica), Dee
ereto numero 10.821, de IS du
de 1914.. s.&	 .k 1 -CL	 21e9g

r.r

T1iburye (rabeilas Para Os 1/1ços dos) 	

Tarifas das Alfandegas 	

 8:100000

Tarifa da Estrada de Terra Centrai do
Brasil., •• •0; • • • _o' Zr* • •	 MOO

	

Tomada de Contas (Decr. a. 2 	 511, do
20 de dezembro do 1011) 	 	 1503

Transporte (Regulamento para cobrançal
e fisealisação do imposto de). Decre-
to numero 11 	 493, de 17 de fevereiro
de 1915 	

Tribunal de Coza; (Collecção de ar ©toOsi
legislativos e regulamentares do)I

) 	 	 51000

Vida do Marques de Barbacena, Dgr Md;
tordo Augusto de Aguiar 	  51000

Vencimentos militarei, (Lei numero
2.290). 	

Vencimentos (Regulamento para a ame
branca do imposto sobre). Decreto UU.•
mero 11.914, de 26 de janeiro de
1916. s...	 •• ••	 AuN

a 100e000 UDU
(art. 42 do LI14

gulaineuto).
as obras que estão aasigaaladas com uns

(m) _ pertencem aos diversos M14
nisterios e não têm abatimento, ex.,
cepto as Leis Usuaes da Republica, que
têm o abatimento de 30 %, em vire
tudo do Otlielo do Ministerio da Je2s4

Liça, n. 1.204, de 8 de agosto da 1904

Rio de JAndro	 imprinwa Nadem] •

3000
25500
2$500
35000
25000
3$300
35000
31000
35000
35000
3$000

legislação,
(M)

0000

65003
45500

Montepio dos Funocionarlos 	 Micos
(Regulamento do). Decreto numero

	

_......3493.riatifoodire~e~eee••••-ee ....,	 $500
,• r. •
. ...ia (Lei sobre). Deces. ns. MA%

	

2.866 e 2.895 a • ...• • . ....,..". •—:, a .•_...4.1;	 $500

Regulamento do Thesouro (Decr. nume-
ro 13.248) . 	  0000 As vendas superiores

abatimento de 15 .%Anony.

e


